
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1013.5 milibares. Temperatura média 2X.7°
máxima insolação 45.6° mínima I Ó. 9° (Média
mínima no Planalto 11.2°) Cumulus, Stratus,
Nevoeiros, de meio claro a encoberto. Tempo
no planalto: Bom durante o dia, chuv as espar­
sas à noite. No litoral: Bom durante o dia, chu­
\ as passageiras à noite. Amanhã Lua Nova às

13 horas 50 minutos. Eclipse do Sol ínvisível no
Brasil. Previsão: A .Seixas Netto.

�

� TELESC Informa
TELESC

Neste Carnaval, não se afobe. Em caso

de emergênciàs, a TELESC coloca ao

seu dispor três simples números que
poderão ajudá-lo muito: 190 - para
chamar a Polícia; 193 - para chamar o
Corpo de Bombeiros; ou 191 - para
falar com o INPS. Nas emergências,
use o telefone..

.

Florianópolis, domingo, 25 de fevereiro de 1979 - Ano 64 - N.O 19.329 - Edição de hoje, 2S páginas" Cr$ 5,00

LIZA
MINELLI

LONGE DO
PALCO NUM

,.

REFUGIO
EM CACUPÉ

A cantora e atriz norte-americana
Liza Minelli, que se encontra

descansando num chalé
localizado numa encosta da praia .

de Cacupé, a 14 quilômetros
do centro da cidade, aproveitou

ontem os raros momentos de bom

tempo para experimentar o mar.

Sentindo-se à vontade com o

ambiente reservado, Liza
" foi à praia trajando um maiô

preto. Na foto, ela aparece

acompanhada de seu namorado Mark

Gero(sentado), e do cantor Luiz

Henrique e sua irmã. A atriz
manifestou a seus anfitriões

o desejo de conhecer o mercado
/ público, as rendeiras da Lagoa
e o carnaval de ma.(Página 13)

Sistema de escoamento

precário deixa a cidade
mais uma vez' sob as águas

Foliões desafiam o

mau tempo e invadem as
. . �

ruas na maior amrnaçao

o entusiasmo e a alegria que as, chuvas haviam adiado, ganhou
renovada força na tarde de ontem 'quando os "blocos de sujos"

num ruidoso desfile, tomaram conta do calçadão da Felipe Schrnidt
e Praça XV. A Diretur informou que a programação oficial do
carnaval será mantida, a menos que volte a chover. (Página 16).

J
-

Centenas de pessoas desalojadas de suas casas, prejuízos
materiais elévados.rforam os resultados "da enchente causada '

.. s.:

peja chuva torrencial que castigou a Capital e municípios vizinhos'
se�ta-feira à hoite e madrugada de ontem. A precariedade do sistema
de escoamento pluvial não deu \ azão ao grande volume d'água que

invadiu residências, sub-solos de edifícios e um ambulatório do INPS. (P.I5)
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/

A SEGEL achou que os usuá­
rios dos equipamentos KS
GTEESom Philipsemtodoosul do Estado, estavam preci­sando de um atendi­
mento mais direto
ê eficiente. Porisso
como representante
exclusiva desses
equipamentos, insta­
lou um escritório, na aven ida
GetúlioVargas, 435- Edifício

Avelino Damiani, conjunto
103 - fone 33-1011, que já

está à disposição de
seús clientes e de to­
'dos .aqueles que

queiram informações
sobre KS GTE, o melhor
equipamento para comuni­
cações internas e externas
por telefonia e Som Philips,a mais alta qualidade sonora.

Geisel congela Cr$ 43 bilhões
da receita para �o Tesouro

Brasília - O PresidenteErnesto Geisel autorizou o

congelamento de Cr$ 43 bilh­ões 870 milhões do total dareceita estimada para o 'Te­
souro, em 1979, mediante
decreto-lei que cria uma "re­serva de contenção" calculada
em 20 por cento do montantede receita (Cr$A70 bilhões 830
milhões), afora exceçõescomo os recursos do PIN,Proterra e despesa com pes­soaL
O objetivo da medida, ins­

pirada pelo atual Ministro daFazenda e futuro titular do
Planejamento, Sr, Mario
Henrique Simonsen, é reduzir
os gastos públicos para com­bater a inflação, Este é o se­
gundo corte no orçamento em '

um prazo de 60 dias e registraum aumento de 100 por centoem relação à primeira estima,tiva (Cr$ 21 bilhões 600 milh­
ões, do decreto-lei 1(52),Ao contrário do esperado,a decisão do Presidente Geiselnão afetou o programa de in­
vestimentos das empresas es­tatais; aprovado em 19 de de­zembro de 1978, cujo teto'
para 1979 foi fixado.em Cr$327bilhõese2ll milhões. Um
"orçamento austero e mode­rado" segundo o entendi­
mento do Ministro do Plane­jamento, Sr. Reis Velloso, quena ocasião informava não terhavido crescimento real nos
investimentos estatais para1979, mas apenas uma corre­
ção monetária de 35 porcento.
Mas o programa de inves­

timentos, segundo a informa­
ção do Ministério do Plane­
jamento, tem grandes chancesde ser completamente refor­mulada pelo Sr. Mario Hen­
rique Simonsen logo após a.

posse do General João Bap­tista Figueiredo, de forma a
tornã-lo ainda mais rígido.

Servicos Gerais de Eletricidade e Telefonia ·Uda.Florianópolis ,- Blumenau - Criciúrna

Montagem de pneus e
balanceamento de rodas.

Pneus 'das melhores marcas paratodos os tipos de carros,com garantia de quilometragem.
I J J

Em sua mensagem ao Con- ção no BB os recursos a serem sobre Energia" Elétrica, lrn­gresso Nacional, o Presidente
, transferidos para os Estados, posto Único sobre Operações

Ernesto Geisel justifica a ado- Municípios, Territórios e o Financeiras (IOF) e o de servi­ção da medida e assinala que Distrito Federal (no caso os ços de Transportes Rodoviá­
cabe ao Governo dar o fundos de participação QOS rios Intermunicipal e Interes­exemplo adotando medidas Estados (FPE) e de participa- tadual de Pessoas e Cargas.
de combate à inflação, através 'ção dos municípios (FPM), No total.estes impostos de­
do corte de despesas, embora Cr$ 96 bilhões 397 milhões e verão fornecer uma' reeeitazà
tenha assinalado" que os sa- 500· mil; as parcelas corres- União de Cr$ 86 bilhõese 300
crifícios da luta contra a infla- pondentes as contribuições milhões. Pelo decreto-lei de
ção se distribuam entre todos .

para o PIN e o Proterra (Cr$ dezembro. último seriam este-
os segmentos da sociedade". 16 bilhões e 768 milhões); a rilizados 25 por- cento deste'Esclarece ainda o presi- parte correspondente às recei- montante (Cr$ 21 bilhões e
dente que julgou "imperativa. tas geradas em atividades 600 milhões). A julgar pelos
e inadiável a adoção de me- econômicas das autarquias termos do novo decreto-lei
dida nova de contenção nas oficiais (Cr$ 98 bilhões e 969 baixado pelo Presidente Er­despesas governamentais", milhões e, por fim, as despe- nesto Geisel, o Governo deci­
ainda no atual exercício, por sas com pessoal e os encargos di u aumen tar em 100 por
ser urgente a decisão de conter

.

sociais, que, juntos chegam a cento os cortes de despesas or-
o crescimento da inflação. Cr$ 62 bilhões e 630 milhões. çamentárias previstas para o
No decreto-lei, o Presidente Aliás, a única exceção exis- decorrer desté ano.Geisel determina que no exer- tente no decreto-lei, que per-' A versão difundida na-área

cício financeiro de 1979, seja mite o aumento dos recursos econômica é que o Ministroefetuada uma contenção de .para despesa da União em da Fazenda, Sr. Mário Henri­despesa (segundo o previsto (
1979, está justamente na ru- que Simonsen, o idealiiador

no orçamento da União para brica "despesas com pessoal e responsável direto pela me-·
este ano, aprovado em pri- encargos sociais", na qual o dida,resolveuanteciparem22meiro de dezembro de 1978), Presidente Geisel destaca que dias o anúncio das novas res­
com base na receita estimada poderão ser abertos créditos irições. Em princípio o novo
do Tesouro (Cr$ 470 bilhões). adicionais para atender a estes "pacote" somente seria divul­
No entanto, os 20 por cento dois setores. No caso da verba gado após a posse do General
não serão aplicados direta- para o funcionamento pú- João Baptista Figueiredo,mente sobre aquele montante blico, existe uma "reserva de mas, aproveitando os' dias dejá que as exceções previstas no contingência" ,de Cr$ 30 bilh- carnaval, as autoridades eco­
mesmo decreto-lei levam a um ões e 300 milhões, destinada a nômicas acharam que o im­
total de Cr$ 274 bilhões e 761 cobrir os encargos específicos pacto negativo da medidamilhões.

.

decorrentes do aumento com seria menor junto à opinião
Dessa maneira, o corte será pessoal. pública,em cima de Cr$ 196 bilhões e É importante observar que Outro fato significativo foi

69 milhões, O que daria um 60 dias após ser baixado o . a pouca ou nenhuma partici­
total de Cr$ 39 bilhões e 213 decreto-lei 1.652, de 22 de de- pação direta do atual Mi­milhões. Acontece que no zembro de 1978, também de nistro do Planejamento, Sr.mesmo decreto o Presidente inspiração do atual Ministro Reis Velloso, na elaboração
da República estipula também da Fazenda, o Presidente Er- do "pacote", embora tenha
a esterilização de 50 por cento nesta Geisel determina a sua tido conhecimento prévio da
dos recursos incluídos na "ru- revogação, esse decreto-lei es- medida e até. conversado
brica" a programar do orça- tabelecia uma "reserva de con- sobre' o assunto com o Presi­
menta da União, estimado em tingência especial a ser for- denté Ernesto Geisel. Todos,
Cr$ 9 bilhões e 314 milhões. mada através de 25 por cento no próprio Ministério do Pla-

, Portanto, a reserva de conten-: da despesa prevista no orça- nejamento, salientam que o
&_ão a ser esterilizada pelo menta da União, para 1979, .Sr. Velloso não seria tão sim­
Banco do Brasil deverá chegar dos Impostos Únicos sobre .pático a restrições tão fortes ,

aos Cr$ 43 bilhões e 870 milh- Minerais, Sobre Lubrificantes 'como as adotadas pelo seu co­
ões.

e Combustíveis.Líquidos e lega do Ministério da Fa-
Foram excluídas da reten- Gasosos, Imposto Único zenda-

Relatório sugere que tecnologianacional deve ser incentivada.Brasília - "A única forma demodificar a situação existente
quanto a dependência tecnológicaexterna, sem prejuízo da dinâ­mica de desenvolvimento indús­tríal," é à criação de' umá' ofêrtaintemà de tecnologia, sob-a f6't1ftàde pacotes tecnológicos 'inteiros
que- atendam as necessidades da
produção. "Esta é a opção polí­tica que precisa ser tomada". A,observação consta de relatóriosobre o desempenho da Secretariade Tecnologia Industrial do Mi­
nistério da Indústria e do Comér­cio, no período 1974-78, distri-buído ontem. .

O trabalho frisa, entretaI;lto,que a criação da oferta interna de
tecnologia .é viável "graças aomercado de demanda tecnológicado País, avaliado em mais de dois
bilhões de dólares anuais, o·qualjustifica os investimentos necessá­riosa capacitação tencológica na­cional pretendida".A dependência tecnológica,como se sabe, introduz na estru­tura econômica um conjunto de
distorções, entre as quais a indu- ,

ção a desnacionalização na estru­
tura industrial. "Também essa
dependência decorrente das recei­tas tecnológicas importadas apre­senta inúmeras inadequações as
economias e a evolução social e
política das nações" diz o relató-
rio da STI.
Mais adiante, observa que o

aperfeiçoamento da estruturatecriológica de um País em desen­volvimento encontra obstáculos .

diante de três tipos de dificulda­des específicas. Em primeiro lu-.

gar, cita a impossibilidade de oPaís financiar internamente a re-:
constituição do acervo dos co­
nhecimentos técnicos já existen­
tes. 'cm segundo lugar, a presençade uma estrutura de propriedadedesses acervos já sedimentadanos países industnaüzados.
O terceiro fator diz respeito "a

presença de gigantescas empresasmultinacionais, originárias de

economias desenvolvidas. 'Cuja mento econômico e social,
.

concorrência as empresas nacio- constituiu-se em condição essen­nais substitutivas de importações, cial para o êxito do esforço de.
tem que enfrentar em condições auto-afirmação nacional, atravésdesvantajosas".' da consolidação da incipiente es­

.

)'J'Y,�i!So/:titàsll�iro, diante da. trutura industrial.do País".',
,

opçâe spossível, 'passou-se a pro- Para atingir a-criação de' umduçâo' n" de manufaturas' parque industrial diversificado eimportando-se todas as receitas poderoso, o Brasil considera atécnicas necessárias. Com isto, contribuição externa no setor tec­ais a STI, conseguiu-se a instalação no lógico desejável. "Desde quede um parque industrial diversifi- esse aporte não venha em prejuízocada, "cuja' importância como do esforço interno de capacitaçãopolo dinâmico de todas as demais técnica da empresa nacional". Poratividades econômicas, não eli- isso diz a STl. "É necessário e ur­mina a desvantagem de ter sido gente ir-se criando no País a indús­baseada integralmente em tecno- tria da tecnologia. Que além delogia estrangeira, inclusiVe sem o ser a mais rendosa no mercadocontrole dos processos tecnoiogr- internacional, constituiu-se emcos propriamente ditos. Verda- peça fundamental na consolida-deira espinha dorsal da produção ção do parque industrial nacio-industrial". nal"."O aporte externo de tecnolo- Como vantagem do uso da tec-gia só se torna plenamente eficaz nologia nacional, o trabalhocomo fator de desenvolvimento, aponta uma maior produtivi­quando é sustentado por uma dade, com redução de custos e au-ampla e crescente capacitação 10- tonomia na escolha dos fatores decal, que viabilize a absorção e produção, como prioridade paraadaptação necessárias", afirma o o uso de matérias-primas nacio-trabalho, acrescentando 'que no nais, além disso. "A capacitaçãocaso brasileiro isto não ocorreu e tecnológica interna traz em si o"limitou drasticamente' os benefí- aumento da competitividade dacios que a tecnologia externa po- economia. O atingimenta a faixasder ia oferecer". mais nobres do mercado de tra--.
.

'.'

- -

balho para profissionais no PaísA Secretana de Tecnolog�a In- e, o que é mais importante, a am­dustrial fnsa qu� a aceleraçao do pliação do pode.r de decisão na­processo tecnológico no sistema cional",produtivo depende, em grande'
.

Na reunião dos técnicos da Se­parte, dá orientação-do desenv_ol- cretaria de Tecnologia Industrialvimento .industrial em direções o Brasil re�ne "condições excep­
bem pn:clsas, qu� considere a �a- cionais para lançar-se a tarefa depacitação tecnológica d� indús- criação de capacitação tecnoló­tna como ingrediente básico de gica interna, mercê do seu enorme
suas atividades. D,esta form�, potencial de mercado, voltadocomple�nenta, a política tecnoló-

quase integralmente, até o mo­gl�� esta I�_rlm�mentevmculada a menta, para as soluções tecnoló-pn?pna política industrial, eXlgm�o gicas elaboradas no exterior". Aaçao coordenada c?m adaptaçao STI classifica como opção po-reciproca de �edldas e objetivos lít�ca a ser tomada a conquista do'en�e as d�as areas.
, . "nosso próprio mercado e, em al-,AadoçaodeumapolítlcatecnD- guns casos, sua reconquista,lógica qu� c0!11pl�t��nte e, ao

como um primeiro patamar amesmo tempo, seja um instru- atingir".mento de política de desenvolvi- A STI adverte, finalmente que

"um tratamento ambíguo a polí­tica tecnológica ou mesmo o re­
tardamento das decisões que pre­cisam ser tomadas nesta área
podem im.fllicar em perder-se aop))f.tunidal�le' de transformar oPáisei'ij sõcíedade índ ustrializada
dotada d�"'um setor produtivocom autonomia de decisões, com·
suporte em ampla e profunda ca­pacidade tecnológica".Para atingir esta meta, que. acredita ser prioritária para o de­
senvolvimento nacional, a STI faz
as seguintes recomendações:I - concentração dos recursosfinanceiros e humanos em umnúmero limitado de centros de
produção tecnológica especiali­zados entre as áreas tecnológicasde mais alta prioridade nacional;2 - estabelecimento. de pro­gramas de médio e longo prazos,com recursos financeiros estáveis
e na. dimensão compatível com o
objetivos a serem alcançados,dentro de uma severa e criteriosa
'aplicação de recursos;

3 - estabelecimento de uma ní­tida diterenciacão entre a políticarelativa a metas culturais, cientí­
ficas, educacionais e de pesquisa,não comprometida, e aquela quevisa objetivos de produção;4 - estabelecimento, na área
governamental, de estruturas ins­
titucionais compatíveis com à na­
tureza empresarial do universo
com que interagem, tanto no
setor de produção tecnológica,como no setor de serviços tecno­
lógicos industriais, indispensáveisao setor produtivo do País; .

5 - criação de condições para,que a estrutura produtiva tecno­
lógica esteja diretamente ligada.ou mesmo associada a estruturade produção de bens e serviçosindustriais;

6 - o atingirnento de uma polí­tica tecnológica industrial so­
mente é factível se as políticas in­

. dustrial, fiscal e financeira e eco- '.

nômica cio País estiverem coerentes
com os niesmos objetivos.

Pastoral dos Migrantes quersaber onde'está romena expulsaSão Paulo � A Pastoraidos Migrantes da. Arquidio­cese de São Paulo e os advo­
gados de Sanda Maria Brato­
sin � a romena expulsa daBrasil mesmo depois da con­
cessão de limiar do, TribunalFederal de Recursos - tenta­
ram .entrar em contato com o
embaixador brasileiro em Bu­
careste, Sr. Carlos Santos Ve­
ras, .pára saber se ela já foilocalizada na capital romena.
- A secretaria do eml)ai�xador não s'Üube informaronde ele se encontrava e nemdisse ,se já haviam recebido aordem do Itamarati para queSanda fosse localizada e sevoltaria ao Brasil- informou

o advogado ldibal Piveta. Eletambém garantiu que SandaBratosin não for trazida de
volta ao Brasil "iremos pro­cessar o,Ministério d'l Justiça

Venh� tom.ar um cafezinho
e conheça o maior estoquede acessório.s da cidade.,
GRÁTIS:
Cupons para o sorteio de4 OODGE POLARA e
4 Motos Honda.

Baterias Oelcó com dupla garantia GM-HM .

E mais: barcos, motores,bicidetas, e artigos para camping.

por cnrne de responsabili­dade".
Mesmo reconhecendo e

aceitando o pedido de descul-
. pas oficial do' I tamarati e do
Ministro Armando Falcão, o

advogado lembrou que. "dequalquer forma ficou aberto
um precedente, Essa foi uma
afronta do Executivo ao Judi­
ciário, porque o M_inibtroArmando Falcão. teve o sá­
bado, o domingo e a segundapara fazer cumprir a liminar,informando. o DOPS, em São
Paulo, onde Sandã estava
presa, e não.o fêz".

Segundo ele, Sanda' Brato- .

sin tinha parentes em Buca­
reste, cidade onde deve estar.
Ela morava em São Paulo
desde 1969 e trabalhava como'auxiliar da Secretaria da Pas­
toral dos Migrantes. Foi presano dia 28 de dezembro de 1978

e o processo de expulsão cor­
reu sigilosamente. Nesses
quase dois meses ele ficou in­
comunicável e não pode falar
com o advogado chamadopela Pastoral, Sr. LaércioEuler Bangato.
- Nós não sabemos parqueela foi présa e expulsa. Esses

processos são altamente secre­
tos e só existiram na Ale­
manha de. 33 - afirmou o Sr.
Idival Piveta. Quando foi d,i­vulgada a data de sua expul-

. são os advogados, imediata­
mente entraram com um
habeas-corpus no Tribunal
Federal de Recursos, no dia 15
de fevereiro. O pedido foi'jul­gado no dia 16, quando o Mi­
nistro Wilson Gonçalves co­
nheceu a liminar, pois Sanda
tem uma filha brasileira.Ela embarcou para B�ucã"freste. via Roma. em avião da

Varig, na segunda-feira, dia
19, às 20h40min, após o avião
ter esperado, a pedido dos ad­
vogados, 40 minutos pelachegada do comunicado da
concessão da liminar à Polícia
Federal.

Em Brasília, o Ministro
Wilson Gonçalves, do Tribu-'
nal Federal de Recursos, in­
formou que já na próxima se­
mana dará prosseguimento �opedido de habeas cO'rpus e nos
autos cOl)cedeu liminar parasustar a leportação da Romê­
nia, até o julgamento final do
pedido. Mas o Ministério da
Justiça, por equívoco, se­
gundo esc!arecilDento pres­tadO' pelo Sr. Armando Fal­
cão, acabou desobedecendo a
decisão judicial.e na segunda­feira à noite embarcou Sanda
Maria Bratosin nlJm av.ião da
Varig, devolvendo-a a Buca­
reste.
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o rebolado
da cidade.

I
Leve sua, torcida prá rua,

A cidade vai explodir de alegria,
Cada escola indicou um destaque

entre as suas sambistas e, através dos
homens de imprensa, que fazem a

cobertura dó nosso carnaval, a
A.S. Propague escolherá,
entre esses destaques, a

Cidadã Samba 79. Há 16 anos

estamos participando do 'carnaval de nossa

gente, com esta promoção e com

todo o entusiasmo de quem tem
a felicidade de viver nesta
terra. Junte-se aos corpos
coloridos de sorrisos, luz

e fantasias, que enchem a cidade
de alegria, na maior festa

do nosso povo.

Konder Reis

entregou

novas obras

no Vale do

Itajaí
O governador Konder Reis visitou

neste final de semana os municípios de
Blumenau, Pomerode, Benedito Novo

.

e lndaial, inaugurando obras de sua

administração. Em suas três primeiras
VISItas, o governador presidiu as sole­
nidades de inauguração de rodovias,
construídas pela Secretaria dos Trans­
portes e Obras, através do DER/SC e
em Indaial entregou o ginásio de es­

portes, construído pela Secretaria da
Educação e Cultura, '

Para a implantação dos 45 quilôme­
tros de estradas asfaltadas, a Secreta­
ria dos Transportes e Obras aplicou
recursos da ordem global de Cr$
151.372.498,39, enquanto a SEC in­
vestiu 4 milhões e 500 mil cruzeiros na

construção do ginãs"i� esportivo.
BLUMENAU
Iniciando seu roteiro de visitas ao

Médio Vale do Itajaí, Konder Reis
inaugurou, na Vila ltoupava, em Blu­
rnenau, a Rodovia Guilherme Jensen,
no trecho da SC-474, até o entronca­
mento com a SC-413. Alcançando
uma extensão de 17 quilômetros e

meio, a estrada foi executada nos

padrões de primeira classe e exigiu in­
vestimento de Cr$ 71.l 19. 199,33.
Agradecendo, em nome da comuni­

dade das três localidades( Itoupava
Norte, Central e Vila ltoupava), fala­
ram o industrial Helmuth Danker, o
deputado estadual Aldo Pereira de
Andrade e o vereador Rodolfo Ses­
tren, tendo éste efetuado a' entrega a

Konder Reis da moção que apresentou
na Câmara Municipal e foi aprovada,
sobre a obra que estava sendo inaugu­
rada, Os oradores destacaram ainda a

importância que a estrada representa.
para a economia daquela região de
Blumenau.
Por último, o governador lembrou

suas primeiras visitas a Vila Itoupava e

seus primeiros contratos com Gui­
lherme Jensen. "Ele nunca, jamais, me
pediu coisa alguma, em seu benefício,
ou de sua família, Mas tinha uma

grande preocupação, qual seja, ver

construída esta estrada, para auxiliar o
povo, seu conterrâneo. E hoje estamos
reverenciando a memória daquele
grande líder, atendendo. seu justo pe­
dido, A Guilherme Jensen nós deve­
mos muito e por isso colocamos seu

nome nesta rodovia".
P.oMERODE

Rumando para a sede municipal de
Pomerode, Konder Reis inaugurou, a
Rodovia João Karsten, na SC-4l8,
trecho Pomerode-BR-470. A estrada
tem 17 quilômetros e meio de extensão
e exigiu recursos da Secretaria, dos
Transportes e Obras, da ordemde Cr$
57.777,602,10. A solenidade inaugural
foi realizada nos salões do Clube Caça
e Tiro Testo Central, em virtude das
fortes chuvas.
Após a prestação de contas reali­

zada pelo Secretário dos Transportes e

Obras, em relação aos investimentos
para a construção da estrada, o gover­
nador Konder Reis lembrou, inicial­
mente, os motivos que o levaram a

sugerir a denominação de João Kars­
'ten para a rodovia. "Ele' acreditou
nesta região, Ele acreditou nos catari­
nenses e transformou urna pequena
oficina artesanal, em uma grande
tãooca do "Brasil, Nós homenageamos,
a alguém que corno João Karsten foi
um exemplo de trabalho, de honradez,
de compreensão do regime de econo­

mia de mercado, porque o que ele ga­
nhou, aplicou aqui. Seus filhos conti­
nuam sua obra, Ele evitou as convuls­
ões do regime de economia de mer­

cado, que levam a injustiça social".
No final, Konder Reis disse que

"quero agradecer a todos, e, acima de
tudo, ao povo de Pomerode, que está
sempre no meu coração. Povo que eu

conheço desde os tempos da minha já
remota mocidade e em quem sempre
confiei. Povo de Pornerode que recebe
esta estrada, não corno um favor, nem
como um obséquio. Recebe esta rodo­
'via corno urna recompensa, por tudo
que fez, por tudo que faz e por tudo
que ainda, mercê de Deus, há de fazer
pela grandeza de Santa Catarina e do
Brasil",

BENEDITO NOVO
C9mO penúltima etapa de suas visi­

tas, o governador esteve em Benedito
Novo, onde inaugurou a rodovia
SC-477, trecho Benedito Novo­
Timbó, em uma extensão de 10 quilô­
metros e meio, atingindo custo total de
Cr$ 22.475.695,96. A solenidade foi
realizada na Escola Básica Teófilo No­
zasco de Almeida, tendo em vista o
mau tempo reinante na região. Em
nome da comunidade, falou o presi­
dente do diretório municipal da
Arena, Aldo Murara,enquanto que o

secretário Nicolau Fernando Malburg
apresentou dados característicos da
obra.
O governador Konder Reis fez urna

prestação de contas das obras realiza­
das por sua administração naquele
município, é ao final disse que
"quando eu voltar a planície, quando
não tiver mais a responsabilidade de
governar Santa Catarina, não vou me'

esquecer de Benedito Novo. Terei
sempre este município, em meu cora­

ção, Quero concluir este meu discurso;
lembrando esta circunstância, Saberei
ser grato e reconhecido ao povo de
BeneditoNovo: ao apoio que ele em­

prestou ao meu governo".

IJIU)AIAL
Encerrando' seu roteiro de inaugu­
rações, o governador esteve em In­
daial, inaugurando o Ginásio de Es­
portes Sergio Petters, tipo B, cons­

truído pela Secretaria da Educação e

Cultura e que exigiu investimentos da
ordem de 4 milhões ti 500 mil cruzeiros.

Em seu discurso, o governador
Konder Reis disse que "entregamos
hoje, a toda a gente indaialense, mais
especialmente a sua juventude, a sua

mocidade, este palácio dos esportes,
Promessa nossa em praça pública.
Ponto de honra do nosso Governo que
há de marcár a adminis.tração da
Aliança Renovadora Nacional no

quadriênio 75-79, em terras de Indaial,
Sinto-me extremamente feliz., em po­
der, presidindo esta solenidade, agra->
decer ao povo indaialense, o apoio, a

solidariedade, o auxílio recebido, du­
rante a jornada que estou terminando
de cumprir". "

Referindo-me a escolha do nome de
Sérgio Petters para denominar o giná­
sio, Konder Reis disse que "surpreendi
ao prefeito e excelentíssima esposa,
quando determinei ao Secretário
Mário�ar Moraes que comunicasse
ao Prefeito iteflndaial que o nome do
gináSio 'seria' Sérgio Luiz Petters, seu

filho. Fui-eu que escolhi. Não foi seu
ilustre pai. Não tive indicação de quem
quer que seja. Mas posso dizer a ln­
daial que a minha escolha foi aplau­
dida, foi saudada, foi aprovada por
todos os homens de bem desta terra e

de Santa Catarina. Homenageando
Sérgio Luiz Petters, nós homenagea­
mos todos os.jçvens indaialenses", ..,'

�:,\. . . �., ....
� .. ",_.'" - .. , ',,:::.'" "

Idaulo mostra os problemas
ambientais no Sul do Estado
Na conclusão do trabalho que apresentou aos 300

participantes do II Seminário Brasileiro Sobre Téc­
nicas Exploratórias, reunido recentemente em Gra­
vatal, num "Diagnóstico e Dimensionamento da
Problemática da Mineração e Uso do Carvão no Sul
do Estado de Santa Catarina", o Presidente da Fun­

.

dação de Amparo à Tecnologia e Meio Ambiente,
economista Idaulo José Cunha, considerou crítica e

insustentável a situação ora reinante na região car­

bonífera do sul catarinense, dizendo que as diversas
formas de desequilíbrio tendem a agravar a situa­

ção, caso não sejam tomadas medidas urgentes na

recuperação, orientação e controle ecológico .

O trabalho de ldaulo Cunha inicia caracteri­
zando o problema do Sul de Santa Catarina, nota­
damente na região produtora de carvão, originário
tanto da mineração a céu aberto quanto da de sub-

,

solo, ambas descontroladas e que constituem, por
isso, �ausas de forte impacto ambiental, tais como a

subsistênCia do solo, motivada pelos desmorona­
mentos das galerias; depósitos de rejeitas, que po­
dem ter profundos efeitos negativos em áreas urba­
nas e rurais; destruição do solo fértil e inutilização
dos terrenos explorados; crateras e montanhas de
rejeitas; produzidas pelapassagem da frente de mi­
neração a céu aberto, propiciando, ainda, drena­
gens de águas acidificadas e resíduos poluentes dos
recursos fiídricos ao seu redor, além de outros efei-
tos.
"ÁREA PROBLEMA"

Parte da rede hidrográfica da região já está com­

promeiida em sua qualidade - continua o presi­
dente da Fatina -, pois apresenta, em certos locais,
valores de acidez que alcançam a 5.565 miligramas
por litro, sulfato em até 7.000 miligramas por litro e

ferro até 2.000 miligramas por litro. Realçando a

gravidade do quadro, "todas as empresas minera­
doras pretendem aumentar suas captações, o que
resultará em maiores volumes para' os afluentes e

agravará os problemas ambientais já identificados
na região", acrescenta.
Cunhaaponta como principais fontes poluentes,

hoje, ligadas ao beneficiamento e ao uso do car­
vão, os pré-lavadores, depósitos de rejertos e este­

reis, depósitos de rejeitas piritosos e reservas de

pirita carbonosa, unidades -de coqueificação de
moinha de carvão, transporte de materiais e unida­
des termelétricas. E diz que futuramente serão adi­

cionadas, àinda, as fábricas de ácido sulfúrico, de
ácido fosfórico, de fertilizantes e de cimento, além'
da usina siderúrgica e da unidade de gaseificação do

carvão. Recomenda, por isso, ao final do trabalho,
a conveniência de se declarar a região carbonífera
do Sul de Santa Catarina e dos municípios envolvi­
dos nos processos de beneficiamento e uso do car­
vão e seus subprodutos, como "área problema am­

bientai"; de se utilizar "área problema" como "pi­loto" para o estudo e a implementação de sistemas
de recuperação, otimização e controle do meio am­
biente, tendo em vista a similaridade de seus pro­
blemas com os de outras áreas do País, e o estágio
atual dos projetos em desenvolvimento e de se cen­
tralizar, coordenar e controlar 'o andamento dos
estudos e trabalhos decorrentes e seus resultados na
sede da Fatma, em Florianópolis.

-

CONTROLE .

Propõe, ainda, Idaulo Cunha, nessas conclusões
a destinação de parcela significativa da receita arre�
cada do Imposto Unico sobre Minerais, para finan­
ciar parte do projeto de controle da - 'Iuição das
atividades mineradoras e processadoras do carvão'
a formalização de um Conselho de Controle d�
Poluição das atividades mineradoras e processado­
ras do carvão, a nível estadual e nacional; e a defini­
ção, e"! caráter urgente, da responsabilidade e par­
ncipação de cada uma das entidades envolvidas,
direta 'ou indiretamente, com a problemática am­
bientai da região carbonífera catarinense.
Acrescenta o presidente da Fatma, em outro

ponto do trabalho, que a região é bastante vulnerá­
vel quanto a limites permissíveis de poluição, de
acordo.com os padrões estabelecidos pela Secreta­
ria Especial do Meio Ambiente, tanto pela acidez
natural dos solos, como pela frequência de invers­
ões térmicas na atmosfera. Tal fato cria a necessi­
dade de se manter um sistema de monitoramento o

mais eficaz, amplo e econômico possível. Este mo­
nitoramento poderá estar integrado por uma rede
de pequenas "mini-reservas ecológicas", estações
pluviométricas e termo-pluviométricas e estação
móvel de monitoramento da água e do ar.

Lembra que na bacia de Imbituba, as flutuações
das populações e espécies marinhas, motivadas por
causas naturais, podem provocar situações que
acarretam mortandade de peixes, crustáceos e ou­
tros espécimes, Isto e, última instância, poderia ser
atribuída à poluição do mar. Sugere-se, portanto,
que as empresas da área mantenham um sistema de
auto-controle e registro baseado na coleta diária de
amostras de água do mar, próxima a os pontos de
descargas poluentes e seu processamento, caso for
necessário.

.
,

Golbery fica, com
Figueiredo até o fim
do futuro Governo

Brasília - O atual e futuro Ministro-Chefe do Gabinete Civil da
Presidência da República, general Golbery do Couto li Silva, deverá
permanecer no cargo - salvo imprevistos - durante todo o Governo
Figueiredo, sendo infundadas as informações de que teria acertado com
futuro presidente á sua saída dentro de dois anos.' /

Para o general, não o conhece quem afirma que ele precisa de seu

secretário, Sr. Judandyr Mamede, para ler por ele os documentos do
gabinete civil. Bem humorado, reage propondo uma competição de
leitura diária com quem o julga incapaz de ler. A versão atribui à
incapacidade para a Ieitura o motivo básico da limitação de sua perma­
nência no próximo Governo, No Planalto e no gabinete do futuro
presidente, nega-se que a indicação do general Golbery esteja condicio­
nada a um limite de tempo,
, Madrugador, o general Golbery tem por hábito ler livros ou exami­
nar despachos antes mesmo de o sol nascerl na sua biblioteca da Granja
do lpê. No Planalto, trabalha das Shoras dà manhã até' as 20 horas.
Almoça em seu próprio gabinete, erri companhia do secretário particu­
lar da presidência, Sr. Heitor Ferreira, e depois faz sesta num sofá
próximo a sua mesa de trabalho.
Quando completou 67 anos, em 21 de agôsto último, lembrou, com

humor, que a cada ano que passa oferece um pedaço de seu corpo ao

serviço público. Referia-se ao tratamento cirúrgico de descolamento de
retina, de uma úlcera e de um problema prostática. Embora recuperado
desses males, precisou adotar cuidados físicos e alimentares. -Já não
monta, por causa da retina. Em lugar disso, utiliza-se do Sítio da
Amizade, em Luziânia, que ele vem comprando, por partes há 15 anos.

Pelo mesmo motivo, não vê televisão. Em compensáção, lê também à
noite, antes do jantar. Dorme cedo, mas não dispensa a música clássica,
de que tem uma apreciável e bem organizada discoteca. Quando lhe
chegam a sinopse da Agência Nacional e a resenhado SNI, pela manhã,
ele já está há muito acordado. A determinação de conceder audiências
as segundas, quartas e sextas não é observada com rigor, porque o
Ministro Golbery julga que quem insiste em ser recebido é porque tem

algo importante a dizer.

MDS analisa situação
da Prefeitura de

SP após J5 de março
São Paulo - Além de poder declarar vago o cargo de prefeito da

capital, a 15 de março, entendendo queo Sr. Olavo Setubal deva deixar
o posto juntamente com o governador Paulo Egídio Martins, o MDB
estuda outras medidas jurídicas, podendo inclusive - através da Câ­
mara de Vereadores, onde tem maioria - ignorar as mensagens do
executivo municipal, a partir daquela data.
O MDB ainda não sabe que caminho tomar juridicamente, mas

poderá impetrar mandado de segurança diante da decisão do Sr. Setu­
bal de não entregar o cargo para o presidente da Câmara, vereador
Eurípedes Sales (MDB). Em meio à série de hipóteses, há quem defenda
no partido da Oposição o direito de ser criado um gabinete paralelo, e
como consequência São Paulo.ficaría com dois prefeitos.
Membros do MDB contestam a Arena, afirmando que o Sr. Olavo

Setubal tem mandato, qualificando-o de "mandato imperativo" e que
por isso deve sair juntamente com o Sr. Paulo Egídio. Em parecer
jurídico que ontem encaminhou ao Sr. Euripedes Sales, o advogado e

deputado do MDB, .Sr. Almir Pazzianoto, afirma; "pela maneira como
foi investido, e nas condições em que o exerce, podemos afirmar que o
prefeito da capital recebeu um mandato imperativo, que, na lição de
Paulo Benevide, "sujeita todos os atos do mandatário a vontade do
mandante, que transforma o eleito em simples depositário da confiança
do eleitor e que juridicamente equivale a um acordo de vontade ou a um
contrato entre o eleito e o eleitor e politicamente ao reconhecimento da
supremacia permanente do corpo eleitoral; e mais técnica das formas
absolutas de poder, quer monárquico, quer democrático, do que em

'

verdade instrumento autêntico do regime representativo".

Solução para o campo
'está nas cooperativas

Brasília - O ,futuro presidente do Banco Nacional de .Crédito
Cooperativo, Sr. José Ribamar Mello, afirmou ontem que o Governo
do general João BaptistaFigueiredo tem uma oportunidade única pará
resolver grande parte dos problemas sociais e econômicos do campo
através da formação de cooperativas de pequenos e médios agriculto­
res,
especialmentedestinadas a produção de alimentos deconsumo interno,
como o feijão e o arroz.

,

Mesmo enfatizando que ainda não tem um programa para sua admi­
nistração no BNCC, o Sr. José Ribamar Mello afirmou que "o desejo
do Ministro Delfin Netto é fortalecer o banco para que ele possa atender
as exigências financeiras do cooperativismo brasileiro". Negou, por
outro lado, que seja idéia do futuro Ministro da Agricultura transíor­
mar o BNCC num "banco de fomento agrícola", ampliando suas faixas
de atuação e absorvendo atribuições de outros programas especiais da
agropecuária.

'

O fortalecimento do banco é para o Sr. José Ribamar Mello "a coisa
mais importante a se perseguir". Mesmo afirmando Que "há várias
maneiras de' se conseguir esse fortalecimento", ele não, quis adiantar o
esquema que o futuro Governo vai adotar, mas também não negou que
uma das saídas seria o BNCC passar a captar com maior empenho
depósitos a vista e a prazo no mercado.
Atualmente os recursos do BNCC provêm do seu próprio capital, de

repasses do Banco Central e de empréstimos externos. Embora seja uma
sociedade anônima, 54 por cento do capital do banco pertericem ao
Governo Federal e os restantes 46 por cento é de propriedade das

Calmon de Sá
vem dia 5a
SC reiterar

protocolo
Fonte do Palácio Cruz e

Souza confirmou ontem a vi­
sita do Ministro Ângelo Cal­
mon de Sá, da Indústria e

Comércio, a Florianópolis,
no dia 5 de março vindouro.
Procedente do Rio de Janeiro,
o ministro desembarca às
l6h20m da próxima segunda­
feira no Aeroporto Hercílio
Luz, acompanhado de asses­
sores da pasta e dos presiden­
tes da Petrobrás, general Ara­
ken de Oliveira, e da Sider­
brás, Sr. Henrique Brandão
Cavalcanti.
A vinda do Ministro da In­

dústria e Comércio, que havia
sido anunciada no meio da
semana pelo futuro governa­
dor Jorge Konder Bornhau­
sen, prende-se ao fato de,
nesta Capital, presidir os atos
de ratificação do protocolo
assinado entre o Governo do
Estado e a Siderbrás, visando
a implantação da primeira
etapa da Sidersul - Siderúr­
gica Sul Catarinense -, no

município de Imbituba. A so­

lenidade contará com a pre­
sença do governador Konder
Reis e de seu sucessor Jorge
Konder Bornhausen e está
programada para o salão de
.despachos do Palácio Cruz e

Souza.

Cecl1inel não
disputa a

prefeitura de

de Itajaí
Itajaí (Sucursal) - Desmen­

lindo os boatos de que oficial­
mente se candidataria ao cargo do
executivo municipal de ltajaí, nas
próximas eleições, o deputado fe­
deral Luiz Antonio Cechinel
afirmou que não se candidatará
devido aos seus compromissos
com diversos municípios catari­

nenses, e mesmo porque "tenho
uma séria responsabilidade na

Câmara Federal que atenda aos

requisitos da mais intransigente
.

defesa dos objetvos básicos da

Nação",
Cechinel disse que acha extre­

mamente necessária sua presença
na Câmara Federal porque "serei
.urna voz definida terminante­
mente na luta pela restauração da
democracia no Brasil, com anistia

ampla e irrestrita, assembléia na­

cional constituinte, a volta ao

pleno estado de direito, a fim de

que reconquistemos a (Jaz, a tran­

quilidade e a segurança que nos

foram subtraídos nestes anos

todos de um regime de exceção
prepotente e insensível as causas

maiores da Nação Brasileira;'.
Por outro lado, o deputado fe­

deral falando do prestígio do Bra­
sil no exterior disse que o nosso

País é tido e havido no exterior
como paraíso das multinacionais.

"Condição esta, que nos coloca
,

na triste situação de vermos as
nossas riquezas sendo delapida­
da.s._____ .. -

por esses grupos alienígenas; e o

que é pior ainda, sob a proteção
impune de alguns cidadãos que
nos vem dirigindo através de atos
e medidas que procuram dissimu­
lar uma realidade que fere os inte­
resses de nosso povo".

NOIBEU ' ,

_. �, .-

VOCEAPRENDE Il�OLES
SEM.SERENROLADOE

SEM.ENROLARA LÍNGUA.

.'
Aliás, no. IBEU
você vai falar
inglês na pontinha
da língua.
De maneira correta,
naturalmente.
Há 37 ano.s

ensinando. e abrindo.
novos caminhos para
milhares de pessoas,
o IBEU é, hoje,
o. curso. mais

conceituado de todo
o. Brasil, além de
ser o. único centro.
da capital que
administra os exames
ALIGU E MICHIGAN,
visando. estudos no.

exterior.
Estude onde
muitos professores
aprenderam o. inglês!

INGLÊS:
U.MA LINGUAOUE
VALE PORTODAS.
IBEU:
UMA ESCOLA
QUE ENSINA
TUDINHO
EM. INGLÊS.

MATRÍCULAS ABERTAS
PARA DOIS CURSOS:
NEW HORIZONS PARA
ADULTOS E ADOLESCENTES
E "YES" PARA CRIANÇAS

Rua Felipe Schmidt, 25
3q andar - Te!.: 22-5669 - Edifício Zahia

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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UDESC
O Conselho Universitário da

Udesc se reUI�iu sexta-feira mas não
chegou a elaborar a lista sêxtupla de
candidatos ar cargo de reitor. Prefe­
riu, por unanimidade dos seus

membros, aguardar o desenlace da
disputa prévia entre quase uma de­
zena de aspirantes ao cargo.

.. * * *

Enquanto o reitor João Nicolau de
Carvalho mantinha até ontem a ho-,
mologação por ele assinada, do seu
contrato de professor.da Faculdade
de Educação Arística, com que pre-;
tende se reeleger, o futuro diretor da
Fundação Educacional de Santa Ca­
tarina, Lauro Zimmerman, não es­

condia a amigos o seu propósito de .

acumular também a função de titular
da Udesc.

.* * *

.Roga-se que o Conselho Uriivers i­
tário tenha o poder de 'eleger, livre­
mente, seis nomes capazes de dirigir
a Udesc, sem sofrer influência malé­
fica desta contenda.

DECRETO

O decreto 477 deverá ser mantido nos

primeiros meses do-Governo do Gene­
ral Figueiredo. Mas será extinto ainda
este ano, segundo o Sr. Petrônio Por­
teIa, que responderá pela Pasta da Jus­
tiça.

LEITE

O preço do leite vai aumentar em

março. segundo garantiu o ministro da
Agricultura. Alysson Paulinelli, em

Brasília, ...

:.(. *

O reajuste. segundo o ministro, é

para compensar as perdas com a infla­
ção e alta do custo de vida.

GÁ�

A Petrobrás anunciou indícios de gás
num poço da região do Juruá, no alto'
Amazonas. Uma avaliação preliminar
indicou uma vazão de 82 mil metros
cúbicos por dia.

AGÊNCIA

O Besc deverá inaugurar mais seis

agências nos primeiros dias de março. No
dia I. 0; abrem as Paulo Lop.es e

Garopaba; dia 8. as de Atalanta e Ponte
Alta e no tira 9 as de Irineópolis e Ara­

quari.

SAÚDE

O Brasil gasta 5% de seu Produto Na­
cional Bruto com saúde, contra 8 por
cento dos Estados Unidos, e da Repú­
blica Federal da Alemanha. 8,5% da
Suécia e.4,5% da Inglaterra.I *. * *

O Brasil terá de atingir a 8,5% para
suprir suas. deficiências nesta área, se­

gundo o próprio Ministério da Previ­
dência e Assistência Social.

A enterite e outras doenças diarreicas
são responsáx eis por �O. 9% da mortali­
dade infantil na região Nordeste do

país.

Entre as principais causas a deficiente
alerta de serviço de assistência médica.

At_;\JE�TO

A Comissão de Financiamento da
l'roducào aumentou em 30% os preços
mínunos para aveia. cevada e centeio
para a safra deste ano. Assim, o saco de
60 quilos de av eia passa custar Cr$
198,80.

* :;:

A produção interna de aveia é esti­
muda pa;-a este ano em --15.6 mil tonel�­
da,> c-do centeio espera-se uma produ-
l�IO de ii mil tonela'dás.

.

I \lPREVISTO

COMEMORAÇÃO
O Instituto Histórico e Geográfico de

-Santa Catarina se reúne dia .primeiro
em sessão especial, para comemorar a

passagem do sesquicentenário de nas- -

cimento do teatrólogo catarinense Ál­
varo Augusto de Carvalho,

SEMEADURA

O Prefeito Francisco Cordeiro. assu­
miu num período bastante propício
para incrementar a sua popularidade.
Do temperamento discreto que

sempre teve, vê-se agora às voltas com a

presença diária em vários bailes de car­
naval, no centro da cidade e no interior
do município num intenso trabalho de
sernead ura.

No qual, diga-se não está se dando
mal.

'

OPINIÃO

Mário Alberto de Almeida, editor
político da revista "Veja", esteve an-­
teontem em Florianópolis, Sua missão:
manter rápido contato-com o Sr. Jorge,
Bornhausen. O diálogo acabou se es­

tendendo por mais de três horas, findo
o qual o jomalista manifestou-se viva­
mente impressionado com a capacidade
política do Governador eleito de Santa
Catarina.

*

Na sua opinião, do quadro de novos

governadores, seis deles frequentarão
com assiduidade o noticiário político
do País. São eles os Srs. Antônio Carlos·
Magalhães (Bahia), Francelino Pereira.
(Minas). Ha rry Amorim, da Costa
(Mato Grosso do Sul), Marco Maciel

-

(Pernambuco), Ney Braga (Paraná) e,
last but not least, Jorge Konder Bor­
nhausen.

,

.11 fi

BESC

Gerente por vários anos da Agência
Central do BESC. o Sr. AloísioCosia
vê reconhecido o seu trabalho em favor
ua instituição de crédito a que pertence,

.

*

A convite do Sr. Jorge Bornhausen,
será o futuro Diretor Administrativo do
Banco do Estado.

O INAMPS

O Posto do I namps no Estreito só
voltará a funcionar no dia 4, em função
dos prejuízos que sofreu com a chuva"
As águas irr, adiram grande parte de
suas instalações térreas.

ÁLCOOL

A Comissão Nacional do Álcool e o

'Conselho Nacional do Petróleo estão

fazendo, paralelamente; o cadastra­
mento de todas as destilarias de álcool

, existentes no país,
*

O objetivo é conhecer o número certo
de destilarfas.- agregadas ou autôno­
mas -, a fim de pôr em funciona­
mento, a curto prazo, o projeto de pro­
ducão, do álcool em quantidade sufi­
ciente para permitir a sua mistura à ga­
solina.

FESTEJOS

Os festejos comemorativos ao sesqui-,
cen tenário de colón ização alemã de São'
Pedro de Alcântara e São José come­

çarn 110 próximo dia 3,
* *

o lançamento de um livro contendo
toda a históna da Iundação do municí­
pio e a realização de um baile típico,
abrilhantado por uma banda de Treze
Tílias, constituem as principais atra­

ções previstas no programa.

t\ partir do próximo dia dois, o pré­
dio di\ :iTlliga Alfândega de Florianópo-'
II' 'c'f_! i eaherto ao público como sede
Jo \1' ".'tI H i�lórico eM useu de Arte,de
",:fll,I'-.c,llunna. A inauguração será às
,.

I d''I",., uc:sse Ia,
.

(). prereito hancisco Cordeiro per­
malleceu apenas meia hora no baile
!l1illllcipal. Arrega,,:oll as cal<;us e calll \

n'üglla ",Hei ajudar a socorrer os flagc ,), \, ,1,'JlUlado E\'elásio Caon deverá
lauo, AliliJl1heceu na Trindade' fa- \c i ,.i.li' ,10 MDB íla próxima qLlintç-lendo um levantamento preliminar dos IC,I,.; ,.!(',)ni, de se mânter afastado da
('st ragos cau'iado, pelas chma\ lorren- I IlLI i ,r lic" por dez tmos. por força do

"Al-',. IClalS,

Rodov'a SC-401 - MCQ Grande,- Flori,­
n6polis, Cai•• Postal. 139, CEP 88,000-
Endereço TelegráfiCO O ESTADO. Fones
33-1866 ' 33,1926 �33,1679 ,33-1826 '

22-4139 (anunc",., 22-679.2 (clrculaçãol
Telellle482-177 1IucIuruII..81_u-

•

Rua 7 de Seterrlbro 967 ' sala 202 ,8N.
qu.. Avenida Cansul Carlos Aen.ux, 56-

Tributo 'em Dobro
,

' \

O'Coverno Federal, na pessoa do'seu mi­
nistro Mário Henrique Simonsen, da Fa­
zenda e futuro titular da Secretaria de Plane­
jamento da Presidência, tem-se mostrado
hábil em .encontrar soluções rápidas para os

frequentes problemas que não isentam o país
de um arrocho finànceiro.

A última fórmula foi a que tra�sfere para o

assalariado a responsabilidade de arcar com

os prejuízos causados .pelas enchentes no

Norte e Nordeste e a seca na re-gião Sul, sim­
plesmente porque a reserva de contingência,
destinada! a atender a casos de
calamidade pública, está quase a zero.

Certamente' que ao instituir um aumento
de 5% sobre os descontos do Imposto de
Renda e mais '10% sobre as alíquotas do Im­
posto sobre Produtos Industrializados, o Go­
verno não calculou o efeito, que poderá dar
margem a uma outra calamidade pública,
A fórmula se resume em dar ao povo a

função de pagar os prejuízos e arcar com as

demais consequências. A seca já destruiu
mais de 60% de todas as safras da região'Sul
enquanto que as águas se encarregaram de
privar o país da outra parcela da produção. Isto
quer dizer que os preços nós supermercados
e feiras livres deverão sofrer uma majoração
.sem limite e incontrolável, já que a escassez

no Brasil sempre foi causa para tornar os pro­
dutos ainda mais inacessíveis.

.Entâo, se além dê pagar os prejuízos tiver
de enfrentar uma carestia ainda mais vio­

lenta, o povo terá motivos para duvidar dos
bons propósitos do Governo. E não saberá o

Governo justificar, com 'medidas punitivas,
qualquer ação que venha impedir greves .ou
outro tipo de reivindicação de reajuste sala­
rial.

O Sr. Simonsen, mais uma vez, conseguiu
uma explicação para a medida, apesar de no

seio popular não ter tido a receptiwidade que

I CartoSi

esperava. Na sua opinião, trata-se de mais
uma providência transitória, como foi o de-

-

pósito compulsório, e os aumentos periódi­
cos dos preços dos combustíveis.

Na verdade, o Governo não tem muitas

opções para recuperar as reservas de contin­
gência, que precisam se equivaler a 10 milh­
ões.de cruzeiros. Se os critérios de aplicações
de recursos fossem religiosamente cumpri­
dós, certamente que os, recursos de contin­

gência estariam à disposição para atender a
essa emergência. Há, todavia, o descuido eo
mau planejamento, que têm levado o Go­
verno a remanejar verbas de forma a atender
a planos mirabolantes, como é o caso do Sis­
terna Naci�nal de Emprego, que precisou'
uÜlizar os recursos que deveriam ser aplica­
dos na criação de um fundo ao desempre­
gado, corno prevê a çonst�tuição.

'

, Os principais remanejamentos de recur­
sos, todavia, têm obedecido a princípios que
levam o Governo a assegurar grandes somas

de recursos do seu orçamento para os chá­
mados projetos de impacto, que representam
ou representaram apenas passos gigantes,

que levaram o país a 'ignorar problemas mais
sérios.

Talvez se a falta de infraestrutura urbana
.

e os problemas sociais decorrentes tivessem
se constituído em motivo para projetos de
impacto, as consequências da seca e inunda­
ções não seriam tão desastrosas e o povo .nâo
teria de suportar esta bitributação: 5% amais
na alíquota do seu Iposto de Renda e o au­
mento dos preços dos produtos de primeira
necessidade, como efeito das calamidades.

Se esta providência transitôríá apresentar
o resultado que o depósito compulsório pro­
porcionou, a réserva de contingência passará:
a-ter eternamente mais uma fontede recur­
sos: II11Posto de.Renda.

Educação

Sr, Diretor: Fala-se muito da situa­

ção do 'professor em nosso Estado.
porém eu jamais poderia imaginar que
este elemento humano fosse tão sofre­
dor como falam por aí, afinal a opinião
pública sempre exagera um pouco.

Mas para tristeza minha pude cons­

ratar que a opinião o que diz desta
classemiseráveL não é exagero, muito
pelo contrário.

Pois bem. hoje fui levar minha irmã

para escolher uma vaga para lecionar
na rede estadual (eu deste negócio não
entendo nadá, pois sou um modesto

comerciante, que vive muito bem por
não levar na cara uma patada como

levam os 'professores que miseravel­
mente, têm que trabalhar para ensinar'
os filhos dos outros a' serem alguma
coisa no futuro).
Num corredor apertado, sufocado,

estavam os miseráveis, uns sentados em
'

cadeiras, outros por ali mesmo no

, chão, esperando sua chamada. cho­
rando, outros rezando, com medo de
não conseguirem a tão esperada vaga.
Entravam para dentro de uma sala lá

permaneciam alguns minutos, quando
saiam via-se estampado no rosto a tris­
teza. o desânimo, de talvez não terem

conseguido o que pretendiam.
E eu aí, no meu canto quieto.iobser­

vando o doloroso quadro e esperando a

vez de chamada da minha irmã.

Devez em quando ouvia-se alguém
dizer:

- ESlOU aqui desde cedo. nem 'tomei .

café, mas isso não é nada, se eu ainda
encontrar álguma coisa.

- Um outro dizia: sei que eu não vou

conseguir nada, 'porque o coordenador
não vai muito com a minha 'cara, nem
mesmo a Secretária dele.
A secretária uma senhora ainda

jovem bem robusta, que de quando em

quando por ali circulava, soltando bei-

jinhos graurnos para alguns. ,

Eeu ali, Até que já estava achando o

negóI.:ÍQ engraçado, porque o senhor
sabe, onde tem gente. sempre sai uma
coisa ou outra que dá prá rir.
Voltou a secretária, realmente um

tanto robusta para'meu gosto. chamou
um rapaz que estava perto de mim,
levou-o para outra �ala e lá ficou,
quando Isto aconteceú, o professorado
levantou a orelha e um falou:

- Aquele tá feito, ela é que manda
no coordenador, estão sempre juntos
mesmo, pois eu até sei' que um dia ele
esbarrou o carro da coordenadoria e

ela estava com ele.
Mas ficou tudo enrustido, logo de­

pois deu outra esbarrada, mas aí, ele
tinha 'ido a Lages com um pessoal da
secretaria, e então tudo bem.

'

E eu, escutando', calado e pensando,
Nossa quanto rolo,
Então foi a vez da minha irmã, ela

entrou na sala com mais outros profés­
sares.

Então é que apareceu o dito Coorde­
nador.
A minha decepção'f'oi tão grande que

me deu vontade de abrir. aquela porta e

tirar minha irmã de lá, e levá-Ia pra casa.
Deu um rolo meu irmão, um profes­

sor foi reclamar da carga horária (outra
'coisa que eu também não entendo),
'pois o dito cujo deu um' berro com o,

coitado do professor, que eu tive von­

tade de lhe dar um murro na cara, falou
tanto que as senhoras que estavam ali
tremiam que nem vara verde,
O homem é tão grosso, tão mal edu­

cado, que eu mal pude.acreditar.
Se eu não estivesse ouvindo, não

acredi taria.
Não estudei muito, moço, mas meu

português é melhor que o dele, porque
ele nem sabe se expressar, gritava para o

professor, vai falar com o Seeretáro.
Lá apareceu a robusta outra vez,

acalmando o seu bondoso coordena­
dor. Ele saiu, ela voltou e disse aos

professores: pois é vocês o deixaram

nervoso. Um professor falou: E�.é
grosso, ela Tespondeu: ele é bom e só

saber levar.
Uma outra professora disse: o' que

precisava é fazer uma queixa no 50 Dis­
trito, a robusta falou:
'- Não adianta, minha senhora, é

tempo perdido, ele é peixinho do Dão,
e no Estado quem manda é o Dão, riu e

saiu, pra perto do seu coordenador,
certamente!

- Eu não entendo do negócio, mas
se temos um doíélo na Coordçnadoria,
qual será o futuro dos nossos filhos?

- Minha irmã não pegou aula. João
Fortunato da Silva - Capital.

Homenagem
Sr. Diretor: A Associaçã9.Bra­

sileira de Cabeleireiros, êm so-

l�nidades realizadas em de­
zembro de 1978, em sua sede na
Capital Paulista, reservou coÍn
júbilo, o lugar de Destaque Bra­
sileiro 78, ao já consagrado ca­

beleireiro Paulo Freitas, dada a

sua requintada e notória técnica
internacional.

Assim sendo, vimos com a

presente, convidar aos senhores
repórteres a participarem,
dando cobertura, das festivida­
des que se farão realizar nos dias
10 e 11 de março do corrente

ano, oportunidade esta em que,
com a presença da Associação
Brasileira de Cabeleireiros,
seus Diretores, Prefeito Muni-
cipal de joinvilte, Convidados
Especiais e os Campeões Mun­
diais, consagrados em Paris, no
ano de 1978, Paulo Freitas es­

tará recebendo das mãos do pre­
sidente da associação, Sr.' Rei­
naldo Rodrigues, o Diploma de
Destaque 1978, a que fez jus.

Outrossim, salientamos que
no dia 10, a partir das 1l,OQ ,

horas e após a entrega do. Di­
ploma, o famoso cabeleireiro

,

fará a" apres entaçao I para
o Brasil, de seu último lança­
mento elegantemente denomi­
nado "TANNHENHOF", fi­
cando para o dia 11, às 15,00 ho­
ras, o SHOW de Cortes e 'Pen­

teados" com desfiles de mode­
los, devendo os mesmos "serem
'apresentados pelos campeões
mundiais juntamente com

Paulu's, às 19,00 horas, home­
nagens e entregas de medalhas
serão feitas pela Prefeitura Mu­
nicipal de Joinville, Paulu's Ca­
beleireiros e Hotel Tannenhof,
aos Campeões Mundiais de 78,
e aos diretores e presidente da
associação' brasileira.

Tais�ealizações terão lugar no
salão de Convenções do refe­
rido hotel.

Sendo () que tínhamos para o

momento, subscrevemo-nos.'
Associação Brasileira de Cabe­
leireiros. Joinville.

I
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Informação Geral
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Em surdina'
o Sr, Aroldo Carvalho deverá, mesmo, ser um ,dos diretores da

Companhia de Desenvolvimento do Estado de Sarita Catarina, mas

I! dese":lpenhará esta funç�o em Brasília. Será o representante du Co-

I desc Junto ao Go� erno Federal.
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5,10 Manoel 210, Seo Miguel do Oeste,
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de Janeiro e SàoP.ulo- A S LrU.-I Ltc1.1
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Jez•. a••m- Peretr.a deSoula€' Clél No­
IIc..rio Necion.f: AJ8 Internecional: AP
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I Coluna do Castell() 1
o' problema é
de Figuei'redo.

A segunda declaração do Coronel Ludwig
sobre o comportamento do governo federal
diante do problema criado pelo MDB" que se

, recusará a examinar a indicação que for feita do
futuro prefeito de São Paulo, não corrigiu a gafe
cometida com aprimeira declaração, na qual se
aludia à hipótese de intervenção federal, Na
verdade esse é um assunto com o qual nada tem
a ver o Coronel Ludwig, Trata-sede algo a acon­
tecer, se acontecer, depois que o Presidente Gei­
sel não for mais presidente nem o coronel o por­
tavoz da Presidência, Esse é um tema que trans­

põe no tempo ajurisdição do atualgoverno e com

ele não deveria preocupar-se, para dizer qual­
quer coisa, o gov�rno\expirante,
Há quem presuma que O Presidente Geisel

pretenderá projetar sua presença sobre o Go­

vernoFigueiredo, assumindo o controle de áreas

específicas como a da produção petrolífera, Não
parece provável que isso aconteça, pois.as atitu­
des prévias do atual presidente indicam que ele

.

já adotou as opções do seu sucesfwr procura
facilitar-lhe o caminho, antecipando medidas­
que seriam por ele tomadas, como aconteceu

agora no caso do corte de 40 bilhões de investi­
mentos públicos. A tradição brasileira é a de se

apagarem os presidentes da República depois
que deixam os postos, quando nada para evitar

constrangimentos ao seu sucessor, No período
anormal dos governos militares, isso é mais im­

portante ainda pela ligação umbelical entre o

presente eo passado,
Sob esse aspecto; tem sido modelar o compor­

tamento do ex-presidente Emílio Médici, -o qual
voluntariamente se apagou ao longo do Governo.

Geisel, que foi escolhido por ele também sem

prévia consulta ao alto comando embora com a

audiência dãs pessoas a que o servíam mais pro­
ximamente, Comunicada a escolha à Nação, o
General Médici recolheu-se deixando o campo
totalmente aberto' à· iniciativa do seu sucessor,
homem de personalidade forte e autoritária, O, ...

General Figueiredo, que assumirá o governo no

próximo dia 15, é ami�o tanto do GeneralGeisel,
que lhe' endossou. .a candidatura,
encaminhando-a às' úias ri�(tais da consagra­
ção, como do General Médici, a quem serviu
como chefe do gabinete militar.

, Não se deve presumir que esses vínculos pes­
.soais se traduzam em influência dos dois ex­

presidentes sobre OGovernoFigueiredo,No caso
do General Médici, ele já tem experiência de
cinco anos de prudente afastamento das áreas
do poder e, no caso do General Geisel, os sinto­
mas indicam. que suapostura não será diferente,
Alega-se em certaf fontes .que o ex-presidente
Médici teria indicado ministros ao futuro presi­
dente, que o visitou antes de anunciar seu minis­
tério, no qual se integram dois antigos ministros
do Governo Médici, os Srs. Delfim Neto e Mário
Andreazza. É possível que a ligação desses polí­
ticos com o ex-presidente tenha sido um dos fato­
res.que induziram o futuropresidente q. escolhê­
los, mas certamente não terá sido demonstrado.
pelo cauteloso General Médici qualquer prefe­
rência por nomes, Amigo do General Figuei­
redo, ele não se envolveu no andamento da sua

'candidatura e provavelmente não o terá feito na

formação do seu ministério,
,

OPresidente Geisel, pelo conoioio diário,pode
ter tido influência indireta menos naescolha do
que não escolha de alguns ministeriáueis. Mas
provavelmente não terá criado qualquer cons-

. trangimento ao seu sucessor, A ponte entre o

Presidente e seu sucessor é obviamente o Mi­
nistro Golbery do Couto e Silva, cuja presença
no mesmo posto deverá ser o ponto de continui­
dade na execução de uma política a ser feita
segundo métodos diferentes, dada a diferença de
temperamento dos dois chefes de governo. OMi­
nistro Golbery os une naquilo em que as perso­
nalidades de um e do outro os separam. Deve-se
a propósito lembrar que a indisposição pessoal

, do General Médici com o General Golbery não

impediu que o General Geisel fizesse desse úl­
timo a figura central do seu ministério, assim
também alguns ministros do General Figuei­
redo jamais seriam escolhidos por Geisel,

� * *

o Senador José Sarney deve estar bem entro­
sado com o Senador Petrônio Portella, futuro'
Mini�tro da Justiça, posto no qual pretende
exercer com mais propriedade do que no posto
anterior, depresidente do senado, a coordenação
política e a formulàção daspropostas de reforma
dogoverno, Desse entrosamento é que terá resul­
tado a desínibição com a qual o presidente da
Arena está tratando da reforma da lei orgâ,nica
dos partidospara adaptá-la à emenda Constitu-

.

cional n.O 11 epromover a coincidência de man-"
datos municipais com os mandatos federais,
cOfLdenada pelo Pacote de Abril,
Deve-se entender que ficou com o Presidente

da-Arena a atribuição.de exqminar a legislação
que diz respeito aospartidos.Pena que ele exerça
essa atribuiçãoprecisamentepara atender o que
há de'menos legítimo nas aspirações do seu par­
tido,. a prorrogáção dos' mandatos de prefeitos e

vereadores, sob o pretexto de prom.over a coinci­
dência e de aliviar o bolso dos politicos da des­

pesa com as eleições de 1980, NoBrasil, a tradi­
ção é postular prorrogação de mándatos, mas

até aqui, felizmente, salvo no caso do Presidente

Ca�tello Branco., nenhuma prorrogação pegolf.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



1 o ESTADO - 25 ue fevereirQ de 1979

LAOS

Vietnamitas contra-atacam
chineses em três províncias

Bangcoc - A emissora "Voz do
Vietnã" disse ontem que as forças
desse país estavam contra-atacando as

tropas chinesas em três províncias
fronteiriças, ao mesmo tempo em que
um funcionário do Governo chinês
afirmava que a ação punitiva da
China contra o Vietnã ainda não está
perto de terminar.

'
'

O serviço japonês de notícias
Kyodo atribuiu também ao funcioná­
rio chinês haver declarado que as for­
ças de seu país se retirariam no mo­

mento preciso, para a linha conside­
rada pela China como a fronteira, di­
ferente da estabelecida pelo Vietnã.
A "Voz do Vietnã" disse também

em uma transmissão captada em

. Bangcoc que as forças vietnamitas
bloqueiam a Estrada Quatr.o na pro­
víncia de Cao Bang, entre Dong Khe e

Cao Bang. Na província de Honan
Lie, no. noroeste .do país, as tropas
vietnarmtas mataram centenas de sol­
dados inimigos e destruiram 73 veícu­
los e quatro tanques, adiantou a emis-

sora.

Assinalou ainda que na província
de Lang San "centenas de inimigos
foram aniquilados e um batalhão teve

grandes baixas em uma batalha a seis

quilômetros da fronteira chinesa.
Fontes do serviço norte-americano

. de informação disseram ontem que as

tropas chinesas pareciam haver dimi­
nuído o ritmo de seus ataques nas úl­
timas 24 horas, possivelmente para
cometer a "maior ação" de sua inva­
são.
O funcionário do Governo chinês

citado por Kyodo admitiu que a ação
.

punitiva de seu país contra o Vietnã
não estava ainda a ponto de terminar.
O noticiário 'atribuiu também ao

mesmo funcionário haver declarado
que "a retirada total não ocorreria

hoje nem amanhã". Adiantou, de
acorco com Kyodo, que -a China ne­

cessita "dar um pouco-mais de lição ao
Vietnã". O funcionário não identifi­
cado, disse que as tropas chinesas se

retiraria para o que- a "China recla-

ma como linha fronteiriça'(sino­
vietnamita') e não para a fronteira na

qual o Vietnã insiste", assinalou
Kyodo.
Entretanto, o diário oficial do Par­

tido Comunista' do Vietnã, "Nharn
Dan", rejeitou a fórmula chamada de
"retirada recíproca", que prevê que o

,Vietnã retire suas forças doCamboja e

que a China faça a mesma coisa corri
'as suas no Vietnã.

O editorial, divulgado ontem pela
emissora "A Voz do Vietnã", expres­
sou que "os aliados da China falam da

agressão chinesa contra o Vietnã so­

mente para condenar o Vietnã por'
"agre�s�o" contra Kampuchea (Carn-
boja) .

'.

A China está concentrando mais de
20 divisões de seu Exército regular,
apoiadas por centenas de tanques e

peças de artilharia, ao longo da fron­
teira sino-vietnamita, e a metade de
sua força viola território vietnamita,
disse o editorial.

.

,

Paciência do Kremlin poderá
chegar logo. a um limite

Moscou-v- E possível que a paciência do
Kremlin chegue em breve a um limite, no
que alguns observadores daqui consideram
uma prova "sombria" entre Moscou e Pe­
quim com relação à invasão chinesa do
Vietnã. .

O Krernnn tem agido cuidadosamente
até agora em suas declarações e ocultado
seus planos numa violenta campanha de
propaganda que reitera uma série de frases
determinadas e evita qualquer referência a

possíveis ações militares.
Transcorreram 5 dias desde que os sovié­

ticos advertiram a China que cesssasse sua

ação "antes que seja demasiado tarde", A
questão agora é saber quando Moscou de­
cidirá que sua paciência se esgotou e quais
as medidas que adotará como represália.
Algumas fontes sugerem que, se nada

ocorrer nos próximos cinco dias, que dê
garantia ao Kremlin de que os chineses
estão retirando suas forças do Vietnã; "é
possível que os soviéticos se vejam ria con­
tingência de fazer alguma coisa".

Uma ação de represália poderia ser ante­

cipada, caso os chineses intensifiquem suas

operações, ameacem Hanói, lancem um

ataque em grande escala contra as forças
principais do Vietnã ou indiquem que'
pretendem conservar parte do território
vietnamita.

Mas a questão mais difícil que se apre­
senta são as medidas que os soviéticos ado­
tariam em represália. "Nenhum denós tem
Lima idéia satisfá tória a respeito do que os

soviéticos pretendem fazer", disse L1m ana­

lista ocidental.
A maioria' dos observadores descarta a

possibilidade de uma ação militar soviética
em grande escala e acha que as opções do
Kremlin variam desde ajuda militar ou

envio de grande número' de assessores a'
medidas de represália ao longo da fronteira
sino-soviética de 7.200 quilômetros de ex-

tensão. ,.
..

A situação atual proporciona a Moscou
muitos dividendos no campo da propa­
ganda, porque lhe permite apresentar a

China como um vizinho instável e mostrar'
aos Estados Unidos e outros países ociden­
tais, os perigos que poderiam advir de uma

. colaboração com os chineses.
Embora os Estados Unidos tenham

permanecido à margem' da situação até
agora, a propaganda soviética os considera
um dos vilãos. O Kremlin disse que o-ata­

que contra o Vietnã foi aprovado tacita­
mente pelos Estados Unidos durante a re­

cente visita de Teng Hsiao-Ping a Was-
hington.

.

A atual visita a Pequim do secretário do
Tesouro Norte-Americano, Michael Blu­
menthal. é apresentada pela imprensa so­

viética como um novo indício de apoio
norte-americano à invasão chinesa.

Dois membros do Politburo do Partido
Comunista Soviético se expressaram cui­
dadosamente a respeito, dentro dos limites
de declaração estabelecieos pelo Kremlin,
sobre a ação chinesa.

.

. Yuri V. Andropovo disse na terça-feira:
"Apelamos àqueles que formulam a polí­
tica de Peauim oara aue se detenham antes

que seja demasiado tarde, para que po-
nham fim a sua agressão e se retirem do
Vietnã".
De sua parte, Dirriitri F. Ustinov, chefe

das Forças Armadas soviét icas, disse

quinta-feira que "o povo soviético condena
vigorosamente as ações aventureiras dos
líderes de Pequim e exige resolutamente
que ponham fim às impúdicas ações dos
agressores chineses".

pedindo
trégua

Conselho de'

Segurança
abre debate

Nações Unidas - O embai­
xador norte-americano Andrew

Young abriu o debate do Con­
selho de Segurança das Nações
Unidas sobre.o Sudeste Asiático
com um chamado à uma trégua
nas guerras do Vietnã e Cam-

. boja. Propôs queo Conselho
pedisse a retirada de tropas es­

trangeiras de ambos os países e

tentasse o compromisso das
duas partes de que tentarão re­

solver suas di vergê ncias de
modo pacífico.
Young disse que os Estados

Unidos não tomariam parte no

<conflito. "Simplesmente que­
remos encontrar meios de res­

tringir o desastre e o derrama­
mente-de sangue, que está acon-,
tecendo na Ásia sul-oriental".

Depois de duas horas e, meia
de reunião, o Conselho suspen­
deu a sessão e marcou outra

para �s 17,30 horas (hora de
Brasilia I de ontem.

Yêmen do Norte e do Sul �ían��ues
travam choques fronteiriços .��

emergência da Liga Árabe de 22 nações -para Bancas compias

trataroacrise'''EmBeidaeAlwaZia,continua@'' �'a luta encarniçada", diz o comunidade do �
Yêrnen' do Sul. Adianta que os norte- =--'

-;;---'"

yernenitas lancararn ontem à noite seu ataque r�<:..>!� k,),
/ ,

contra território do país sulista em três pontos

--=�.
�T�

fronteiriços distantes entre si -' em Oatava , �-",
-

f,:.) ��;.:XOquilômetrosao norte de Aden, em Mukhai- ,� �;::
raso 110 quilômetros a Leste, e na região de

Beihan, a gO quilômetros de Mukhairas. Cubasp/cozinha
O Yêrnen do Sul alegou que seus soldados EMPILHÁVEIS

'haviam apreendido "enormes quaIitidades de CÓM PES_O_REDU_Z_IDO__

armas pesadas e leves" e que numerosos nati- SANO 'S.Il.\
vos norte-yemenitas se haviam unido a suas

forças. "aliando-se às fileiras revolucioná­
rias"

Áden, Yêmen doSul- Yêrnen do Norte e

Yêmt1n do Sul, os dois países rivais no Sudeste
da Arábia. travaram ontem novos choques
I ronlciriços.' .

Um comunicado emitido em Áden, capital
do Estado pró-soviético do Yêmen do Sul, dil
que as forças locais haviam repelido um ata­

qlle elas forças do Norte pró-ocidental e que
crUrarllm a i'ronteira para assediar o povoado
norte-yemeita de AI Beida , sede de um acarn­

panlen to mi li lar, após haver- tomadõ várias
localiuades adjacentes.

No Cairo. um porta-voz da embaixada do
Yêl1len do Norte acuSOLI os sul-yemenitas de

agressão flagrante e pediu uma reunião de
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UM SIIINA HIDRAUUCO
Dizer que um sistema hidráulico pode

eA�IZ DI DURARduror eternamente pàece piada,mas'
.

•

nãoé.
.

.

Acontece que o Brasil é um dos poucos
'países onde ainda nõo se instalam

-' ,

g����;;;���:�2 '00'o ANOSque nõo selam Nlbco. POIS eles noo

[ª�§Eª��� A·-MAIS DO QUII instalados.
E isso se explica facilmente.

.

Os tubos e conexões Nibco, além de
.

:�;�:�i���::fr�=d�um. SUA'eASItempo ou da água e que dura '

eternamente), são praduzidos dentro
do mais avançada tecnologia. . •
E é tornbérn por causa dessa tecnologia

n'
'

.. "

que o sistema �idrá�li.co de cobre Nibco ..... ;'
" i'

tomou-se o mais pratico, seglXO e o
'

,'; ,,',
menos dispendioso de todos os sistemas .: f "X .. ,

hidráulicos de cobre existentes.
.. "

Podendo até mesmo competir, em
termos de custo final de instalaçõo, .

com os sistemas hidráulicos
convencionais .

. Agora que você conhece todos as
vantagens dos tubos e conexões de
cobre Nibco e sabe que estes não custam
mais coro que os sistemas �idráulicos
comuns, é SÓ você procurar um
revendedor Nibco no hora de
construir ou reformar sua caso.

[Instalando tubos e conexões de cobreNibco, você não vai ter o menor

11.1C.ldll problema com o

._1· sistema hidráulico
do sua cosa. Pelo

� menosnos

NIBCO próximas2.(0) CI'lOS.
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Governo provis6rio anuncia que
voltará a exportar petr61�o

Ira se propoe amanter laços
de amizade com o Brasil

Novas revelaçoes sobre achados
.nacabros.numa mina chilena

AnDRe mAYKOT &. elA. LIDA.
Ruá Dr. F�yio Aducci.1157· Fone 44-1788 - Estreito· FpoIis S C

Teerã - O Governo o Irã o segundo dos maiores

provisório anunciou ontem. exportadores de petróleo do

que voltará a exportar petró- mundo, depois da Arábia

leo, dentro dos próximos 15 Saudita. Antes que os traba­

dias, em umamedida desti- lhadores do setor entrassem

nada a reativar a economia em greve, apoiando a revo­

do I rã, devastada pelo le- lução islâmica que pôs fim à

vante revolucionário que monarquia, os poços irania­

derrubou a monarquia. nos produziam seis milhões

O vice-primeiro ministro de barris diários, dos quais
Amir Entezam disse que a

.

eram exportados cerca de

Companhia Nacional de Pe- 5,4 milhões.

tróleo prepara um doeu- Fontes da indústria petro­
mente que permitirá preci- lífera previram que o Irã

sar a data em que se reini- provavelmente extrairá três

ciará a exportação e a quan- milhões de barris' diários e

tidade: O Governo provisó- exportará 2,4 milhões de

rio, nomeado pelo AYA- barris. Atualmente o país
JOLLAH Khomeiny escla- produz 700 mil barris diá­

receu ele antemão que não rios, que são suficientes para
pretende voltar a exportar o consumo.

tanto petróleo como permi- O petróleo é a fonte. prin­
tiu o Xá Moharnrnad'Reza cipal de divisas estrangeiras
Pahlevi, cujo regime tornou para o Irã, país que importa

Só ontem, numa informa­
ção à imprensa, o Itarnarati
deu notícia desse encontro
entre o embaixador Aloisio
Régis Bittencourt e o novo

chefe do Governo do I rã,
mas o atraso foi explicado
pelo fato de que "devido à

interrupção dos serviços de

comunicação do I rã, agra­
vada com a paralisação total
do sistema telefônico para o

- exterior, apenas no dia 22,

manos das Nações Unidas ção.·

grande parte de seus alimen­

tos, assim como artigos para
o desenvolvimento interno.
O petróleo dava ao Irã 22
bilhões de dólares diários,
antes da revolução.
A maioria dos 65 mil em­

pregados da indústria petro­
lífera voltaram a trabalhar
- informou o Governo -,
embora se tenha dito extrao­
ficialmente que alguns es­

guerdlstas militantes conti-

nuam ociosos e exigem a im­

posição do poder operário
nas reservas petrolíferas e'a

.

remoção de todos os traba-
. lhadores estrangeiros.

Entezam disse que antes

de 21 de março, início do
Ano Novo Persa, haverá um

plebiscito para decidir a

forma do futuro Governo,
mas não acrescentou se os

um mensageiro diplomático
conseguiu informar sobre o

acontecimento (ocorrido nç
dia 14) à embaixada do Bra­

sil em Paris, que o restrans­

mitiu à Secretaria de Es­

tado".
De acordo com as infor­

mações recebidas de Paris, o

primeiro ministro Mehdi

Bazargan ouviu do embai­
xador brasíleiro -ª ,?,p_t_e_9'p}-
ção da mensagem a ele diri-

sou recentemente que as

possibilidades de identifi­
cação das ossadas são mí­
nimas. A imprensa insiste
em que Olga Madureira
Munoz reconheceu entre

as ossadas, objetos perten­
centes a seu pai Sérgio
Adrian Madureira Lillo e a

quatro de seus irmãos.
O diário "La Tercera de

La Hora" disse ontem que
em um informe entregue
em 1975 pelo Gove.rno à
Comissão de Direitos Hu-

Internacional - 5

Brasília - "Apesar da

distância geográfica, o Irã
tem o propósito de manter

com o Brasil as melhores re-
. lações de amizade e coope­
ração", segundo as palavras
que o primeiro ministro do

Governo provisório ira­

niano, Mehdi Bazargan,
transmitiu ao embaixador
brasileiro em Teerã, numa

audiência especial, conce­
.dida há dez dias atrás.

Santiago do Chile -

Um dos corpos encontra­

dos enterrados recente­
mente em uma mina aban­
donada seria de uma pes­
soa que entrou no necroté­
rio local em 1973, segundo
informou ontem a im­

prensa.
Outros informes indi­

cam que o juiz encarregado
do caso interrogada pro­
ximamente um oficial da

.polícia que em 1973 pren­
deu inúmeras pessoas acu­

sadas del.'.crimes po1í'ticos.

Depois de uma denúncia
de um bispo católico em

dezembro último, o Juiz
Adolfo Banados ordenou a

exumação das ossadas de
14 á 25 pessoas, sepultadas
em uma mina de cal aban­
donada a cerca de 40 qui­
lômetros a Sudoeste desta

capital.
O comitê de parentes de.

pessoas desaparecidas por
questões políticas disse que
pelo menos cinco dos exu­

mados figuram em suas lis­
tas. O juiz Barrados expres-

eleitores poderiam escolher
entre diferentes sistemas de
Governo. Segundo a im­

prensa local, haverá uma só

pergunta. na chapa eleitoral:
"Você é favorável a uma re­

pública islâmica?".

O Governo provisório do

primeiro ministro Mehdi

Bazargan prometeu eleições
para uma Assembléià Cons­
tituinte e um novo Parla­
mento após o plebiscito. En­
tretanto, os guerrilheiros de

Khomeini entraram ontem

na sede da firma norte­

americana 'I nternacional
Business Machines -1 BM -,

no centro de Teerã e interro­

garam os 330 íuncionários
na tentativa ele encontrar al­

guma vinculação com a ClA
ou a .polícia secreta do Xá.

gida pelo presidente Ernesto

Geisel e agradeceu o gesto de

apoio do Brasil para com O·

seu Governo.' Falou dos

propósitos 'que o animam a

manter com o Brasil as me­

lhores relações de amizade e

cooperação e pediu, por fim,
que o embaixador brasileiro
fizesse chegar ao presidente
Geisel os seus cumprimentos
pessoais e a expressão do seu
alto apreço pelo Brasil.

figura o nome de Madu­
. reira Lillo como morto e

com entrada no necrotério
local em 1973.
"O informe chileno

havia sido entregue pelo
embaixador Sérgio Diaz
ante a, comissão da ONU e

no qual eram citados mui­
tos OUtfOS casos;', segundo
o jornal. Sabe-se que o juiz
Banados pediu informação
sobre tudo o que a chance­
laria chilena possuir em re­

lação com sua investiga-

. '�'."".it. ....:.: ... =
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Presidente da Arena gaúcha
diz que sequestro de Lllian

é fato muito grave.
Porto Alegre - Depois de

observar que "sempre acredi­
tou na colaboração entre poli­
ciais brasileiros e uruguaios
na linha da fronteira,' sendo
conhecidos inúmeros casos de

prisões e empurramentos de

pessoas de um país para o

outro" o presidente da Arena.
gaúcha, senador Tarso Dutra

disse ontem que "os seqües­
tros feitos com maior profun­
didade no território de cada

país são novidades mais

recentes" .

.;,; Ao comentar o seqüestro
dos uruguaios Lilian Celiberti
e .Universindo Diaz e dos dois
filhos dela, o parlamentar
gaúcho manisfestou que "se
for comprovada a veracidade

do seqüestro, constituirá um

fato muito grave, que não só
deveria ser punido como não

será conveniente repetir".

O líder do MDB na Assem­

·bléia, deputado Lélio Souza,
informou ontem que, na pri­
meira reunião da bancada

após a reabertura dos traba­
lhos legislativos, serão esco-

Ihidos os integrantes do MD�
na CPI que a oposição gaúcha.
constituirá para investigar o

seqüestro dos uruguaios.
"AJém de investigar, o

inexplicado e o inexplicável
.do seqüestro, a CPI analisará,

.
ainda, as deformações e irre­

gularidades existentes na Po­
lícia gaúcha, principalmente o

DOPS", concluiu o deputado
emedebista, ,

Apesar de ontem terem

transcorridos 100 dias desde

que a uruguaia Lilian Casa­

riego foi vista presa por ho-

"mens armados no seu aparta­
mente, pela última vez, por
jor-nalistas da revista "Veja".
estes poderão ver o fichário de
todos os funcionários do

DQPS somente na próxima
quinta-feira, dia primeiro de

março; quando deveria ter

sido uma das primeiras medi­
das a serem providenciadas
pelaSecretaria de Segurança,
�omo já se havia feito em dois

seqüestros anteriores,
Esta tentativa de reconhe­

cimento só será feita agora
por solicitação do relator Re-

nato Maciel de Sá Júnior, do que o fichário dos seus fun­
Conselho Superior de Polícia, cionários fosse mostrado aos

embora, ainda em novembro, dois repórteres-testemunhas.
o garoto Camilo (filho de Li- Nem mesmo quando os cha­
Iiàn e. também seqüestrado) mou para dJp�� na sindicân­
tinha identificado o prédio da cia da 'Secretaria-ede Segu­
Secretaria de Segurança como rança.
o local onde esteve, antes de A polícia também não se

ser levado para o Uruguai e preocupou em tentar fazer um
. em dezembro, os jornalistas retrato-falado do homem ar­

Luís Cláudio Cunha e João mado que comandava as ope­
Baptista Scalco tenham reco- rações no apartamento de Li­
nhecido como um dos homens lian;' apesar de Luís Cláudio
armados no apartamento de

.

Cunha reiterar ter condições
Lilian, o inspetor do DOPS de ict;ntificá-lo, caso o visse.
Orandir Lucas .. o "Didi Peda- Tanto a negativa, até agora,
lada"." ao acesso das testemunhas ao

Além disso, no dia ddis de fichário dos funcibnários do
janeiro deste ano, o garoto DOPS, como a não, realização
Camilo identificou o delegado .

do retrato-falado (feita, parti­
Pêdro Seelig como uma das cularmente, depois, peloCoo­
pessoas que estiveram no jornal) são atitudes da polícia
apartamento no dia em que que contrariam suas próprias
ele foi preso (dia 12 de de- técnicas de investigação nos

zembro, cinco dias, antes da outros dois casos de seques­
visita dos jornalistas). Apesar tros que abalaram a opinião
disso, a Secretaria de Segu- pública gaúcha: a do garoto
rança, cuja sindicância vinha Alexandre Moeller, ocorrida
sendo presidida pelo próprio em 30 de agosto de 1975, e a de
superior dos dois suspeitos, o um time de futebol de salão de
diretor do DOPS Marco Au- seis garotos, em três de no­

rélio dos Reis, nunca permitiu vembro de 1977.
I

Bispo responde. a acusações
denunciando violência

Salvador - Em resposta às acusa­
ções de "capitanear subversão comu-

.

nista no Sudoeste" feitas pelo diretor
da Agropecuária Pau Brasil ao bispo
de Vitória da Conquista, Dom Climé­
rio Andrade, a Comissão Diocesana
de Justiça e Paz da cidade divulgou
nota afirmando que "é impossível
como, uma éomunidade' - espezi­
nhada, oprimida e humilhada - rea­

girá à violência que o Sr. Germano de
Souza Neves está desencadeando".

posseiros, carregou madeiras destes e

atirarym em direção ao casebre do

posseiro Valdemar Francisco de
Souza, tendo este sofrido ameaça de
dano físico".

presa "contra 118 famílias ameaçadas
de expulsão de suas terras.

Segundo a nota, na última quinta­
feira.idia 22 de fevereiro, Germano de
Souza Neves, "acompanhado de 20
homens armados, uns de revólveres,
outros com porretes e outros de facão,
chegou à localidade de Matas do Pau
Brasil e todos, com apoio de armas,
passaram a destruir roças de proprie­
dade de posseiros, utilizando um tra­
tor e ameaçando surrar as mulheres

.

dos lavradores que estavam ausen-
A.l121a,fei�a com duas mil c.ópiªs .tes"...•" .'" '''''���='7.'''':' ',i.

m_i.itr���á'fíiàãS" para' distribúiç�o
"

""Dep?is de destruírem à�"Fõ:'ças:'nao so-as 'autoridades mas tambem entre as quais, uma do posseiro Jose
nas igrejas de Vitória da Conquista, Pereira Gomes, o bando armado
relata "atos de arbitrariedade e de vi- rumou 'para Cavada, ainda em Matas
olência praticados pelo diretor da em-_ do Pau Brasil, e intimidando diversos

Água sobe no'
baixo São

Francisco e

pode inundar
várias cidades

Aracaju - O Rio São

Francisco, em Sergipe, já cau­

sou a inundação de uma, es­
trada que liga os municípios
de Neópolis a Propriá e pelo
menos 50 famílias já tiveram
suas casas alagadas. Em todo
o baixo São Francisco, o nível
das águas vem subindo de 15 a
20 centímetros por dia, ame-

.

açandotinundar cidad�s e po­
voados ribeirinhos.

"Causa estranheza que' ainda hoje,
à vista de todos, se arme bando para
intimidar lavradores, reavivando
nesta terra hábitos de ceronelisrno,
com total omissão das autoridades",
diz a nota, considerando "imperativo
do momento em que vivemos que a

Ç?ipu�J9a.àe, conquistense c?nfinue _.,

4áodó integral apoio aos posseiros de
Pau Brasil, pois suas reivindicações
inserem-se no conjunto de aspirações
de todo o povo brasileiro: a defesa dos
direitos fundamentais do homem". 1

.

Carlinhos,
•

o menino ,Em Itaiaí,
. .

maIs uma

vítima do

conto do

contrabando.
Itajaí (Sucursal) - Celes­

tino Odouse, residente no Kf0:
116 da BR-lOl, foi mais uma

vítima do famoso conto do

contrabando, que por sinal já
enganou muitas pessoas.
Celestino estava na Praça

Vidal Ramos, ontem, quando
foi abordado por um desco­

'nhecido, que após algumas
conversações ofereceu-lhe
mercadorias contrabandea­

.das por preços bastante aces­
síveis.

Ladrões roubaram uma

solsa preta contendo 12 mil ,

cruzeiros em dinheiro e os do-
cumentos do automóvel gala­
xie, AA-4553, de Curitiba,
pertencente a Moacir Antônio

Prestes, que se encontra' .ve­

raneando na oidade.
O roubo deu-se ontem pela

manhã na praia de Cabeçu­
das, enquanto a vítima to­

mava banho., Ao regressar,
constatou o arrombamento e

roubo no carro. Posterior-
mente conseguiu encontrar

seus documentos, que foram
atirados às margens da es­

trada, próximo ao local.

o

A região está de sobreaviso
há duas semanas, mas nas úl­

timas horas a situação vem se O presidiário Robson Cavalcanti de Albuquerque, que As mercadorias escolhidas

agravando, esperando-se pio� segundo alguns policiais tarimbados "quer mesmo é apa- por Celestino foram princi­
rar do dia 28 (quarta-feira de recer", afirmou ao juiz corregedor, Renato Laércio Talli, palmente televisores colori­

cinzas) em diante, A comissão que matou Carlinhos, depois de tê-lo sequestrado, com dos, tendo confiado ántecipa-
de defesa civil está traba- mais dois comparsas - Paraguaito e Pepe, Condenado damente ao contrabandista 13

.

Ihando 24 horas por dia. Com, até o ano de 2.077,' Robson Albuquerque afirmou que mil cruzeiros para a retirada
um esquema montado para sequestrou o menino Carlinhos quando este tinha dez da mercadoria de bordo.

'

atendimento de emergência à anos, em 1973, no' dia 2 de agosto, de sua casa na rua Após esperar várias horas, viu
cerca de 20 mil pessoas que Alice, nas Laranjeiras, com ointuito de aproveitá-lo no que havia sido ludibriado,
residem às margens do rio, na cinema pornográfico, vendendo depois o filme para paí-' "dirigiu-se até a delegacia e re-

região do baixo São Fran- ses estrangeiros. gistrou a ocorrência.
cisco, Segundo Robson, Carlinhos era' um garoto bonito e

Ontem eram esperados em
loiro e "seria útil". O estúdio cinematográfico dos margi- ROUBO

Aracaju. procedente de Re- nais ficava na avenida Suburbana, n.? 7, no bairro da

cite, 12 toneladas de alimen- Abolição. Carlinhos foi levado para este endereço, para
tos e um carregamento de va-

ser filmado junto com duas jovens - Rose e TeIma.

cinas fornecidos pela SU- Antes, porém, houve um desentendimento entre os cúrn­

DENE, para posterior distri- plices, terminando em tiroteio, quando Paraguaito e Car­
buiçâo aos flagelados; se- linhos foram baleados e mortos, O corpo do menino,
gundo informou o prefeito de segundo Robson Albuquerque, foi colocado em um saco

Propriá, AntônioBrito. Mui- plástico e jogado entre pedras no aterro da Glória, en­
tas famílias resistem a sair de quanto. o corpo de Paraguaito era de.stinado aos trilhos

suas casas. arriscando-se a da Central ern Duque de Caxias. Diz Robson que, dias
íicar ilhadas. Como parte do depois ainda passou pelo Aterro da Glória, sentindo o

.

plano de emergência, mon- mau cheiro que vinha do saco de plástico, ondeestaria o
.

tado pelo Governo estadual, a corpo de Carlinhos.
Secretaria da Saúde vem reali- Robson Cavalcanti Albuquerque será examinado por
/ando, há duassemanas. va- uma junta médica para saber se sua saúde mental. Con­

t:11l3ÇCIO em massa (;ontru a forme o resultado desses testes, a polícia' carioca deverá

tcbre tifóide, nos 12 municí- ser mobilizada para avaliar melhor a veracidade das

pios sergipanos ameaçados declarações de Robson Albuquerque, o pretenso mata-

pelas enchentes. dor de Carlinhos.

sequestrado no Rio,

pode estar morto.
São Paulo - Só na quarta-feira de cinzas, o juiz

corregedor, Renato Laércio Talli, deverá entrar em con­

tato com a polícia carioca, com a finalidade de desvendar
- mais uma vez .: o caso de Carlos Ramirez da Costa, o
Carlinhos, sequestrado em agosto de 1973, e até hoje sem

solução ..

O detento paulista de matrícula 27.034, Robson Ca­
valcanti. de Albuquerque,

. confessou' em Arab­
quara, interior paulista, ser o autor do assassinato do
menino Carlinhos. No momento, o pretenso matador de
Carlinhos está no DElC, na capital paulista, à espera de

,

que policiais cariocas reconheçam sua história como ver-

dadeira, depois de tantos rebaltes falsos.

TV A CORES SANYO-66 CM.
Por fora um televisor grande;
por dentro um grande televisor.

, Você [á imaginou ver o seu pro­
grama com cor e imagem igualzinho
ao do cinema? Você tem 'a sensação
que vai ver uma super-produção em
tecnicolor. E ainda com a tecnologia
Sanyo, que tem qualidade por dentro
e por fora.

.

TODOS OS MODELOS PELOS
MENORES PREÇOS E AS

_

MAIS FACILITADAS CONDlÇOES
DE PAGAMENTO!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Campeonato Catarinense
de Kart começa no

A7p: domingo, em Caçador
\

Terá início no próximo domingo, em .._----------------------------------------------..
Caçador, o IV Campeonato Catarinense
de Kart, promovido pelo Caçador Kart
,Clube, sob a supervisão do Departa­
mento de Kart da FAUESC e que contará
com a participação dos mais destacados
pilotos do Estado .

. Os preparativos das várias equipes
estão sendo intensificados, com vistas a

esta corrida, 'que terá as tomadas de

tempo o,ficiais no sábado, a partir das 14
horas. f'.: noite, será procedida, em ato

solene, a entrega dos troféus aos campe­
ões e aos melhores classificados no cam­

peonato de 1978, vencido na l.a!2.a Ca­

tegoria, por Cláudio Simão e na 3. a Cate­

goria, por ,Nélió de Abreu Filho, 'ambos
de Blumenau.
Denominada "A Imprensa Catari­

nense", em homenagem a este jornal ca-
Qçadorense, que no domingo comemora

seu 12.0 aniversário de fundação é que
tem feito muito pelo kartismo catari­
nense, será disputada em duas categorias
- 1,.a/2. a e 3. a -, cada urna disputada
em duas baterias e contará com a pre­
sença de pilotos de: Criciúma, Florianó­
polis, Blumenau, Balneário Camboriú,
Lages, Chapecó, Itajaí, Xanxerê, Join­
ville, Guaramirim, Ituporanga e Caça-
dor, .

A PISTA
Considerada uma das melhores pistas

do Brasil, embora-ainda não inaugurado,
o Kartódromo Municipal de Caçador já
oferece excelentes condições, tanto para

A equipe Brecha - campeã-de 76 e 77 - deverá continuar com seus pilotosClóvis Concatto e Henriq�e Gai�zinski'
Perez, mas Flávio Galluf, seu chefe de equipe, deverá estar fora dos boxes neste ano, p� razões particulares.

os pilotos, mecânicos e público. ,

A pista asfaltada tem 75Ó,88 metros de

extensão, com largura de seis metros.

A pista é totalmente cercada por alam-
'

brado, o que dá maior segurança aos pi­
lotos e público. Complementam o Kar­
tódromo Municipal de Caçador, a torre
de cronometragem e 2.0 box.

'

Implantado pela Prefeitura de Caça­
dor, por iniciativa dos kartistas locais, o
kartódromo inclui, também, o primeiro
velódromo de Santa Catarina. r

O circuito tem 19 curvas, com ângulos
diversos, que vão de 45 a 180 graus, que
lhe dão Um traçado altamente seletivo,
no qual o "braço" do piloto deverá ser o

maior fator para um bom resultado.
.

Corcel-II e 8elina continuam I

, '.
'

batendo recordes' de vendas
De concepções modernas, estilo agradável �

atualizado, mecânica precisa, os Corcel II e

Belina vêm registrando, constantemente,
novos recordes de-vendas, com as duas versões

,

da Ford se impondo, gradátivamente no mer-
cado interno. ;

o CORCEL II

OBELINA
O crescente desenvolvimento das vendas do

Corcel tr - Belina, com 30;810 unidades vendi­
das em 1978, contra 19.227 em 77, continuou
com o mesmo impulso no último mês de ja­
neiro.. quando foram comercializadas 3.273
unidades, que passa, a ser o novo recorde men­

sal de vendas na história do modelo, desde o

seu lançamento no mercado, e que elevou as

vendas da linha Corcel-Il para 10,781 unida­
des, mantendo a liderança de seu segmento de
mercado:
Diversas razões são apontadas pela rede de

revenda da Ford, para a maior penetração do
,torcei-lI - Belina no mercado brasileiro. bem

como para a preferência do consumidor 'pelos
.-

veículos utilitários de uso misto, tipo "perua",
destacando: "a maior praticrdade de utiliza­
ção; tanto para o transporte de pequenas car­
gas, como para uso social como carro de pas­
sageiros e, ainda, seu elevado índice de eco­

nomia, aliado à sua autonomia de rodagem,
que permite viagens seguras num raio de até
800 quilômetros, 'sem necessidade de reabaste­
cimento".

entre automóveis, caminhões e utilitários,
com um aumento de 21,6 por cento sobre as

129.535 unidades comercializadas no ano an­

terior.
Além da maiorpenetração da linhaGalaxie,

·na faixa de' carros de luxo, com 42,6 porcento
- vendeu 4.754 veículos em 78, contra 3.333
em 77 ;- a Ford, igualmente, registrou bons
resultados com seus modelos de linhas comer­
ciais.
Assim, na faixa de utilitários e caminhões,

por exemplo, o maior índice de crescimento
ficou com o Jeep, que alcançou 46,4 por cento,
com 2:174 unidades, e o F-600-D, com 45 por
cento, proporcionados pelos 5.544 veículos
vendidos em 1978.

.

-

AFORD '

. Os altos volumes de vendas de Corcel-II e'
do Belina, permitiu à Ford Brasil S.A, encer­
rar 1978, com o total de 157.521 veículos,

É�cio Pellegrini começa G'

temporada vencendo no Ceará'
, .

I
-

o bi-campeão brasileiro de F-VW-13oo,
o paulista Elcío Pellegrini, iniciou a tem­

porada de 79, vencendo sua corrida de
abertura, disputada no último domingo,
no Autódromo Virgílio Távora, em Forta­
leza e válida pelo. "Il Torneio Norte­
Nordeste de F-VW-l3oo".
A . prova assinalou a estréia do novo

carro Minelli-Jâ, construído por José Mi-'
nelli, o mesmo construtor dos carros com

os quais' Élcio conseguiu os dois títulos
brasileiros da categoria, Esta é, igual­
mente, a primeira vitória da Equipe
Transbrasil de Automobilismo, cuja es­

tréia já havia acontecido no mesmo autó­
dromo, em novembro do ano passado.
Éldo Pellegrini, nesta temporada, terá

uma atuação mais intensa, já que partici­
pará dos dois certames de F-VW-1300 pa­
trocinados pela Volkswagen do Brasil: o
Torneio Norte-Nordeste,' constituído de
oito j?rovas', todas a serem disputadas no

circulto de Fortaleza e, ainda, o Carnpeo- ,

nato Brasileiro, .com um calendário que
inicia no próximo dia 11, em Interlagos, e

que.prevê a realização de nove corridas,
programadas para sete pistas diferentes.

No Torneio Norte-Nordeste, o campeão
brasileiro da F-vw�1300 integrará a

Equipe Transbrasil e receberá o co­

patrocínio do Hotel Imperial Palace, da
capital cearense. Por outro lado, no Carn­
peonato Brasileiro, Élcio continuará inte­

grando a equipe McChad, pela qual che­
go� ao bi-campeonato no ano passado, _

Com seu novocano-oMínelli-J2-, Élcio venceu a primeira etapa do Torneio Narre-Nordeste.
, -

recebendo, ainda o co-patrocínio da pró­
pria Transbrasil Transportes Aéreos. Eleio
contará, também" em ambos os certames,
com o apoio da Ipel, que o patrocina desde
o seu início no automobilismo, e da Gua­
rucar, revenda autorizada da VWB de
Guarulhos, que é responsável-pela prepa­
ração e assistência técnica e mecânica ao

piloto, desde a temporada passada.
A CORRIDA

da corrida.

Comentando a prova, disse �lcio: "Em­
bora fazendo a "pole" e vencendo as duas

,

baterias, as coisas não foram tão fáceis
para mim, como podem parecer. E que na

primeira bateria, me aproveitei da má lar­
gada dos demais e conseguiu livrar uma boa
vantagem, Na bateria final, consegui ga­
nhar novamente, mais só depois de muita
disputa com o pernambucano Antonio
Teixeira",

'

A próxima prova do "I Torneio Norte­
Nordeste de F-VW-l3oo", será disputada
no dia 25 de março, também no Autó­
dromo Virgílio Távora,

Na prova de Fortaleza, o piloto da
Transbrasil-Hotel Imperial marcou a

"poíe-posícíon" e venceu as duas baterias da
prova, além de marcar a volt" mais rápida

'r-- . ..
� _ _._

Passa':· 300 Inil carros
.

já produii4ps pela V\JB
o Passat de número 300 mil, saiu da

.'

linha de montagem da- VW.B no úl­
timo dia 15, acontecimento que foi
comemorado pelos funcionários e

operários da fábrica.
Lançado no mercado nacional em

junho de' 1974, o Passat assinalou, no
país, a introdução da mais moderna
concepção de' automóvel, tanto em

projeto, quanto-a construção e estilo,
o que lhe valeu uma invejável posição
no mercado brasileiro, liderando, in­
clusive, as vendas na sua faixa.

,

Esta posição solidificou-se no ano

passado, quando as vendas do Passat
evoluiram 23,7% em relação a 1977,
com 91.511 unidades comercializadas
no País e no exterior, já que desse
total, 18.125 Passats foram colocados
nomercado externo. Neste ano, a po­
sição do Passat vai sendo confirmada,
com 8.527 unidades comercializadas
no mercado interno, no último mês de
janeiro, número 1.019 unidades supe­
riores às vendas do segundo colocado'
nest� segmento do mercado.
A RAZÃO"
A razão da excelenté aceitação do

Passat no mercado brasileiro, se-'

gundo a VWB, "é o reconhecimento .'

do consumidor à-sua condição de mais
evoluído automóvel em fabricação no

'País".
Para levá-lo a esta condição, o Pas­

sat está equipado com um motor de
'1.500 cc, que desenvolve 78 cv à 6.lO0
rpm, que é arrefecido a água, com seu

radiador -e ventilador elétrico acio­
nado por termostato.

As linhas atuali��das do modelo 79, aumentaram a��da mais o suce�so
do Passat no mercado automobilístico nacional.

Um dos pontos altos do modelo é a

sua suspensão dianteira, indepen­
dente, do tipo McPherson, dotada de
raio negativo de rolagem, fator de

grande importância para a segurança
do veículo.
O freio de serviço, servo assistido,

tem duplo circuito de ação, em diago­
nal, o que dá um comportamento
normal às freiadas, mesmo as mais
bruscas e' com um dos circuitos em

pane, O sistema é de disco nas rodas
'dianteiras e a tambor nas traseiras,

\

De tração dfanteira, a transmissão
ao eixo é feito por semi-eixos bi­
articulados, através de juntas homo­
cinéticas. Além disso, destaca-se no

Passat o seu sistema de direção de se­

gurança, carroçaria monobloco, com
zonas de deformação-na frente e atrás,
além de painel acolchoado absorve­
dor de choques, que completam a re­

lação de itens que lhe conferem ele­
vado nível de segurança, ativa e pas-
siva,

.

, I

O conjunto é complementado pelo
.
estilo avançado do Passat, que segue a

mais moderna tendência -da indústria
automobilística mundial,
caracterizando-se, notadamente, por
sua grande área envidraçada, além do
total aproveitamento de espaço, tanto
para o motor como para os passagei­
ros e bagagens. ','

Mercedes-8énz lança urna nova
furgoneta, . CO," motor elétricf;J

A indústria automobilística alemã,
também preocupada com o problema
mundial do petróleo, tem procurado so- .

luções '

que eliminem 'este impasse:' Pó,
não ter condições de encontrar soluções
práticas para o uso de combustíveis deri­
vados de vegetais - como por exemplo o
Brasil, através do álcool -, em razão de
sua extensão territorial, os alemães
voltaram-se para 'os carros elétricos.

Desta forma, a Daimler-Benz apresen­
tou, recentemente, uma nová furgoneta de
propulsão elétrica, já em fase experimen­
tal adiantada,
No projeto do Mercedes

Bem: 307-E, fOI dispensada uma atenção
especial, as diferenças mínimas em rela­
ção 'à série de furgonetas de Bremen e a

uma técnica de comando e regulagens •
mais simples, do sistema de propulsão.
elétrica.

'

o objetivo principal, foi reduzir os cus­
tos-de fabricação e as despesas de serviço.
Renunciou-se ao comando completa­
mente elétrico e ao sistema de baterias
adotadas no modelo precedente, o LE-
306. No 307-E, com transformador hi­
dráulico, substituiu-se o sistema eletrô- .

nico, por um sistema de comando de ar­

ranque simplificado, limitando a uma re­

'gulagem relativamente do circuíto cola­
teral do motor de propulsão.

Pela combinação de bateria, mediante
o pedal, do transformador hidro­
dinâmico do binário e do aproveitamento

o Mercedes-Benz �07.E, mais um passo em busca do carro elétrico ideal.

do enfraquecimento do campo elétrico,
obtém-se um resultado comparável ao do
sistema de comando por impulsos ou pela
engrenagem automática, até agora em-

"pregados.
.'

Desde a apresentação. da primei­
furgoneta de' ,propul­
são eféirica LE-306, em 1972,
construíram-se 58 veículos, submetidos a

experiências em cooperação com Gesells­
chaft für Elektrischen Strassenverkerh­
GES, uma sociedade que se dedica à
promoção e ao desenvolvimento de veí­
culos de propulsão elétrica, para utiliza­
ção no trânsito normal.

Na maioria dos casos,' ficou consta-

médio de 10,31 km/litroj enquanto o Fiat
1.050 teve um consumo total de 503 litros,
com um consumo médio de 9,26 km/litro". '

TESTE
O teste foi realizado no percurso Rio, Belo

Horizonte, Brasília, Goiânia, Jataí, 'Rondo­
nópolis, Cuiabá, retomando ao Rio pelo
mesmo trajeto, a uma velocidade média de
79,36 km/h, sendo que emalguns trechos, o
comportamento do carro foi testado a 100
km/h, como a 110 e 120 km/h.

'-

"Quanto ao consumo volumétrico de com­

bustível- diz o engenheiro do DNER emseu

laudo -, em relação a igual veículos com

motor a gasolina, ficou constatado que '10
motor a álcool 1.300, o c0l!su�o é de 20 por
cento maior, enquanto no motor 1,050, é de 32

por cento maior".
'

E prossegue Junqueira Ferraz: "No percurso
Rondonópolis-Cuiabá-Rondonópolis, pro­
curamos utilizar o abastecimerito até seu final,

Com a venda de 115.490 unidades em 1978,
volume superior em 32,7 por cento aos índices
do .ano anterior e um novo recorde desde o seu

lançamento no mereado brasileiro, oCorcel-Ir
manteve a liderança de sua faixa de mercado.
Aparecendo como modelo mais vendido da "

���al,o sedan d� ?uas"p "ç��:81.?52' .

màáüwCdfilei'CHiltzaâ itll'tI'"O""J:rjlli'bl"';A·
dice de crescimento 'te-fi sido registrado

-

pelo Belina, com 60,.3 por cento, em relação ao. o Belina, com 60,3 por cento de crescimento, registrou um aumento de'vendas até mesmo superior ao Corcel II.'
ano an_g:!ior.
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F.100 (4 ciL) luxo

�••'.'.!;_riP
Jeep 4 cil. Galaxie LTO - Galaxie 500 - Landau,

tado, que se pode renunciar ao.sistema
de mudança de baierias, até agorà utili­
zado e excessivamente 'caro. O novo

acumulador está disposto, no 307-E, em
duas unidades, cada qual de 90 volts,
debaixo da placa inferior do veículo. No
dispositivo de suporte -da bateria,
integrou-se um sistema de elevamento,
que permite retirar a bateria para baixo,
sem grandes dificuldades.
O espaço para a carga útil da nova

furgoneta de propulsão elétrica da
Daimle r-Ben z.. corresponde , ex,ata-'
mente, à capacidade da furgoneta con­
vencional correspondente, construída em

série.

Dner testou e aprovou o

Fia' com motor a álcool
Mais um passo foi dado em direção a im­

plantação do uso do álcool como combustível
autornotivo, com o recente teste realizado pelo
DNER, empregando Fiats inteiramente movi­
dos a álcool, com aquele órgão do Ministério
dos Transportes concluindo que, poderia
obter uma economia de 17 por cento, nos gas­
tos com combustíveis, desde que passe a ado­
tar os modelos testados, em seus setores ope­
,racionais. Esta conclusão faz parte de um

laudo técnico elaborado pelo engenheiro
, Pedro Junqueira Ferraz, Assistente de Audito­
'ria do Sistema, daquele Departamento,

Em seu laudo, Junqueira Ferraz afirma: "Os
veículos testados não necessitam de reparos e

regulagens, apenas foram abastecidos .. Neste
teste, foram utilizados dois' carros Fiat a ál­

cool, um 147-L com motor 1.300 e outro 147

cpm motor 1.050, num percurso de 4.660 qui­
'lômetros. O consumo total do Fiat com motor

I �3oo 'chegou a 452 litros" com um consumo

,

• Corcel II GT.

Rua Felipe Schniidt, 60 (Centro) - Vereador Batista Pereira, 428 (Estreito)

e constatamos que' o veículo com motor 1.050
rodou 351 km com o' abastecimento de um

tanque, e o equipado com motor 1.30'0 rodou
405 km".
O laudo.sugere à Fiat Automóveis, estudar a

possibilidade de equipar seus' veículos com

motor a álcool, com um tanque de maior .ca­
pacidade, dado as dificuldades de abasteci­
mento de álcool, no momento.

Junqueira Ferraz sugere, ainda, à Fiat Au­
tomóveis, a realização de uma pesquisa sobre
comportamento de óleo lubrificante do mo­

tor, uma vez que os existentes atualmente, tem
aditivos especiais para combater os produtos
da combustão da gasolina, que são diferentes
dos produtos da combustão do álcool.
"Quer nos parecer, que se utilizados aditivos

especiais para o emprego de álcool. os óleos de
'motores teriam preço menor e muito maior
durabilidade, aumentando-se os períodos de
troca", concluiu o engenheiro Pedro Jun­
queira Ferraz.

4x2 e 4x4
F·7000 �

MOTOR PERKINS M.w.�.
Maverick '4 cil.

Coup .. super luxo

6._11] I':J.{.] � ,.,.� � mai�r Salã� de �utomóveis. - Novo� e usados ....
.'Nw : .: ::: Flnanciamento Imediato sem avalista ou fiador Prazo: 6�12-18�24 ate

\

-------- ----------------,�

J
'!oo"", �_....._......._'.-_---_---_...�......"'.....--.....----__.......__,_..._'.. ........_.....- .._.. ...,.. ....._......__...' "<IIII- .._....._""""'u...' .....n"'......-_I...........""__..m.."'W_lIr'�'t:..t..a = p I ...,..�...........� ..._....__""��'"_I!�_-, I!ó�'-J
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Não me preocupo,
ao contrário do que

muitos pensam, com os

ataques ao meu trabalho.
Tenho a consciência tranquila e

só posso dar boas risadas,
principalmente sabendo de quem
partem as críticas sobre o que
escrevo e a orientação que dou

à Editaria
de Esportes deste jornal.

Além do mais, o palavreado baixo e mentiroso de

pretensos dirigentes,
não vai abalar a confiança de

.

quem me emprega como

responsável pelo setor esportivo de O ESTADO,
repórter da sucursal de uma

empresa jornalística
gaúcha e correspondente em Santa Catarina da

revista esportiva
de maior circulação nacional.

Para quem não sabe e

tenta enxovalhar meu
.

nome como profissional são
estas três, minhas únicas fontes de renda.

Vivo da profissão que escolhi
ao cursar quatro anos

de universidade, não preciso
bajular incompetentes e

inescrupulosos.

Na primeira
sexta-feira após o Carnaval,.

dia 2, portanto,
a nova diretoria da Associação dos

Cronistas Esportivos
de Santa Catarina estará reunida.

Gilberto Nahas,
eleito ontem presidente da Acesc,

terá a primeira
grande oportunidade para .consestar o erro

cometido
(contra a vontade de muitos associados)

ao insistir com o um por cento
sobre arrecadações de "jogos do campeonato estadual.

Na Assembléia de joaçaba
o Giba teve o troco merecido e agora só lhe

resta começar
mesmo do zero, com o apoio de grande.

parte da crônica
esportiva catarinense.
Os mesmos cronistas

que, por certo, esquecerão tudo o que de ruim
já foi feito em

nome da nossa entidade. Gilberto, a Acesc
precisa melhorar

sua imagem, a chance e 'a responsabilidade são tuas.
'

Não nos desaponte.
.

.

deliberação 01./79,
assinada pelo próprio

Giuliari,
onde está escrito

que o assunto pode
ir à apreciação do
Conselho Arbitral

e Assembléia Geral.
O que houve, na verdade,

em Joaçaba
(e comentei com

companheiro de jornal
antes do fato.,aconte�er),

fOI um Jogo
de cartas marcadas.
Tudo foi encenado
bonitinho para que
José Elias Giuliari

ficasse bem com todos.
O presidente da

Federação esquece que hoje'
todos os movimentos

.

seus, como dirigente,
-e de sua entidade,
estão sob constante
controle daqueles

que se interessam por um
futebol organizado

e administrado
corretamente.

Queixar-se da
crônica esportiva é fácil.
O difícil é explicar
contradições, como as do

presidente da
Federação
Catarinense
de Futebol.
Primeiro porque disse,
em ltajaí,
no Conselho Arbitral
(eu estava lá e ouvi,
ninguém me contou)
que a homologação
do Joinville como campeão
tinha sido por decisão
sua quando todo
mundo sabe que
isso não é verdade.
O tesoureiro
da entidade,
José Meneghello e o

secretário Heriberto
Junkes tiveram
participação ativa
no episódio.
Depois porque
discursou em

Joaçaba para anunciar
que a situação do Avai
tinha que ser resolvida
por ele,
não pela Assembléia.
Ao contrário da

Mi�iq Medaglia

Criciúma conseguiu verba
'para ampliação do estádio

Itajaí. .(Sucursal) - o
centro avante Dirmael via­

jou para União da

Vitória-Paraná - a fim de
se incorporar ao elenco do

Iguaçu, que vai contar com
seu. concurso para o carn­

peonato deste ano.

O jogador viajou em

companhia do técnico Jua­
rez Vilela que iniciou as

negociações com os diri­

gentes do Marcílio Dias.
Dirmael, cujo contrato só
terminaria no dia 31 de
maio, teve sua rescisão an­

tecipada através de um

acordo mantido cóm a di­
retoria do clube de Itajaí.\

Por um contrato de um

ano Dirmael vai receber 30
mil cruzeiros de luvas e or­

denados mensais de 12 mil
cruzeiros. O jogador fará
sua estréia domingo em

Paranaguá, por ocasião de
um amistoso que o Iguaçu
jogará com o Rio Branco
local.

O lateral Aldo, que res­

cindiu seu contrato com o

Marcílio Dias, viaja .;;_:
esta semana para Pelotas.
onde vai jogar no Pelotas.
O atleta viajará acompa­
nhado do radialista Al­
fredo Costa, que está efe­
tuando negociações com o

clube gaúcho.

Com os 21 milhões liberados pela Câmara Municipal, o Crtclúma garante sua vaga no brasileiro

Criciúma (Sucursal) - Agora parece
estar mais garantida a participação do
Criciúma no próximo campeonato na­

cional. Depois de um susto, com a possi­
bilidade do projeto enviado pelo prefeito
Altair Ghidi à Câmara Municipal, pe­
dindo autorização para aplicar recursos
financeiros na ampliação do estádio He­
riberto Hulse, ser rejeitado, o presidente
doclube, Antenor Angeloni, se reuniu no

final da tarde de ontem com os vereado­
res locais, � conseguiu à promessa de
todos na aprovação da matéria.

Angeloni conseguiu convencer os ve­

readores de que "este ano é a única
chance para o Criciúma entrar no Nacio­

nal", depois de uma visita às obras que

�stão sendo realizadas no estádio. A vi­
sita teve a duração de 30 minutos, sendo
seguida de um jantar no restaurante Azu­

lão - pertencente ao clube - onde os
vereadores prometeram apoio. O verea­

'dor Lirio Rosso-MDB - pronunciou-se
sobre o assunto dizendo que "não pode­
mos perder �sta po�§iPilidade de ver um

representante de nossa cidade no maior

campeonato de clubes do mundo". Ena
Steiner - Arena - entende que "tudo

que já foi feito até Q momento no estádio
não pode ser paralisado, e as obras
devem prosseguirparagarantir o nosso

time no Brasileiro". Na opinião de Acá­
cia Vilaim-MDB -, também presidente
da Câmara, "se não entrarmos agora no

Nacional, nunca mais vamos conseguir
isso, já que a partir do próximo ano a

CBD aplicará o critério de acesso e des-
.

.

cesso".
PROJETO
A contrariedade dos vereadores para

com o projeto de lei apresentado pelo
prefeito Altair Guidi, era de que não ha­
viamsido discriminadas. as quantias pàra
as obras. Havia sido feito o pedido de
autorização para contração de emprés­
timo de Cr$ 21 milhões, que seriam utili­
zados na ampliação do estádio, constru­
ção do novo aeroporto e também do
canal auxiliar do rio Criciúma. Concor­
dando com o protesto, o gabinete do pre­
feito enviou um novo projeto pédindo o

mesmo empréstimo, mas discriminando
.

a quantia a ser aplicada em cada obra.
Para a primeira etapa das obras do está­
dio serão aplicados Cr$ 7,5 milhões,
constando Cr$ 5 milhões no novo projeto
da Prefeitura.'O total das obr.as está or­
çado em Cr$ 15 milhões, e para cobrir
tudo isso deverão-ser enviados novos pro­
jetos para apreciação da Câmara nos

próximos meses.

A ampliação do estádio, atualmente
com 'capacidade para receber somente 6
mil pessoas, é a. condição primordial da
CBD .para a entrada do Criciúma no
\, .

campeonato nacional. Com estas obras

9ue começaram a ser realizadas já em

janeiro, o estádio Heriberto Hulse po­
derá receber 28 mil pessoas comoda­
mente sentadas. Antenor Angeloni fez

questão de lembrar ontem que "no cam­

peonato estadual do ano passado tivemos

partidas com muitos torcedores sem con­

. dições de entrar no nosso estádio que
superlotava. Esta ampliação é inadiá-
vel".

.

Até o momento 70% do estaqueamento
já foi feito, e 21 operários da Codepla -

firma empreiteira - pertencente à Prefei­
tura Municipal- estão em atividade. O
novo estádio estará concluído até o mês
de julho.
ELENCO
Por outro lado, o departamento de fu- .

teboi do Criciúrna ainda continua procu�
rando reforços para completar o elenco
que disputará o próximo campeonato es-.

tadual. Como disse Angeloni, "vamos
entrar neste ano para vencer o estadual,

.

pois no ano passado nos preocupamos
mais com a estruturação do clube e com a

garantia de disputar o Brasileiro". O dire­
tor de futebol, Klavius Varela confirmou
nesta semana que serão contratados ime­
diatamente um zagueiro de área e um pon"
teiro esquerdo. Os nomes de Mauro, do
Coríntians, e Ôsnir, do Guarani de Cam­
pinas, estão nos planos. Também deve­
rão ser contratados um centromédio e um

lateral esquerdo, para a reserva de Ser­
rano e Valdeci, respectivamente.
Angeloni fez questão de lembrar a con­

tratação do ponteiro Naldo, por Cr$ 400

mil, feita pelo Grupo Maximiliano Gaid­
zinski. Disse ele que "isto representa o

apoio que os nossos industriais estão
dando ao nosso clube. Todos devem se­

guir este exemplo", frisou.

MarcRio Dias perdeu Dirmael
e Aldo para Iguaçu e Pelotas

Em agosto começa no Japão,
omundial de futebol· juvenil

Tóquio - Dezesseis países competi- quio na presença de Harry Cavan, vice­
rão no Torneio Mundial de Futebol Ju- presidente da FI FA, da I rlanda do Norte,
venil a ser disputado no Japão entre25 de pelos represen tan tes regionais da Fifa.

agosto e 7 de setembro, segundo anun- Jornalistas e fotógrafos japoneses e· es­

ciou aqui ontem a comissão organiza- -trangeiros. O campeão; União Soviética,
dora da Federação Internacional de Fu- saiu no Grupo D, com Hungria, Uruguai
tebol - FIFA. e Guiné. México, vice-campeão de 1977

As equipes participantes se classifica- 110 primeiro torneio mundial juvenil, rea­
ram para o torneio mundial a realizar-se lizado em Tuniz, está no grupo A, com
em quatro importantes cidades japonesas Espanha, Argélia e Japão. No grupo D
ao se imporem nas jornadas eliminatórias estão Argentina, Polônia, Iugoslávia t!

regionais mundiais, a que concorreram Coréia do Norte. No grupo C estão Ca-.
mais de 1.00 países. nadá, Paraguai, Portugal e Coréia do

As equipes participantes foram dividi- Sul.
. das em 3 grupos mediante sorteio oficiai. Os grupos A e B jogarão suas partidas
Jogaram todos contra todos em cada em Tóquio e nas prefeiturais províncias
grupo-e os melhores classificados de' cada de Saitama e Kanagawa. O grupo C. o
grupo ficaram para a rodada final. fará na cidade de Kobe, Japão Ocidental
O sorteio se realizou num hotel de Tó- e o grupo D, em Hiroshima, também

Japão Ocidental. O primeiro -torneio ju­
venil que se realizou foi ganho pela União
Soviética em 1917. Participaram, apenas,
jogadores com idade entre 16 e 19 anos.
Os soviéticos derrotaram "ÔS mexicanos

por 9 a 8, mediante pênaltis já que ambos
terminaram empatados por 2 a 2 na par­
tida final em Tuniz.
O torneio começará dia 25 de agosto,

quando o Japão medirá forças com a Es­

panha e o México com a Argélia, pelo
grupo A, enquanto Canadá jogará com

Portugal e Paraguai com Coréia do Sul
no grupo C. Os outros oito países inicia­
rão suas partidas a 26 de agosto: Polônia
contra I ugoslávia; e Argentina contra

Coréia do Norte no grupo B, e no grupo
D, União Soviética contra Hungria e

Uruguai' contra �_Guiné .:

C�artoes que noo concorrem, de acordo com os rela­
torios dos computadores (Art. nO. 9, Parágrafo ]0 da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos). Os apostadores, cujos números dos cortoss
constam da presente publicaçáo e que nóo tenham
sido substituídos por outros, devem solicitar dos res- i

pectivos revendedores a devolucoo da importância
paga.

'

(

TESTE N°431-
SANTA CATARINA

I>

CÓD. REV. N.o CARTÃO
20-00002 0150338 0150401

0150785 0150944
.20-00003 0262432 0262434

0262465 0263822
20,00004 0121778 0122033
20-00010 0079438
20-00015 0303564 0303863
20-00017 0089418
20-00021 0039290 0039468

0040313
20-00022 0015095 0015105

0015428
20-00023 0011419
20-10004 0123900
20-10006 0350829 0350845

0350861
0350863 A 0350864
0350878 0351669
0351927 0352263

20-10008 0112073 0112961
20-10011 0102638
20-10012 0193343
20-10013 0197961 0198565
20-10014 0230367 A 0231306

0231838 0232369
0232589 0233328

20-10018 0236861 0236867
0237762 0238129
0238516 0239060
0239178 0239340
0239343 0239381
0239394_ 0239647

20-10019 0220013 0220254.
0220272 0220295
0220340 0220577
0221606 0221608
0222005 0222104

20-10020 0094876
20-10023 0191300
20-10031 0166529 0167172

0167316
20-10032 0173930
20-10036 0246260
20-10037 0203281 0204712

0204836 0205064
20-10042 0167637 0168384
20-10042 0168695

010741120-10046 0107134
20-10048 0157742
20�10048 015à828 A 0158829
20-10049 0102053·
20-10049 0102.101 A 0102102

0102597
20-10063 0260238 0260320

0260558 0261118
0261400 .0261828
0263132

20-10065 0113576
20-10067 0526246 A 0526247

0526650 0526659
0526689

20-10070 0163909 0164284
0164349 0164665
0165391

20-10076 0227663 0227784
0227836 . 0228006
0228806 0230014
0230343 0230588

20-10077 0120065 0120121
20-10078 0040005
20-10083 0251002 0251277
20-10089 0060468
20-10092 0205268 0205878
20-10093 0116724 0116939
20-10095 0178617 A 0178643

0180955 0182060
0182360 0182453

20-10098 0116528 0117185
20-10102 0066047 A 0066048

0066050 0066113
·0066275 0066670
0066745 0066765

20-10107 0065013 0065674
0065777

20-10111 0149108
20-10111 0150001 A 0150286
20-10115 0081040
20-10117 0051451 0051915
20-10123 0014411 0014534

0014741
0014908 A 0014911

20-10124 0008007 0008698
20-10124 0008724
20-10125 0016978

.20-10125 0018970 A 0018971
0019354

'

A 0019355
0019790

OBS.: f::sta relocoo e todas as demaís que soo feitas
neste jornal aos domingos, a .titulo de

.

Cartóes que
noo concorrem", soo afixadas desdeo dia anterior
(sobodo) nu prédio da Caixa !::conômica Federal
sito á rua Gol Gaspar Dutra, 36 I " Ed. D. Olga -

tstreito.
; Ag. Newton Macuco, rua Tíjucos. 20 - Estreito; I::d.
Sede da Caixa Económico Federal. Prqça XV de
Novembro, 30 - Centro.

A maior premiação de Santa Catarina

Extração de 24/02/79
Loteria Federal Super Tubarão

1.0 - 16778 1.0-89499
2.° - 27169 2,° - 76353
3.° - 26834 4.0 71871
4.° - 28 759

5.0.- p76855.° - 05139

Hercílio Luz F.C.
Fundado em 22/12/18
Tubarão - S. Catarina
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TV PHILlPS PORTÁTIL
31 cm. (T600).

'

----------- Apenas 3.590, avista--------------

iFE===�� I)I'rl�IL�)S 1)I.Jlt�f)S __��:4�
ou 15 X 385,

rE·:�'i lJ�11�i':��;�s .

CALCULADORA DlSMAC � � � @] � , I

-MM-S.4 operações. ' III l!l rn ill !
mmrn0

Apenas 319, a vista. 0 rn rn G
@]D0G

CONJ. EM FÓRMICA'ILHABELA-M08YLETTE CAL0I50__��
Barzenski. c/ mesa oval

Apenas 14.750. a vistaelástica. 7
,

Apenas 8.390, a vista' 'ou 18 X 1.399,
,

oulSx895,

� FOGÃO GERAL CADETE
>

t' Apenas 1 .450, a vista
.

,

� ou lSx 155,t
; Ir
.

,.

>

REFRIGERADOR FRIGIDAIRE
230 litros.

Apenas 3.950, a'vistat -

I,i �u�5 � 4�5,

PANELA DE PRESSãO
4,5 litros. Super polida
Empress.

�

Apenas 219, a vista.

CONJUNTO ALUMíNIO
I� 6 peças. Florama (Carmo).

Apenas 369, a vista

ou,3x13S,
, LIMPADOR DE TAPETES

, Feiticeira.

, Apenas 31-0, a vista

ou3x 113,
FERRO IDIOMÁTICO G.E.
Apenas329, a vista

o�'3x 119,
LIQUIDIFICADOR ARNO

BICICLETA CARGA GALLO

por 3.270, '

ou openas 18 X310, '

<;

I

'. CONJUNTO STEREO
,

3 EM 1 PHILlPS
AH-9S7.

Apenas ,14.590, a vista

ou 15 X 1.553,

SACO DE DORMIR
Manchester.
Super luxo.

Àpenas 628,
á vista.

PISCINA SEXTAVADA
A. Moreno.
Para 1500 Its.

1.963, a vista
-

ou12x229,

LAVADORA 8RASTEMP
Especial.

7.990, a vista
,

ou12 x 980,

GRAVADOR CCE
TRANSISCORDER
Apenas 1.490, a vista-

ou 1� x,�83-,

Da

r

COLcuAo PIRASPUMA ".

P/solteiro é/0,10 altura.
-. -'

Apenas 495, a vista.

AUTO RADIO MISSEI '

Mod. AR-49, FM, Mono,
AM-49 e 25 mts.

1.772, a vista

ou12x207,

, /

RÁDIO CCE GENESONIC
Nº 1000-A

Apenas 239, a vista.

CONJUNTO ESTOFADO
VOLTA AO MUNDO
Mod. Apolo Mixto tecido
e courvin.

Apenas 4.990, a vista

ou12x610,
DORMITORIO MOVAL
Em caviuna. Mod. Espacial.

Apenas 4.990, a vista

ou '12 X610,
,

CONDICIONADORES DE AR
Todas as opções em
marcas � modelos para
a sua escolha.

O MENOR PREÇO A VISTA OU
IS MAIS suaVES PRESTAÇÕES.

VENDA ESPECIAL DE VENTILADORES
TV SEMP TOSHI8A A CORES
51cm.

Apetias 12.190, a vista

,ou 12x 1.490,
IIOVOIPREMIOS
PAlIACLIEIITESHMI'

-_
- .

� 1<1<.
- iJIIik-::==-_iIIiIIIiI_llIi_

� [ID®rnJffiJ�MMbX .:
������ OO®lIDIDJ&��lID

Econômico.

, Apenas 589, a vista
, ASPIRADORES DE PÓ

ou 6 X 119, Várias marcas e modelos
a sua escolha.

E,HCERAOEl'RA WALITA NOSSa SUGESTão.:
1 escova. Esmaltada. ASPIRADOR DE PÓ GE
Apenas 1.390, a vista;, Super.

I ou 15 X 148, Apenas 1.890, a vista

ou lSx 199, 100 LOJAS 00 RIO G-RANDE AO GRANDE RIO,
ORGANIZAÇÃO GENUINAMENTE BRASllEIR A )
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CANCRO CíTRICO:

uma ameaça para a citricultura catarinense
o Brasil é .o segundo produtor e o maior exportador

mundial de suco concentrado de dtrus. Em t 978 foram exportados
cerca de 200 milhões de dólares de suco de laranja.

Uma doença, conhedda como, cancro cítrico, existente
em determinadas regiões de São Paulo, Mato Grosso e

Paraná poderá comprometer o sucesso alcançado pela citricultura

brasileira. Ainda Inexistente no território catarinense,
ela poderá destruir nossos pomares de Umão, laranja e tangerina,
caso não sejam adotadas sérias medidas preventivas.
Esse é o tema analisado pelos engenheiros agrônomos
Osvino Leonardo Koller e Luiz
Alberto Lichtemberg, pesquisadores da EMPASC.

,

. \

A bactéria Xanthomonas
citri é atualmente a responsá­
vel pela mais grave doença dos
citros no Brasil, sendo popu­
larmente denominada
"cancro cítrico", Existem hoje
três tipos de cancro cítrico já
bastante conhecidos:

I. Cancro cítrico A: Foi
observado no Brasil pela pri­
meira vez em 1957. em São
Paulo, Agricultores japoneses
introduziram esta forma da

doença possivelmente em

1953 ou 195-l do Japão, onde
o cancro cítrico está muito
disseminado. A 'denominação
"A". vem de "asiático", Esta
forma de cancro ataca todas

.

as espécies de citros (laranjas,
tangerinas, limões, limas,
pomelos, etc, I.

�, ,Cancro cítrico B:
Ocorre na Argentina desde
1925 e ataca principalmente
limoeiros (Galego, Siciliano.I,
Eureca. etc, i..e raramente la­

ranjeiras. Porneleiros (grape­
f'ruit í

não são atacados por
este tipo de cancro cítrico. A

denominação "S" foi dada

por diferenciá-lo do cancro

tipo "A",
3, Cancro cítrico do limão

Galego: Desde 1965 esta ter­

ceira forma de cancro, ocorre
no Brasil. em São Paulo, Em­
hora apresente os mesmos sin­
tomas do cancro cítrico "A" e

"8" ataca e causa sérios pre­
juízos apenas ao limão Ga­

lego.
SI�TO.\fAS E DANOS

t. 9aqé,l(�a .Xanthornonas
, .ci<liri"pa'FaSlj·ta·· as folhas, ra­

mos. frutos e raízes. As plan­
tas entram em decadência,
diminuindo a produção. pois
a maioria dos frutos atacados
Cai antes da colheita, Os fru­
tos produzidos são menores e

dê aspecto indesejável, devido
ii, lesões na casca, A comer­

cializaçào de tais fruto, tam­
bém não é permitida, 'por ser
um veículo de disseminação
da doença, Nos ramos surgem
lendas, com levantamento de

placa, da casca, ocorrendo

povteriormente a queda das
[olhas e o secamento dos
.ramos atacados, Mas são 0\

xintomas nas folhas os mais

tírico�, que permitem identi­
[icar facilmente a doença,
muita, vezes confundida com

I errugose. A Figura I mostra
a diferença entre as lesões cor­
ucosas causadas ror verru­

gosc c por cancro cítrico, A,
le,ões da vcrr ugosc
formaram-se salientes em are­
na" u ma das su pcrfícics da
folha, com leve depressão na

face opo-ta. enquanto que no

ca,o do cancro cítrico a

me-ma le';I() é valicnrc em

arnha-, ;1\ idee' d;.t folll'l.

CA \'PA\jIlA '\A(;IO'\AI.
I 'elo decreto de n' 7 ') ,1J7 I de

iYJ. de dezembro de I (J74, PII­
hlrcad o no f) Ol icin l de

10,1274, () Previdente da Rc­

pública 1I1\lilUIII no Minivté-
r ro da Agr rcult ura a Cam-

,

panlia Nacional de Erradrca­
(,.;:fl elo Cancro Cítrico ICA­
-, i ( ( ),

l.m <cu art Ign segundo. o

rc!c.;fJdo dt.:crclo dll 411C a

C'A '\H'( '(" ler{, por finall\I;,Jc

tra(,.;jf nr)�rn,J\ d,1 polítlC<1 dc

pC'oqUI,;f I:: de u!mh;t1e ,lO

l<lI'i<:r(leílrIC() em lod()', (h f',\-

1;,,11), ,1;, I ,:,J"I�I',"" Cfllll;'IIIII ..

li lIi(}. (.11 ij .j!��II()'._ ohjl..:ll.,.
,;'I!'!(I ":I:ldl':' IfI <I') tcrrilc'J-
(,(I Jj:!(_lIJif,lj
() 1 ',<!" 1;1':> ,t!clrr.)\,HlIl-

I .. ';': 111,1" ,', \11,11') (iro,,'.o
,r I .I!l \,1' I ;' I!!i!) :' j·(lr{rrl;'l.
ji/ j,11!!J'�U(I', C\lddo .... ;1

{'r.l ',l() tlll'. l(,c�)\ C\!{I
"! 1:' I J; ,! i !11! ( ()/ IIC) e..... !;',
r_'!j'1I1 Illlpedl L, .1 '"IÍd;t de

q I,llqif<;r 1";111,,' de planta d­
Il'll:;1 d,h r :)"'lC� c' )lltamin<.I-
ri I (J"!)' ! pl�l!tl de: 1'f)nl(I�'

,111',1'1 i 1"jt;u;ln:'I(lt'rra-

II �1' (, dllllll<ll' ,c II
\

lesões de cancro

cítrico

�� lesões de verrugose

�

Fig. '1; Rr;f'rcscntação esquemática de corte em folhas de ci-

tros, bos tante aumentada, mostrando a diferença (m':"

t rv :l,; l("�õr,,": C'(JI'tl'ro·c_,',-',," cau s ada r
í

t
'

- - ,1_ _21. ""U ,S po CClYlcro Cl rl-

I rc I Ih: li te.

RISCO PARA A CITBI­
CULTURA

O Ilr:I'.i1 é o segundo produ­
ror mundial de cirrox. com

sete mi Ihôe:. de toncl.ulav. ()

l.stado de São l'aulo. I'()I. ,II,}

vcz , é .o �malór 'L:xp()rl;J(lflr
mundial de �lICO cOTlc�nlr;ld()
de CllrrJ\, deveml,) atlngll (:lft"

197X 11111:1 C\j1orlélt;;I\) 1()I:illl()
valor de 2(J(J Illilll()t.:\ d�: ,d,',I:1
r�, I ( ) II,

I CII/lJlêlll� :1 :11 (:'; ,;11:11 ,,,I.,

pel!) (";Incrl. ,'iiI I�IJ, CIII \;;"
1';1111" loc;J!li:I ',I; 1"1,1 d,l 1(',

giún /!r;t"lvk !lJ(JlI'II,(JI:I,dt' ("I

Iro\ ')1;,1" ',t; ('ii' flIIII:ii'i,J 1:1' I"

1;ld,,<';, ).'1:111,1" Illd,', ,II I"', "k
" IIU , ( I) II I_r fi! [ ,11.1" (h, 1,11 lei li
101,", P:litll"I;!'" ii" "lll:llltfJ
VI V�(.III,' .1,1) ")11' 1;1111(' ;11111',1\;;'
di) ;'1),,'1 ,', 11)1"[11') dr" :III! I'" I

IFlll) (":1111') ,I" '1':;:1,111 /',I;lIld('
produltJf;I'

1"1'1111, i j1,,J li)"II II' 'I" JI (' ,\,'

Jllf)llvn I' qtP· f i')JlI ,I ((dd!If)/.j

�;If) rI;1 A ",')( 1,11,;lfJ 1'''idl\I" ri!'
( !II' I I r I ,() II

II "-;llf f!' PI • 1:11' hl,p

uva captar recursos e impul­
xronur a crrudicacâo do
cancro cítrico atravcx da CÁ­
N I :Cc. Tan to o cit ricultor
quanto ;1 mdúxtria de suco

p;lltli.\t:1 dcst inanfum valor
IIX() ;I() I IJNI)L<TI RUS,
p;lr;1 cld;1 célíxa de frlltas co­

Illcrciali/;ld;1 ou IIHIII\(riali­
I�H 1;1

(hlllgilllclllo ü() callcro d­
l,rlCo l'llI <]11;tlqllcr ]>OIlI;lr ,ig-
11111Lilll;1 ",IIIII'IJ:'llIellle o fim

\rlt'\k )111111;11 10 L'lllr;ld;1 d;1
t1<1('III," 11:1 rL',l�I;I() prodlllorél
1'111 \,1" 1';11110 <'11�lllflC;1 o 1'1111
d;1 J'llllllllllll;1 1);IIt1I'I;I, qll'.'
,,'I 'I" ,I' 1,1;1 !!l';i II:! L'III'I('I til li ra
11,11 iOil;tI :>1/:,I1III(';ifl;II;lll1héI11
\I 111I1 d;" Illdll<,III;I\ de suco L'

,I) 11111 di' ""pOII;I\;OCS,
()II,I(I I,. ;1 .'\;111 LI ('atarin;I,

II;", , ,: ,I;'j 1(l111;lllll() o, devl­
(/1),1 '1111.,\1,,\ p:tr;ll'I'ltaracn­
I l;iI;" "" <1(lL'IIl,::1. I'n.:tcndc-sc
1!r',"11 1'( II', ('1 ;1 :lgl' Ilndt'lstria
rll' lilll"W', i<lko. \IICO, tort;l,
I')' ) (' IlI'l Illlte ,..e qllC Illud;l.<'
d,' ',III dIJlil'l (111fXIII "CPIII
.111111 ">!III'II",I!I/;III:t.. VIVCI

riqas e comcrci.mt cs de
mudas cítricas vão e vem fl- ,

vrcmcnt c, sem que sofram

qualquer fiscali;;lIJIO 011 a de­
vida orientação das .uuorida­
des.

Telllos () l'aran;'1 ;10 norlc e

a Argentilla no extremo-oe"tt.:

com cancro cíLrico, Tanto a

t\rgt.:ntill;1 COIllO () I'araná não
<.:\(;10 err;'!dicélndn os ponwrt.:s
;tI;lcad()�, I'élr" ;1 if1lr()dll�';}()
desl;1 I1lolésll;J 1111l11:tlllc ,\eria
slIficlente quc :dglllll vII'eiri"ta
I 1'01IXCSSC 1,1l<ltt.:II;t] de en�crtia
011 1l11ld;IS '1I;Icadas. \)11 cnleio

que :t1glllll;1 l'e,','O;1 pOl!CO C,\"

CI;lI'CCld;1 Ilflll:\C\SC Irllto,s de

plant<l.\ cí'tncas atacaJas c jn­
gasst.: a,\ cascas destc� frutos
ClIl tllll 1'0111:11' dc cil roslC<ltaf;-
1lt.:I1\C 1',11':1 IjIIC;1 h,lcll\ri:1 p,is·
,;I,se;1 ,'\' dl'SCl1l1llar, ('a,\I) n
fnco 11;'10 I IL'''!? ; I ..n des('o
hell!) l' l'11:ldll':lIlo de 111I\'

dl:tl(., I"tI"" !.'lllll'IIIIII,I:1 <.::11;1

rrllL'11SC Ilodnl:J III' ,I 'n ;,Ia

l ;,d;1 J.' ,,( 101 fI.l1 ;llJ I j(:�'OII"

Iflll ;I

Para se descobrir o surgi­
mento de um foco ou focos de

cancro cítrico e para que a .er­

radicação se torne viável e efe­
tiva, algumas condições mí­

nimas deveriam estar con­

templadas, entre as quais des­

tacamos:

I, Necessidade de que os ci-
,

tricultores e extensionistas

conheçam os' sintomas da

doença c suas graves conse­

quêncíus. de modos que por
iniciativa próprio colaborem

com ax autoriJaJes fitossani­
t,'u'i�lS, comunicando a ocor­

rência:

�, Conscicn t i/acáo dos lru­

ucultorcx. cxtcnxionixt:», e au-

1\lI"l\I:l\ks. d;I'I'lecéssidadc de

iutcrdicão c crrudicacão imc-

,

di.u.rs das planta� cítricas de

.irca a
í acudn , sob pena de

conseqüências piores, COlMO a

dext ruicâo \.Ia inci picnic cit ri­

cultura' c.uunncnsc:
.I Muit ís,iJ11o importante e

11,!O rcali/udo ,!té o momento

é a criacão. por parte do go­
verno, de um fundo de indeni­

l.a\<1o ao fruticultor pelas
plantas nradicadels, Out ra so­
luçüo s�ria a doa�';-Io de no mí­

nilllo, igualnt'rmcro de mudas

de planta,.. Irrltíkr;l.', qlle n;1o

citros, Somente CIlI as�il1l �t.:

procedcndo é qlle ,os Initicul·

tores cnla!ilor;lrialll com <I'

campanha, c os inlcre,s,�es da
'(ê o Ic t i I I ti a de ,p (1 d e r i a ll1 s c r

preservado.-; ,

o PAPEL DO GOVERNO
I, Infltlintlo jllnto ao go­

I'cmo do l'<lr;IlI:'i \' jUllto ",(I

Mlnl,lérlo d" i\gJ'lrtlltllra
(( ';\ N 1:( '( '.) I'"ra l]111' se f'CIIlI

cil' 11\ I PaI" Il,i " ('rt'cil]JC:II,':lIJ de
jlOll1;lI'('S atac;rt!os pelo ca IlCf'O

Cllrw<l.
-

, 1,llt:UHlo 1'\'1;1 ('f t:Ii;:lo de

um fundo, que teria por Iirn

possibilitar a indenização de

toda planta cítrica erradicada.
A indenização da planta erra-

,

dicada é fundamental para o

êxito da campanha, Os inte­
resses da coletividade não

devem e não podem 'ser pre­
servados com base no esque­
cimento e desconsideração
dos interesses individuais de

cada fruticultor. Como

exemplo a ser seguido citamos
a suinocultura. onde cm caso

de ocorrência da peste suína
africana o suinocultor recebe
urna indenização para cada
animal abatido:

J, Empenhando-se pela
criação de convênio entre a

Secretaria da Agricultura e

Abastecimento e o Ministério
da Agricultura. para que a

primeira passe a executar a

i nxpcçào e a fiscalização da

produçào c comercialização
de mujas de plantas frutífe­
ras, A inspeção c fiscalização
da prod lição c do comércio de

sementes c mudas. foi regu­
larucruada pclo decreto n"
X 1771 de 07 de jllnho de 197X,

publicado noD,O, U, de

OX,()(,7X, Fm scu artigo se­

gUIl\lo \) decreto Jil que "a

ill,\pet;:lo l' a fisl'ali/;lç;io .. "

ser,)\) e,\erciJali pelo Ministé-=­
rio \b Agricllltura", Já o ar­

tl�!(1ten':l'lr\) dil qlle "OM inis­
krtil da Agrtcultura poderá
L'L'khr;lJ' (OlllCnlOs COI11 ....

1'\I:.rd'os, ,para execução
di.ls \eJ'l f\;OS de inspeção c fis­

cali/al,'[11l pre\ istos neste regu­
lal11Clltn" No, Fstados dt' São
1';lltlil, 1',lrall,í c RIO (;rande

do Sul. ê!>(e t rahalho é reali�
lado pelas 1"C\p\'ct iI ;1' Secrc­
larl;l, dc, AgllCllltura, Em
Santa Calarina a, Itl,]1CÇ�1O e

fiscalização da produção e do,

comércio de sementes e mudas

,de plantas frutíferas ainda não
é realizada. Em consequência
ocorrem enormes aberrações
na produção e no comércio de
mudas "de plantas frutíferas.
Para preservar os interesses de,
Santa Catarina, que pretende
se tornar um estado produtor
de frutas. a reali/ação de tal

convênio é indispensável.
-l, O passo a ser dado ime­

diatamente a seguir será por
em prática a recente portaria
do Ministério da Agricultura
que proibe a comercialização
de mudas Irut íferas por ven­

dedores abundantes. Não se
t rata aqui de tirar o serx iço de

pequenos comerciantes não

esclarecidos e impossíveis de
i nspecionar. É necessário ga­
rantir os interesses dos fruti­

cultores e da nação,
comercializando-se mudas de

boa qualidade fitossanitária e

genética, que resultarão em

boas produção de frutos, t:
necessário garantir 'a ativi­

dade dos viveiristas e comer­

ciantes estabelecidos. paga­
dores de impostos, esclareci­
dos, de\idamcnte, orientados

por técnicos responsáveis, fe­
gistí'aJos (O comerciante. o

I ilcirista c o técnico respon­
s,Í\el) no Ministério da Agri­
cultura,

São estes quatro pontos
fulltbmelltals para se garantir
ul11a citricul,tura com maiores

perspecti\'as \,(,()Ilómicas,
line dos muitos pi \)l1lemas de

qllalidade filossanlt:íria e ge­
nét ica, cntre os quais o cancro
cítrico merece dcstaque"

É nl',tcs qll;l1rO ]1onto� que
o apoIo d::Js autoridades se

torna indjspensável.

!Vftii!$\M .- 'iI.jOIf�,,,,,...._.., J,,,,_,,".......,"....,,.........t__"'._..II'.......,'...a'...,E'�._i;;JiIf"i!lllR"M'I�.--......' = -
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REPRESENTANTES

Tradicional Indústria de Bebidas e afins,
deseja nomear Repre.se�tantes Comer­
CI�IS, para as principais cidades ou

�Icro-Regiões do litoral de Santa .Cata­
nna, Os interessados, dirijam-se por carta,
com amplos detalhes, àCaixa Postal, 48-
CEP 95.720 - GARIBALDI/RS.

APOSENTE·SE
APÓS 6 ANOS

DE CONTRIBUIÇÃO
NÃO HA LIMITE DE IDADE

SEGURO S�ÚDE com cobertura médica nas 24
horas do dia, extensivo aos familiares.

GRUPO
. CAliBRA

Rua dos llhéus, n.O 89.° andar _ S/92
.

Garantia de Seguro da
PANAME,RICA.NA
SEGURO,S GERAIS SA
GRUPO SILVIO SANTOS

�olicito r:naiores informações sobre planos, pens­
oes e saude..
Sem maiores .comprornissos.
,------.--------------

Nome '"

End
,

.

Cidade , Estado .

;

Está no jornal: "Prefeitura
destrói duas praias e morro

no Ribeirão da Ilha". Lógico
que dito assim, solto noar,
isso não quer dizer nada de
mars, nao esclarece (nem es­

curece) coisa alguma. Quem
sabe as praias, como alguns
animais, estivessem irreme­
diavelmente perdidas, doen­
tes, e só restasse mesmo

matá-las, ou seja, destruí­
las. Quem sabe as a destrui­
ção sé tivesse imposto a fim
de permitir salvar alguma
vida humana seriamente
ameaçada. Quem sabe a Pre­
feitura estivesse apenas
cumprindo ordens superio-

: res e essas, sabe-se, convém
tãosomente obedecer, sern
discutir. Quem sabe até, por
que não?, o governo muni­

cipal disponha de melhores
idéias para ocupar o local, é
possível que haja algum pro-
jeto de implantação de algo
muito mais próprio e natural
do que duas �raias e um

morro. Afinal de contas,
Ribeirão da Ilha, pelo que
tem de história pelas costas,
merece muito mais do que
essas pobres paisagens, tão ,

comuns pela Ilha afora. Me- .

rece algo grandioso não

imaginado sequer pelo
Criador.

Mas tudo isso são hipóte­
ses vãs, o importante é con­
cordar em que uma razão
deve ter havido. Enfim,
ainda não se atingiu a perfei-

'

ção de destruir uma coisa
qualquer sem um 'motivo -

sai muito caro, a cidade ,é
pobre, talvez daqui a alguns
anos já se possa' comemo­
rar condignamente a perfei­
ção obtida, Más não agora .:

Um motivo deve ter havido,
poderia ter sido até por
causa da construção de al­
guma estrada. Por feliz
coincidência, é quase esse o

pretexto,' segundo continua
informando o jornal: a des­

truição de duas praias e de
um morro deve ser debitada
ao alargamento da estrada
que liga Ribeirão da Ilha à
Costeira do Ribeirão.

Quem diria, não? Todo
mundo pensando que a Cos­
teira dó Ribeirão estivesse

,precisandófoe traIl$p.orte 00.-
. letivo, de manutenção da es-

Menos duas

. I

trada que havia, de mais ho­
rários de ônibus, quando,
qual o quê', sua necessidade
básica, na área de comuni­
cações., era. exatamente

poder contar com estradas
mais largas e mais rápidas,
dadas as urgências que tem o

povo de lá na resolução de
seus negócios, característica, ,

aliás muito própria da cul­
tura açoriana que nos colo­
nizou -c;; essa pressa toda;
essa aguda ,cons,ciência de,

que tempo e dmneiro, essa

angústia pela produtivi­
dade, deus maior do ilhéu. E
não seria o Ribeirão - logo
o Ribeirão, que traz estam­

pado na testa o carimbo tri­
centenário do açoriano -

que iria se furtar a esse com­

portamento. Agora mesmo

que o Ribeirão e a Costeira
vão progredir pra valer, hão
de crescer de uma forma tal
que, quem os�vir agora, não
os reconhecerá dentro de

"T .t:
I. • ! I ; 't !
� r . ;.''1:1

#. .... ... t., 1" '

três anos. O que faltava, o
que reprimia o desenvolvi­
mento: o cjescirnento la­

tente. da região, era uma es­

trada, larga, reta, veloz. O
sonho doirado acalentado
por todoribeironense, desde
a mais tenra idade.

A estrada, além de,
quando pronta, permitir o

escoamento da enorme frota
automotora da Costeira do

Ribeirâol vem provar uma
coisa, muito mais impor­
tante: o grave erro em que
incorrem esses que por aí
andam apregoando coisas
como redistribuição de'
renda, melhores condições
de vida, maiores recursos

para os municípios. Balelas,
puras balelas, invencionices
de épocas de eleição. MUl1i-.
cípio sem recursos não sai

por .aí afora construindo es­

tradas; mesmo que venha á

fazer, só o fará se houver

perspectivas de um rápido
retorno do capital empre-
gado, o que nos leva ao fato
incontrastável (palavra da
época, usemo-la antes que
saia de moda) de qúe a Cos­
teira do Ribeirão é povoado
rico e de valor estratégico
para a economia municipal.

HONDI125·ML '
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Organização genuinamente·brasíleira
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Não fica difícil, dito isto,
'concluir a respeito da quali­
dade de vida de seus habi­
tantes, enquanto o tamanho
e a diversidade da frota de
veículos da. região vem pro­
var o quão distribuída se

acha a renda local. Um

exemplo. a ser mostrado a

todo o País, especialmente
aos eternos e profissionais
descontentes.

Assim, 's�' mais algumãs"
praias e outros tantos mor­

ros vierem a ser devidamente
destruídos com o passar do

tempo, não se espantem:
sempre há uma razão muito
justa, sempre há toda uma

população ávida pelas me­

lhorias decorrentes do fato.

Mesmo que seja necessário
(éo jornal que afirma

danificar abastecimento
d'água ou deixar as casas

bem abaixo do nível da es­

trada. Isso passa, com o

tempo, quando alguém
comprar estes terrenos e

aproveitá-los de um modo
mais racional e moderno;
construindo casas suspensas
sobre colunas de concreto,
providenciando cortes e

aterros, corrigindo enfim a

natureza, eliminando seus

Amilcar Neves

pecadilhos.
Uma coisa apenas me

preocupa: eram quarenta e

duas, subtraindo-se estas

duas que já se foram, não
devem sobrar mais do que
quarenta praias. Acho que a

Prefeitura deveria criar de
imediato um órgão de con­
trole do número de praias
hoje existentes, que provi­
denciasse levantamento de
'campo, cadastramento e

centégem: de' praias, admi­
nistrando, ademais, as bai­
xas que vierem a ocorrer.

Além disso, com a experiên­
cia advinda dessa fase, que
procedesse a um trabalho
idêntico com relação aos

morros, pois que esses tam-
,

bém já entraram em conta­

gem regressiva, muito em­

bora não se saiba quantos
eram (de qualquer forma, há
um a. menos). O órgão de
controle do número de

praias e morros da cidade
daria todo o apoio e suporte,
evitando que se mentisse

quando, dentro de poucos
anos, estivermos convi­
dando, alvissareiros, o tu­
rismo internacional: "Venha
conhecer a Ilha de Santa Ca­
tarina, que lhe oferece 15
praias e 38 morros

..

·.

a partir de agora você, pode emprestar seu telefone
Sem ter surpresas na conta telefônica.
Instale um bloqueador para DOO e DOI

Disque (0482) 22�0423 e solicite a

visita de nosso representante.
Devidamente autorizado pela Telesc.

HONDA É COM HERMES MACEDO
VENDE y.TRoei • FININCII

[.
., 'q I MIIOR R�DE DE ISSIST!NCII TÉCNica DO BRaSil Venha buscar a sua Honda"

Com os nossos planas de pagamento
ATÉ 24 MESES·
você comeca a.fazer economia na

hora da co;npra.

, I: ��]�!S·i:�;�!i ':, ,
..

, I RONDAI

I Produzidas na

! Zona Franca de Manaus

ZONA RURAL - COLÔNIA - DISTRITO
REPRESENTANTES

Indústria, aproveitando a crise do petróleo, lança P.RODUTO
ap?iado pelo Governo Federal, de uso obrigatório em outros
parses (EUA - JAPAO - outros), considerado o ADITIVO
PERMANENTE., '

LUCRO certo de 200 MIL em 90 dias (GARANTIDO).
Instalação rápida .(1 minuto).. ,

Necessário capital de giro de 6 a 30 MIL.
Cartas para Rua da República, 656 em Porto Alegre/RS -

90.000

Empresa vinculada ao Programa Nacional de Racionaliza­
ção e Economia de Combustlvel, aproveitando a grande
crise da �asolina _de 1979, está nomeando Representante
estabelecido ou nao para revenda do referido equipamento,
testado e aprovado por diversas entidades.
Rossibilidade de instalação rápida em todos OS veículos da
cidade do Representante Exclusivo. Lucro imediato de
100%. Necessário capital de giro inicial de 68 30 MIL (retorno
na 1.a semana). ,.

Cartas para Rua da República, 656 - Porto Alegre/RS
90.000

AOS REPRESENTANTES 19
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CULTURA- 6
DOMINGO
09:00 - Rex Humbard
10:00 - Caravana'
10:50 - O Mundo Indomável
11:15 - Jec Ouro
11:30 - Silvio 'Santos
20:00 - Transmissão ao

Vivo do Carnaval � .

de Rua de Florianópolis
SEGUNDA-FEIRA
11:30 - TVE
12:00 - Vingadores
<ia Espaço

'

12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Destaques
da Semana'
13:45 - Sessão
do Pastelão ,

14:05 - Cinerna.ô
"Invasão"

.

15:30 - Rim Tim Tim
15:55 - A Família Dó Ré Mi
16:20 - O Judoca
16:45 - Os Monkeis
17: 10 - Sobrevivência
17:35 - Linguagem dos
Animais
17:50 - Tarzan
18:40 - O Zorra
19:05 - Filme 'Especial
"Cada Porto Uma Briga"
21:00 - Transmissão
ao Vivo do Carnaval
de Rua de Florianópolis
TERÇA-FEIRA
11:45 - TVE
11:45 - Aula de Inglês
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00.- Bola em Jogo
13:30 - Os Três Patetas
13:45 - Pepe Legal
14:00 - Cinema 6 "Jim, Um

Cawboy na África"
15:30 - Perdidos no Espaço
16:20 - Daniel Boone
17:10 - Simbad Jr.
17:20 - Pinóquio
17:45 - Os Pankekas
18:00 - Clube do Mickey
18:30 - Salário Mínimo.
19:05 - O Di rei to de Nascer
19:45 - Jogo Aberto
19:50 - O Grande Jornal
21 :00 - Transmissão. .

ao Vivo do Carnaval de
Rua de Florianópolis

QUARTA-FEIRA
11:15 - TVE
11:45 - Aula de Inglês
12:00 - Robot Gigante
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - O Homem de Aço
14:00 - Cinema 6 "Três

Marujos em Paris"
15:30 - Terra de Gigantes
16:20 - Viagem ao

.

Fundo cio MM
17: 10 - Mister Magoo

--.....----0 QUE HÁ PARAVER-------

'::".

CIN'E CECOMTUR
Papillon
Steve MacQueen
e Dustin Hoffman
14.17e20horas
Censura: 18 anos

.- --------------

NO CINEMA t
L

CINE SÃ'O JOSÉ
. Samba da Criação
do Mundo
14. 16, 19:45 ,/

e 21:45 horas
Censura: livre

CINE CORAL
Costinha e o King Mong
Costinh,a Wilza Carla
e Ferrugem
14. 16,20 e 22 horas
Censura: livre

CINE RITZ
As Melhores Maravilhas
da Natureza
10 horas
Censura: livre
Robin Hood, o Trapalhão
da Floresta
Renato Aragão e

Dedá Santana
.

14, 16, 19:45 e

21:45 horas
Censura: li vre

CINE JALISCO
As Melhores Maravilhas
da Natureza
14 horas

.

Censura: livre
O Bom Marido
Paulo César Pereio
e Maria Lucia Dhal
16, 19:30 e 21:30 horas
Censura: 18 anos

CINE'ROXY
Hoje Eu...Amanhã Você...

.Montgomery Ford e

Willian Berger
O Mundo dos Vampiros
Mauricio Garcês e

Ema Martha Baumann
'14 e 20 horas
Censura: 18 anos

CINE GLÓRIA
O Trapalhão na Ilha
do Tesouro
Renato Aragão e

Dedé Santana.
14 horas

.

Censura: livre
Os Discípulos de

.

Bruce Lee
Alan Tang e Fernando Rey
Não Sou Trinity. , ..

Nem Carambola...

17:20 - Pinóquio
1'/:45 .;' Os Pankekas
18:00 - Clube do Mickey
18:30 - Salário Mínimo
19:05 - O Direito de Nascer
19:45 - Jogo Aberto
19:50 - Aritana
20:40 - O Grande Jornal
21 :05 - Shaw Especial
22:00 - O Vigilante.
23:00 - Família
00:00 r Campeões

de Audiência
"Corações Feridos"

COLIGADAS - :3
DOMINGO
'09:00 - Abertura
09:15 - Santa Missa

em Seu Lar
10:00 - Concertos

para a Juventude
11:00 - Esporte Espetacular
12:00 - Jec ouro
12:15 - Clube Hanna

Barbera -

As Panterinhas
.

e Locomotivas
13:00 - Super Amigos

A Invasão dos Andróides"
14:00.- Domingo Especial -

"Os Miseráveis"
16:00 - Domingo Especial -

"Cabeça de Pau"

l8:0q - Elvis Especial -

Ultimo Shaw de Elvis
19:00 - Praça da Alegria
20:00 - Os Trapalhões
21 :00 - Carnaval -

Desfile das Escolas
de Samba de Florianópolis.

SEGUNDA-FEIRA
11:45 - Abertura'
12:00 - Telecurso 20 Grau
12:15 - Tom e Jerry
12:40 - Boletim -

Futebol de Areia
12:45 - Jornal Hoje

- Local-
13:00 - Jornal Hoje

- Nacional-
13:20 - Locomotivas
14:00 - Compacto dos

Melhores Momentos
do Desfile das Escolas
de Samba do
Rio de Janeiro - 1 ° Grupo

16:00 - Bionicão -

O Rasteiador
16:30 - Telecurso 2.0 Grau

- Reprise-
17:15-Globinho .

17:30 - Sítio do Picapau
Amarelo

18:05 - A Sucessora
18:40 -'H.B. 78 - Ursuat
18:50 -' Pecado Rasgado
19:45 - Jornal Nacional
20:05 - Espelho Mágico
20:55 . (\ Ilha da

Fantasia -

"A Canção do Amor"
22:00 - Gabriela
23:00 - Cinema Especial,

"Agonia no Deserto

George Hilton e

Crista Lindner
16 e 20 horas
Censura: 18 anos

CINE.RAJÁ
A Mulata que
Queria Pecar
Julciléa Telles,
Celso Faria e

Martha Anderson
17 e 20 horas
Censura: 18 anos

BLUMENAU
CINE MOGK
Um Marido Contagiante
Milton Moraes e

Maria Cláudia
Íô, 1ge21 horas
Censura: 18 anos

CINE BLUMENAU
Fruto Proibido
NãThalia Timberg
16, 1ge21 horas
Censura: 18 anos

CINE BUSCH
Samba da Críaçào
do Mundo
16, 19 e 21 horas
Censura: li vre

o I :00 - -Galeria do Terror

TERÇA-FEIRA
II :45 - Abertura
12:00 - Telecurso 20 Grau
12:15 - Jornal Hoje - Local
13:00 - Jornal Hoje -

Nacional'
13:20 - Locomotivas
14:00 - Compacto dos

.

Melhores. Momentos
do. Desfile das Escolas
de Samba do
Rio de. Janeiro - 20 Grupo

16:00 - Sessão
Aventura - De Volta
ao Planeta dos Macacos

17:00 - Telecurso 2.0 Grau
17: 15 - Globinho
17:30 - Sítio do

Picapau Amarelo
18:05 - A Sucessora
18:40 -. H.B. 78-

Polícia Desmontada
18:50 - Pecado Rasgado
19:45 - Jornal Nacional
20:05 - Globo Repórter
22:00 - Gabriela
23:30 - Desfile de

Fantasias.dos Clubes
Sírio Libanês e

Monte Líbano,
diretamente do
Rio de Janeiro

00:00 - Coruja Colorida

':Um Anjo Mau".

QUARTA-FEIRÀ
II:4S - Abertura
12:00 - Telecurso 20 Grau
12:15 - Esquilo sem Grilo
12:40 - Boletim -

.

Futebol de Areia
12:45 - Jornal Hoje - Local
13:00 - Jornal Hoje

Nacional
13:20 - Locomotivas
14;00 - Sessão da Tarde'

I a Parte - 14:00 -

Nova Dimensão
2a Parte - 14:30 -

"Conjunto de Espiões"
16:30 - Faixa Nobre

,

- Os Flinstones
17:00 - Telecurso 20 Grau
17:15 - Globinho
17:30 - Sítio do

Picapau Amarelo
18:05 - A Sucessora
18:40 - H.B. 78

Eleíantástico I

18:50 - Pecado Rasgado
19:45 - Jornal Nacional
20:05 - Espelho Mágico
20:55 - Quarta Nobre -

"As Panteras"
22:00 - Gabriela
23:00 - Jornal Amanhã
23: 10 - Isto é Hollywood
00:00 - Coruja Colorida -

"Frank. o Destemido"

•

de 50 projetos de pesquisa que,
quando concretizados, repre­
sentarão uma economia de 600
milhões de dólares para o país.
Atualmente, a UFSC desen­

volve três projetos de pesquisa,
.

através da FAPEU � Fundação
de Amparo à Pesquisa e Exten­
são Universitária -, com finan­
ciamento do FIPEC. São eles:
"Bases Sociais para a Implanta­
ção de uma Destilaria de Áleool
no Sul de Santa Catarina", "Po-
.luição: Reações de Pesticidas e o

Efeito de Detergentes" e "Quí­
mica de Aplicações de Compos­
tos e Derivados de Sulfeto de
Carbono"..
Com relação às áreas defini­

das pelo FIPEC, Calliari infor­
mou que o interesse do Órgão é
que "determinados problemas
da sociedade brasileira venham
a ser resolvidos. Queremos vin­
cular a universidade ao nosso

esforço, forçando a indústria a

A Universidade Federal de Santa Catarina, através da
sub-Reitoria de Planejamento, promoverá no período de 12
a 14 de março próximo, nesta Capital, um "Seminário Na­
cional de Sistemas Micrográficos", com a participação de
técnicos e especialistas dos principais centros de microfilma­
gem do país.
A informação consta em correspondência da UFSC, que

acaba de ser recebida pelo Presidente da FIESC, Dr. Ber­
nardo Wolfgang Werner, acrescentando que todas as infor­
mações relativas ao evento, inclusive reserva em hotel,
podem- ser prestadas diretamente .através do telefone
000.0482-33-1000, ramaI277, serviço de microfifmagem.
A programação básica do seminário versa sobre os seguin­

tes ternas: organização de centros de microfilmagem; aplica­
ções do microfilme, sistemas micrográficos; experiências
empresariais e governamentais em sistemas micrográficos ..

-
.

•
Até o 'próximo dia 15 de março, encontram-se abertas as

inscrições para o concurso de fotografias e slides "Vale de
Itajaí: 'natureza preservada e natureza destruída", promovido
pela direção do Museu de Ecologia Fritz Muller, da Prefeitura
de Blumenau, pela Assessoria especial do Meio Ambiente' e
Acaprena - Associação Catarinense de Preservação do Am-
biente.

.

O coordenador do concurso, Lauro Bacca, forneceu ontem

uma relação dos prêmios até agora doados, que somam 10 mil
cruzeiros em dinheiro, liberados pelas Prefeituras de Blume­
nau, Itajaí e Brusque, e objetos de utilidade, como conjuntos
de cãmaras fotográficas, filmes albuns para fotografias e jogo de
jantar.
Bacca acrescentou ainda que os interessados em participar

do concurso poderão procurar seu regulamento no departa­
mento de cultura, na Aema ou ainda no Museu Fritz Muller,
localizado na rua Itajaí.

•
A prefeitura municipal de ltajaí, através da Secretaria de Educa­

ção,Cultura e Esporte, realizará, de. I ° a 15 de julho deste ano, o VII
Festival de Inverno de Itajaí.

.
Englobando �spetáculos de música erudita e popular, teatro,

cinema, artes plásticas, manifestações folclóricas, gincanas e confe­
rencias, o. festival se fixa como movimento de promoção de arte,
cultura e lazer. atravessando fronteiras e se constituindo' num dos
mais organizados' do país, com 'suá programação diversificada atin-
gindo a todas as camadas.

.'

O evento conta com a colaboração do Ministério de Educação e
Cultural Funarte, Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo do
Estado de Santa Catarina e Comissão Municipal de Cultura.

• •

Joinville (Sucursao)
Estarão abertas até o pró­
ximo dia 5 de março as ins­
crições para o Curso de
Violão �opular na Casa da

Cultura de Joinville, que
será ministrado pelo músico
Hélio Godoy, ex-integrante
do conjunto musical "Sai da
Frente Senão te Bebo". Este
curso, de rápida duração,
objetiva dar conhecimentos

.

gerais e elementares do vio­

Ião, para que os integrantes
possam se desenvolver por
conta própria.
Ao mesmo tempo, a Casa

da Cultura de Joinville .in­
:formou que no próximo dia
às 9 horas, será realizada
uma reunião entre os profes­
sores da escola de música
"Villa-Lobos" e -os alunos'
que se matricularam para os

vários cursos de música a

serem desenvolvidos este

ano, com o objetivo de de­
terminar novas classes, bem
como a formação de novas

turmas de teoria e de inicia­

ção musical,

A RevistaNova de fevereiro traz inúmeras opções de
leitura. Além das já tradicionais seções de música, ho­
roscopo, livros, uma reportagem cornDiane Keton, um
artigo intitulado "O perfil de um Mulherengo", opções
para bem se aproveitar uma liquidação, um pequeno
resumo do que está acontecendo no mundo, sugestões
para passeios, as fofocas dos 'artistas, orientações sobre
moda, sobre como cuidar do seu cabelo e uma reporta­
gem especial com Jaqueline -Onass is,
Traz também sugestões para roupa íntima e para a ,

decoração da sua cozinha, bem como algumas receitas.
Para encerrar, um conto de Herman Hesse.
Nova já está nas bancas por Cr$ 30,00.

•
O economista Aleir Calliari,

consultor técnico da presidência
.
do Banco do Brasil, visitou a

Universidade Federal de Santa
Catarina, com a finalidade de
manter contatos com o reitor

Caspar Erich Stemmer e os res­

ponsáveis pelos órgãos de pes­
quisa da UFSC, no sentido de
dinamizar o relacionamento da
FIPEC - Fundo de Incentivo à

Pesquisa Técnico-Científica -

com a 'instituição' e, através
dela, com a indústria catari­
nense.

Calliari explicou que o

FIPEC (um órgão do Banco do
Brasil) <!efiniu sete áreas priori­
tárias para financiamento. de
pesquisas em 1979: Equipamen­
tos Anti-Poluentes, Alcool­
Química, Utilização de Resí­
duos, Insumos Básicos, Instru­
mentação, Implementas Agrí­
colas e Energia Rural. No mo­
mento, o FIPEC financia cerca'

procurá-la, pois, no mo­

mento, notamos que há uma

certa desconfiança da indústria
com relação às universidades.
Gostaríamos que esta atitude
fosse modificada, porque en­

tendemos que o trabalho conju­
gado. Universidade/Indústria
deverá ser muito salutar ao de­
senvolvimento 'da nação".

.

Sobre as pesquisas na área da
Alcool-Quírnica, Calliari decla­
rou que "são da maior relevân­
cia, pois quem dominar o setor

terá posição predominante na.
economia mundial, 'no futuro".
Na área de instrumentação, o

FIPEC financiará principal­
mente projetos que se voltem

para a fabricação 'de material
eletrônico, válvulas e outros que
atualmente são importados. O
Banco do Brasil, segundo reve­

lou o economista, "não vai se

limitar apenas ao financia­
mento dos projetos de pesquisa,

,
.

mas se preocupará também com
a posterior industrialização e

comercialização dos instrumen­
tos íabrícados, já possuindo
pesquisas que garantem a sua.
colocação no mercado nacio­
nal". Considerou da maior i rn­
portância a busca de novas fon­
tes de energia rural, tais como ii
energia eólica, solar, etc. Sobre
a questão dos insumos básicos
(fertilizantes, corretivos' do
solo) disse que "tudo que entra
na terra para melhorar a produ­
tividade é da maior relevância
para nós".

Da .reunião com o reitor e

professores ligados aos setores
de pesquisa da UFSC ficou aéer­
tado, em princípio, a realiza- .

ção, em futuro bem próximo, de
palestras a serem proferidas por
profissionais do FIPEC, em

Florianópolis, Blurnenau e

Joinville, para pesquisadores e

i nd ustria is.

•

A comunicadora Maria
Margareth de Castro
Penna, diretora do Depar­
tamento de Bibliotecas
Infanto-Juven.is de São

Paulo, proferirá conferên­
cia sobre a Biblioteca In­
fantil de Monteiro Lobato,
na Unsiversidade Federal
de Santa Catarina, às 20
horas do próximo dia 12 de

março.
Com a conferência, a

senhora Maria Margareth
pretende criar e desen-

. volver o gosto pela cultura'
infanto-juvenil, demons­
trando, além disso, a im­

portância comunitária da
Biblioteca Infantil. Serão

abordados, entre outros

assuntos, a organização na

Biblioteca' Infantil Mon­
teiro Lobato, da Sessão de
Braille é suas atividades.
As inscrições já. estão
abertas na Caixa Econô­
mica Estadual, agências
Central e da Trindade.

UMA HISTÓRIA VERDADEIRA �

Visando o interesse do filatelista temático,
vamos transcrever trechos de interessante
artigo de autoria do Dr. Paulo de O. Sá
Machado, publicado no número 21 da
COFI - nova de 78.
Como nasce um filatelista .i:»Desde os

meus dez anos coleciono selos. Como me

apareceu o interesse, .não posso precisar
r .rm rigor; talvez por ver neles algo de se­

melhante às coleções de cromos de jogado­
res de futebol, animais e outras que, por
volta dos anos de 1950, eram a maior dis­
tração de urna juventude irrequieta, mas

que teve sempre um pendor muito especial
. para tudo �.-fosse cultura.

Recordo com saudade meu padrinho, o

grande bibliógrafo Dr. João Matias Serra,
advogado, diretor da Escola Comercial de
Oliveira Martins, que; no dia em que com-'
pletei onze anos me.ofereceu o primeiro
álbum de Portugal. Acompanhado de uma .

pinça, um catálogo de selos e um outro
material de que não me lembro, aquele
presente marcou decisivamente a minha
entrada para a Filatelia. Por outro lado
sempre fui encorajado por meus pais, que
me ofereciam álbuns, material filatélico e

dinheiro para comprar meus selos. Assim,
desde muito jovem comecei a fazer minhas
compras filatélicas no Antigo Mercado Fi­
latélico do Porto, ainda existente, cujo
dono, Artur O. de Vasconcelos, me ajudou
imensamente, auxiliando-me até o dia de
seu falecimento.
Como comecei minha .colecào temática'

.

- Depois de ter corneçádoa colee'ionar
selos, nunca mais parei, de tal modo que
comecei igualmente a participar na organi­
zação de exposições. A pri rneira exposição
a cuja Comissão Executiva pertenci foi a

I. a Exposição Filatélica Escolar do Porto,
realizada em abril de 1957, no Colégio
João de Deus, de onde era aluno. Outras se

seguiram quando, em 1964, fui estudar na
velha Coimbra, cidade de estudantes. e

posteriormente em sua Universidade. Já
como Presidente da Comissão Técnica, or­
ganizei a I a EFFEU em 1967 (Exposição
Filatélica Filumenística de Estudantes
Universitarios í. E durante essa Exposição
que nasce em mim o desejo de colecionar
tematicamente, quanto à escolha do tema
foi fácil,já que tinha uma predileção muito
especial pelos automóveis, tendo' mesmo
participado em algumas provas de perícia,
rallys, etc.
Assim, escolhi o tema "Veículos Motori­
zados", que ainda cultivo, e que me tem
dado as maiores alegrias.
Pesquisa - Claro está que, depois de es­

colhido o tema, outras fases, e estas muito
, mais difícies, se seguiram. Talvez a mais'

importante tenha Sido a pesquisa que fui
obrigado a fazer, pois entrava completa­
mente às escuras no tema. Assim, havia
que percorrer um catálogo de selos para
tomar conhecimento dos selos que pode­
riam vir a integrar minha coleção. Escolhi
o Yvert por ser o mais utilizado naEuropa
e talvez o de mais fácil consulta. Assim, fiz
um balanço do que poderia me interessar,
ao mesmo tempo .em que alinhava as mi-

nhas primeiras Ideias quanto à futura' es­
trutura da coleção.
Os oroblernas começavam a surgir quando
pretendia saber determinadas característi­
cas de carros, como cilindradas, modelos,
suas particularidades, etc. Assim,
socorria-me, como ainda hoje faço, de re­

vistas especializadas, livros, enciclopédias
e recortes de jornais antigos. No caso espe­
cial de pilotos de automóveis de corrida,
tenho escrito a muitos deles para conhecer
seu "currículo" de vitórias e obter 'info(
mações sobre os carros que pilotaram.
Posso mesmo afirmar que de alguns deles
me tornei verdadeiro amigo.

Apetrechos filatélicos - Um filatelista
principiante começa por colecionar selos
relacionados com o seu tema, e só este, em
princípio, lhe interessam. A inclusão das
charn rdas peças filatélicas vem riuma fase
secundária. São consideradas peças filaté­
licas os inteiros postais, os FDC, as flâmu­
las, as franquias mecânicas, a que os fran­
ceses chamam "rouges", provas de cor e de
.uxo, bem como as de artista, estas muito
mais raras. Tais peças devem ser devida­
mente trabalhadas de modo a serem apre­
sentadas no melhor estado de conservação
.posslvel , já que são de muito maior valor
quando circuladas.
Todo documento "fabricado", em prin­

cípio, não. se deve incluir numa temática,
quando esta já é de grande nível, Na cole­
ção do principiante ou mesmo do colecio­
nador, isto já será permitido.
A aquisição de peças.filatélicas depende

muito dos conhecimentos técnicos que Ü'

colecionar vai adquirindo com o tempo,
passando a sabero grau de raridade 'do
material que possui na sua coleção, já que
este material se encontra catalogado, bem
como o seu estado de conservação. Um
temático, quando pretende ter a sua cole­
ção o mais completa possível, tem de ser

um investigador permanente, bem como
dar a c-mhecer a outros colecionadores do
mesmo tema as suas novas aquisições ou

descobertas, de modo a poder, trocar, irn­
pressões e estudar determinadas peças que
ter.i, e que; por vezes, são de difícil iderítifi­
cação.

'Para se criar Um "stock", nada melhor
que, das peças que forem surgindo, o cole­
cionador adquirir a quantidade mais ade­
quada às suas necessidades e possibilida­
des, já que as peças conseguidas ao preço
facial podem servir, mais tarde, já valori­
zadas, como moeda de troca:
Montagem - Aspecto importante, a

montagem deve ser programada até o mais
secundário pormenor. A temática é mobi­
.lidade e atualização. Depois de, numa fase
já avançada, ter definido o tipo de folha,
que deve ter medidas mais usuais no

mundo, para facilidade de enquadramento
nos quadros de exposições internacionais,
passei à segunda fase. (Continua).
CORRESPONDENCIA: Qualquer
nota, comentário ou sugestão deverá ser

encaminhada para Teixeira da Rosa -

Caixa Postal, 304 - 88000 - Florianópo­
lis - Santa Catarina.

Filatelismo
•

Teixeira da Rosa

INFORMAÇÃO
r,=::==========;::::======CINOFILIA===================i1

Luiz Fernando M. Brito

Florianópolis conta agora com excelentes profissionais no que
tange ao embelezamento de seus cães.

.

. Com residência fixada à Rua Menino Deus n.? 83 (logo no

início da Rua Mauro Ramos - Pça da Bandeiral, o casal Mário e

Marta fazem o "diabo" em matéria de embelezamento e adestra­
mento de seus animais, se você tiver um cão e quiser dar-lhe um

"trato", procure o casal acima citado, pois a Coluna recomenda.
E por falar em recomendar, aos pastoreiros a notícia de que os

treinamentos dos sábados à tarde na Escola de Aprendizes de Mari­
nheiro já recomeçaram e a Sociedade Cães Pastores Alemães de

Fpolis espera. v�r os pastoreiros voltados ao intuito, de cada vez

mais lutar em prolda raça,

DOMINGO QUE VEM,

EXPOSiÇÃO EM IlAJÀí
Domingo que vem, o Kennel Clube de Itajaí realizará a

sua T." Exposição Nacional, que terá lugar no Pavilhão de

Exposições da CITUR ROOOFEIRA, as margens da BR.
101 em Balneário de Carnboriú.

A hora prevista para o seu início é às 8:30 horas.
Teremos como árbitro desta Mostra Sr. 1. B. Valdez, da

Federação Cinológica Argentina.
Os hotéis em que os Expositores podem ficar acompa­

nhados de seus animais são: Hotel Mararnbaia, Hotel San
Remo e ó Hotel Fisher.

, As inscrições- para o evento estão abertas, pelo telefone
•

(0473)442938 � Itajaí.
Aos que irão participar, desde já nossos votos de uma

feliz vitória, esperando também que o KCI não procure
i mirar seu companheiro ilhéu de começo de ano no que tange
à organização da Mostra.

POLÍTICA + POLiTICA MORTE DA CINOFILIA!!!
ser contado nos dedos. e ISSO nao é exagero. A
atuação do árbitro pelas condições a ele dadas
foi excelente.
Entre gregos e troianos, porém como em toda
Exposição tivemos quatro vencedores;'que fo-
ram:

.

'Best in Show''- - AlIan Landel de Moura,
apresentado por Tuo, cão da delegação do
RGS.
"Reserva da Exposição" - Pupi de Maiorca,
Beagle de propriedade da Sra. Marisa Friech­
neck, de Blumenau.
30 lugar - Sheick da Danka de Avis, de Blume­
nau.

O grande ganhador, portanto foi um cão do Rio
Grande do Sul, e por falar no RGS, noticiá
cnegou que também lá a política cinófila está
acabando com os cães, basta relatar-lhes que
com a atual Diretoria que dirige o Kennel Clube
do Rio Grande do Sul, a grande maioria de

expositores não colocará seus cães em pista na

Exposição que tem data marcada em Março.
Será que com tantas Confederações e Federa­
ções regendo os caminhos, vamos nos tornar

urnacinofilia com mais Caciques do que índios?
ou será que aqueles que ainda amam a cinefilia

pura venham a virar a mesa?
Meus caros leitores eu não tenho resposta plau­
sível a nenhuma destas perguntas, acredito ape­
nas que uma solução tenha de ser encontrada e

breve, por que senão nem mesmo eu poderei
mais escrever-lhes sobre algo que não existe,
mas não por isso, e sim por amar a cinofilia bem
feita e pura acho que a segunda opção é a melhor
forma de se chegar a um denominador comum.
Me desculpe se fui áspero COl'Il alguns, mas a

realidade está fugindo dela mesma ..

É chegada a ora de alguém �brir os olhos para
um fa-to que gradativamente vêm ocorrendo e

abalando as estruturas de tudo o que se liga à
cinoíilia em geral.

'

Nesse reencontro com os leitores quero expres­
samente externar uma opinião que à muito
venho formando, a politicagem "underground",
ou seja', a política mesquinha de interesses pró­
prios gradativamente vem corroendo para acre­
.dito eu, em futuro muito próximo exterminar de
vez com a cinofilia de modo geral, basta
afirmar-lhes que na primeira Exposição reali­
zada este ano em nosso Estado tivemos uma

péssima organização, tendo inclusive os cães

julgados no final à luz de automóveis.Isso ocor­
rendo debaixo de' vento lriode alguns quilôme­
tros por hora, repleta portanto de "perfeitos
carpeados dorsais"". As reticências nos obri­

gam-a pensar, mas por favor rápido pensem.

É certo que a Diretoria do KCF poderá nos

alegar uma série de razões para o ocorrido,
'como por exemplo a data muito próxima da
última Exposição, ou então a já famosa des­

culpa de ter sido no período de férias. mas no

entanto muitas pessoas relataram a esta coluna

que nem sabiam que iria haver Exposição, e na

época a Coluna estava também em descanso de
férias, no entanto quando não havia colunas
cinófilas haviam Exposições, e a entidade pro­
motora dos Eventos é que têm que vir à Coluna e

não, como aliás muitos acham, de a Coluna ir a
Eles" .

Bem. continuemos a comentar o ocorrido na

última Mostra. e me desculpem os crucifica­
dos ... no entanto acho que devemos nos espe­
lhar nos exemplos para nos c rnerarrnos.
O número de cães em pista por pouco não pode

1
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Num pequeno chalé locali- "é mesmo",
zado numa encosta da praia Mark, filho de um milioná­

de Cacupé, a 14 quilômetros rio nerte-arnericano, sentou­
do centro da cidade, Liza Mi- se numa cadeira próximo à es­

nelli descansa com o seu na- cada e ficou a 'ouvir de Liza

A resiucncia em que está

hospedada Liza Minelli é

propriedace do construtor

Armando Jonl.aga. Possui
uma ampla sala e um quarto.
Num outro pequeno quarto.
geralmente icupado pela em-

suas primeiras impressões na

ilha. Ele se reservava apenas a

concordar e a indagar Luiz

Henrique sobre o modus vi­

vendi de Florianópolis.
Em meio a muita conversa

não faltou lamentação por
causa do dia chuvoso e da

perspectiva de instabilidade

para as próximas horas. Mas

Liza observou que ainda faria

sol para permitir-lhe aprovei­
tar maisa beleza de Florianó­

polis. Nio há programas. defi­

nidos. mas é bem provável
que hojesaiam todos para co­

nhecer o cen tro da cidade -

principalmente o mercado

público, de que Luiz Henri­

que rala nuito -. Mas Liza já
revelou qLC não deixará a ilha

sem conhecer as rendeiras. E.

para isso. deverá se dirigir à

Lagoa da Conceição.

morado Mark Gero e mais o

casal Luiz Henrique e sua na­

morada, Apesar da chuva in-
.

termitente, a atriz norte­

americana aproveitou ontem

o ambiente reservado, permi­
tido pelo mato cerrado que
rodeia a propriedade, e foi à

praia, trajando um maiô

preto.
Num pequeno trapiche par-

.

ticular, Liza permaneceu sen­

tada por alguns-\minutos ou­

vindo histórias da ilha e

escondeu-se atrás da toalha

quando notou que o fotógrafo
'de O ESTADO Sérgio Rosá­

no aproximava-se de barco.

Apesar das ameaças de Luis

Henrique e de um guarda­
costa ao fotógrafo, Liza não

se esquivou, chegando, inclu­
sive, a fazer pose.
Levantou-se, conversou

com Mark Gero e desceu
uma escada para por os pés
'n'água. "Está muito gelada".
'disse ela a Marck. Mas;
mesmo assim, sentou-se sobre
um dos degraus da escada e

continuou a mexer na água.
"Isto é muito lindo". disse ela,
ganhando um sorriso de Luiz

.:,Henrique que logo retrucou:

RESIDÊNCIA

Cidade - 13

Fotos de Sérgio Rosário

Liza se refugia em

Cacupé e não dispensa
os costumes da ilha

.

pregada, está sendo utilizado

para manter Luiz Henrique e

sua namorada próximos' É
que Liza pediu que os dois não

se afastassem porque "não sei,
falar Português e Mark tam­

bém". Um amplo varandão
coberto dá visão ao mar. A
casa tem dois andares. mas o

inferior é reserv ado à garagem
e a depósito de equipamentos
de pesca.

whisky' com coca-cola e uma

sobremesa de abacate, servida
ao modo mexicano, "que ela.

adora", como' observou

Mark.
Falando pouco e negando­

se a todo instante a dar entre­

vista - mais por recomenda­

cão do seu amigo Luiz Henri­

que do que por vontade pró­
pria -, Luiz limitou-se a re­

petir diversas vezes que 2

chuva estava. realmente.

atrapalhando sua visita a Flo­

rianópolis, onde não dispen­
saria UI11 passeio pelas praias e

uma volta na praça para co­

nhecer o carnaval. Mas isso
não foi retirado do programa.
"Mas mesmo assim está

ótimo, pois estou descan­

sando", disse ela.

Voltou J revelar sua irrita-

ção com o que escreveu ZÓ­
zirno na sua coluna no Jornal
do Brasil, para quem Liza
abandonou Rio de Janeiro

para brincar no carnaval de

Florianópolis.
Entre as explicações dada,

por Luiz Henrique para justi­
ficar a' decisão mllex ÍI el de
não dar entre- ista está a de

que "Liza ainda não se aco­

modou". Ele quis dizer que a

atriz ainda não está muito
bem acomodada na ilha e

exemplificou: "faltam toalhas e

mais algu�llas coisas".
O mato' que rodeia a casa

levou Liza a indagar se havia

bichos. De repente notou

sobre a parede uma lagartixa,
da qual se identificou C0l110

uma "inimiga". "Tenho

medo", observou. Mas a Irll1;i

de LIII/ Henrique acalmou-a

HÁBITO ILHÉU
Pela manhã. a atriz de o

Cabaret não dispensou o rei­

jào, farofa e banana no desje­
jum .. Pediu uma coca-cola e

garantiu que "es(;J. comida é

muito boa".

Depois do breakfeast, Li/a
não dispens ou seu d ri nk .

\

I

di/cndo que "isso núo fal mal
à

ninguém". rclcna-sc à

lagar­
tixa "Lá embaixo há lagarto
deste tamanho". disse outra

irm â

de Lui > Henrique,
pondo suas mãos, leI untadas
cm sentido horizontal. Liza

pediu para que traduzisse e se

espal;tou. Mas todos acaba­
ram sornndo.

ontem (sexta-feira), ela desceu
do gálaxi e desmaiou. Imedia­
tamente a levamos para
dentro, demo-lhe os remédios
necessários e logo ela se recu­

perou". Lui/ Henrique pare­
cia falar sério.

Mas hoje haverá uma Ic,·ta

para ela. Na cu-,a de um ;1I1l1g0
na Lagoa da COTlCCli/II). l.iv a

será homei.
c
Lc,d;1 pelo <eu

amigo caiarincnse c 'mal" UIlI

grupo de jox cns. O número de
C0l11 idades será limitado e

LI/J ofertará aos amigos al­

gumas L1e suas músicas ao som

do I rolão dedilhado 1'01' Lui/

l l cn r iquc É poss ív e l que
nesta Iestu esteja, presente o

luturo go. ernador Jorge Bor­
nhausen, que colocou um ,

carro e um aI ião ii dlSl'osi<;ão
da atriz norte-americana.

, )

Se hou I cr cole! I va. só será
na quarta-Icir.i. UI,,\.' o seu

anugo cuturincn-c. \la, tudo

IIIUiGI que LI/a a,,;stira L1111c1a
o camaval no Rio de Janeiro
na ter<;a-fcira. Se ISSO ocorrer,
Luiz Henrique conseguirá'
mesmo alasrar sua madrinha
dos repórteres de sua terra na­

tal.

A at ri/ nor te-arner icann
tele urna recaida. disse Lui/

Henrique para justificar. no­

v amente , o fato dela não

poder ralar à unprensa.
- Quando chegá. a m ox
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Não que o carnaval em Blumenau não exista.

Apenas não pode ser comparado às demais cidades "

em termos de motivação. Os blumenauenses que

participam dos dias de folia, o fazem por vários

motivos. O maior deles, realizado impreterioel­
mente pela juventude, é o gosto de praticar uma
algazarra generalizada, regada a imensas quanti­
dades ds. bebidas, elemento encar­

regado como catalisador da animação. A fantasia é

rara e o traje utilizado obedece a rigor aos efeitos da
temperatura, geralmente impondo uma indumen­
tária leve e adequada ao audacioso movimento de

dança.
O carnaval nas grandes sociedades, há muitos

anos, antes da televisão entrar no dia a dia da

comunidade, era muito concorrido mas foi se dege­
nerando ano após ano e, no decorrer das circunstã­

cias, tende a ser afastado definitivamente dos ca­

lendários sociais. Dosgrandes Clubes" oGuarani e o
Caça e Tiro promovem um baile cada um, "apenas
para não dizer que não fizemos carnaval", justifi­
cam os respectivos diretores sociais.
Hasso Rolf Mueller, diretor social do Guarani,

explicou que não existe o entusiasmo necessáriopelo
carnaval na cidade, que merecesse grandes promo­
ções. "Se fosse montada uma boa estrutura talvez

�

ALEMAO: UM EST

"Carnaval parece coisa de índio, uma. loucura nos salões'
Joinville (Sucursal) - o carnaval. ao carnaval salões é muita admite que o clube é "O Joinville Tênis Clube, futuro sejam promovidos menores emotivos,
Como acontece há A maioria da classe de salão e por conseguinte loucura", concluiu. frequentado por há 'algum tempo, bailes carnavalescos se comparados com os

\ ários anos, os dois média alta de Joinville, ao carnaval" de rua. Considerado um dos clubes uma aristrocracia tentou fazer uma "pois a nossa sociedade povos do sul dos Alpes.
principais clubes de formada "Não se explicar, mais fechados do Estado, alemã da cidade, e, promoção que se realiza tem associados, que Os germânicos,
Joinx ille não realizarão fundamentalmente pelo talvez seja porque meus a Sociedade por isso, anualmente na acima de tudo, assim como os

. bailes de carnaval. sangue germânico, pais vieram da Alemanha, Harmonia Lyra não' não se cogita
'

Alemanha, são brasileiros". dinamarqueses e

O Joinville Tênis Clube prefere deixar a cidade mas a verdade realiza bailes de carnaval realizar na época da Páscoa, QUESTÃO _ os holandeses

e a Sociedade Harmonia durante o é que o carnaval não me "Por tradição", como bailes de carnaval". o tradicional "Micareme"· SOCIOLÓGICA_ são bastante

L) ru. que "reinado de momo" atrai muito", explicou seu diretor O diretor do Joinville 'e que se assemelha Para o Pastor Herberto retraídos e não têm

t radrcionulmcrue e aproveitar na praia disse ontem Claudio social. Vernão Campos: Tênis Clube, Mauro ao carnaval brasileiro, Michel da Igreja qualquer motivação
rcunern em seus quadros ou casa de campo estes Gert Bindemann. 21 anos. - "Por tradição nunca Gomes acha "mas a promoção não foi Evangélica para os festejos mornescos."

de associados o que se feriados. responsável pelos
'

realizamos bailes de que "para o carnaval aceita e pouquíssimos de Confissão Luterana, O pastor acredita
COI1\ encionou chamar reflorestamen tos carnaval por ser despertar o alemão" sócios apareceram. "a indiferença do povo que a "importância
na cidade de ' Talvez por ser uma da Fundição Tupy, a Sociedade precisa primeiro ter Nós fizemos uma boa germânico para do carnaval para
.. A ristocracia Alemã", tradição cultural adiantando que irá para Harmonia Lyra uma bastante aceitação nas divulgação mas o carnaval é um o alemão

11;-10 :'L:!l1/,1I11 este germânica dos pais, a praia "para dormir". sociedade aristocrát ica. ruas e depois então o salão estava fato sociológico: é muito pequena.
I ii () u� pl'Onloçüo devido os jovens de origem Segundo ele .. que não se presta ser introdu/ido quase vazio", - Não somente o alelnão, Para o alemão.

I
d uulrlercnça que o alemã também "o carnaval parece coisa a este tipo de promoção". para os salões". O diretor do clube (nas todos os povos o chope é o que é

"alemão' encara tornaram-se indiferente, de índio e nos O diretor social da Lyra Mauro lembrou que admite, porém. que no nórticos são importante".

I
!�---,...�

Blumenau (Sucursal)-Sóo blumenauensemais
intelectualizado poderá entender, com profundi­
dade, os versos de Chico Buarque deHolanda Fer­
reira: "Carnaval, desengano. Na quarta-feira
sempre desce opano". Uma boaparte dapopulação,'
com acesso à caderneta depoupança, descansa nos

dias de Momo nas praias, não mui distantes da
cidade. A classe operária, mesmo chegada a um

sambinha, encontra desestímulo convincente a en­

frentar os três dias de folia . .ti indústria e o comércio

atuam em ritmo paulistano: ninguém pode parar.
Realmente, só os bancos e os ôrgão« da

administração municipal dão folga aos seus em­

pregados.

"
o

Em 1979, o "carnaval" de Blumenau virou indús­

tria. A anti-indústria do carnaval. Nenhum bloco _

na rua,já qué o auxílio daprefeitura inexiste. Para
os -reduzidos adeptos do "sambou até calar-se o úl­
timo pandeiro", restam como opção alguns baili­
nhos fabricados em clubes do centro (como o Carlos

Gomes, para atrair turistas foliões), ou da prefei­
tura da cidade, onde o chope corre ,à solta, inspi­
rando os pares dançantes ao embalo de uma polca
ou uma valsa vienense.

o BLOCO DO EU SOZINHO

As opiniões gerais sobre o incentivo ou não ao

carnaval emBlumenau dioersifica.am-se. Umas con­
trárias outras a favor. Terurriuas de implantação
do "Samba da Avenida" existiram - embora mo­

destas, mas a corrente antagônica privou os afie­
.

cionados neste ano, reservando a folia aos solados
escorregadios dos salões.

A posição da prefeitura municipal deBlumenau,
revelada pelo chefe do serviço municipal de Tu­

rismo, Francisco Canolla Teixeira, é a seguinte:
"Não fomos procurados por nenhum elemento per­
tencente à escola de samba, solicitando auxílio pú­
blico em benefício do carnaval de rua.Destemodo, a
população que deseja viver o carnával que o faça em
salões de clubes e sociedades ou procurem cidades

viz.inhas como ltajaí e Florianôpolis.onde o euento
recebe outro tratamento".
A partir de sexta-feira, mais de 50 ônibus de

turismo irão invadir a cidade, com aprincipal fina­
lidade de sempre: a compra -de artigos típicos da

região, que nesta época de carnaval, surpreenden­
temente, assume properções comparáveis ao movi­

mento comercial pré-natalino. Os estabelecimentos
comerciais que trabalham com produtos-imagem,
da cidade, refazem seus estoques para O chamado

"fecho-de-ouro" da temporada turistica; .

FOLIA? POR VÁRIOS MOTIVOS

FESTEJOS CARNAVALESCOS
'* *.'* � * * * "*

O AOS

Enquanto o brasileiro,'
oumelhor o latino, espera ansiosamente pelos dias de carnaval,

que se constituem em uma verdadeira festa,
. ,

o alemão prefere descansar.
A justificativa: "uma sociedade

aristocrática não se presta a este tipo de promoção".

"VAMOS SAIR ANO QUE VEM"

desse, mas é muito difícil. O comércio e a indústria
trabalham e o elemento que pode folgar os quatro
dias de carnavdl procura algum recanto para des­

cansar, dandopreferência àspraias e ao campo: ou
ainda permanece em casa: O cidadão blume­

nauense, por sua própria natureza e raízes cultu­
rais germânicas, não é muito afeito a esse tipo de

comemoração. Prefere as festas típicas e aí é que
reside o maior problema", afirmou.

Expedito de Oliveiral massagista, foi ofundador
presidente, "na executiva por dois anos", da escola

_

de samba pioneira da cidade "Unidos de Blume­

nau", que a muito custo e sacrfício desfilouporduas
vezes na rua XV deNovembro, nos carnavais de 75

e 76. Devido ao pouco apoio recebido e com o sergio
'mento de outra escola, a "Unidos do Galeão", as
dificuldades financeiras aumentaram e Expedito
retirou-se da escola, mas promete coltar ano que vem

"para quebrar esse tabu de Blumenau ser uma ci-

dade não hospitaleira ao carnaval".
.

-Em 1975 saímos 80 figuras, quinze na bateria,
e a coisa funcionava quase como um bloco. As fan­
tasias eram todas diferentes e valeu mesmo o es­

forço e a improvisação que o pessoal emprestou ao

desfile. O prefeito municipal da época, o Sr. Félix

Theiss, deu-nos uma grande cobertura chegando a
acompanhar a trajetória dapreparação. O comércio'
e a população em geral, ajudaram pouco, mas o

auxílio, mesmo assim, valeu mais como incentivo" .

Apartir da criação docarnaoal de rua deBlume­

nau, com o desfile pioneiro da "Unidos de Blume­

nau", iniciaram-se, inclusive por jornais, várias
campanhas contrárias ao movimento, apregoando'
serBlumenau, "uma terra de descanso" e que não se

deveria promover este ti'po de comemoração na.rua.
As críticas, ao contrário de seu objetivo, deram
mais força a escola deExpedito que trabalhou desde

o início do ano seguintepara responder aos contras,
de um desfile bonito e organizado.

Vinte elementos na bateria, duas alas de passis­
tas e 170 figurantes totalmente fantasiados, cujo
motivo principal eram as cores da bandeira de
Blumenau e muita animação e batucada coroaram
a apresentação da "Unidos de Blumenau" em seu

segundo desfile em 1976. Como curiosidade da oca­

sião, Expedito recorda que por volta das 17 horas o

povo já se concentrava na rua em aglomerados,
"esperando o samba passar".

No ano seguinte, com o surgimento da segunda
escola de Blumenau, a "Unidos do Galeão", a pre­
feitura aceitou em colaborar novamente, agora com
o atual prefeito Renato deMello Vianna, mas colo­
cando a disposição das escolas uma cota de Cr$ 20
mil, cabendo a metade deste valor a cada uma de­
las. O valor foi 'considerado "insuficiente" por Ex-
pedito que resolveu abandonar o carnaval de rua

temporariamente como explica:
"Poderíamos ter feito alguma coisa no carnaval

daquele ano mas a preparação de duas escolas fica­
ria muito pesada. É melhor fazer uma coisa bem

feita e cheguei até a propor uma união entre as

escolas o que infelizmente não foipossível.
Em maio de 1978, Espedito deOlioeira recebeu

correspondência da escola "Gauiões daFiel" de São
Paulo, a qual oferecia tala a fantasia utilizada em

anos anteriores, comprometendo-se ainda a enviar
o mestre de bateria' para a orientação da escola
'blumenauense. Expedito prorrogou o oferecimento
mas garante que para opróximo ano vai ter. carna-
val, de rua em Blumenau,

'

- Não podemos deixar o carnaval morrer. Há
uma possibilidade do povo da região gostar do car­
naval, mas de uma coisa bem feita. Atrás de ban­

deira ninguém vai. Pottanto em 1980 a "Unidos de

Blumenau" volta com força totalpara sacudir este

povo de Blumeruui que para ser maravilhoso só falta
. gostar. de carnaval!"..
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DESTRUIÇÃO E MUITOS PREJuízos:
O SALDO DAS CHUVAS NA "CAPITAL

Em Florianópolis e bairros
de São José, principalmente
em Barreiros, além dos pre­
juízos para o trânsito e outros
decorrentes da invasão das
casas pelas águas, outros seto­
res de atendimento ao público
foram seriamente atingidos: o

gada de ontem registrou cerca

de 80 chamados: o torneei­

menta de água foi parcial­
mente interrompido.

ambulatório do I N PS, na rua

Heitor Blurn , Estreito, acu­

mulou três metros de altura de

água no porão: a Celesc. das
19 horas de sexta-feira até 'as
primeiras horas da mad ru-

o município de I'alho<;a teve �rios

problemas com :'IS chuvas. Aindl na

tarde de ontem, o centro da cidade e'-lava

inundado e os acessos a alguns harros

interrompido, com a destrui<;ão de [lIei­

ros e pontilhões. O tráfego de veículo! foi

alterado em diversos setores, mas o�

maiores prejuízos registram-se nas r:si­

dências, com móveis e outros objdos
atingidos.

A estrada que liga o centro da cid�de
com o bairro Cova F'unda (a seis (juiô­
metros da sede) está interditada em d�is
locais. Uma estrada alternativa para e�te

hairro, passando relo Passa Vinte, qle
em outras oc,-":ões de enchentes serve le

ligação com o centro e resto do munid­

pio, também foi interrompida. Na noi,e
de ante-onlem, mim dos momentos en

que a chuva era mais intensa, uma pont':
quehrou com a passagem de �Ima camicr
nete.

Neste mesmo bairro (Passa Vinte), n�

lado direito, sentido norte-sul, diversa:

casas foram atingidas pelas águas, for·

pelas úgll�1\ ucumul.ula-.
Vários n.lOlonslas reclamaram

uma alJlo de 1'1 01110 atcndr­

mente por p.utc Jo Dctran c

sugeriram meJIJJ, .rltcrnau­

Ias, como um curro-gumch:
no centro da L'ld:IJe. Ilc,'a'

ocasióe-. Também 0' gLI�Lr­
das, num momento crruco ,

abandonaram o ccnt roo 11<:1-

xando o tráfego -ujcuo �llod�1

série de prccancdudc-
lrnu senhora. por

cxemp!o. pcrmu ncccu d u­

ranrc I úrias hor.i-, 110 intcr.or

de 'cu carro, Ila, proxumdu­
des do tcruunul urbano. <cm

condrções de IOCOI110t;;lO, nu

esperalll;a de ser xocorrida por
UI11 veiculo do Departamento
de I'rúll,.llll ou mesmo ser ClS­

'''Ilda I'or um gU�lrda As

1101':" I'd\\;iralll-,e. no co­

IIIC,·o,LIII(lIIC. �110 que lllll IL'Í­

culo d;1 lelHlrl;lgel1l dc () LS·
1,.\1)0 prov rdcncrou �I remo­

�:IO do CLIITO allllgldll l)ei�1\
�Igtlas. Diante dl-0.o. esla 111·

d�lga\'�-lo de algun- motonxta-,

tem fundamento. "cnt.io o De-

I ran é .'(') p�lra 1II1111ar (;UTUS

III�II c-t acro nud o-." Ou de

�11lLI<1I11 � gLlardas quando o

11';'111'110 nuu- prccr-.a?"
I)Á!\JOS

() umhulatono do I N PS. 1l�1

rLl�11 leitor Hlum. xol reu ,0rl"s

prcjui/r», C()1I1 uparclho-, de

lubnratór:o. que somente 11�-IO

IIHal11 rn a r-, Slgl1lilC<IIIIO'
porque �I uncdr.ua i ntcr. cn­

,JIO do I Igl�1. auxrhado pelo­
moradores. cv uou. ,,\, �i);'II�"
annguum um nÍI el de 11'0, 111\':­

irov no -ub .. <olo d() prl\llo e <I

\'.1 111.1 .111,111 vl c ue l lcv.

1',1,1'1 II ·\hl·�III. �I C()ITL'llle/�1

c:I'.IHI .1 1',)\lillC:llld,�'I') I' dei­

i uho« 11111 1>\1'11' lle' .ilt.. teu­

',(lI S,III"Ill, 11111,1 l'l'qllC:ll�1
1,1'\.1 ,L, 11,,1 1',11':1 II Il';(lhllll

\',i (. I·li .. i1'. l'.lllll) lk Iblú'l'

]\} .... 1!l'11 \IJlllrll'I!lllk·;·It!I!�llln
111il'1 ((11,1" (','1111<1 (·l)lllllllllj,·

1';lda ll<1 '11l�1I1/:ltJIO, por sillal, oa,I;lllle
l',II:lltll:1 (;ll;:lllIha, e 11I�'lqLlina-s. Na rU�1

I()\é \1:11'1;1 d:1 1.11/, 1IIIIa Ill:'lljuilla :llra­

\ L'\\:ld:1 11;1 'Ia IllIpl'lli,:1 a pa"agelll do,
I l'iullo, jLISI:llllelllc ()Ilde .Il:-�I kll'I:I"m:lis
;·lgll:1. I )cIIOI, de crU/�lr o pOlllo crítiCO, o
11I()I<lII\I:1 n;1 fOI'l;:ldo:1 rl'lorll�lr �llé lIlIIa

l"qlllll:l. 1':lla p�I\':lr eni 01111':1 rll�1 C()III

11111 l1ill'1 de �'Iglla :lIl1d�1 :tll(). Depois de
1111I 1IIIIIIdlo l' CIIIIIC,'(I dl' C(lIlgC\II(I;I:I'
11ll'1110, :11/-,1111' 'tI1()I()rts(;1\ pr()ClIr:lr:llll o
l'I'l'iL"II" l'1I1 '11:1 rl'\ldi.'llci:1 l' a IlIjqllllla
1(lllelll;III:I ,\1/-',1111\ IlIolor!,I:1\ l'<IIlIL'llla-
1:1111 '1'11' ,1111:1«11111:1 I()I c()l()c:ld:ll1() loctl,

p:lra l'loll'/-,CI :1 CIl(,'�ld:1 dL' "11111 Illoradol

O:I\I:IIIIL' IIIIIIIL'Illi..' 11:1 I'rdellllra".

,\ () l'l 11111 : II lO do e"pcr:ltI o, () h: II ri (, 1':1

CIICl"I' L' 01111,1\ COIIIIIIII<I:ltlc, 1'1"'1\1111:1\
11:10 ,()IIl'I:1111 1',)111 1IIIIIld:!t;()L" (), ri'"

Anrtl'l l' ( IrI',Ii,III 11:10 cltcgar:111I :1 IIkre

ceI' I'CI'IV" I III 1':lcltec(;" O n'l AIIIIII

Iran,oortl(111 CIII :tlgllIl' ponlw,,'llIa, 11:'10

Cltq:OII :1 allllglr residências. I'rejuí/os
COIllI:IIOIII:IIl:'IÚ 'c reglstraral11 . CPI11 a

('\II:I}!,l'llI de 111(".. ,", Illn':llélll lIlll, :1ITI'-,C;Ir

relu, I uun« do dc-accrto entre
dila, l'relellllr:1\ la rua I'er-'
.cncc �IO' doIS m u nni pm-:
I lonunópoh-, c' São José). fOI

111\ �Id Ida I 'e!�l enchente entre .2

e.' Il0ra, da lIIadl·II):'.ld�1. :\io·
\ urucntc prcjui/o- Clll 11](')1 eh.

dCIII,II' (lhjl.'l(h e alé 1'111 I cicu
1,1' ()LIILI ru.r. �I (',llllpollll() I

\1 .. ',".110 .vbrúo. onde () Ilro-
1"Ie'III:1 c: de um.: I �tI�1 dcl rctcntc

e ICIII CIIII'O �11](h. LIIlI001ll �I

�'I'!II'h;�'II) de 111(')1 CI"ÚCII()(HI o

11'111('1) clo-, morud orcs. du­

I �1I11l.' .1 1II,Id rLl):'.ld:1

l're'-.;'«l-c,l:t pr'\\'ildllLl() r�l­

chudur.r- no 1'1") dI) .md.rr

térreo.

UH' I'! i,tll,l' ,Ie- ,,'\1,1 11.'11',1

,lIl' :1' 1'1' 11'11"1.1" 11111',1' d�1 111:1-

drll_l::ILI.I ele tlllI,'lli. ti 1,1�1111�'I('
dil ('Lk',-i..: Il't-:I_IIIIII te .ucn

.lcu : III",· .l,: '11 11"IIII,Idll'.

1';Ir;lL'I)II'.I·1 I,l: ,lc'ic'II'" 1'111 ;11

IiI e:1'. L'II,I, e .. l' .. I"r.ld,I'.

'·11'''11,11)1'111,,,1111 " l' 1'1)'11"

:1(111):' Ido, 1'1'1,) I I .11 I' I i,,.

.\, re,k, ,k ,dl·lê'I.1 .II' { �I

11.1" . n J I .t � l j{! I! '- I t)'- 'I li .1111

l ): \,.'1 rt- (\11I!lt)" ....:'.)/111)

I)l \ \ I ll' "l'lll! I i \.:. I \ 11.1111 1'.1"

1.1111L· ,i1dlt:,d'h 1'I'!�I' Illllllll;l'
, I II" \ I' I , ,I', k III. ii II': I I ! I : I I >

o r .

Isso vem comprovar. mais
uma vez, que o sistema de es­

coamento das águas plu. iais
da Capital e São José é defi­

ciente; incapaz de permitir um
escoamento rápido. Muitos
veículos passaram a noite e

amanheceram em muitas ruas

do centro de Florianópolis,
com defeitos pr ov ocados

\" l-ella' rep.-tt'1I1 ,,-'_'

1-:111 I'all.lo�·a, <I 1'lId'elllt'

clll·).!,OII ali' a pr;ila da
\Iatri/, d cxtri u u pOllle,
I' 1IIIprdiloll ("11'.111;.,.
\tolat!orl'\ do 1.;111'10'. ,

...-:. _

.. '_ ," ='"

(:allj.'pilla" l'lll "';'10 .Io'e,
.uurrl.uam co i n �i IU\ a"'l;'-Io
da, ;·I).!,lIa., e pl'rderalll

1111)\ I'" l' olllro, ohjl'lo,.
'\a BH-IOI.

,I 'lll('da de llllla p01l1!'
IIII('rrOIIlJlell o Irúil'go.

No continente, pontes avariadas
e estradas.sem condições de tráfego

1)1:111t;1�'(ll'\ dL' 1c1_l�'IO, 11I:11Idl()L'�I, L';111:1

lIe-<It;llC<lr, 11111it(), L'Ie. "SCII 1)lldllC(',
um velho lIIor;ítl()r dL' 1':ll'IleL'll'. L'OII'lllc

1'011:1 chel�1 dll no Arll'lll, IlIkrlor :'I"llI;lrL'
.

de: "hrtl ... ·

11110' :lllhl.l ,1.1"1111<\ 1,1,,, I 111 d,',IL" IL'

I:lrd:I1.III," 1" .. 1,' '1,1.1,1" 1'1'1 1'c'dr,ld:l' 11\'
IL'IILld" L'. 1Il' 'ii I,' ':,1:'1 II.I (,IIIl.1 dc'IIII'I'

d':If!II:\ t)" ,It:il) 11\) \'," 11.1' ,!�,Ir;I�l'lb
L'I 111'1 I11I11 ,I III .1 111.1" li 1'11" ,,'1 'I ',lr"II ': ,II

gllll' Illl'l,1111 '1"1' ,I I, 'I 1,'lliL'IIil' ;1111:111':1

d(l'

(), IIIO!:llllll'" .'1','III.IIII',·"I!I\' ,,,111,',1\'
1':11:1 II 1'.I'l11,IL'111.1 ,1.1' ,,'II'I,lllll" 1111111\1:1

"'II"'. II II,' 1)1'11'11" Rl,dlll 1:11'11' IL',kr:1I
111'c'1 I li I I I II ,llq':l' ,iL- \ L·ILLII,I'.. In L" ,ohl'r :1

1'\)111,' .lllrll1:IIII.I. 11:1 IlIL':lIltI:l,k ,k
1\'lllt,l. ILI,IIIIII,I dll '1'IIIt"II1L'lro .'(l(" tillL'
11.111.1 'Itlp ,iI ;lrl:ld:1 l'rl�1 l'lHrL'lIlc/�1 do
110 () Ir:lll'I!l1 L"lrlr 1'�lr:tll'�ld'l IIlb dt)l,
'1'lIlldp, 1'('1' I .11'1:1' Ilpr�l\. 1'01' I nlLI da,
II I!pr:I', dI' (11111'111. l'crCI til' L'IIIL't) mil
I rl,'III(" ,1�11,lrd:11 ,1111 :lllhL'r:I,·:'IO. :llllllrt·
/,ld:1 11P l'l'IIlHI" ,LI 1.11·dr

<;ando u remoção de objelos p:lr:1 loc:l"

,eguro,. As úguas, no final tI:1 l:lrdc

llle ....mo derois das diversas lior:t' ,CIII

chuvas, tornavam parte da rua Prefcllo

Reinaldo Alves e os doi, lúnei.' ,00 :1

BR-IOI. "

A exemplo de (>III ras veles, () cenl ro lU

cidade de l':tlllO<;a e�vc Ioda a madru­

gada de olllelll c p:lrle do dia ,oh a.,

úgu:t.,. A larde, os moradore, provlden­
Claval11 a UlllpCla das re,idéncia.., c :1 re­

posição dos Ill()\cis em ,ell, il1le!'l(ire,. A'

prinCipal pra<;:1 da cid:ltle, dclr()l1lc :1

Igrep, lamhém ,ofreu as cOIL,eqlll:llcl:1\
da Inltnda<;,lo. () ponlo de lÚXI111'lllIcrO I.

pelo mesmo Illotivo, fOI I r:lIl,lcrtll()_
I ima madeireira c ullla f;'lhrlC:1 de e"

quadrias, no centro, foram allllglda,
pelas úgua,. No Jardim dos Ellcallplm,
na !iR-IOI, diver,as C;I'-.:IS lora� 'ur··

preendida:. - conluLlo, a julgar pcla loca­

li/a<;;lo do lotcumcnto, dú de afinll:tl qlle
os dano', nas casas .j{J eram previqo..,.

A Prefeitura de Palhoçil tomou medi­
das preventivas no, Irecho... Inlenlilado"
Illa� demorou excessivamente com:l leI 1-

C;\\II'INAS

1)llralllc I()tla .1 11I;ldrll�;ltI:1 dI' ollIL'111.
()S It:lollallll's (lo h�IIITO (':11111'111;1'.11111111
L'ÍplO tle S:'IO .I0,l·, Ir;lh;tllt�lr:llll IIIIL'I":I
IIIL'I1ll' elll IlIl'dld:l' 1'1\'11'1111\:1' l'Ollll:1 :1' ,·Ill· .... «IIL' "�O ,1,1.:.1',1\ ,1111.1, ,1'1., ,III<' .• ,ll·:111:1

II1Lllltl:I(,·:·IO. AI/-'.lll" Illel:lllll.llll' :11'11:11'1':11 11/:I,':IlI do 11,1,11" 'i"" ',,'I\l' ,It' 1"L'll:1

IL·iclt!O,il.'c:I\:I'L' 111l11(".I>:lr,II.l:ltl�er\'lll dtlllrll tI:l' .1t:II,I' \ ,,0111,,1" L"1:1 ,'11111 �I

�lrr:"l;ld()\ I'CI:I l'O.rJ�L'IIIt'í,I. I'rl'kiltlra de S,'1O .10'('. i )1:L'111 I" Ii:lbl

\ I 'I '111 C ,ti lI' I 11.111 \ ,I L" LI 'I ii', 11111111 .I" ,1

t)11/-'.lil.lI. tilll' 11.1 ,11,1.:.11111 lell1l'" 1',1".1 1'01
11111.1 'l'I I\' ti\' IL'I',III". Lllllh'lll ,',II",,,ll"
1'(11 \'11\'lIl'll1L" I tllll\' d,l 1'011,'1,1 R"tI,l\ 1,1

ri:1 Il,tln;tI 111101'111"11 tille I' 1r.IIL·�" 11,1

l(lIrk Ilú·lttl II:I 11I� 11)1 'l' \' 1'L'lllIllltlll �I

:lllltllll()\el'. ('11111'11'. ,'.1111111111·IL" 'c'l11

L·:lr/-'.�1 C 1'�llllltllll'IL" dL' l'etillL'111' I','rlr ()

Ir:Íll'llll pe,:ldll l"1;1 'l'fltl,) dC'1 1,ltlI' 1>:lr�1
,I !lR-1 I I,

\j,II'llllll',IIII1�ld.l.I';I":II11 -;I)c-,IITO' d�'
L':ltI,lltI.l. L'lllll1l'I;II'I,la:\ \'(-\IlIL' orl!:!lIlal
11;111 ICIll I'r;l/n 1';lra Ilbcr,I,':Il', lllaS lis
rL'(';II'I)\ 11:1 I'0lllr ,lilC' 11.1( 11;1 'cr�'It) cnn

L'ltlldo, 11.1 l'rll\lln�1 'Clll;ln:l.

N:I rll:1 .10'111' til ikllt:lld I:IL'L',,,I :1 III�
1(111 :" :1/-'..11:1' Iclll:lr:1111 :1 1';11 1IIIl'I11:I,';Il'
11:1' 1'1 (1\llllltl:ltlL" de 1I11I I 1;1L·1!t1. ,':111

"llIdo I'rol'lt'll1:1\ L'III IL'IL'liltl" lIlle 101':1111

SlII'I'll'Clldldtl, N:I 11).::I<,':III!l1{ 11)1 111:1

.I')\lll· til 11<-111:lltI (11111II':1111L'I1IL'. L'tlll1l'le'l('
l'IIIIIIII!'.:IIIICIIIIl tI:1 IIR·.'s.'I, 11111 ,'lIlIhll>
111il'1 \',I,lllll:tI 11I1 "IIII'I'L'L'llllltltl\, :111,1'

1:1l1'll'l'I:IL·tllll'lIiL'/:I,llldol',n:IIIIII,I'·'"
1:IIlIL'll1 (I

1'01' 1111(;1 tI;I'.� hor:I', l1\llIIL'lIllI:1 1111'

Otll/:I�':IO de illm:ldll!C' tle ( ':1111( '111.1'. II'
clllltelltltl ,CII, l'rt'II'II(I' nhlCltl, l' ,k I I/I

1:111Il', lIllL'. CIIlIII:llll".1 ,11L'II.I�L'11111:1l1 Itlr
l'IIL·ICII1L'. :1' :1>:11.1' .1,1' '-,11,1\ ,I' 'L·('IIIIIIII.I
1:1\' SliI'llItI(, :111' ,I' ),111\'1.1' dL' ,II);'LIIII:I'
re, Ilil'IlL'1a'.

I'tI1 II,tltl II Ir:IJL'I,' tI;1 L',lr:ld:1 �L'r:tI tiL'

S:IO .1",,', '"II' l'I'llll1l1', I" 111<1111,', dL' b:lrrtl

11,1. Id,,, 1'('1.1' ,1)'.11,1' tI:l' \'111'0'1:1' til)'

111<'111" 1'1111'11,,111111'111, llll,iL- ,I' "'l,II,1

,"I" I' .1, 11,1!.lllh'IIII' ,I.- l'kl .I,Ill". 1':lr�1
\('llll.l ti,,, 1L'IICI1'" ,'111 I,'il", 1',L'II1III\'lll:1
I'l'll�t ' ..... 1 L'rt)',lt l

,'o'\n: \\ \lU.\I>-\

I )L'I'()j', ,Ie' 11i11.1 ,,'IIL' ,I.- I I'I,.lrtl' 1'1'01 I··
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A chuva parou e o calçadão
de mulher em memória de seu

pai, que durante vários anos

foi "O' mais badalado "tra­
vesti" de Florianópolis".
"Leão-de-Chácara" do Lagoa

. Iate Clube, Valcionir desafia
qualquer um a contestar sua
masculinidade. "Tenho dois

filhos, minha mulher é minha

paixão, mas no Carnaval
desse ano, ninguém tira meu

título.de a "mais bonita don­

doca", comenta bem humo­
rado Valcionir.

A "Rainha" do Bloco ','SO'u
mais Eu", Fernando SIO'­

vinsky, também travesti já
"velho de guerra", diz que
"esse negócio de sair de mu­

lher é porque todo homem
tem sempre um pouquinho de
feminino e, no Carnaval, a

gente aproveita para extrava-

bom-humor.
- TRAVESTIS
A maior parte dos blocos

apresen tava seus figuran tes

com fantasias bastante sim­

ples, sendo que a maioria ab­
soluta optou pela utilização
de roupas femininas.

Vestidos longos, tangas
provocantes, camisolas e

mini-saias eram envergadas
por viris, barbudos e belos es­

pécimes do sexo masculino,
que provocavam reações as
mais diversas. Os turistas ar­

gentinos, por exemplo, não

compreendiam bem a brinca­
deira do folião ilhéu e, às ve­

zes, pensavam tratar-se de um

"um bando de maricóns'', O'

que fez inclusive com que
um=porteüo" mais afoito

quase fosse esbofeteado, ao

tentar acariciar uma "baiana"

bigoduda.

fez um carnaval na· cidade
o carnaval de rua de FlO'­

rianópolis. mesmo depois do
violento temporal que caiu
sobre a cidade, ontem ao

meio-dia, mostrou sua força e

a n imação com o desfi le de
"blocos de sujos" pelo calça­
dão da rua Felipe Schmidt..
prov ocando na multidão de
foliões e turistas, que se aglo­
merava no centro da cidade, o
entusiasmo e a alegria que as

chuvas haviam adiado.
já pela manhã alguns gru­

pos de foliões fantasiados e

munidos de instrumentos ru­

dimentares, transitavam pelo
centro da Capital, sambando
e cantando em torno da Praça
XV. Ao meio-dia, quando re­

começaram as chuvas, que

blO'cO's paravam diante do

"Ponto Chie", quando então,
o público, não resistindo ao

apelo do samba, caia comple­
tamente na "gandaia".
Muita cerveja; ausência

completa de policiamentO' e a

vontade de pular, presa desde

ontem, em virtude da chuva,
faziam com que a disposição
dos fojiões fosse extraordiná­
ria.

. Os primeiros blocos que
surgiram eram bastante im­

provisados, compostos de nO'

máximo 10 pessoas e utili­
zando latas de ,óleo, panelas e

pedaços de madeira como ins­
trumentos, mas, mesmo as­

sim, deixavam, por onde pas­
sava.. um rastro de alegria e

desde sexta-feira provoca­
ram inundações, engarrafa­
mentos no tráfego, atraso na

. montagem da decoração e in­

certezas quanto ao desfile dos

blocos, sociedades e escolas
de Samba, praticamente de­

sapareceram todos O'S foliões.

Até as 15:30 hs, seria difícil,
para Um turista recém­

chegado à Florianópolis,
saber que era dia de carnaval,
Com exceção de três "traves­

tis", na esquina da Felipe
.Schmidtcom a Praça XV, in­
cansáveis em interceptar, O'S

. veículos que por ali passavam,
.e quatro adolescentes muni-

Ido� de pedaços de pau e

latas, entoando antigas mar­

chinhas de carnaval, nada

mais havia com cheiro de car­

naval, além do trabalho

apressado dos operários da

prefeitura, empenhados na

montagem da decoração.
Porém, às 16:00 horas, com

o tempo já mais firme, pre­
nunciando o fim das chuvas,
inúmeros blocos começaram a

chegar ao centro da cidade,
fazendo com que o espírito
carnavalesco tomasse conta

de Florianópolis. /

Ao som de músicas, princi­
palmente de velhos carnavais,
centenas de foliões assistiram

e participaram, animada­
mente, do desfile de mais de

(20 "blocos de sujos" que pas-
saram pela Felipe Schrnidt.
Partindo da Figueira, todos os

sar".

Rubens Ramos, também in­

tegrante do Bloco"Sou mais

Eu", diz que é a primeira vez

que se veste de mulher, mas

que não sentiu nenhum pro­
blema, "até minha noiva deu'
uma força, pois no nosso

grupo há engenheiros, profes­
sores, advogados e nenhum
"desrnunheca".
Outros travestis ficam um

pouco aborrecidos com a

forma como os "meios de co­

municação tratam os traves­

tis". Saul de 'Carvalho, pau­
lista e estreante em Carnavais

florianopolitanos, diz que "os
jornais ficam procurando
mostrar somente os homosse­

xuais, dando a impressão que
apenas eles usam fantasias

femininas, mas, na verdade, a
maioria é composta de pes­
soas normais".
Em relação ao adjetivo

normal, os homossexuais, que
também saem travestidos du­
rante o Carnaval, criam mui­
tas polêmicas. "Porque nor­

mais? Nós não temos nada de
anormais, esses caras que dei-

A maioria das. pessoas, já
acostumada com os hábitos

carnavalescos, não se impor­
tava com a grande quantidade
de "travestis" e participava in­
tegralmente da euforia trans­

mitida pelos blocos.
Quase todos os foliões que

se vestiram de mulher para
brincar o Carnaval desse ano,
justificam com longas éstórias
suas fantasias.

Sérgio, pintor de paredes,
de 27 anos, há 3 anos saindo

travestido de mulher-rdiz que
"desde pequeno que me encar­

no nessa de travesti". Solteiro,
<,

. Sérgio afirma que nunca "nin-

guém colocou em dúvida
minha masculinidade".
Valcionir Melo, eletricista

da CECONTUR, há 8 anos

que se traveste. Esse ano, con­

seguiu um "maillot" preto,
armou-se de uma barraca de

praia, óculos escuros e

transformou-se numa "Jac­

queline Onassis Tupiniquim".
Valcionir diz ,que fantasia-se

Os "travestis" mantiveram a tradição e espantaram argentinos

tasias, O que importa é que a

animação era grande, ontem,
no centro da cidade. Um a um

os blocos iam passando e ar­

rancando dois populares par­
ticipação aplausos, fazendo
com que as incertezas quanto
ao sucesso do Carnaval/79 de

Florianópolis agastassem-se
junto com as ameças de chu-

xam o Carnaval para extrava­
sar suas inclinações femininas
deveriam era consultar psi­
quiatras, pois eles é que não

são lá muito normais", co­

menta "Valdelise", vestida
num longo prateado e jo­
gando para trás sua bela cabe­
leira loura.

ANIMAÇÃO GRANDE
Com poucas ou muitas fan- vaso

Carnaval e chuva em todo o Brasil
Em Salvador, as fortes chuvas que caíraIl) durante toda a

'manhã de ontem, esfiaram completamente a abertura do
carnaval de rua da Bahia e a animação dós foliões Só ãu­

mentou a partir das 14 horas, quando o sol começou a.

brilhar e a maioria dos blocos passou a desfilar.

Pela. manhã, na Praça Oastro Alves, ponto que reú,pe 'lmaior parte dos foliões da 8ahia, estava com muito POUCI)
movimento em relação aos outros anos e a animação ficou
por conta de dois pequenos cordões que se arriscaram a

enfrentar as chuvas e charangas esparsas que,nas barracas
armadas na praça, ensaiavam alguns toques de samba de
roda.

.

Contudo, a partir das 14 horas, com o aparecimento do
sol, as pessoas voltaram a lotar o trecho entre a Praça da Sé
e o Campo Grande, e a animação passou a reinar em toda a

cidade, num delírio geralque prosseguirá até amadrugada
de quarta-feira de cinzas.
O carnaval de rua da Bahia não sofre interrupções e as'

variedades são muitas, começando pelos desfiles de blo­
cos, cordões, trios-elétricos, afoxês e batucadas, prosse­
guindo com o samba das charangas nas centenas de barra­
cas armadas ao longo daavenida Sete de Setembro e adja­
cências e finalizando com o tradicional desfile na "Esca­
.dinha do Barato", na Praça Castro Alves, quando travestis
vestidos das mais diversas formas fazem delirar uma
grande platéia.

'

O domingo, por ser o dia em que desfila omaior número
de entidades, e as mais famosas, é o dia demaior animação,'
junto com terça-feira. Na segunda, há um Pequeno esfria­
mento. Os bancos e o comércio permanecem fechados, só
voltando a funcionar quarta-feira, às 13 horas. Nas reparti­
ções públicas da administração indireta e autarquias não
haverá expediente seguada e terça-feira, reiniciando-se o
trabalho quarta-feira ao meio-dia.

Recife - Com mascarados, há muito desaparecidos do car­
naval do Recife, palhaços, morcegos, demônios,
negas-malucas e muita animação, a troca "Galo da Madru­
gana enrrentou a chuva que desde a madrugada de ontem caiu
no Recife até o final da tarde, e abriu o carnaval de rua da
cidade, dançando e cantando pelo bairro de São José, no
centro. • " ,'"

Apesar de ser uma agremiação nova, criada no ano passado,
o "Galo da Madrugada" reviveu os carnavais passados, com sua

orquestra de frevo afinadíssima. Um caminhão, com 20 barris
de chopp se encarregava de esquentar os participantes que
foram saudados pelos moradores do bairro com conletis, serpen-

. tinas e muitas palmas, como antigamente.
Cerca de cinco mil pessoas acompanharam a troca que ao

som do frevo "Vassourinhas" foi arrastando os cidadãos que
faziam compras no comércio ou que apenas passeavam na

cidade, Os membros mais velhos da agremiação levaram som­

brinhas e guarda-chuvas, o que não impediu a animação, não
chegando nem mesmo a atrapalhar a brincadeira.
Logo depois do "Galo da Madrugada", as trocas "Camisa

Velha" e"Nós Sofre Mas Nós Goza"também resolveram sair e a
animação foi geral no centro da cidade, criando novos engarra­
famentos' a partir das I J horas, quando algumas lojas encerra­
ram o expediente aumentando o número de pessoas e automó­
veis ao longo de toda avenida Conde da Boa Vista, Avenida
Guararapes, até a Dantas Barreto, onde as trocas atravessaram
a área destinada aos desfiles oficiais, No final da tarde, com o

tempo apenas' nublado mas sem chuvas, novas agremiações
foram chegando ao centro e tomaram conta da Praça da Inde­
pendência e pátio de São Pedro, ao som de muito [frevo e

alimentados com muita batida de limão e cachaça.

Baile Municipal fez chover alegria

•
Olinda - Com a cidade toda dec�rada por artistas e

moradores,Olinda está pronta desde ontem para receber, a
partir das primeiras horas de hoje, uma multidão incalcu­
lável que começa a brincar com a "mulher do dia", conti­
nua com a "Banda Armorial Siri na Lata" e só termina
quando a troca "Elefante de Otinda", uma das mais tradi­
cionais, encerrar seu desfile pelas suas principais ruas.

Com o carnaval sem limites, onde os cordões de isola­
mento não têm vez e as passarela:s não existem, Olinda
deverá superarmais uma vez o carnaval do Recife, porque
'na antiga cidade os foliões são os donos da festa e das ruas,
pois nem mesmo os automóveis terão acesso á. área por
onde tradicionalmente passam as trocas, blocos e clubes-de
frevo.

,
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concorrentes e onanopo-
lis, Itajaí, Curitiba e Cri­
ciúrna. O primeiro lugar na
categoria' Luxo coube a Nei
Souza, de Curitiba, com a

fantasia "Exaltação Gó­
tica", cabendo o segundo
lugar a Valdir cabelereiro,
de l taja] , com a fantasia,
"Luz e Trevas", O terceiro

lugarficou com Vekos Tara­
chuki, de Curitiba, com a

fantasia "Esplendor do sol
nascente",
O primeiro lugar femi­

nino, na categoria Luxo, foi
Roberta Carolina, de Curi-

tiba, aliás a única concor­
.

rente, com a fantasia "Filha
dos Céus a caminho dos
Deuses".
O primeiro lugar, catego­

ria Originalidade coube a

Helinho, de Florianópolis,
com a fantasia "Carnaval do
Feiticeiro", ficando o se­

gundo lugar com Dilmo
Ramos, de Curitiba, com "A
Última Ceia". O primeiro
lugar Feminino, na catego­
ria Feminino, ficou com Ci­
dinha Alves, de Curitiba,
com a fantasia "Boi de Ma­
mão"

O baile oficial de abertura
do Carnaval de Florianópo­
lis,

.

Baile Municipal do
Clube 12, Ioi o principal
acontecimento da noite car­

navalesca e chuvosa' da
sexta-feira. Apesar da Praça
Xv-vazia e das ruas desertas
do centro da cidade, já que o

temporal que desabou sobre
a cidade esfriou o ânimo dos
foliões, mesmo os mais de­
senfreados,

Presentes várias persona­
lidades, como o futuro go­
vernador, Jorge Bornhau-.
sen, o prefeito da capital,

Francisco Cordeiro e o co­

ronel Toledo Camargo, o

baile teve início após a

meia-noite, em função dos,
atrasos causados pela
chuva, e da falta de energia
elétrica no centro da cidade.
No entanto, a animação que
caracterizou o ambiente íoi:
suficiente para garantir o su­

cesso da testa.

DESFILE
O concurso de fantasias, .

nas categorias luxo e origi­
nalidade, foi o ponto alto da
Ies ta promovida pelo cl u be
12, e teve como vencedores

•
Belo Horizonte - O secretário municipal de Cultura, Tu­

rismo e Esportes afirmou que "devido às últimas enchentes, a

. prefeitura decidiu suspender toda programação carnavalesca
da cidade, à exceção dos desfiles de escolas de samba e blocos
caricatos". Foram cancelados os bailes do "Povão"e o con­

curso de fantasias e suspensos os serviços de decoração e ilumi­

nação.
O secretário explicou que um dos motivos pelos quais decidiu

manter os desfiles de escolas de samba, no domingo, de blocos,
na segunda-feira, e dos �ois, ria terça; foi a liberação fiá alguns
meses de Cr$ 2 I' ilhõe para 33 escolas e blocos da capital.
Apesar de suspensasJü linhas para o interior, a rodoviária

desta capital apresentou ontem intenso movimento, com saída

de 40 a 4'5 mil passageiios, Com destino principalmente ao Rio,
Salvador e litoral capuaba. O movi '{lento foi contudo inferior
ao do ano passado considerado recorde com mais de 60 mil.

•
Curitiba- "A banda sairá, chova, vente ou faça sol. Afinal

de contas, seu lema é vai no chãq motor quente, meia volta
pega" com este lema, abriu o carnaval curitibano a Banda
'Polaca, amadrinhada pela consulesa da Alemanha, Eneida
Neurnan, tendo à frente o presidente da "Boca Maldita", e,

acompanhada por intelectuais, atores jornalistas e músicos da
cidade. Mesmo debaixo da chuva (como previa o lema), saiu da
frente do Teatro Guaíra, passou pela "Boca Maldita" e foi até o
Largo da Ordem, conseguindo arrebanhar uma 500 pessoas.
Vodka, como manda a tradição, e uísque, foram distribuídos

por sete kornbis que acompanharam a banda, que pela primeira
vez desfilou "oficialmente", ou seja, às expensas da prefeitura
municipal. Este patrocínio e a elitização do grupo, ao qual não
se juntam populares, provocou uma cisão. Para amortecer o
impacto da Banda Polaca, a "Banda dos Porcos" saiu ontem de

madrugada, sob protestos, Criada há quatro anos por jornalis­
tas. a "Banda Polaca" foi de representantes das rodas de granfi­
nos que recebeu maiores adesões, não tendo representantes da
colônia polonesa. .

, .

Mesmo com a invenção �a banda; que teve o objetivo de
, quebrar a monotonia dos carnavais curitibanos, que por mais
.incentivo oficial, não consegue mais de mil adeptos todos os

anos, Curitiba ainda pode ser escolh.ida como a cidade de
melhor carnaval. para quem não gosta dele. Há fuga em massa

para as praias, que promovem seus bailes nos clubes e bares, ou
para as cidades serranas de Antonina e Marretes onde o carna­

val é urna tradição que já errou pratos especiais para os quatro
dias de restas, que é o "barreado , Este prato é feito em panelões
de barro, guardado sob a terra e fechado com pedras, e resiste a

quatro. dias com sua carne ainda saudável.

comcap
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Pi rapara - O carnaval de Pirapora, um dos mais concor­

ridos do interior mineiro, não se realizará neste ano. O
. !

prefeito promoverâjpossivelmente em abril ou maio, um
"micarenos" - carnaval em datas não estipuladas, tradi­
cional em várias cidades baianas. Pirapora, às margens do
rio São Francisco, f�i uma das cidades mineiras mais atin­

gidas pelas últimas enchentes.

"Resolvemos não promover o carnaval na cidade por

vários motivos explicou o prefeito": "A situação provocada
pelas enchentes, que desabrigaram inúmeras famílias,
mantidas atualmente em abrigos; a destinação da verba de

Cr$ 300 mil, normdlmente utilizada no carnaval, foi doada
aos desabrigados; slém da proibição, por 'parte do serviço
especial de Saúde pública da cidade, de bailes carnavales­
cos nos quatro locsís, como medida preventiva para evitar

o contágio, nesta .fase passível de epidemias".
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Raimundo Caruso, da Cidade do México, nos envia
o excelente trabalho poético do baiano Plínio de Aguiar"

, já co� obra publicada e, anuncia também, o término do seu-novo romance.'
Inês Mafra, de Brusque, já veterana da página, nos mostra sua rece.n:te produção.
Do Concurso de Contos da FURB,jápublicamos o primeiro lugar, o conto ,FON}O,

do professor Curi. Hoje, o segundo lugar,
, AS CAPIVARAS, do professor João Nicolau Carvalho.

CartasparaInformaçãoeCultura,CaixaPostal-139-88.000-Florianópolis-SC.

Consultor•• : Alcides I!uss (FURJ). Amallne B. Isso MussI (FESSC). Celes­
tino Saçhet (UFSC). Corre.pondentee: Cláudio Chaves (Rio de Janeiro).
JOOo Afonso da Silveira de Assis (Londres). Lourenço Cazarré (Brasllla).
Mauro Lima (Salvador). Raimundo Caruso (MéxfCo). 'Rlcardo Rocha
(Belo Horizonte) e Vera Costa (Porto Alegre). '
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A'Natur e Ana
Esse tecido marcado de flores e frutos
manchado habilmente de cores e formas
disposto em objetos para ·que se alizem
e vistam, e se corte, e subitamente se transforme
em roupas e cubra nossas vergonhas, '

esse tecido coberto pela rapidez da máquina
destinada a imprimir nossas sensações
de olhos e tato, e até a transformar-se
em escudos contra o sol, cortinas,

,

tudo isto minha amiga, que dorme sobre o lençol
cuidadosamente escolhido,
esse tecido tão longe dos campos, da terra,
foi por culpá minha e tua e de todos
colhido, tratado e vendido
po� mãos calosas, contrárias ao algodão.

•
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Plínio· de Aguiar

, E ainda dizem, amigo que repousa na certeza, que há tantas coisas em
busca de ajustarem-sé e palavras mergulhadas em menifestos, bilhetes
suicidas, anúncios comerciais, em busca de poemas.

E ainda dizem, que a noite foi feita para dormir e só os loucos dela
fazem o combustível da conspiração.
Ainda dizem que a noite foi feita para dormir quando o dia amanhece

nos escritórios, nos arquivos, no bolso do proprietário satisfeito de tanto
sol e tantas horas para sua mulher dormir, depois comer o desjejum
elaborado pela empregada" e sua filha acordar do sonho molhado,
gozado corn.o tenista chamado Henry, filho do dono-da-empresa que
fabrica cosmeticos para o mundo inteiro, e armas para? mundo inteiro,
ainda dizem, amigo que acorda na certeza, que a norte tem uma lua, '

um cão que geme, um homem que morre, um porre, um mendigo que
dorme.

.

Tudo que tem a noite, amigo que corre na cert�za, é a conspiração.
E um louco que escreve, a mão que azeita o fuzil, um prisioneiro que'

confessa, um grito' que nasce, um velho que reza, um tira que ri, uma
semente que conversa com a terra e publica a planta cheia de frutos, um
ódio que cresce e se agiganta entre os pés dos homens infiltra-se pelos
dedos, mistura-se com a frieira � as unhas crescidas, sujas,.tão contrárias
às intenções tão limpas dos que confundem o branco do papel coin a

irregularidade e imundície das linhas saltitantes, negras como a terra,
ricas como.o milho dourado, que aquece o estômago dos homens.
Ainda dizem, amigo que não repousa, que não acorda e que não corre

que a noite é o sepulcro do corre-corre do dia e foi feita ou vertiginosa­
mente pariu-se para manter o dia como o dia.

•
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que a palavra fracasso sal­

tava dos seus olhos e eu

não sei se foi impressão
minha ou se realmente de
estava chorando:

"Se quer me beijar, me

beija com ardor enquanto
as botas não pisem na

minha_ calçada e as cor�­
nhas das armas não, ar­

rombem nossa porta."
Mário Lembrei-me da sua carta

Ele costumava visitar- que chegara na outra se­

me em dias de chuva.' mana: "Não sei escrever.

Vinha apressado com sua Não sei quase nada. Estou
encardida capa cinzenta e muito adoentàdo. Eu não
deixava o guarda-chuva consigo comer, nem dor­

negro pousado na porta. mir. Por que esta tentativa
Entrava com as faces ato- de atravessar-me? As pala­
gueadas, tenso e desajei- , VFa� formam um jogo? De

tado, (ah, ele era muito de- esquecer um pouco da

sajeitado) começava a vida.' Daquilo que é
andar de um lado para amargo e duro, sem cor.

.
.

.

;'
,

outro enquanto conversa- Ah, não sei. Não posso
vamos e eu tinha a impres-, com ninguém, nem co­

'são que a chuva varava o migo. Queria ouvir um

telhado e olhava para sua novo som, sentir um calor
cabeça só para ter certeza bem forte. E dar. Dar, dar.
que ela estava completa- Podia ser assim, mas não é.
mente molhada. Ele me Aquela antiga coisa de
contava de sua vida com existir uma pedra no meio,
sua voz roucae áspera e eu do caminho. Não só uma

disse que as coisas estavam pedra. Muitas e muitas.

ficando insuportáveis, que Sinto raiva de mim, da
era preciso ir embora de- minha fraqueza",
pois de amanhã. Depois de E mais adiante: "Não
amanhã? Ah, você sempre consigo me deter muito
diz que parte depois de tempo (o tempo suficiente)
amanhã e ainda continua numa coisa só, Não con­

nessa merda, falou-me sigo escrever um artigo
com voz amarga e tre- completo, se algo me

mendo de frio. Ele tremia atinge, se sinto vontade de,
tanto naquela noite e eu escrever sobre determi-
perguntei se queria usar

um casaco meu. As man­

gas ficaram curtas, metade
dos braços aparecendo,
parecia ainda mais magro e

miserável e eu senti uma

enorme pena dele, de mim,
e de tantos que se encon­

travam na mesma situação
humilhante. Ele começou
a falar de planos ou sonhos
e eu senti que ele não acre­

ditava nas coisas que dizia,

nada coisa, começo, me

solto e de repente algo es­

tranho me faz parar, uma
a ngústia se apodera de
mim, então largo tudo e

sinto vontade de sair cor­
rendo e olhar margaridas.
Margaridas são flores tão
bonitas, você não acha?
Quando eu era pequeno fiz
um canteiro e só plantei
margaridas, em setembro
o canteiro estava florido e

eu inventei nomes para
cada

I, uma delas.
.

lembro-me de uma que se

chamava: Ruiva Sardenta.

Gostaria, de te dar um can­

teiro de margaridas e paz."
Por um momento, pas­

sou pela minha cabeça, o
desejo de pergunta�-lhe
certas coisas, assim como:

Por que você não. tenta

começar de novo?
Essa pergunta - corno

qualquer outra - era

completamente inútil.

Viver setornara uma coisa

odiosa, humilhante.
Somos humilhados desde o
nascer do sol até o infinito,
ele me falava, os olhos bem

,

abertos, as mãos tremendo
e só então eu' percebi que
ele não estava tremendode
frio. Era medo. Então as

coisas estavam piores,
havia um lado que eu não

conhecia? Não tive c<?ra­
gem de fazer qualquer per­
gunta e de novo alimentei a

esperança: "Depois de
amanhã eu parto, partire­
mos ...

"

e era como se isto

pudesse nos salvar para
sempre. O gesto redentor.

.

O alvo enfim alcançado. E
toda essa caminhada dolo­
rida - onde os sonhos e as

lutas nos levaram a um

lugar comum: desilusão­
ficaria apenas corno uma

lembrança ruim, amarga.
Tudo seria apagado: dores,
horror e humilhações.
Sim, partiremos depois de
amanhã e tudo será diíe­

rente. Eu precisava acredi­
tar em alguma coisa.
Acreditei nisso.

Naquela noite ele partiu
e eu ainda não sabia. Não
sabia do� que partem e de- ,

b •

Inês Mafra

saparecem, das torturas

praticadas em celas fétidas
e ignoradas. Por isso, pude
rir e puxar pela ponta cin­
zenta do casaco, enquanto
lhe dizia: "adeus, Barn­
bina."

o jornal aberto namesa:

"A atuação repressiva no

que se relaciona a torturas,
é, baseada no Know-how
desenvolvido pelos para­

quedistas franceses na

guerra da Argélia. A ima­

ginação criadora nativa,
no entanto, acrescentou

alguns requintes. Alem da

picana (aparelho para.

choques elétricos nos órg­
ãos genitais), do cavaIlete

(um cavalete de metal,
afiado na parte superior,
onde vai montado e nu o

prisioneiro com as mãos

amarradas às costas) e do

"pau-de-arara", existe a

sofisticação local, o "sub­
marino", a mais conhecida
e mais temida das torturas

praticadas no país. Exis­
tem duas versões: o "sub-.

marino seco" consiste num

saco plástico envolvendo a

cabeça e amarrado no pes­
coço; /) que provoca asfi xia
e uma sucessão de des-.
maios. O "submarino mo­

lhado" exige instrumental
menos simples: um balde
de 10nJ, que tem à altura

dos olhos uma viseira com

um sistema de válvulas. é

colocado sobre a cabeça do
. prisioneiro. A cabeça é

mergulhada na água, que
penetra o balde e não sai,
levando o preso à angústia
L10 afogamen to çm seco.

Para não morrer, ele é

obrigado a beber a água. A

experiência presta-sé, in-
� clusive , ao exercício da
criatividade: os' torturado­
res frequentemente urinam
e/ou defecam na água onde
o balde de lona é mergu-

- Ihado. Na tortura funciona

também, com eficiência, a
assessoria médica especia- '

lizada em injetar no sangue
do preso um produto quí­
mico que provoca a reten­

ção da urina. Em poucas
horas, o sistema nervoso

entra em desequilíbrio e

daí leva 'ào estado de coma

e à morte. Os que se salvam ,

padecem, depois de libera­

dos, de esquizofrenia. A

psiquiatria, aliás, parece
ser o ramo médico de

maior ascensão hoje no
Uruguai. Existem ainda

alguns processos de per­
suasão que dispensam
qualquer tratamento mé­

dico: em fins de julho pas-
.

sado, um dirigente de um

sindicato operário do setor
frigorífico foi hasteado

pelos pés num .rnastro.

Quando estava no topo, a,
corda foi cortada. Os mor­
tos pela tortura, em geral,
são entregues às famílias
em caixõescomuns, lacra­
dos, com ordens terminan­
tes de realizar o funeral
com a máxima rapidez e

discrição."
Agora, dois anos depois

do seu desaparecimento,
eu ainda espero. Quando é
noite e chove, eSCL!to pas­
sos e abro a porta e é corno
se avistasse um homem de­
sajeitado chegando (mas
sem guarda -ch uva, sem

nada) um homem deter­
rnado, uma som bra, um

morto.

Haviam levado radinho de

pilha e comemoraram, be­

bendo vinho, à vitória do Fer­
roviário de Tubarão. Acaba­
ram tomando uma bebedeira.
Dormiram na canoa à sombra
dos tabuais até o sol se prepa­
rar para mergulhar entre as

montanhas.

àquelas louceiras de tiriricas .

Mas com, o máximo de cui­

dado, sem fazer barulho -

pediu o moço, bastante exci­

tado.

As

.Capivaras

João Nicolau Carvalho

O primo remava com aten-.

ção e Ubyrajara, agitado com
a descoberta, focava os .ani­
mais com- a luneta. A menor

rondava em torno damaior­
, e esta não se mexia. A menor

começou a fuçar a barriga dá
outra. Parecia

_
que desejava

mamar. "Não pode ser fi­

lhote, é muito grande". Luís

rumou à touceira indicada por

Ubyrajara. Embicou a canoa

na vegetação. O rapaz estava

muito curioso. Mas Ubyra­
jara não dizia nada. ,E;
quando o primo reclamou ex­

plicação, admoestou-o:
- Quieto, Luís, quieto!
- Mas que merda, Ubyra-

jara'
- Não fala, Luís - mur­

murou o moço, a voz' afo­

gada, o suor umedecendo as

mãos.

olhava fascinado pela luneta e

procurava colocar as duas na

cruz do aparelho. A menor le­
vantou as patas dianteiras \e
raspou o flanco da outra. A
outra mexeu-se um pouco,
mas- não arredou do lugar. A
capivara menor continuava

montada e escoiceava com ps
traseiros, forçando as ancas.

Ubyrajara sorria embevecido,
indeciso em apertar o gatilho.
Via-as perfeitamente, como se

estivessem bem próximas
dele. A capivara menor pe­
gara firme .a maior e forçava
cada vez mais. A maior ficou

repentinamente agitada e

andou um pouco. A menor,

contudo, estava montada e

não a arriava; então a maior

parou de vez.

Deu dois tiros. Viu que
acertara os animais, em tiros

rápidos e precisos, e que o

macho saltara de cima da fê­

mea, ambos agonizantes.
- Matou? - indagou

Luís.
- Sim, matei - disse Uby­

rajara, sem alegria. - As
duas.

- Duas?
- Sim, duas. Estavam tre-

pando.
O moço pensou em jogar a

arma na água. As capivaras
tinham o pelo acastanhado e

ele ficara, de repente, bastante
chateado e triste.
À noite, Luís foi 'para a ci­

da de com Ubyrajara.
Despediu-se do moço, que
continuava ensimesmado, e

foi comemorar a caçada e a

\ itória do Ferroviário com as

mulheres da Mistura.

Dias depois soube quç es­

tava com gonorréia.

-.--- Que grandes caçadores e

que grandes beberrões! - ex­

clamou Ubyrajara, acor­

dando o primo.
- Estás bem? - Luís es­

fregava os olhos e sacudia a

cabeça: 'Era mais jovem que
Ubyrajara e muito trigueiro.
Ubyrajara estudava no Rio de
Janeiro e a família morava em

Tubarão. Torcia desde pe­

queno pelo' Ferroviário.
- Foi um gol muito bonito,

o do Norzinho,
- Sim, o time está afiado.

Fará sucesso no campeonato.
- Mas a caçada foi fraca ___:

riu-se o primo, apontando
para os três marrecões no

fundo da canoa; - Faremos
nova caçada no ano que vem?

- Oh, certamente, se o

Hercílio Luz perder de novo Levantou a arma e engati-.
-disse Ubyrajara passando o Ihou.·A canoa balançou e o

rymo para o companheiro. moço quase perdeu .o equilí-
Ubyrajara examinava os ti� brio.

riricais. Próximo da emboca- - Segura a canoa, Luís.

dura, do canal; no início da Segura bem, Capivaras!
lagoa, descobriu duas capi- Luís. assentiu e firmou a

varas, num pequeno descarn- embarcação com todo o cu i-

pado, entre malhas de tábuas. dado. Ubyrajara aguardava
Os animais não os pressenti- 'que a menor se aproximasse
ramo \ mais da maior, para que pu-

,

desse abater ambas.- Luís, rema em direção

O rapaz fincou, o remo

numa touça de capim d'an­

gola, amarrou nele a canoa e

acocorou-se na popa. Olhava
para Ubyrajara sem com­

preender coisa alguma. O
, moço botou a luneta na arma.

A menor estava muito in-

quieta, mas o animal maior
continuava parado. A menor

começou a fuçar o traseiro da

companheira. Ubyrajara
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De Pueb/a a Santa Catarina I
!

"

Glauco José Côrte

forma o documento tem

condições de produzir efei­
tos nos nossos 95 mil km2
de espaço. geográfico, que
equivalem apenas 0,47%
do território latino­

americano?

cativa exortação final, en­
dereçada a "todos os ho­

mens de boa v6ntade e a

quantos exercem encargos
e missões nos mais varia­

dos campos da cultura, da,
ciência, política; educa­

ção, trabalho, dos meios

de comunicação e da arte",
seria razão suficiente para

nos[ comprometer con: o

anúncio de Puebla. Mas,

Encerrada a III Reunião
do Conselho Episcopal
Latino-Americano (CE-

. LAM), cabe examinar até

que ponto o documento
final de Pubela pode ser

considerado algo de real,
que repercute em nossas

atitudes e em nossas vidas.

Mensagem: é justamente
quando a mesma se refere
aos pobres e aos jovens.
No primeiro caso, a

nossa situação, em Santa

Catarína, embora não .re­

vele os mesmos ingredien­
tes dramáticos que mode-:
Iam o perfil de boa parte dá
sociedade latino­

americana, apresenta indi­
'cadores sociais de certa

forma inquietantes, na

medida em que se sabe que,
um terço da popuiação ca­

tarinense vive ainda em'

condiçõesde poffrêza .'

De outra parte, segura­
mente mais de 50% de .

nossa população tem

menos de 25 anos de idade ..

Somos, assim, um Estado
de gente jovem.

a assumir o nosso papel de
"construtores abnegados"
de um. mundo melhor,
aceitando, como se fosse
nossa própria, a causados
pobres, e reconhecendo,
aos jovens o direito, que é

seu, de participação cons­
ciente na estruturação de

uma nova sociedade.

visem satisfazer as necessi­
dades humanas básicas,
antes de tudo, o que im­

plica na alteração das li­

nhas de investimento que
têm sido tradicionalmente

seguidas.

dade.
Dado o quadro social

em que vivemos, também
em Santa Catarina têm se

alargado os espaços que
nos separam dos pobres e

dos jovens, Acontece .que,
a partir de Puebla, foram
reforçadas as nossas res­

ponsabilidades comuns

para com estes. Assumis,
las, parece ser a única al­

ternativa viável pára de­
monstrar que entre Puebla
e Santa Catarina as distân­
cias não são tão longas as­

sim.

Constituindo-se, a Men­
sagem, numa solene rea-

. firmação do apoio priori-]
tário da Igreja aos pobres e

aos jovens, somos, os cata­
rinenses, face ao exposto,
atingidos em cheio pelas •

verdades que a mesma con­
tém.

Somos' todos chamados

Dirigida aos povos da

América Latina, não re­

manescem dúvidas de que
a Mensagem se destina

igualmente a nós como a

todos os 320 milhões de
habitantes deste maravi­

lhoso continente ameri­
cano. É certo que a signifi- .

Quanto à juventude, a

nova postura exige'que se-:

jamos capaz de ouvi-la e de

compreendê-la honrando

as: nossas intenções com à
nobreza das decisões e das

ações con�equentes, e

�brindo-lhe .as chances da

competição e da oportuni-

,

Para que isto se torne

possível, é fundamental,
quanto aos primeiros, que
tenhamos sabedoria sufu­

.

ciente para, no planeja-
mento do nosso desenvol­
vimento, fixar metas que

Terá esse documento
sido, também, dirigido a

.

nós, que somos 3,7 milh­

ões de catarinenses e-repre­
sentamos somente 1,25%
da população total. da

América Latina? De que
I,

,.

_ afora isso, há sinais bem

evidentes e próximos de

nós, que nos identificam
concretamente com a

h

II

.

.'

Um projeto para
conservar e renovar

. .\.

a nossa ecologia
Antônio Bordin

'Comovaio

ensino no Brasil?

Alexandre Muniz de Queiroz
dentro das leis vigentes,
orientando ao mesmo

básica referente à conser­

vação do solo. Principal­
mente no tocante à erosão,
à rotatividade das cultu­
ras, às culturas mais propí­
cias de serem cultivadas,
aos tipos de, árvores mais

convenientes para implan-
. tar o reflorestamento, na

área em que .o governo,
através do INCRA e

IBDF, vem obrigando a
- ,

manter o equilibrio da eco-

logia e do meio-ambiente.

.Riste sentido, torna-se+
indispensável, além das

Diretorias formadas' nos
núcleos coloníais.ucoopê­
ração de todas as autori­

dades competentes, com

auxílio técnico-financeiro,
principalmente do Go­
verno Federal, do Estadual.
e do Municipal, com leis

especiais, dos Sindicatos'

rurais, das Cooperativas,
comunidade e Religiões,
que, conjugada{nente, na
1. a década já poderiam
obter um grande resultado

na rotatividade de produ­
ção e equilíbrio geral, e, na
4.a ou 5.a década a parte
florestal poderia apresen­
tar rendimento satisfatório

na.manutenção das indús­

trias de móveis e de rnadei­

ras úteis e indispensáveis
na solução de problemas
de sobrevivência do meio­

ambiente e sobretudo, da

produtividade geral,
destacando-se a minicul­

tura , que fixa mais o

homem à terra, propor­
cionando melhor vivência

social à família brasileira,
ora Qelturbada, especial­
mente nos grandes centros.:

. Paralelamente, se deve­
ria implantar a orientação'
paradifundir tecnicamente
a parte pecuária, com ado- �

ção de estábulos para
acomodação do gado lei- .

teiro e de corte, com fossas

para colher e armazenar o ,

adubo orgânico, a fim de

ser utilizado na adubação
de piquetes de pastagens,
bem como na área de cul-

'

tivo de produtos horti�

huti-granjeiros, pelo sis:

Maneiras de executar
. com eficiência o eqtnlí­
brio da .ecologia e do

meio-ambiente, par­

tindo da base dos nú­

cleos coloniais, con-'
,.

formesegue.
-,

tema de aterro sanitário,
ou similar.

tempo acerca das formas
Com a suinocultura,

'

de irrigação, incentivandofar-se-ia da mesma ma- \I a produtividade geral,neira, isto é, se adaptaria
. apoiando a minicultura,

as pocilgas para recolher
os dejetos. No trato das

.

nar a ler' e a escrever".

No ensino da Língua
'Portuguesa, dentre outros

igualmente notáveis,"
cometeram-se esses gravís­
simos erros: primeiro, abo­
liram o grego e o latim; de­
pois, a análise (morfoló­
gica e sintática); por úl­

timo, a própria Gramática
(caturra ou "quadrado" é o
professo'r que a ensina;
mas, quando chega o}'es­
tibular , querem q%,;g,�;�,

,

alunos a saibam).
/

• Graves, ainda, são a bu­

socracia, as técnicas e os

formalismos extravagantes
e excessivos. Chegamos a

um ponto tal, que a' mais

plausível das perguntas
'que se, poderia formular a

respeito, seria: também se

.ensina rias escolas?
Procuraram melhorar o

ensino da Língua'Portu­
guesa, nos últimos. dois
anos, adotando-se o uso

obrigatório da redação nos

vestibulares. Foi um passo
importantíssimo, mas não

ainda o suficiente. Toda­

'via, tão positivo, que em

tão curto espaço de tempo
.'

já houve melhoras ponde­
ráveis, dizem os entendi­
dos. E, para confirmar a

asserção, basta compa­
rarmos os últimos resulta­

dos dos vestibulares da

Acafe, este ano, aqui no

Estado: enquanto a média

geral de Português foi de t

),8 (baixíssima!), a de

todas as matérias em con­

junto foi de apenas 2,8 ...
Portanto, a primeira

providência, urgente, que
devera ser tomada é a volta
do critério ELIMINATÚ­

RI<:Jpa(à"-tPdOsps:'h�mes
de Português emqualquer
grau, nível, setor, curso ou
concurso, em todo' o terri­
tório nacional.

Depois, naturalmente e

com a própria necessidade
de se aprender a "ler e es­

.

crever", todos se conven­

cerão, alunos e professo­
res, e também as autorida­

des, que a única maneira

de se recuperar o ensino da
Língua Portuguesa é voltar.
ao' estudo da leitura em

aula, da cópiae do ditado,
da redação e da análise, e,
também, necessariamente
- sim, Senhor -, do eh-

I
sino da Gramática, tão

amesquinhada e. ridiculari­
zada por quem não deveria

fazê-lo, mas sem a qual
não haverá. salvação.

Falar mal do ensino no

Brasil já se. tornou um

truísmo. Mas será que vai

tão mal assim?

termos gerais, val mala

ensino no Brasil, em todos
os graus, níveis, setores,
longitude e latitude.
Por isso nos limitare­

mos, 'hoje, ao ensino' da

Língua Portuguesa, e

assim mesmo de raspão:
Que de pior poderia ir

esse ensino?
De pior, fora de qual­

quer dúvida, as reformas

que se fizeram.
Generalizando-se,

poder-se-ia dizer que, de
40 anos para cá, todas elas,

reformaram para pior. Ao
'. ponto de termos hoje o en­

sino totalmente desnaturá­

lizado, isto é, pervertido e

afastado dos princípios na-'
turais, que em outros tem­

pos eram os que prevale­
ciam. Exemplos? As "cele­
bérrimas promoções au­

tomáticas e a abolição de

prêmios e castigos.
As conseqüências, toda­

via, aí estão: as Faculdades
cheias de "analfabetos" e

os cursos de pós­
graduação, como muito
bem disse o Magnífico Rei­
tor da Universidade do Rio

de. Janeiro, quando não

têm Dutra finalidade, ser­

vindo apenas para "reensi-

,paralela à monicultura,

O trabalho seria feitoPara os que o criticam;
não faltam argumentos; e

para os que o defendem, o
melhor argumento está no

seu resultado global;
quando se verifica um sen-

. sív'el aumento nó preparo
da elite estudiosa brasi­
.!eira�ta considerarmos
o miíagr[d� lt;ip�, em que
toda a equipe de técnicos é
constituída de jovens brasi­
leiros, o mais velho dos

quais com apenas 34 anos

de Idade ...
A verdade porém 'é que,

"nem tanto à terra; 'nem
tanto ao mar".
Gom efeito, assim Como

não se pode deixar de re­

conhecer aquele resultado,
embora ele possa ser fruto

/ de múltiplos fatores estra­

nhos ao ensino oficial bra­
sileiro; também não se po­
deria deixar de reconhecer

-v
,

os seus defeitos, que não

são poucos, nem peque­

nos, mas incontáveis e pro­
fundos, impossível de.

localizá-los todos num

único artigo de jornal. Em' c

aves, se faria a mesma
através de financiamentos

coisa. Com isso, se evitaria
.

. " .bancários agrícolas, cujas'
o emprego do adubo ,Q!1b. 'carteiras exigiriam proje-

tos obedientes às técnicas e

à lei. Seria, pois, indispen­
sável que existisse um res­

ponsável eJ;I1 cada núcleo
colonial para-verifica•.�'in­
loco" O projeto' e su,a exe- .

cução, com a função de

comunicar às autoridades

.

as' irregularidades o que re-
.

'sultaria em suspensão dos '

créditos bancários ]Jara
continuar a execução dos

trabalhos e projetos.
Para tão importante fi­
._'

nalidade, seria necessária a
nomeação de ul11 inspetor .

responsável para consoli- .

.

dar os' projetos em tela,
que seriam executados

,

harmonicamente, unindo

radares, e destes, porque as família do núcleo esco­

trocam a vida sadia e har-,» . lar e reafirmando a eficácia
moníosa 'do campoypela dos círculosde pais e mes­

vida agitada e v,ioléflta das. tres. Com esse método,
cidades, meio ao qual difi� milhões de alunos recebe-

. I . .

cilmente se adaptam. riam os ensínamentos na

5. Para melhor andamento mesma hora e dia em todo

o território nacional.

É meta importante para
a sobrevivência, pois ..no

futuro, dará esta'bmdade
ao homem do campo e aos

mun icípios do interior,
que irão então cooperar
decisivamente com as ci-,

dades e os grandes centros.
Este sistema foi sugerido
em Casca _: RGS _: em

1. Os núcleos coloniais da

região dos municípios, qm.
geral são os mais numeJo�
sos do País, com as maio­

res possibilidades de 'acio­
nar qualquer trabalho co-

.rnunitário , desde que"
orientados tecnicamente.
2. O Círculo de Pais e Mes­

tres, instituído pelas esco­

las e criado por lei mu�ici­
pal, transformado em bem
de utilidade pública, deve
constar como programa
base, inicialmente for­

mado,por comissão, ,e pos­
teriormente por diretoria,
liderado e .conduzido por;
pessoa idônea e dedicada,
proveniente do- p!óprio
núcleo, para get;J? ele;
mento executor e contro­

lador do importante P);(>­

jeto junto aos agricultores
e às autoridades competen­
tes, com a cooperaçãojde
toda a imprensa, através

. dos seus periódicos e pro- .

gramas.

3. O currículo do ensino de
1. o grau e a implantação de
escola completa desse nível'

na zona rural, a exemplo
de uma escola consoli­

dada, deverão afender as

reais aspirações dos nú­

cleos coloniais por voca­

ção agrícola, transfor­

mando a escola rtum ver­

dadeiro núcleo de aprendi­
zagem e desenvolvimento

comunitário de base,
sendo a mesma escola' a

promotora da preservação
e da renovação' da flora e

fauna, explorando sob �ua
orientação técnica a topo­
grafia da região. Esse pro­
grama deverá desenvolver
um verdadeiro entrosa­

mento escola/família e o
�

poder público.
4. Para os municipios de

.

culturas mais antigas e de

terrenos acidentados, de­

verá haver uma orientação

mico, tão oneroso e por
vezes nocivo à própria
saúde.

,-,-
.

Deveremos ter, cama eu
me'smo - obseI�ei na' Eu- '.

I- .... -.

Topa, em diversos países,
profundo euidado e zêlo

no desenvolvimento da

importante tarefa de esta-

. bilizar.e fixar o homem à

terra, procurando sempre
evitar o fluxo danoso aos

grandes centros, que,
agrava a situação elos cita-
'dínos e. dos campesinos;
daqueles, porque a com­

plexa t!str�tura das cidades

'sofre pressão cada vez

maior com o .crescimento

desordenado dos seus mo-

do CUrriprimento dos pro-

jetos, as autoridades com­

. petentes baixariam de­

creto,. tornando de utili­
dade pública aqueles ela-

, MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

III EXÉRCITO .

5.a RM/DE GPT L CAT
63.0 BATALHÃO DE INFANTARIA

NOTA PARA A IMPRENSA

ramente vinculados à eco-.CORREÇÃO DO
• BALANÇO

logia e ao meio-ambiente,
com obrigações a serem _

. cumpridas pelos municí­

pios, principalmente no

,

que giz respeito à proteção
das nascentes e margens
dos córregos, riachos e

'rios, aplicando, sempre, o
sistema de implantação de

re.florestamento e pasta­
gens, visando 'aumentar a

proteção da fa una e do

homem, defendendo-os
dos reslduos tóx'icos dos
inseticidas.

A proteção das. nascen­
tes e das margens, se faria
com a órientação e coope­
ração' dos gONernosc fede­

ral, estadual e municipal,

-: ,

Executamos por Computador
emissão de relatórios anuais

.
acordo com o Decreto Lei 1598/77.

com

de, O Comandante do 63.0 BI, solicita aos senhores Aspi­
rantes a Oficial R/2, abaixo relacionados, que compare­
çam com a máxima urgência à Secretaria do Batalhão,
munidos de.03 (Três) fotografias 3X4 (se possível fardado),
para tratar de assunto-de seu .interesse:

05.04.78 e apresentado no

1.0 Simpósio de Ecologia,
em Cascavel, em 11.05.78.
A Secretaria Geral do

Meio-Ambiente apreciou.
com destaque o trabalho

apresentado pelo autor, de
acordo com carta emitida

pelo Secretário Paulo No­

gueira Neto (cópia anexa).

EXECUTAMOS TAMBÉM:
.Contab'ilidade, Folha de Pagamento,

. "pontas a Receber, Correção Especial
do Ativo lmobilizado.: Controle do
Ativo lrnoblllzado.
Carlos Hoepcks S/A - Admin., Part, e
Empreendim. �ua Felipe Sch�idt, 21
1- 12.0 andar - Centro Comercial ARS.

iFone 0482 .:' 22-5356.;' ,

"

Adair Weiss, Aderbal Alcântara Filho, Alfredo Campos
Neto, Ângelo Scarpa, Antônio Carlos da Fonseca Prestes,
Antônio Otolívio Henrique, César Roberto dos Santos,
Charles Luiz Vieira, Derlio Luiz de Souza, Erverton Hamil­
ton Kras Tournier, Francisco Pereira de Miranda Neto,
Frederico Rudolfo Freygang, Gilberto Outra Mendes, Hélio
Rangel de Abreu, João Carlos da Costa, José Henrique
Moreira, José Luiz Sansão, Jurani Barbosa, Laerte San­
tana, Luiz Antônio Killner, Luiz Augusto Schneider, Mário
César Machado, Mário Tamessawa, Osmar Bonzza Júnior,
Rui César Bittencourt, Rui Szpoganicz, Sandro Assump-

, ção Serratine ANTONIO BORDIM -

Autor da sugestão
Foz do Jguaçu - PR, ex.

Postal80

MIGUEL PEREIRA DUARTE-TCEL
CMT INTERINO DO 63.0 BI

.'

quem tem carro'
temStein·· .

.

às suas ordens.·
:,�. fté��:�ob�:
� .�

..
, =K' , �,�,i, �, �1�'" '.' ••• �"r!(.�,\"","'k

JOINVILLE

FLC)RIANÓPOLlS
BARREIROS - SÃO' JOSE

'CRICIUMA
BLUM[NAU

MAFRA

SÃo FRANCISCO DO SUL
I

Pneus para todos os tipos· dê veículos
;;._ �-.-------••-.--.--- ..l.- ..;._ _
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1.J\.�\

O
jornalista e Sra.
Sérgio Monte Ale­
gre e o caixa-alta
Herbert Von Pas­

tor, estão deixando S:Yo
Paulo para passar o carnaval
na confortáv-] residência de
veraneio da tradicio.ial fa­
mília Von Pastor. Também
Lilia Kopp e Rodolfo.Dou­
bek, da sociedade de-Curi­
tiba, estão veraneando em

Itapema.
***

<:7
1

Para homenagear o estilista
paulista José Nunes, que
está passando férias em­
nossa cidade, o costureiro
Lenzi em sua' residência re­

cebeu um grupo muito Ín­
timo para um jantar.

*** '

,

Como tudo se sabe em so­

ciedade estamos sendo in­
formados que será nos pri­
meiros dias do próximo rnês..
a solenidade da inauguração
do monumento em homena­
gem ao ilustre catarinense,
saudoso Nereu Ramos.

***

Ivone e Rubens Pereira um

casal elegante de nossa so­

ciedade, hoje em sua confor­
tável casal de veraneio em

Camboriú, recebe convida­
dos para uma festa Noite no

Havai, comemorando ani­
versário de seu filho Rubens.
Nossos agradecimentos pela
gentileza do convite e. tudo
faremos para estar lá.

***

Lélia e José d'Acampora, em
seu apartamento receberam
para um jantar os casais,
Raquel e Douglas Mesquita,
Dora e Luiz Roberto Luz;
Maria Helena e Anastásio

Kotzias, casais homenagea­
dos naquela noite.

***

Nossos cumprimentos a Sra.
Dr. Osni Cardoso (Denise),
pela passagem de seu aniver­
sário ocorrido anteontem.
Em sua residência o casal
Cardoso recebeu amigos
para um grande jantar.
Entre os convidados foi no­
tada a presença do simpático
casal Odson Cardoso'.

***

Estamos sendo informados
que após o carnaval o Dr.
Osmar Nunes e Sra., no Ma­
rarnbaia Cassino Hotel, vão
receber um grupo de artistas
da Rede Globo para um jan­
tar. Em B1umenau também
o Prefeito Vianna Mello, e

Sra. vão receber artistas que
vão passar o carnaval em

Santa Catarina.
***

Em sua bela residência o

jovem casal Morgana e Her­
cílio Ivo Varella, receberam
para um jantar o Sr. e Sra.
Stavros Kotzias, José Artur

d'Acampora e Sra, Anastá­
cio Kotzias e Sra. Ody .Va­
rella e Sra. e este colunista.
A simplicidade do casal Va­
rella' e as atenções para com

, seus convidados além do ex­

celente serviço nada deixou
a desejar.

***

O engenheiro Márcio Ben­
venutti em companhia de
sua noiva Beatriz Maria
Preoro, estão chegando de
São Paulo para conhecer o
nosso carnaval.

***

Em ritmo de sossego para o

carnaval, deixou a cidade e

encontram-se em sua casa de

Vilma, uma mulher
bonita com jóias
M. Rosenmann

Vera Ferreira Lima,
-uma mulher bonita de

nossa sociedade.

o CARNAVAL ·AO VIVO
Com desfile das Escolas de Samba
desfile de' RanchOs.

TV CULTURAOCANAL6
MAIS CALOR HUMANO.

A beleza de Fernanda
Marcondes de Mattos está

brincando em nosso carnaval.

veraneio em Canasvieiras, o
casal Neide e Renato Costa.

***

Também deixaram a cidade
e estão veraneando em Ca­
nasvieiras, o casal Regina e

Roston Nascimento.

***

Em seu bem decorado apar­
tamento Mariazinha e

Nereu Ramos Filho, recebe­
ram para um almoço o ele­

gante casal da sociedade ca­

rioca, Olga Maria e Jorge
Mafoud.

*,,:*

Tania e Edrnir Westphal ,

estão redecorando sua casa

de veraneio em Canasvieiras
com os 'lindos móveis da
Nova Desterro, a linha que
Vogue Casa está lançando
no Brasil.

***

Quem está chegando de urna
viagem a São Paulo onde
tratou de assuntos relacio­
nados a sua firma imobiliá­
ria, foi a elegante Alicinha
Souza Damiani.

Regina e Pedro Paulo Vaz,
Stela e Raimundo Vieira,
estão chegando de uma via­

gem ao Rio de Janeiro onde
assistiram no Hotel Nacio­
nal, o espetacular show de
Liza Minelli e o nosso com­

positor Luis Henrique.'
�

***

Quarta-feira a movimentada
Cantina Itaguaçu está com
gente bonita e elegante feste­
jando aniversário de Tânia
Lenhkans.

***
.

O Departamento de Tu­
rismoda Prefeitura de ltajaí,
está com intensa programa­
ção para o carnaval de rua

naquela cidade. O dinâmico
Prefeito, Dr. Amilcar Gaza­
niga, não tem poupado es­

forços para este ano dar um
melhor carnaval aos ita-,
jaienses e turistas que circu-'
Iam por lá.'

.

***

Quem recebeu convidados
em seu apartamento para
Icomemorar idade nova. foi

-19

uma Banda de 'São Paulo
para melhor animar o car­

naval na Gledson.

Os costureiros Lenzi
e José Nunes, no Floph

em noite de festa.

Héládia Kotzias.
***

Os mais variados vinhos e

queijos, foram servidos no

1.0 Festival realizado em

Blurnenau, no salão de festa
do Hotel Plaza Her ing,
quando ·eram anfitriões, o

governador da cidade e Sra.
Renato de Mello Vianna. O
acontecimento vem sendo
assunto nas rodas sociais da
sociedade catarinense.

***

O caixa-alta Rodrigo Otávio
Lobo, da sociedade de Join­
ville, vai circular em nosso

carnaval muito bem acom­

panhado.
***

Chegando a nossa cidade

para rever amigos e familia­
res, Sra. Dr. Renê Lancan
(Lúcia Bernadete), Aqui na
ilha a bonita carioca é hós­
pede do casal Layla e Cláu­
dio Ferreira Valente.

***

Gledson discolaser, a boate_'
que movimenta os turistas
de Carnboriú , contratou

***

A direção da Aliança Fran­
cesa de Florianópolis está
nos informando que dará
'início a um curso de francês
comercial organizado pela
Câmara do Comércio de
Paris e um curso de litera­
tura e supervisionado pela
Universidade de Nancy.

***

Sandra Terezinha e Volnei
Silva. estão recebendo cum­

primentos pelo aniversário
de Alia Clarice, ocorrido na

semana que passou.
***

O Dr. Sadi Lima é o novo

presidente da Ordem dos
Advogados do Brasil Seção
de Santa Catarina. Inte­
grando a diretoria, os advo­
gados, Harry Egon Krieger,
vice-presidente; Nicolau Pit­
sica, secretário; Hilton Gou­
vea Lins, tesoureiro e Val­
mor Della Giustina, 2:° Se­
cretário.

oESTADO

1\11.1. Ill'IIII.'!l1" !,i\I\'IP I.' :...'1;
(1.'11111' j'1(jri;IIHtJlqlT�l�1

\

E que sejam bem-vindos De dia, o Café de Paris
todos aqueles que amam é o ambiente agradável paru urna

.

Ü' charme, a flnesse e o conversa entre amigos, o descanso
romantismo, porque assim para'o chá após as compras
é o Café de Paris. Verdadeíra c como recheio, um serviço
festa regada col}1 muito bom completo de licores, chocolates,

.

gosto. doces, salgadinhos, chás c

J adam'es CL��1â���.:::i(:�)��, típos
. atendim�nto -exclusivo de

bar e mil c uma

• coisinhas apetitosas

e meSSIBurs . para você saborear.
, De fimdo a suuve

.

.

. 'música fr:.ulCCSu.-

estáaberto o

t '1) IS

�
, J

....
"--.
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CARNAVAL DO TURISTA
'É NO CORUJÃO CENTER

5 DIAS DE FESTA
ALEGRIA A CARGO DO

CONJUNTO CARNAVALESCO

"PORTELA"

Reservas de Mesas:
fones:: 22-8597 e 2'2-4856

no local
Av. Beira Mar Norte.

O ESTADO - 25 de fevereiro de 197t

SER ROTARIANO

O presidente de um Rotary Club nas Fili­

pinas observou recentemente:

"O filósofo grego, Descartes, escreveu:
"Penso, logo existo". No movimento rotário
não é suficiente dizer-se: "Penso como rotaria­
no, logo sou rotariano, "Deveria ser: "Penso
como rotariano". Ajo como rotariano. Logo,
sou rotariano'.'.

NOTICIAS DE RO'TARY

DE VIDA" DE UM ROTARY CLUB. ROS RAMOS DE NEGOCiaS E PROFIS·
ISOES.

APROXIMA-SE A EPOCA DE FAZER
PEDIDOS DE BOLSAS EDUCACIONAIS

Os Rotary Clubs devem estar agora en­

trevistando' e selecionando candidatos de sua

regi�o para poder observar os segu intes pra"
zos finais: 1.0 de março: prazo final do clube

para o recebimento de pedidos. 1.0 de abril:

prazo final do distrito para o recebimento de'
pedidos. 15 de ma io: prazo final para o recebi­
mento de pedidos na Secretaria em Evanston,
Illinois, E.U.A.

,

Os formulários de 'pedidos de bolsas de

Pós-Graduação e de Treinamento Técnico

podem ser obtidos com o governador de dis-:
trito. Além disso, os clubes podem propor
um candidato a uma bolsa para Professores
de Excepcionais, e até 90 candidatos recebe­
rão Bolsas de Jornalismo. Os distritos com

'excelentes contribuições em 1977-78 que
ganharam bolsas Educacionais extras (Além
daquela concedida a cada distrito do· Rotary)
foram notificados. O prazo final para os go­
vernadores. de distrito enviarem os pedidos'
de I ntercâmbio de Grupos' de Estudos para
1979-81 é abril de 1979.
Cada pedido deve ser aprovado por dois ter­

ços dos' clubes daquele distrito e deve vir

.acompanhado de um plano básico de estu­

dos para a equipe visitante independentemen­
te de participação prévia ou atual no progra­
ma.

75.0 ANIVERSARIO DO ROTARY

A medida que o 75.0 aniversário do Rotary
se aproxima (23 de fevereiro de 1980), com seu.

apelo para a realização de importantes proje­
tos de serviço, as seguintes palavras do presi­
dente do R.I., Clem Renouf, ganham cres­

'cente relevância: "Há uma bela fábula chi­
nesa sobre um ancião que tinha de atravessar

uma colina, todos os dias, quando se dirigia
para o trabalho. Todo dia, ele apanhava uma'

pedra em cada mão no topo da colina e as

levava para o sopé da colina. Quando lhe per­
guntaram porque estava fazendo isso, ele res­

pondeu: "Estou removendo esta .colina, não
no penedo da minha vida, nem no, perrodo
da vida do meu filho, mas quando ela desa­

parecer". Alguém. disse que, por aquilo pelo
qual sentimos temeridade ern orar, se é-nos

dada, ocasionalmente, a oportunidade de a­

gir. Tenho a firme convlcção de que a hora'
da oportunidade está em nós e de que deve-

,

mos aqir, !
O ROTARY OFERECE PONTOS DE VISTA
DE LfDERES PARTICIPANTES DE INOME·

ESTENDA A SUA MAO ...
E AMPLIE A INFLUENCIA DO ROTARY

)r

lo

A EDUCAÇAO ROTARIA J: A PEDRA
FUNDAMENTAL PARA AÇAO E PRO­
GRESSO EFICAZES DO CLUBE

MAIS DO QUE UM BELO GESTO

O envio de assinaturas da The Hotarian.a
amigos e relações de negócios de outros parses
pode significar mais do que um belo gesto.
A revista oficial é como um excelente embai­
xador do Rotarye do clube.

SERViÇOS A COMUNIDADE

No recrutamento de nossos sócios, nosso

clube usufrui de uma dupla vantagem.
A energia e o interesse que um novo ro­

tariano proporciona ao clube nos inspirarâ a

. procurar novas avenidas de serviços à comunida­
de. Este envolvimento acelerará o crescimento
das atividades do clube. A medida que o clube
se torna mais forte, mais indivrduos com inte­
resse na comunidade desejarão se tornar sócios.

do boletim do Rotary club de nova

York, Nova York, E.U.A.

UM SOLIDO INFLUXO DE NOVOS SO­
CIOS J: UMA "OPOLICE DE SEGURO

Para vender
. , .

unovets em
condicões
es eciais de

• I

tnanciamema
A Ciesa está promovendo a venda de imóveis, com
o padrão Ceisa, em condições especiais de
financiamento. Para isso está formando um grupo
de corretores de alto nível. Os interessados em fazer

parte desse grupo devem, antes de mais nada, possuir
experiência e alto gabarito profissional São oferecidos
um ótimo ambiente ie trabalho e excepcionais
condições de faturamento. Os candidatos devem

comparecer, durante o horário comercial, na
Ciesa - Comércio e Administração de Imóveis Ltda.

•

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMóVEIS LIDA.
Rua Tenente Silveira, 35. sobreloja e Ed. Apolo

Jaime Sprícigo
Diretor

',:TIH1JUNAL DE JUSTIÇA�

DECISÕES DA CÂMARA ESPECIAL EM'22.02.79

HABEAS-CORPUS

N.O 6.016 -CAPITAL - Impte. o Dr. José Zanin. Pacte, Manoel Teodoro
da Cruz -, ReI. Des. Aristeu Schiefler - Denegaram a o'rdem.· Unânime.

- - .

N.? 61.013 - LAGUNA - Impte. Dr. Dalton de Menezes Reis. Pacte. João
Martinelli de Souza .; ReJ. Des. Nauro Collaço - Denegaram a ordem. Unânime.

'í

rrORIGESA
""""

Celulose,�pel e Embala.ge.ns Ltda.
Fábrica de Três Barras-Se

-

ESTÁ ADMITINDO:
,

ENGENHEIRO
- ELI;TRICISTA

FUNÇÃO
-Será responsável pela manutenção do sistema elétrico atual
e projeto/execução de ampliações. Nesta fase, estará sendo
treinado para assumir a Chefia do Setor de Projetos e Manu-
tenção Elétrica ..

REQUISITOS
- Experiência anterior mínima de 3 anos na função, conheci-
mentos de projetos e/ou manutenção de instalações elétricas
industriais em média e baixa tensão, bons conhecimentos de

inglês, borã comunicação, iniciativa e vontade de progredir.
'-

,

TECNICO
,..

ELETRONICO.
FUNÇÃO
- Exercerá atividades nas áreas de projetos, manutenção e

instrumentação eletrônica, recebendo treinamento especiali-
zado em São Paulo - SP

REQUISITOS
- Formação escolar em escola técnica, iniciativa e vontade de

progredir,

A EMPRESA OFERECE
- Excelente remuneração, ótimo ambiente de trabalho, se-
guro de vida em grupo, assistência médica e odontológica
gratuita e extensiva aos dependentes, treinamento, refeitório,
transporte gratuito, clube recreativo.

CONTATOS
- Enviar curriculum vitae com foto para a caixa postal 32-D-
A/C Recrutamento e Seleção - Canoinhas - Santa Catarina.
Tel.: (0477) 22-0690'

.

��
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� APARELHOS ULTRA·MODERNOS
g Recém chegados da Europa.' • .Consuue um médico especranst..

�'
-PÃEENCHÃ ESTE CUPO-ME .i,

I GRATIS FOLHETO'
I "COMO OUVIA MELHOI'

de WALDEMAR NA�ARETH I ��:e:.:::" ..

Rua Felipe Scnmtct. 27 - 10� ando
C/l008 . fone: 22·6847 CEP 88.000
Ftortanópolls . se

: Cidade. ..

','
.'

!

I_:s�a�o:_ :_':': ., .; :.: .: :,,:. J
.�.""����"----�"���������

PRECISA-SE
Representações Rodolpho Senff SIA -

Diprocon
R. Emidio Francisco da Silva, n.? 01, es­
quina com OttoJulioMalina-Barreiros­
São José - se.
Precisa-se para admissão imediata de um

chefe de expedição com experiênciaante­
rior
Os interessados deverão comparecer mu­
nidos de documentos no endereço acima
para entrevista com o Sr. José Maria no

horário comercial.

APTO. - TRANSFIRO
FINANCIAMENTO CEF

Ótimo apartamento no Solar Alperstedt, amplo, 3 qtos.,
sendo um deles suite, com armário embutido, acabamento
em massa corrida e gesso, carpet 14mm, telefone, gara­
gem. Othon Gama D'Eça, próximo a Beira Mar Norte, 4°
andar c/vistas p/o mar. Poupança Cr$ 550.000 fin. CEFGr$
950.000,00.
Tratar horário comercial 33.7243 - c/Aristeu. Residência

44.4967.

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda.
Rua Fernando Machado, 35 - Centro

CRECI n.o 116 - Fone 22-4837 ; Fpolis/SC

ALUGA - Residência Avenida Rio Branco, 55 com telefone
Cr$ 7.000,00.
TRINDADE - RUé\ Juvêncio Costa - toda calçada próximo a
nova Avenida - linda residência c/2 suites, 3 quartos, sala,
cozinha, lavanderia, escritório etc. garagem para 3 veícu­
los cobertos, jardim, área grande bom lajota, telefone etc.
Cr$ 1.250.000,00 aceita carro, terreno no Saco Grande ou
Itacorubí - possui Cr$ 700�000,00 financiado com presta­
ção mensal de cr$ 3.800,00.
RUA HERMANN BLUMENAU - Casa 1.° pavimento, 5 quar­
tos, banheiro, 2 salas, 2 áreas de serviço, dispensa,jardim
etc., toda. acortinada e acarpetada, aceita negócio com

apto de 2 quartos e carro até Cr$ 40.000,00 e transfere
saldo de Cr$ 224.000,00 com prestação mensal de Cr$
4.950,00.
AGRONOMICA - Rua Antonio Carlos Ferreira, casa simples
de madeira, terreno com 440m2 - Cr$ 130.000,00 - aceita
veículo até Cr$ 30.000,00 e restante a combinar.
CENTRO - Rua Fernando Machado n.? 35- terreno 6 x42m
possui uma casa antiga de alvenaria e um galpão de ma­
deira com piso de alvenaria 4 x 8m - negócio rápido Cr$
1.200.000,00.
PONTA DAS CANAS - Linda área plana com 1.3·70m2
sendo 27,40m frente para a Lagoa e Estrada geral - Cr$
400.000,00 - aceita proposta e carro até Cr$ 50.000,00 no

negócio.
BARBADA EDIFlclO B<;)UNGAINVILLE � Rua Felipe
Schmidt - apto com quarto, sala, cozinha, etc., poupança
Cr$ 70.000,00 - financiamento Cr$ 5.600,00 mensais.
JURER� - Lote de frente para o asfalto 15 x 30m - linda
visão Cr$ 120.000,00 - aceita proposta - placa no local.
TRINDADE - Edifício Cristiane Village - apto com 120m2
com 2 quartos e demais dep., dep ..de empregada, gara­
gem, armários embutidos, carpet, cortinas e telefone op­
cional - poupança Cr$ 250.000,00 (aceita terreno na praia
ou terreno negociável) restante transfere saldo com pres­
tação mensal de Cr$ 5.500,00 - negócio urgente.
BARBADA TRINDADE - Próximo ao Jardim Sul Brasil à
100m da nova estrada para a UFSC residência com 2 sui­
tes, 3 quartos, escritório, lavanderia, garagem para 2 veícu­
los cobertos e 3 fora Cr$ 1.250.000,00 - parte financiada
pelã'APESC - Aceita terreno em Itacoru bi - negócio rápido.
PRAIA CANASVIEIRAS - À 200m do mar - residência Rua
Almeida com 165m2, 4 quartos, 3 banheiros, garagem,
churrasqueira etc. toda mobiliada;fogões, geladeira, etc.
Terreno 490m - Cr$ 620.000,00 poupança Cr$ 420.000,00
(aceita terreno mais próximo da praia) saldo BNH Cr$
200.000,00 c/prest. mensal. de Cr$ 3.170,00 negócio rá-

I pido.
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ANTONIO IMÓVEIS
Compra, Venda e

Administração de imóveis .

Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668
Estreito CRECI ll05 !,

I:
; iCASAS A VENDA

J. SANTA MONICA - Casa de alvenaria, c/1 suite, 2 qtos.,
sala, copa, cozinha; área de serviço, dep. de empregada
completa, banheiro social. Cr$ 990.000,00 sendo Cr$
90.000,00 no ato e o saldo financiado.
BARREIROS - R. Otto Julio Malina - Casa de alvenaria, com
1 suite, 2 qtos., sala, cozinha, banheiro social e garagem.
Cr$ 600.000,00. Pode ser financiada.
SÃO JOSÉ - Excelente casa de alvenaria, c/1 suite, 2 qtos.,
living, cozinha, BWC, garagem, área de serviço, dep. de
empregada, churrasqueira. Cr$ 470.000,00. Sendo Cr$
70.000,00 no ato e o saldo financiado.
ESTREITO - R. CondeAfonso Celso - 2 casas, sendo 01 de
madeira, e outra mista, todas em excelente estado. Cr$
475,000,00, sendo Cr$ 225.000,00 no ato e o saldo em 90
dias.
APARTAMENTO - Coqueiros - com � qtos., sala, cozinha,
banheiro, área 'de serviço e garagem. Cr$ 250.000,00 de
poupança e o saldo em Cr$ 2,300,00 mensais em 16 anos.

LANÇAMENTO
Casas a serem construídas no Lot. Santo Estevão com

71,50m2 de área construída por Cr$ 20.000,00 de sinal e
Cr$ 22.877,40, na entrega das chaves, prestações de Cr$
3.810,00 mensal. Prazo de entrega 90 dias.

CASA piALUGÂR
.SERRARIA - Lot. Marcelo - Casa de-alvenaria, c/3 qtos.,
sala, cozinha, banheiro. Cr$ 2.200,00.
ESTREITO - R. Raimundo Correira - Casa mista por Cr$
3.000,00.
BARREIROS - R. João Ambrósio da Silva - Casa de ma­
deira, com 3 qtos., sala, cozinha, banheiro e entrada para
carro. Cr$ 2,500,00.
BARREIROS - R. Hidalgo Araújo - Casa de madeira, c/3
qtos., sala, cozinha, copa, banheiro e entrada para carro.

Cr$ 2.800,00, .

BARREIROS - R. 0"0 Julio Malina - Casa de alvenaria, c/02
qtos., e sala acarpetada, cozinha, banheiro, área de ser­

viço, entrada para carro. Cr$ 2.500,00.
SAO JOSÉ - Fazenda Sto. Antonio - Casa mista, c/4 qtos.,
sala, copa, cozinha, banheiro, área de serviço e garagem.
Cr$ 3.000,00.

TERRENOS A VENDA
PRAIA DA TAPERA - Terreno com 13.300m2 por Cr$
350,000,00, aceita proposta,
ITACORUBI - Terreno com 374,OOm2 por Cr$ 150.000,00.
ESTREITO - Terreno com 552m2 por Cr$ 320,000,00.
ALÉM DESSES IMOVEIS RELACIONADOS, TEMOS MAIS
A SUA DISPOSiÇÃO

ALUGUEL? JA ERA! ...

ESTAMOS CONSTRUINDO A SUA' CASA
PRÓPRIA
LOCAL: PARQUE RESIDENCIAL FLOR DE
NÁPOLES - SÃO JOSÉ.
SINAL: Cr$ 4.040,00
POUPANÇA: Cr$ 2.850,00 X 6 - SALDO: Cr$
2.896,00 mensais. FINANCIAMENtO GARAN­
TIDO PELA APESC
INFORMAÇÕES E VENDAS: JOWI S.A. Av. Ivo
Silveira, 4.501
FONES: 44-1902/44-0302/44-0315 - CRECI11.a
Reg.017

VENDE

TRATAR C/REGIS IMÓVEIS LTDA. - AV. OTHO!'tGAMA
D'EÇA N.o 139

.

LOJA 4 - FONES 22-3537 e 22�6551 (CRECI - 58)

.

1.D) CASA OK 200m2 - COQUEIROS - 3 quartos (1 suite),
terreno 400m2 living em L, escritório, sala de TV, copa­
cozinha, dep. de empregada, área de serviço. Garagem,
varanda, carpet. PREÇO Cr$ 1,200.000,00 (financiamento
até Cr$ 950.000,00)
2.0) APTO BEIRA MAR NORTE -184m2 - 3 quartos (1 suite),
garagem, armários embutidos, ar condicionado, carpet
11 mm. PREÇO Cr$ 1.400,000,00 (fi nanciamento Cr$
720.000,00).
3.°) APTO BEIRA MAR NORTE - 270m2 - 3 quartos (1 suite),
living (2 ambientes), sala de jantar (ampla) e demais de­

pendências. PREÇO Cr$ 2.400.000,00
4.0) CASA TRINDADE - 240m2 - 3 quartos (1 suite), jantar
em desnível, ar condicionado, cortinas, telefone, sala de.
TV, churrasqueira, ermo embutidos, bancos de alvenaria

(etc). PREÇO Cr$ 1.890.000,00 (FINANCIAMENTO Cr$
900.000,00)
5.°) APTO. DOIS QUARTOS CENTRAL - 2 armo embutidos,
carpet. PREÇO Cr$ 600.000,00 (POUPANÇA Cr$
331.000,00)

adbel
IMOBILlARIA ADBEL LTOA.
RUA: L1BERATO BITTENCOURT, 22'1
FONES: 44-3742 e 444864 - CRECI 291
ESTREITO -, FLORIANOPOLlS
•ALUGA-SE

APARTAMENTOS:
1 - Apto. c/2 quartos, dep. de empregada - Av. Atlântica,
468 - Jardim Atlântico.
2 - Apto. c/3 quartos, telefone acarpetado - Rua Abel Ca­
pela - Conj. Res. Itamaracá.
3 - Apto. c/3 quartos, dep. empregada - Rua Leoberto Leal,
412 - Barreiros
4 - Apto. c/1 quarto, 1 suíte - Rua João Meirelles, 16.18 -

Bom Abrigo - Coqueiros.
5 -Apto. c/2 e3quartos na rua Fulvio Aducci, 994 -Estréito
6 - Aptos. c/2 quartos no Conj. Res. Continente, e Conj.
Res. Barriga Verde - Estreito.
7 - Apto. c/3 quartos grandes, bema!l1plolJpaltQ.PlIllMla:
Universo - Estreito

. ... .

8 - Apto. c/2 quartos, acarpetado - Rua Pedro Ivo, 15 - Ed.
Onix - Centro.

CASAS:
1 - Casa c/4 quartos, dep. empregada, garagem - Rua
Abelardo Luz, 245 - Balneário.
2 - Casa c/3 quartos, garagem - Rua Hermes Zapeline, 77-
Barreiros. .

3 - Casa c/3 quartos, garagem patio,na Rua Santo Antonio,
. 888 - Barreiros.

SALAS
1 - ótimas salas c/telefone e garagem no Edifício Ceisa
Center - Centro. .

2 - Loja e/sobre loja no Edificio Ceisa Center - Centro
3 - Sala c/300m2 na rua Fulvio Aducci - Defronte o Móveis
Gerber - Estreito
4 - Sala c/380m2 na rua LeQberto Leal, 22 - Barreiros.

,..........
�

_. ":'L

APARTAMENTOS
VENDA E ALUGUEL

- Vende-se em Coqueiros, apartamento com

quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e gara­
gem. Possui synteko e é novo, Entrada a combinar
ou aceita-se carro de valor médio como parte de

pagamento.

- Temos para venda, em Coqueiros, apartamento
com 2 ou 1 quarto, demais dependências e gara­

gem. Aceita-se' terreno ou carro como parte de pa­

gamento ou então facilita-se a poupança, Entrega,
aproximada para 90 dias.

I:
I
/

- Casa - Jardim Santa Mônica - Com 3 quartos,
sala,2 BWC, cozi nha, copa, dependência de empre­
gada completa, área .de serviço, despensa, 2 gara­
gens, toda acarpetada.

__:_ Centro - Temos também à venda apar.tamentos
pequenos, médios e grandes, com poupança fixa
em 24 meses e não cobramos pagamento de chaves.
Venha ver estas facilidades e comprovar o melhor
preço da praça.

- Aluguel: Fone: 22-2804
- Temos para alugar em Coqueiros, apartamentos
de 1 e 2 dormitórios, demais dependências e gara­
gem.
- Centro - Ed. Governador Felipe Schmidt - Kiti­
neti. Cr$ 3.200,00.
- Coqueiros - Ed. Birassol- Apartamento amplo
de 2 quartos, demais dependências e qaraqern. Cr$
5.244,00.

I I

J

• PREDIBENSm la incorporadora, construtora e imobiliária
.::J I:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDIBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769
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FRIGOAVES ITAPIRANGA S/A
.

_ CGC 82.819.301/0001-06

ASSEMBLÉIAS GERAIS
ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas da Frigoaves Itapiranga
SIA, a se reunirem em assembléias geraisordináriaeextraordinária,
a realizarem-se cumulativamente, com base no Art. 131, parágrafo
único da Lei n.? 6.404, no dia 24 de março de 1979, às 10 horas, na
sede �ocial da empresa, no Bairro Santa Tereza, nesta cidade, a fim
de deliberarem a seguinte ordem do dia:
1,°_Tomaras contas dos administradores, examinar, discutire votar
o balanço e demais documentos do exercício de 1978;
2. ° - Deliberar sobre a destinação do lucro do exercício de 1978;
3. ° -Aumento do capital com aproveitamento de reservas e autoriza­
ção para aumento do capital autorizado;
4.0 - Modificação dos Estatutos Sociais em seu Artigo 6,°;
5.0 - Fixação dos honorários da Diretoria e Conselho de Admnistra­

ção;
6.° - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Itapiranga (SC) 19 d�.fevereiro de 1979

GILBERTO JOSÉ GOERCK
Vice-Presidente

CORRETORES DE IMÓVEIS

ALUGA

CORRETORES DE IMÓVEIS E PESSOAS JU­
RíDICAS INSCRITOS NO CRECI DA 11.a RE­
GIÃO: ASSEGUREM O DIREITO AO EXERCí­
CIO PROFISSIONAL. REVALIDEM JÁ SUAS
INSCRiÇÕES. PRESERVEM SEUS DIREITOS.
INFORMAÇÕES, FONE 22-9857.

1°) APTO. BOCAIÚVA - (paralela Beira Mar Norte) - con­
tendo 3 quartos, living em L, BWC, telefone, demais de­
pendências (não tem garagem), um arrn. embutido, corti­
Inas. Aluguel Cr$ 8.200,00.

2°) APTO. CENTRO - Av. Mauro Ramos - Ed. Veneza - 3
quartos, (1 suite), garagem, salão de festas, carpet, esqua­
'drias de alumínio. Aluguel Cr$ 10,000,00.

3°) CONJUNTO C/2 SALAS - Edf. Fleming, mobiliado com

cortinas, carpet, telefone.- Aluguel Cr$ 8.000,00.

4°) KITINETE - Edf. Eduardo Dias 11° andar - Aluguel Cr$'
4.000,00,

5°) APTO. BEIRA MAR NORTE - Edf. Gemini - 3 quartos (1
suíte), living, copa-cozinha, BWC., garagem. Aluguel Cr$
10.000,00.

6°) APTO. KASTELORIZON - 3 quartos e demais depen­
dências (sem garagem), c/armários embutidos.

TRATAR COM REGIS IMÓVEIS LTDA. - AV. OTHON GAMA
D'EÇA N° 139 - Loja 4 -

TELEFONES: 22.3537 e 24,6551 (CRECI 58).

NÓS COBRAMOS!
Qualquer espécie de dívida em

qualquer parte do País (Cheques, Promissórias,
dupl'icatas, aluguéis, etc .. .). /
Não receoemos nenhum tipo de taxa antes
de efétuarmos o serviço contratado.

VANDA DE SOUZA SALLES
4.° TABELIÃO DE NOTAS E
4.° OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS
Por não terem sido encontrados pessoalmente nos en­

dereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar ciên­
cia, faço saber aos que o presente edital, virem ou dele
tiverem conhecimento que deram entrada neste Ofício
para serem protestados contra os responsáveis dentro do
prazo legal os títulos com as seguintes características:
Dps - apres. Philippi Cia. - devedor: PUNIO VICENTE
GOMES - CI n.O 166886
Dp - apres. Durieux S/A - devedor: RUY NOVO SOBROSA­
CPF n.? 289730049
Dp - apres, Koesa S/A - devedor: ANTONIO BATISTA CHA­
GAS - CI n,o 230008
Np - apres. Unibancos S/A - devedor: IVAN SILVA
Dp - apres. Koerich S/A - devedor: VALDEVINO JOÃO DE
AMORIM - PM 2035
Dps - apreso Koesa S/A - devedor: LOURIVAL EUGÊNIO
Dps - apres. Koerich S/A - devedor: MARIA DE L. SANTOS
ARDIGO - CI n.? 253805
Dp - apres. Koerich S/A - devedor: JOÃO DOS PASSOS
ABREU
Dps - apreso Kilar .Ltda - devedor: IARA MARTINS COL­
LAÇO - CI n.? 129653
Dp - apres. Kilar Ltda - devedor: WALTER HOOSE - CI n.?
934458
Np - apreso Besc S/A - devedor: ALBERTO LUIZ CARRiÇO
Dp - apres. Koerich S/A - devedor: JOÃO CARLOS DA
SILVA - TE n.? 14416
Nps - apres. Koerich S/A - devedor: AILTON MANOEL
CORREA - CP n.o 19633 Carnê- apreso Finasa S/A - deve­
dor: ,JOÃO VANDERLEI CABRAL - CPF n. ° 029940119
Np - apres. Bameri ndus S/A - devedor: I RON BAR LTOA.
Np - apres, Bamerindus S/A - devedor: FREDERICO JOÃO
DA NATIVIDADE - 122644829

. Dp - apres. Bamerindus S/A- devedor: STUDIO SOM COM.
DE EQUIP. IND. COM.
Dp - apres. Kilar Ltda - devedor: PAULO CESAR ADRIONI -

CI n.? 109614
Nps - apreso Financ. Volkswagen - devedor: EMP. PARA­
NAENSE DEV. LTOA.
Carnê - apreso Besc. Financeira - devedor: WALMOR CAR­
LOS VENCATO - 182137159
Lc - apres. Financ. General Motors - devedor: JOSÉ DA
CONSOLAÇÃO CAMPOS

.

Carnê - aprss. Besc. Financeira - devedor: ALDORI JOÃO
OLIVEIRA - 179842549
Carnê - apreso Besc. Financeira - devedor: JOSÉ RENATO
DE SOUZA NETO

.

Carnê - apreso Besc. Financeira - devedor: LUIZ JOÃO
RESNER
Carnê - apreso Besc. Financeira - devedor: VANIA MARIA
AMARAL DA SILVEIRA
Dp - aprss. Kilar Ltda - devedor: OSVALDO EZIQUIEL DA
SILVEIRA - CP n.? 66932
Dp - apres, Koerich Ltda - devedor: 10LANDA AVILA GO­
DINHO
Np - apres. CX. Econ. Est. - devedor: .ANTONIO AURINO
FERNANDES - 006431659
Nps - apreso Banespa S/A - devedor: RONALDO COU­
TINHO DE AZEVEDO
Carnê - apres. Finasa S/A - devedor: MÀRIOJOSÉ JUNKES '.

Dp - apreso Koerich - devedor: JOÃO BRITO DA SILVA
Dp - apres. Koerich - devedor: NILTON NASCIMENTO DE
SOUZA - CI n.? 99591. �

.

Dps - apreso Koe-riêh - devedor:' LEOPótõt)'rofA"NllEL-DE
ABREU - CI n.? 377130 ......

Np - apres. Cx. Econômica Est. - devedor: WALTER
SCHLEGEL - 057107829
Dp - apreso Koerich S/A - devedor: VALMA MENDES
CLAUDINO - CI n.? 776862
Np - apreso Cx. Econômica Estadual - devedor: MOACIR
VOLPATO
Dp-apres. Elasa Ltda-devedor: FRANCISCO INACIO PAIM
NETO
Dp - apres. Koerich S/A - devedor: LAURECI SOARES - CP
n.o 24004
Carnê - apres. Finasa S/A - devedor: PEDRO ALCÂNTARA
DA SILVA - 83124609
Carnê - apreso Finasa S/A - devedor: MARCOS VINICIOS
JUTTEL
Dp - apres. Koerich S/A - devedor: OSMARINA SILVA
Dps - apres.' Hermes Macedo S/A - devedor: DALTON
BORGES TAYER
Dp. - 600,00 - apreso Koerich S/A - devedor: VALMOR DO
NASCIMENTO - CI n.o 191597
Dp - apreso Koerich S/A - devedor: TERESINHA DA SILVA
MARQUES
Dp - apres. Koerich S/A - devedor: VALMOR DO NASCI­
MENTO - CI n.? 191597
Carnê - apres. Besc S/A - devedor: VALDIR N. E. CAR­
VALHO - 084277989
Carnê - apres. B. Financeira - devedor: AIRTON JOSÉ
SCHMITZ - 070976119

.

Dps - apreso B. Nacional- devedor: EPACRI COM. REPRES.
Carnê - apres. B. Financeira - devedor: EDUARDO S. AL­
MEIDA BROERING - 030402369
Carnê - apreso B. Financeira - devedor: LUIZ JOÃO RES­
NER

I
I

I.

Palacete Jardim Itaguaçu - com 193,00m2 - super
barata.

Fpolis, 29 de fevereiro de 1979
Vanda de Souza Salles

TABELIÃ.

Casa - Desocupada - com 3 quartos, banheiro so­

cial, sala de estar e jantar, copa e cozinha, área de
.

serviço, garagem, churrasqueira, e um grande
porão - somente 580.000,00 já tem grande parte

-

financiada. ,

Terreno Trindade - Com 649,00m2 - bem localizado.
Casa de Praia - Com 2 quartos, sala de estar e jantar,
copa e cozinha, banheiro social, churrasqueira, la­
vanderia, com outra casa sem divisão, com camas,

sofá, TV, fogão, geladeira, armários, pronta para
morar. Somente 170,0.00,00. Aceita apartamento
com 3 quartos.

Terreno comercial - com 20 x 36 metros - gabarito de
4 pavimentos.

Casa desocupada - Com 3 quartos, suite de casal,
banheiro social, sala de estar e jantar, copa -e co­
zinha, dep. de empregada, garagem, área de serviço
e grande área de lazer - já fi nanciada - assume finan­
ciamento.

� OLHA AQUI O IMÓVEL QUE TU QUERES� �
• �DE •
.,í:XCEPCIONAL CASA EM COQUEIROS: À rua Pascoal Si-.

mone, c/3 dormits. (1 suite), demais dependências
p/família de fino trato c/poupança e transferência de fi­
nanciamento.
EXCELENTE CASA NO BOM ABRIGO: Em 2 pavimentos
c/3 salas conjugadas, 3 dormits. (1 suite), área construída
de 316m2., garagem p/3 carros. Ótimo negócio, estuda-se
propostas. ,

EXCEPCIONAL CASA NA LAGOA BA CONCEiÇÃO: Loca­
lizada em frente ao LlC, c/3 dormitórios (1 suite) demais
dependências e telefone. Bom preço c/financiamento
EXCELENTE CASA EM ITAGUAÇU: Em rua nobre, perto
da pr�ia, c/3 dormits. (1 suite), demais dependências
p/farnllia de gabarito c/transterência de financiamento.
DUAS ÓTIMAS CASAS JARDIM IPIRANGA: Em Barreiros,
de alvenaria, c/3 dormits. (1 suite) c/poupança mínima e
saldo financiado. Bom negócio.
EXCEPCIONAL TERRENO DO ESTREITO: À rua Souza
Dutra, medindo 15,00 x 24,00 m. Zona alta c/lindo pano­
rama p/o mar, c/preço p/vender mesmo.
TERRENOS NO PÂNTANO DO SUL: A 150 m do mar me­
dindo 630m2., ainda dispomos de poucos, c/pequena en­
trada (10%) e saldo em 24 meses a combinar, grande negó­
CIO.

ÓTIMO TERRENO EM CANASVIEIRAS: À 300m da praia,
c/ótimo preço e condições a combinar.
EXC::ELENTE APTO NA TRINDADE: Conj. Itambé, nunca
habitado, c/3 dormits. dêmais dependências, c/box de
garagem, transfere-se financiamento c/pouca poupança.Grande neqócio.
ÓTIMO SITIO EM PASSA VINTE: C/área de 195.000m2.,
c/casa, cachoeira, engenho, luz e estrada própria, bana­
nal, etc., BOM preço c/condições a combinar.
SITIOS E CHÁCARAS EM RATONES: Dispomos de vários
com preços e condições a combinar,

ALUGA

•
Vários aptos. no centro e Trindade c/1, 2 ou 3 dormitórios,..emais dependências.

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rua Gaspar Dutra 90
Estreito - Fpo hs
Fone: 44-0!)22

ESTOQUE DE VElcULOS USADOS

MODELO ANO COR
PASSAT TS 1976 MARRON
PASSAT LS 1976 AZUL
PASSAT LS 1975 AMARELO
BRASíLIA 1978 VERDE
KOMBI 1977 AZUL
KOMBI 1976 AZUL
1300 L 1978 BEGE
1300 L 1978 MARRON
1300 L 1976 VERMELHO
1300 L 1976 MARRON
1600 1976 BRANCO
CORCEL LUXO 1975 VERMELHO
YAMAHA RX 125 CC OK DIVERSAS'
YAMAHA RS 125 CC OK DIVERSAS
HONDA 200 CC 1975 VERMELHA
Revendedor Yamaha para toda a Grande Florianópolis,

completo estoque de Peças Originais e Acessórios.
Obs.: O novo telefone do Departamento de Veículos e

Motoci.cletas é 44-3864.

AV. RIO BRANCO, 78
FONE: 22.9077 - 22.1392

VW PASSAT LS " , .OK
CARAVAN , , 78

CORCEL II LDO , , 78
CORCEL II L , 78
CHARGER RT , 77

OPALA 4P ····· .74

VW 1500 , 72

Brasília - Marron , 77

Brasília - Vermelha 76
Volks 1300 L - Bege 77

Volks 1300 L - Azul 77

Ford Corcel Luxo 2 portas - Branco ., , , .76
Motor Honda 125 cl. - Laranja 77.
Motor Yamaha 80 ct. - Cinza , 76

Galaxie LTD - Marrom .:1973
Maverick Super .Luxo - Branco 1976
Corcel LDO - Bronze L. Mel. , 1976
Corcel LDO - Vermelho 1976
Brasília - Azul 1976
Dodge Pelara Gran Luxo Equipado - Branco 1978
F 75 - Turquesa Royal , 1975
F 75 - Bege , 1970
F 4000 - Carroceria - Azul e/Branco 1976
F 600 - Caçamba - Amarelo. 1964
F 600 - Carroceria - Verde c/Preto 1969
F 600 - C..ssi - Verde , 1975

.

,

.

Rua' Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro
Fone 22-2197 - 22-Q844 e 22-3321

,

Estreito': Vereador Batista Pereira, 428
,

.

", Fone: 44-0935

Rua Heitor Blunn. 242 - fone 44-4990
Comércio de veiculos

Oficina especializada em toda linha nacional
com mecânica, lataria, pintura com estufa.

====='== Veiculos em estoque ======�

Fiat Azul Marinho
Luxo 1977
Opala Vermelho 1975
Corcel Amarelo 1978
Corcel Vermelho Luxo 1971
Alfa Romeu Azu 1-.....1975

Brasília Branca
-

Equi-
pada ., 1977

. Brasília Vermelha 1976
Volks Branco .. , 1975
Vai ks-Bege 1970
Volks Branco 1965

Toda linha nacional OK 79

-

/

�MARTINS AUTOMÓVEIS
"

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677
- � . , .. , ...... , ........... ',

"t" • .J � , ••

..

�. ',I:' ,.
. ,,!

-

.', �. ""J ,_ .,) '''..I

CHEVETTE GP prata ..

'

........... :' �': ..... : .. : . ".!T976
VOLKS 1600 branco ....... , ...... , ............... 1975
DART coupê luxo marrom (super equipado) .......1974
KARMANN GHIA TC azul (equipado) ............... 1974

., COMPRA-VENDE-TROCA r ....-,

C(JMERC'.ll BEIAA MAR VEICULOS E REPRE SENTAÇÕES lT DA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344

Aberto das 8:00 às 19:30 hs.
Ford Corcel II Luxo 1.6 Branco 5 marchas OK 1979
Passat L.S. Marrom metálico 1979
Ford Galaxie 500 Bege metálico equipado 1978
Chevette Super Luxo Vermelho 'linho .--r'•• 1978
FIAT 147 L Amarelo 1978
Dodge Polara Luxo Amarelo

" .1978
Volkswagen Sedan 1300 L Bege, 1977
Ford Corcel Cupê Branco 1975/1976
Passat L.S. Branco 1975
Opala Cupê Azul4 cilindros, 1973
Variant Branca : 1972

... Ford Galaxie 500 Azul metálico 1972.....\� �

E CULOS OK
Fiat 147 L - OK

, , , Branco
Fiat 147 - OK , Azul
Chevette Especial - OK .'. , Branco
VEíCULOS USADOS
Fiat 147 -1978 , .Branco
Volks 1300 L -1978 Amarelo
Chevette SL - 1978 Vermelho

.

Dodge 1800 Polara - 1977
; Branco

Fiat 147 L -197 f, .•.•• t Azul
Fiat 147 L- 1977: , Vermelho
Fiat 147 L - 1977 Branco
Passat LS - 1976 Vermelho
Dodge 1800 - 1974 , , .. , ,

, .Azul
olks 1300 - 1970 , " , Branca

"

PHIPASA
IIDaB Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito
AutonJóve;s s.a

Telefone 44·3937

CEP 88000 . FlorianópoliS - Santa Catarina

ConcessionlÍri. DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

MODELO/ANO/EQUIPAMENTO
LS-1519/36 - 1975 - Carreta Grahl
L-1513/48 - 1975 - Truck e carroc, madeira
L-1313/48 - 1975 - Truck c/carroceria
L-608-D/35 - 1973 - Sem carroceria
L-1113/42 - 1975 - Truck c/carroc. madeira.

VENDE-SE

Passat TS-77. Branco, Equipado, ar condicio­
nado, som arnpl. e Seguro Total. Para pessoa
de fino gosto. Tratar 2a feira. Tel. (0484)
33.2397.

BELINA 78 - LUXO E
VOLKS 76 - 1300L

Vendo. EJasuper conservada, com 13.000 Km e bem equipada Cr$ ,

130.000;00. Ele em ótimo estado também equipado Cr$ 56.000,00.
Tratar tel. 33.0111 - ramal 282.

ÁLFA-ROMEO - VENDE�SE

Ano 1974, brarrco, estado novo. Tratar com Leo­
poldo. Fone 44-3627 no horário comercial. Atende
2.a feira.

BRASíLIA - 77
Vende-se uma, ótimo estado de funcionamento, baixa qui­
lometragem. Preço para vender. Diretamente com o pro­
prietário. Fone 44.1926'.

Brasília Bege 78 - Ford Belina 76
Brasília Amarela 77 - Ford Corcel 76
Brasília Marrom. ; 74 - Ford Corcel 73
Volks 1300 - Branco 75'- Fuscão 74-75
Carro do Dia Jeep Willys' '

: 64
.

TELEFONES
Compro - Vendo e Alugo.

Prefixos
22 - 33 - 44 - 66 e 42.
lnstalaçáo imediata.

Tratar 22.9290 e 22.3903. 1

COMPRO
Um telefone residencial em Navegantes - Pago à vista­
tratar c/ sr. Paulo pelo telefone (DDD 0172) 32-3788 - Em
São José do Rio Preto-SP- Em qualquer horário-favor
informar o preço.

.

TELEFONES
O MELHOR PREÇO DA CIDADE

Compro, vendo, alugo, qualquer prefixo, residencial ou
comercial, p/i nstafaçâo i med iata. Nós resolvemos
e/rapidez. Tratar pelo tel, 22.1981.

TELEFONE - VENDE-SE
Prefixo "22" Residencial

.

Tratar pelo Telefone-22.S89S.

TELEFONES
QUALQUER PREFIXO

Compro urgente, comercial ou residencial, PAGO NA
HORA, o melhor preçó, tratar pelo tel.: 22.1981.

AGULHAS P/TOCA DISCOS
Para todos os tipos de Toca-discos. Antenas p/TV, FM faixa do
cidadão. Projetos e instalações de Rádio Amadores, e comerciais e
Repetidores de TV. Av. Santa Catarina, 409 - Fone: 44-4738 (BI.II-
neário). ".

Apto. na Felipe Schmidt nunca habitado c/2 dormits.;
Ótimo apto. Ed. D. Pedro I, c/l cormit.: Excelente apto. na
Jade Magalhâes c/2 dormits. e telefone; Boa casa de ma­
deira na Trindade c/2 dormits. Tratar p/tel. 22.1981 - CRCI
nO 144.

o ESTADO - 25 de fevereiro de 1979 f

ALUGA-SE

VENDE-SE
Uma casa com 3 quartos, sala, jantar/visita, suite, banheiro
social, cozinha, garagem, hall de entrada; a 600m da ELE­
TROSUL Preço: Cr$ 700.000,00 mais Cr$ 360.000,00 fi­
nanciado. Tratar no telefone 33-1788 ou na própria casa, à
rua Maria do Patrocínio Coelho, n.O 84.

BARBADA
Vende-se um lote com mais de 400m2 no Jardim Los Angeles, que
fica em frente a ELETROSUL e parque esportivo da UFSC. Tratar no
horário comercial, fone: 22-1437, fora deste horário, fone: 44-5488,
falar c/sr. Luiz.

VENDE-SE:
. I
Areas pata loteamentos, etc.
34.00Qm2., cJpraia part. em Sa)'Tlbaqui
200.000 a 1.000.000m2. de praia na Ilha.
Inf.: à Rua Felipe Schmidt, 23 - cj. 4 - 1.0�.
Fones: 22.6919 - 22.5382 - CRECI - 024.

APARTAMENTO BEIRA MAR
NORTE

VENDO - TROCO
Entrada: Cr$ 150.000,00, saldo a financiar. Aceito Carro. Tratar
c/Rogério - Fone: 44-4738 - Comerciai e 44�890 Residencial

Apto Av. Mauro Ramos n.o 210 - bloco 81 - apto 31. 2
quartos, carpet e cozinha mobiliada. Tratar fone 22.4764
ou no local.

VENDE-SE
LOJA de Confecções com Maquinarias, Estoques e Insta­
lações.
Preço: Cr$ 230.000,00 - Financiado. Tratar Fone: 33.1385 e
33.1430.

VENDE-SE

TERRENO - AEROPORTO

Vendo, plano, seco, bem localizado a 100 metros do as­
falto. Urgente, sem intermediário. Cr$ 95.000,00. Tratar
fone 33.0111 - ramal 282.

ALUGA-SE OU VENDE-SE
Excepcional casa np Jardim Sta. Mônica, c/3 dormitórios
(1 suíte), demais dependências c/armários embutidos.
ÓTIMO PREÇO C/CONDIÇÓES tratar pelo tel. 22.1981 -

CRel na 144.
'

VENDE-SE
Uma loja térrea no centro da cidade, ótimo
ponto comercial. Tratar com o proprietário

pelos fones 22.1425 - 22.6763.

VENDE-SE
Um apto. Ed. Solar do Faial à Av. Mauro Ramos, com
140m2., 2 quartos, dep�' empregada e garagem. Tratar com
o proprietário no local ou fone 22.6763 - 22.1425.

DRA. MOEMÁ DESJARDINS

CASA VENDE-SE
Perto da Igreja nova de Barreiros, ótima casa com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro, dependência de empregada completa e lavan­
deria. Aceita-se financiamento.TRATAR TEL 44-3745. Oreci 937.

.'

\
I

GINECOLOGISTA E OBSTETRA

CASA DE ALVENARIA
PARA DEMOLIR

Vende-se uma pequena casa c/aberturas estilo colonial, forro,
assoalho, parte elétrica e encanamentos tudo por apenas Cr$
15.000,00. TRATAR C/DJALMA IMÓVEIS - TEL 44.3745.

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Co­
mercial Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe" J
Schmidt, 21 - 6.0 andar, conjuntos 603 e '60S -

telefone: 22.0471,
' ,

VENDE-SE JERRENO
Em Canasvieiras, situado na rua do Flavico, entre
Avenida e praia. Preço à vista: Cr$ 600.000,00. Tele­
·fone 0499-440847.

L .... -

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

I

DOBERMANN
Câezinhos com 60 dias, cauda cortada,
com excelente pedegree. Vende-se.

Tratar fone 33.1301.

OAB SC N.O 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 -1.° andar- fone

22-4242

GRAMA ;EM LEIVAS
COMUM E SEMPRE VERDE

LAVA-Se-­
CARPETES E CORTINAS

� "
i
I'·

I
I

Qualidade Inigualável. Única. firma espe­
cializada no ramo para qualquer rnodall­
dade de fornecimento. Orçamentos sem

compromisso. Fone: 44-2616 - ORGANI­

.ZÂçÁÔ DE SERViÇOS FLORIMPAR LTDA.
Av. Preso Kennedy, 378 - S/Loja - Campinas

- São José.

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro dei
limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos para corti nas e estofados,
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 444645. R.
São Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
.BRASIL

.

I
, .

MOAI - UNIFORMES
ESCOLARES

Uniformes Prontos - Colégio de Aplicação e Colégio Cata­
rinense. Também se recebem Encomendas dos outros Co­
légios.
Av. Hercílio Luz, 59 - Edifício Alpha Centauri-T.

)

RAIO DE SOL - UMA NOVA
OpçÃO EM BRINQUEDOS

Uma casa especializada, que oferece a todos que convi­
vem ou trabalham c/crianças, brinquédos especiais que
permitem que a criança se desenvolva ao brincar, usando
sua criatividade e libertando suas fantasias. Oferecemos
também materiais específicos destinados ao treinamento
de crianças especiais.
Para jardins de infância, clinicas e escolas, descontos de
10 a 15". Aceitamos encomendas o/todo estado. Av. Her- .

cílio Luz, 129 - loja 3.

PROMOART COM. E REP.

REPRESENTANTES
REVENDEDORES
GANHO Cr$ 90.000,00
em 60 dias

INDÚSTRIA DE EQUIPAMENTOS ELE­
TRÔNICOS lança com sucesso no mercado ca­

tarinense o primei.ro de uma série de seus

equipamentos para toda linha automobilística.
Candidato precisa ter bom relacionamento no

comércio local. Necessário capital inicial. Pre­
cisamos um em cada Cidade Catarinense com

exclusividade. Cartas para Av. Orleans, 890 -

CEPo 90.000 - Porto Alegre - RS .

Etiquetas de -alurnínio numeradas, furadas,
auto-colante pi controle de bens. patrimoniais.

Brindes pers('"qliz�()S nacionais e estrangei­
ros. Emblemas db' ,,�. e aluminio anodízado
p/máquinas e veículos placas p/identíficação de
ruas, escolas, jardins, números de residências, sina­
lização, etc. Direto das fábricas. Exija a visita de um

representante por carta ou telegrama e será aten­
d ido prontamente. CeI. Ped ro Demoro 1.627 - 2:0
andar - Conj. 205 - C. Postal: 1582. Tel. 44.5290 -

EstreitO:-Fpolis.

o TELEFONE DE
.

CLAUDIA É
'. 22-41/02,- F'LORIANÓPOLIS

VENDEDORES

Mudanças locais, nacionais e. internacionais,

m'l diC au Ia
.

a mudança bem dirigict.
.

Florianópolis: Rua Amo Hoeschel.'62
Fone: (0482) 22-4102

Empresa nacional de produtos alimentícios neces­
sita vendedores comprática comprovada em pronta
entrega firme em cálculos e com habilitação profis­
sional para Fpolis e Grande Fpolis.
Salário em aberto.

(
Favor não se apresentarem para entrevista sem as

. credenciais acima.'
,

Rua Santa Tereza, 333 - Balneário Estreito -

Guarda-se sigilo.

CHEFE DE VENDAS

aUALIFICAÇOES
t) Ambos os sexos, idade entre 25 a 50 anos
2) Registro no CRECI
3) Boa aparência e conhecimentos em organização de vendas
4) Salário inicial Cr$ 15.000,00 + comissões
Marcar entrevistá pelo fone 22-3537. das 8 às 10 e das 17 às 18,30
horas.

PRECISA-SE DE PROJETISTA
Tratar à rua Joe Collaço, 51 .

Fone 33.0833 - 33.0602.

PEDRQ CROTTI, residente na Li nha Santa Lucia em
Videira(SC), perdeu os seguintes documentos: Car­
teira de Motorista, Identidade, Certificado de Reser­
vista, título de eleitor, cartão CPF, e certificado de
propriedade, seguro obrigatório e TRU de uma Bra­
sília Volkswagen, ano fabricação 1974, placas VI
2329, cor amarela safira, chassis n.O BA 088.594 ..

DOCUMENTOSPERrnDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira Nacio­
nal de Habilitação expedida pelo Detran do Paraná e o

Certificado de Propriedade do veiculo marca Volkswagen,
placa SJ-1803 - São Joaquim, chassis BS-572996, perten­
cente a Sra. Maria de Lourdes Souza.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BALNEÁRIO ITAPEMA
Vendemos lotes n: 1 à 8 da quadra 31 no parque
resido Renata com área total de 2.825,54m2 - Preço
Cr$ 240 mil.'
Contato c/IMOBILIÁRIA HARMONIA LTOA. em SÃO
PAULO pelo tel. - (011) 32-3158.,- Rua José Boni­
fácio, 93 - 9° andar - Sindicalizado Creci nO 616

Aceitamos colaboração' de corretores,

.
-

TERRENO PRAIA ARMAÇAO
Vende-se 10.890m2.' completamente plano,

,

contendo 72,60 de frente para a estrada qeral I'do Pântano do Sul e 150 fundos com o Rio da
Armação. Tratar c/RENÉ ou NECA no P. Sul,
ou pelo Tel. 22.7140 com o Sr. MILTON ou
ainda em São Paulo com RENEZINHO, pelo
Tel. 521.4227.

'

Sindicato dos Trabalhadores nas

Indústrias de Energia Hidra Termo'
Elétricas em Florianópolis

,
EDITAL D� CONVOCAÇÃO

"DI� DO TRABALHADOR PREJUDICADO"

Em cumprimento a decisão do Egrégio conselho de

Representantes, aprovada em reunião realizada nesta
sede, no dia 3-02-79, pela presente estamos chamando a

atenção desse Sindicato para a CONVOCAÇÃO DA CATE­
GORIA PROFISSIONAL a uma ASSEMBLÉIA GERAL EX�
TRAORDINÁRIA PERMANENTE, a realizar-se no dia 2 de
Março do corrente ano sito a Rua Dib Cherem nO 559 no

Bairro de Capoeiras .no Clube Social Flamengo F.C., em
primeira

con�caçãO
às 18:00 horase, em segundaconvo­

caçãoàs19: 'horascomqualquernúmero,comaseguinte
ORDEM DO DIA

a) Leitura de dos os documentos concernentes a exten-
são salarial 15% acima dos índices do Governo;
b) Aprovação\!e moções de i nconformismo a serem envia­
das ao Mini�,o das Minas e Energia, ao Ministro do Tra­
balho, à Elet brás, às Empresas da área, asslrn como ao

DNAEE e ao NPS.
'

Atenciosamente
Nllton Firmino Cardoso

Presidente

REQUINTE,
CLASSE
,E-BeLEZA
V. encontra
em DOREMA
Telefone
0482 - 22-8877

MOVEIS E ESTOFADOS

.V-.--------------------------------�
j
I

G.H. IMÓVEIS LTOA .

Rua Anita Garibaldi, 'no 19
Conj. 601 _ Fone: 22�5495.

CRECI063
VENDE

APTO. NO ED. ALEXANDRA- COM UM QUARTO, SALA,
COPA, BANHEIRO, COZINHA COM ARMÁRIO E PIA INOX,
ÁREA DE SERViÇO; PAVIFLEX NO BWC, BALCÃO, TODO
ACARPETADO.

.
'

apto. NO ED. STA. CATARINA-COM UM QUARTO, COPA,
COZINHA, BANHEIRO, TODO ACARPETADO, E COM
CORTINAS. '

"

TERRENO NA LAGOA DA CONCEIÇAo - 362 M2 A 2Ó'
METROS DÁ LAGOA.

'

ALUGA
CASA NO SACO GRANDE - COM 2 QUARTOS, SALA,
COPA, COZINHA, BWC.

'

SALAS NO, ED. CEISA CENTER E ALPHA CENTAURI­
SENDO QUE A 1.B MEDE 41,37M2, E A 2.8 MEDE 50M2
TODA ACARPeTADA.

Itapiranga (SC) 19 de fevereiro 1979

GILBERTO JOSÉ GOERCK
Vice-Presido do Conselho Adm.

SIA FRIGORfFICO ITAPIRANGA "SAFRITA"
CGC. 84.374.818/0001-64

ASSEMBLÉIAS GERAIS '

ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas de S(A Frigorlfico
Itapiranga "Safrita", a se reunirem em assembléias gerais
ordinária e extraordinária, a realizarem-se cumulativa­
mente, com base no Art. 131, parágrafo único, da Lei n.o
6.404 no dia 24 de março de 1979, às 8,30 horas, na sede
social daempresa, no Bairro $ta. Tereza, nesta cidade, a fim
de deliberarem a seguinte ordem do dia:'
1. ° - Tomar as contas dos administrad ores, examinar, discu­
tir e votar o balanço e demais documentos do exerclcio de
1978;

,
,

2 .

.0
- Deliberar sobre a destinação do lucro do exercício de

1978;
3.0 - Aumento de capital com aproveitamento de reservas e
'autorização para aumento do capital autorizado;
4:° - Modificação dos Estatutos Sociais em seu Artigo 6.°;
5.° - Fixação dos honorários da Diretoria e Conselho de
Administração; ,

,

6.° - Outros assuntos de interesse da sociedade.

CONSELHO REGIONAL DE. ODONTOLOGIA
DO ESTADO DE SANTA CATARINA,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco todos os cirurgiões-dentistas inscritos

no Conselho Regional de Odontologia de Santa Ca­
tarina; em cumprimento ao artigo 20, inciso I da Lei
nO 4.324 de 14.04.64, para a Assembléia Geral Ordi­
nária a ser realizada no dia 08 de março de 1979, às .

20:00 horas em primerra convocação e às 20:30'­
horas em segunda convocação, com qualquer nú­
mero de presentes, em sua sede à Rua: Anita Gari­
baldi, 19, salas 203/4, nesta Capital, pata atender a
seguinte ordem do dia: .

1. Prestação de Contas do exercício de 1978;
2·. Relataria da Diretoria.
Florianópolis, 20 de fevereiro de 1979

Nivaldo José Nicodemos Nuernberg, CO
PRESIDENTE

DIARIAMENTE
ÍDA SAÍDA

de JOINVILE - 17:30 horas de L A G E S' 16:30 horas

ES;\LAS ESCALAS
em !l L U M E l\ U ._ 19:30 horas em RIO DO SUL- 19:15 horas
em RIO DOU L - 21:30 horas em BLUMENAU � 21:15 horas

CH1ADA CHEGADA

em L A GE 24:00 horas em JOINVILLE - 23:00 horas

VENDE-SE CASA
LOTEAMENTO SUL-BRASILEIRO

- Local Nobre. Vista panorâmica. 3 quartos (1 suite) co­
zinha com arms, living, sala de jantar, varanda, área de

serviço, despensa, dependência completa de empregada,
garagem. Cr$ 200.000,00 de poupança mais 1.123 mil fi­
nanciamento. Ocupação imediata. Tratar no Foto Rex, Rua
Tiradentes, 35 ou telefone n.O 22-1166.

EmPRESA"'Y'iAnTo AnJO DIt GUA.RDA lTDA.

Agencia Centro, Fones: 22-2172 - 22-3682 - 22-7493
Agência Estreito - Fone: 44-2935
Agência Campinas 'Fone: 44-2400

HORARIOS
DE FLORIANÓPOLIS para,

,

PORTO ALEGRE: 00,15 - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 -

18,00 - _20,00 : 22,00 - 22,15 (leito) e 24,00 horas,
VILA SAO JOAO: OQ:15 - 6,00 - 8,00-10,15 -12,00 -14,30-
18,00 - 20,00 e 24,00 horas.
OSÓRIO: 00,15 - 6,00 - 8,00 - 10; 15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 -

20,00 e 24,00 horas,
SOMBRIO: 00,15 - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 -

18,00 - 20,00 e 24,00 horas.
ARARANGUÁ: 00,15 - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 -

18;00 - 20,00 e 24,00 horas,
CARRO DIRETO: Fpolis - P. Alegre - 22,00 e 24,00 horas.
CARRO LEITO: Fpolis - P. Alegre - 22,15 horas,
ORLEÃS: 10,30 e '15,00 horas.

IM�RUí: 16,15 horas. '. , ,

LAGUNA: 6,00 - Q,30 -10,00 -14,15 -17,15 -18,00 -20,00 e

24,00 horas (direto às-.17,15 horas)
IMBITUB.: 6,30 - 9,40 -,10,00 - 14,15 - 17,00 e 18,00 horas,
LAURO MULLER - 10,30 e 15 horas.
CRICIÚMA: 00,15 - 6,00 - 7,00 - 8,30 - 10,30 - 12,00 - 13,00-
15,30 - 18,00 - 20,00 - 21,30 e 24 horas.
TUBARÃO: 00,15 - 5;00 - 6,00 - 7,00 '8,00 - 8,30 - 10,15 -

10,30 -12,00 -13,00 -14,30 -15,00 -.15,30 -16,30 (direto)-
17,30 - 18,00 - 19,00 - 20,00 - 21,30 - 22,15 e 24,00 horas,

,

OBS.: Os horários em carros convencionais, ressalvando
os diretos, para P. Alegre, existe' secções em Laguna -

Tubarão - Criciúma - Araranguá - Sombrio - S, Rosa - V. São
João e Osório e finalmente P. Alegre.

.
",

"

.

' .

..

VENDE-SE LOTE EM ITAJAí

I
! Dl ..... I.I$l1i "AM_.

Hcmlriol,DirftOl' 07':30· ,0:30·,2:30·1500·1700.'800 hora.
Hc""iOIlnt.,...... ioI· 07:45·08:30·1000·1300·15;30 ·18:30

,

2000 hora 'I -,
Ho,_iOI c.r,o Executivo' 18:45 hora
DE .._ "10"10 ''''.".Iie;
Hor_1os Diretos· 0800· 1000·1200· '300"500.'800 horM
iic""iOIlnt.,mediáriOl . 0600·0700·0900· 13:30· 1600·1700

�OO hor..
.

,HorWio carro Executivo· 0'7:30 hor..
DE fliw"'6�1i. "A"A Ctoritílle.
Hor_ió c.rro Executivo' 0700 hor.. '

Hor.iOIlnt"�riol . 05:15·07:15·09:15'1.1 :15· 13:15· 1·5:15
17:15·19:15· 21 :15·23:15·00:45 horas

DIE c.ntifM ",.",. f�;
Horl!rio <:"0 E1I8C111ivo· 1700 hor..
Hor.iOIlnt.,m�ioI· 05:15·07:15·09:15 ·11 :15·13:15·15:15

17:15· HJ:15· 21 :15·23:15·00:45 horas
'

, Dl f.............A",. JeiowiNe.
Hor.,iOI OiretOl. 1000. 1400 hor..
Hor_iOIlnt.,mecWriOl· 05,00·0900·12:15,· 13:30·14:30·16:30

19:30 hor..
Hor_io c.,o executivo· 18:15horM .

Dl JeiowiNe "ARA�;'
Hor6riOl Diretos, 0700. 19:45 hor..

,Hor6riOllnt.,mecWriOl· 05:50·08:30·09:30·12:30· 1500 . 1700
I 18:30 horel
, l:Ior_io Car,oE_ti"" 07:30 horM
, DE C........ARA Ue .....;
HonIrio Con-'c:iofwl di.,io, 1600 hor.. ·

I .Hor',io Leito diário, 16:30 Ilor..
DE 110 ....10 "AR,. Cricii.....
Hor_io Co,,_,cionel diário, 19:45 horas
Hor"'io Leito diério. 20:15 twHas
DE c...... "ARA c:...mu.
Ho,_io Conwnciotwl diário. 1600 horM
Hor'rio Leito diério, 16:30 bcHaI
DI c..ritiIIII "ARA CricMM.
HorÍll',io.Con_ioNl �rio. 02:45 hora
Ho,_io 1."'0 di_lo, 03:10 Iior..

.

DI f "ARAc-...1Io !lento'........ 0600 hora.
Dl IIo Can.9t "ARA · 0600 hora.
DE fiei' 1, r ..A"" · 17:15ho,..
DI ... f "ARA f

·

"ali.· 07:30 hor..
DE fiaria Ip r. "10M............. 16:30 "'1""Dl W "AM P1eri. ap .1' . 06:30 hóra.
DI f "ARA f VitlDirll· �1 00 hor.s
Dl VWeõrti. F "ARA :1100 hora.
Dl ARA R• .-W.l.III'G' 0800.,7:30 hor..
Dl L R "ARA JaiMiIIa. 0600. 16:30 horM
Dl fiei'. lli.r. "ARA '......
Hor_iOI Con_ioneis . 0$00·05:15·0800·07:15·07:30·08:30

0900 ·09:10·09:15· 1000 . 11 :15 . 11:45
12:15,·1300·13:15·13:30·14:30·15:15
15:30·16:00·17:"5·18:30·19:15·19:30'
2000·21 :15·23:15.00:45 hor..

DE I ............A .......p.r •.
Hor"ioI Co_ionais· 01:50·03:30·04:45 ·,06:00·06:45·0700

, 0700·07:15·07:45·08:15·0900 ·'09:30
09:50·1000·10:15-11:25·11:50·12:30
13:50·14:20·15:15·15:50·16:56·17:20
18:15· 19:50 . 21 :SQ • 23'50 hora.

I, Excelente lote plano, com água, luz, rua pavirnen­
! tada, pronto para construir, situado � rua Duque dé1,

Caxias, 732 - Bairro Vila Operária. Tratar pelo tele-: -

I �

fone (0473) 44-1571 com sr, Djalma Pitz - horário' I'.comercial.
' .

TUPINIQUIM TERMOINDUSTRIAL S.A.

DISPÕE DE VAGAS PARA:

TÉCNICOS MECÂNICOS E/OU TÉCNICOS EM
EDIFICAÇÕES

Para montagens externas. '-(Câmaras frigorífi­
cas). Colocação imediata. Salário compatível
com o cargo. Entrevistas à Rua Albano
Schmidt N.o 2.750 - Boa Vista :- Joi nvi Ile-Se,

oESTADO
CRICIÚMA

Av, Getulio Vargas, 312,
Fone: (0484) 33-1357

Telex 0474230 - Cabine Pública

OESTADO
BLUMENAU

Rua 7 de Setembro, 967
1.0 andar. S/14

Fon.e:(0473( 22-5203
Telex 0473251

,

..ALDO ÁViLA DA LUZ '.1
OAB/SC n.? 0-015

:CPF/MF. n.> 001.776.289(87 .

e

MIRIAM LUZ MEDEIROS
, OAB/se n.? 1.092 - CPF/MF n.�.a02.259�089/7�i'

,� ADVOGADOS; ',.'
;.... Oelsa Center, bloco A, conjunto 601

\.
. Fone '22-123Q .

i
•

I�============================�,

II
i
.,

EM MATÉRIA DE REFR,IGERAÇAO

PROCURE TOMAZ ','

QlIE GARANTE O QUE ,FAZ

.,

ii;,�=============================

RUA SAO JOÃO BATISTA, se
FONE 33-1768

OLIVER, ,Imobiliária LIda. 'A
,

Fono- 44-2814 IJJ

,.. Compra
Vende
Administra,

Rua Cal Pedro Demoro. 1711 _ �streit.o - Craci 154 - Flõrl,.,bpoli,

,.. VENDE ....

SERRARIA - Próximo à Martezan Casa de alvenaria nova,
3 quartos, BWC social, living, copa e cozinha, garagem,
terreno medindo 17x30, ótimo acabamento. Preço: Cr�.,480.000,00 podendo ser financiado" '

BARREIROS - Bairro Ipiranga, casa mista com 2 quartos,
BWC socía], sala, capai e cozinha, terrerio medindo 10x35,
próximo 'a: ônibus, farmácia, armazém, etc. Preço Cr$
80.000,00 de entrada e saldo a combinar.
CAPOEIRAS - Rua,Camilo Silveira de Souza, ótima cons­
trução com vista, 1 suite, 2 quartos, living, bwc, social,
copa, cozinha, telefone, ótimo acabamento, terreno me­
dindo 15x25. Preço Cr$ 900.000,00, podendo ser finan­
ciado.
PRAIA INGLESES� Terrenos medindo 12x37, distante da'
praia 100mts. Preço: Cr$ 130.000,00, aceita-se condições.
ESTREITO - Ótimo terreno com área de 360m2., viabili­
dade de construção aprovada, luz, água, telefone, próximo
à ônibus, colégio, etc. Preço: Cr$ 200.000,00.
BARREIROS - Terreno em local de grande valorização,
construções somente de alvenaria, luz, água, etc. Preço:
Cr$ 85.000,00, aceita carro liberado como parte de paga­
mento.
ALUGA-SE - Estreito" Casa com 3 quartos, Cr$ 4.000,00 '

mensais.
.

Estreito - Casa 3 quartos, dep. de emp. Cr$ 5.200,00
...mensais: '

'

,

:..,.j

•
PERDIGÃO VELOSO SIA - SALTO VELOSO-SC

CGC/MF N.O 86.547.965/0001-14

ASSEMBLÉIA,GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionlstas a se reunirem

em Assembléia Geral Ordinária, às 14:00 (quatorze) horas'do dia 10 de março de 1979, na sede social da Empresa, à
rua Bom Pastor, 118, em Santo Veloso SC, a fim de delibe­
rarem sobre a seguinte

'ORDEM DO DIA
1. Leitura, exame, discussão e votação do Relatório da

Administração, Demonstrações Financeiras, Parecer da
Auditoria Externa e demaisdocumentos relativos ao exer-
cício de 1978.

_

.

2. Destinação do lucro líquido do exercício.
3. Fixação dos honorários da Diretoria,
4. Outros assuntos de interesse social.

Salto Veloso, 22 de fevereiro de 1979.

Saul Brandalise - Diretor Presidente

HORám DE ONIBUS

'''11

.PÓ DE P'EDRA
E PEDRISCO PARA
JARDINS E PÃTIOS

, I

PED ITA)
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS IPEDREIRA RIO TAVARES. S.A. ,

i

Entrega domiciliar na grande FlorianópojPeça pelo fone 33-9124

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Opiniêio Os artigos publicados com a assinatura de seus autores, não i�rp�obript�e, a opinião
de O ESTAIX>. Sua publicaçh' tem por objetivo proporcionarmaior estímulo à critiCa e .0 debate
-sobre assuntos da atualidade:
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e'fatores que dificultam o Desenvolvimento da Educaçéio
econô'mico. A mobilidade
social, caracterizada pelo
êxodo rural crescente e indis­
criminado e o rápido aumento
da população urbana cria

problemas seríssimos para o

país e para a educação; está
causando um verdadeiro es­

trangulamento das necessida­
des sociais nos grandes cen­

tros urbanos. Também o nível
de renda baixíssimo que ca­

racteriza a maioria de nossa

população ativa leva automa­
ticamente à necessidade do
trabalho prematuro das
crianças, destruindo assim va­

lores e necessidades indivi­
duais que caracterizam cada
criança em sua fase de desen­
volvimento. Enfatizando
nossa observação dentro deste
fator, vemos o nomadismo,
que é caracterizado pela mi­

gração na época das tarefas
agrícolas, levando automati­
camente a criar contingentes
de infelizes "bóias frias", ex­

plorados indiscriminada­

mente pelos grandes. latifun­
diários, não possuindo ne­

nhum atendimento social,
previdenciário, econômico ou

social. São, pois, verdadeiros
escravos de uma minoria. O
fator econômico é de suma

importância, desde que seja

político-demagógico, como de nossas necessidades so­

também os recursos mal gas- ciais,' a pobreza de material
tos com a educação, devido ao didático e o quase inexistente

pouco conhecimento das ne- aparelhamento escolar são ex­
cessidades básicas e essen- tremamente prejudiciais ao

ciais, é fruto da incapacidade desenvolvimento harmonioso

político-administrativa, como da educação. O nível deli­
também do pouco interesse ciente das condições do em­

que as autoridades têm em di- prego e trabalho (status
namizar a educação e a cul- sócio-econômico) associado
tura. Outro aspecto é a cres- ao' sistema de tempo parcial
cente centralização e unifor- dedicado ao trabalho educa­

'rnização dos controles sobre a cional, e à pouca valorização
educação, bem como a falta pelas autoridades do trabalho.
de adequação da educação as do professor, constitui carac-
.necessidades geradas pelo de- , terização que demonstra ela­

senvolvimento. Também a J ramente a impossibilidade de

excessiva ênfase da educação se criar uma dinâmica educa­
e"cultura" em relação à for- cional. Para isso tem que
mação profissional e de ope- haver um processo
ração, além do nível de pes- administrativo-pedagógico
quisa insuficiente, e uma es- perfeitamente adequado às
trutura de ensino absoluta- necessidades do país.
mente inadequada à nossa

realidade social e econômica

geram um descontrole e uma

insatisfação crescentes no

âmbito politico­
administrativo.

O sétimo fator desta série
seria o administrati vo­
pedagógico. Tal fator é um

centro de atenção, pois a es­

cassez de escolas, a má distri­
buição regional, a sua preca­
ríssima manutenção, a sua es­

trutura completamente fora

nômica e política do Brasil,
como também o seu quase
completo isolamento finan­
ceiro torna impossível um

constante aperfeiçoamento.
Também a falta de pessoal
técnico e administrativo para
as tarefas diretivas da educa­
ção,' o' caráter formalista do
ensino, a dissociação da reali-:
dade sócio-cultural e econô­
mica e a deficiência qualita­
tiva do material didático não.
se coadunam com a realidade
e as necessidades brasileiras. ,

Tais fatores dão uma visão

global de nossas necessidades
e avaliam igualmente 0jCon-

.

texto educacional e sócio­
econômico. Isso pode d

.

per­
tar certo interesse pela glancle'
problemática educaciona que
hoje, mais do que nunca, pre­
cisa de uma revisão crítica,
como também de uma tomada'
de posição daqueles que se�dizem responsáveis pela edu­
cação. De nada adiantam, no
momento, soluções dernagó-

.

gicas, irreais ou apenas pinta­
das da intenç-I de obter bene­
fícios polític . Necessitamos
de honestida de.princípios e

respeito pela assa juventude.

culdade de transportes cria

para a educação problemas
em seu planejamento, face
também às necessidades pecu­
liares de cada região. Mes_IT1o
assim há necessidade de se er­

radicar tais fatores que difi­
cultam o planejamento da

educação, dinamizando uma

educação voltada para os in­
teresses regionais, .p.rocu­
rando assim buscar soluções
sem demagogia ou interesses

políticos. Dentro destes as­

pectos o sexto f&itor impor­
tante - é o político­
administrativo. Se avaliar­
mos este fator com certo senso

crítico do que existe atual­
mente em termos político­
administrativos em educação,
poderemos constatar que a

instabilidade na política edu­
cacional foi uma constante

durante estes quinze anos da

.
chamada "revolução". Ainsu­
ficiência de um planejamento
educacional, a supervaloriza­
ção e proliferação do plane­
jarnento e a ausência ·de sua

execução são fenômenos
constantes na área educacio-

. nal. Também a escassez de re­
Cursos atribuídos à educação,
geralmente desviados para,
outros setores menos impor­
tàntes mas que têm cunho

devidamente dimensionado
com as necessidades popula­
cionais e também procurando
satisfazer os agrupamentos
sociais. O fator econômico é a

base de qualquer sistema so­

cial e sua sustentação só pode
ser dinamizada desde que seja
compartilhada com o povo e

que haja melhor distribuição.
O quarto fator, que é uma

decorrência dos. fatores eco­

nômicos, é o sócio-cultural.

discriminada. Este fator tem'
uma grande influência no de- .

senvolvimento. da educação,
pois, .

sendo nossa economia.

pouco desenvolvida e alta­
mente dependente, os proces­
sos educacionais sofrem um.

grande desafio: geralmente os

governos dinamizam a indus­

trialização e esquecem de dar
à educação a sustentação ne­

cessária a fim de absorver as

necessidades criadas pela
própria industrialização.
O segundo fator seria o bio­

lógico. A crescente desnutri­

ção e o precaríssimo nível sa­
nitário da maioria de nossa

população em idade escolar
cria grandes e graves proble­
mas ed ucacionais. Como
temos uma imensa massa de

jovens em idade escolar e a

'grande maioria não possui
condições mínimas para o seu

perfeito desenvolvimento fí­
sico e mental,' este fator afeta
profundamente a educação,
pois grandes valores intelec­
tuais são seriamente afetados
devido à falta de alimentação
adequada, à miséria crescente
e à falta de uma política sani­
tária capaz de dar ao povo ao

menos uma condição mínima
de sobrevivência.
O terceiro fator seria o

. U ma das pergii ntas que
comumente se faz para todos
.os técnicos em educação é que
fatores importantes dificul­
tam o desenvolvimento da

educação no Brasil. Podería­
mos enumerar vários fatores
básicos para sermos real­
mente mais precisos. Mas
seria mais didático. enume­
rarmos os fatores e darmos a

cada um deles uma conotação
de análise a fim de facilitar a

avaliação por aqueles que se

interessam por educação.
Em primeiro lugar, citare­

mos como um fator de fun­
damentai . importância o

sócio-econômico. Como o

Brasil ainda permanece em es­

tado de subdesenvolvimento;
além de possuir uma econo­

mia altamente dependente,
com alta taxa ge mortalidade'
infantil, não se conseguiu até

hoje equacionar a nossa edu­

cação de acordo com nossas

dificuldades sociais. Tal fator
muito tem dificultado dirnen­
sionar a educação, tendo em

vista que os objetivos dos gru­
pos que detêm o podem é dar à

sociedade brasileira uma es­

trutura social capitalista, ten­
tando dinamizar nossa eco­

nomia sustentada numa in­

dustrialização crescente e in-

Devido ao isolamento de
grandes comunidades, a igno­
rância da família, o analfabe­
tismo, o insulamento cultural,
o chamado analfabetismo de
retorno, a censura indiscrimi­
nada e a tentativa da ditadura
de alienar opovo em seu bene­
fício, criam amplas dificulda-

. dés para ii educação. Existe'
necessidade de se dinamizar
um amplo trabalho de cons­

cientização das massas diante
de suas necessidades e interes­
ses. Dentro desta visão pode­
remos citar como quinto fator
o geo-social. Tal fator tam-,
bém é de suma importância
para análise, pois a extensão
territorial brasileira, com as

suas catacterísticas próprias,
causa uma grande dispersão
populacional. A grande difi-

Como oitavo e último fator

temos o técnico-pedagógico.
É deveras importante anali­
sarmos este fator a fim de po­
dermos ter uma visão do con-
texto educacional brasileiro.
O número irrisório de profes­
sores preparados, com uma

visão adequada da problemá­
tica educacional, social, eco-

'�,d= Htm,riqllf! ,."�"tle d« Campa.•

o Bumerangue de Salles(Os) Pobres (e os) tifício'', sim, "represe ante de Sua
Santidade, o 'papa Jo Pa:ulo 11",­
QUE TEM DADO T NTAS PRO­
VAS DE APREÇO P A COM OS
MISERÁVEIS. De fat beijou o-solo
latino-americano mai de urna vez,
depositando, etn nosss povos, a ge­
nerosidade, não, ape s, de suateo­

logal virtude, a esp ança, senão,
também, a grandez e seu senti­

mentocomo membro c que se chama

por vezes de "família mana".

Educação e repress ! não é apenas
nesses termos que r oiveremos ou

amenizaremos nosso roblemas co­

munitários. Abstraí
tante embora, a Te

antes de qualquer ta
que 'urgentemente ecisa ser em­

preendido neste País ais justiça dis­
tributiva; para que dos, inclusiv�'
Dom Eugênio SalIes aossam ficar em
paz emcasa; e para e, ao sairmos à

rua, nossos amigos t arentes tenham
_J(11enos dúvidas ac a de nosso re­

gresso.
- Educação e r essão! sim?
- Não, emine e senhor. Pelo

menos nos terrn de seu -mani­

queísmo esdrúxull. A violência é
como o bumeran e dos indígenas
australianos, arrnale arremesso que,
após' descrever

Clas,.
volta a um

ponto próximo dI uele de onde foi
atirada.
ADENDO: "MuI r do general.pede
que a Polícia nã I ate assaltantes".
"Confiante na JuS' a, frisando que 'a

própria sociedad abrica esses ban­

didos' e pedindo' ais assistência à

'pobreza absurd ue gera a violên­

cia', a mulher � general Muricy,
dona Virgínia, e que os policiais
não matem nem ialtratern os margi­
nais que invadir sua casa e balea­

ram seu 'marido. general passa bem
e breve deverá tJalta. Página 7" (Úl­
tima Hora, Rio e Janeiro, segunda­
feira, 19 de Iev iro de 19,79,.p I).

A cobertura que se vem dando,
através de todos os meios de comuni­

cação de massa, ao episódio relativo

ao assalto, no Rio de Janeiro, à casa

do general Antônio Carlos da Silva

Muricy, ocorrido na noite do dia 16

deste mês, a par do desconchavo de
determinadas declarações, feitas por

"personalidades" de quem, senão por
convicção, pelo menos por força' de
seus misteres de ofício, espera-se, tão
limitado como possa ser, o exercício
do acato à dignidade humana, conse­
guiu subtrair-nos aos quefazeres,
para, em nome da hominização de
todos nós, protestarmos contra a ig­
nomínia de urna proposta, e, ao

mesmo tempo, rendermos' nosso tri­
buto de respeito e solidariedade a uma

família; mormente na pessoa de uma.

senhora honorável por todos os títu­

los.

Quando, na noite do dia 18 deste

mês, a Rede Globo de Televisão in­

cluiu, num -de seus programas, o

"Fantástico", um "bloco" sobre o

problema a que nos referimos, nada
ou quase nada, nesse sentido, foi

capaz de nos parecer especioso: em

primeiro lugar, a televisão, em nosso

País, tem feito o milagre de, pratica­
mente, quase apagar qualquer traço
de alteridade entre fantasia e reali­

dade, mal que se vem causando a nos­

sas crianças. e adolescentes, em mais

de uma perspectiva; em segundo lu­

gar, e "curn fundamento in re",
mostrava-se que, para fins de latrocí­

nio, não se. faz discriminação entre

casa de "cidadão comum" e casa de
"cidadão de prestígio". Eis, salvo en-

.

gano, o resumo do "bloco" em ques­
tão: I. O) de acordo com a voz do locu­

tor, toda a polícia carioca estava no

encalço dos assaltantes; e cinco dele­

gados cuidavam do caso dia e noite;
2.0) entrevistas, de que, sem nenhum

prazer, faremos menção à de Dom

Eugênio SalIes, cardeal-arcebispo do

Rio de Janeiro.
Dom Eugênio .Salles, perguntado

acerca de qual seria a solução para a

escalada da delinqüência, respondeu
que ela residia num movimento da

"sociedade" em torno de duas catego­
rias: educação e, fez uma pausa, re­

pressão.
Quanto à voz do locutor, nada mais

justo que se busquem, e, de conformi­
dade com a legislação em vigor, sejam
punidos O'S assaltantes e quase­
assassinos do general. Contudo, a

magnitude do esforço policial'
suscitou-nos, pelo menos, três inda­

gações: a) desejava-se "exemplar" cas­
tigo? b) feito isso, cessaria a onda de
assaltos 'no Rio de Janeiro e em outras

cidades, ou, pelo menos, diminuiria o

número dessas ocorrências em pro­
porção tranquilizadora? c) depois
disso, os ladrões teriam condições de
saber que casas não deveriam assal­

tar? Enunciar, às portas destas, nome.
e qualificação de cada um de seus mo­

radores, seria, ao que parece, mo­

dismo fadado ao mais formidável fra-
. casso em sua própria gênese.

Quanto a Dom Eugênio Salles, que
educação? que repressão? Admira que
ele não se aperceba de que, já por'
ontogênese, já por teleologia, a cate-

.

goria educação, em si mesma, à me­

dida em que manipula comportamen­
tos, e por mais liberal que seja o con-

.

texto de suas práticas, já comporta a

repressão como idéia reguladora.
Educação e repressão! 'dualidade

verdadeira apenas do ponto de vista

formal, proposta insana com que se

pretende alimentar, calçar, instruir,
propiciar assistência médico­

hospitalar e habitação condigna e

ainda vestir milhões de brasileiros,
para que seus filhos, os que sobrevi-

,
vem ao parto, não se vejam tentados,
em tenra idade, a quererem experi­
mentar do fruto .da árvore da ciência
do bem e do mal. Mas, quem fez essa

proposta? Um homem que se acredita
"ministro de Deus", "pastor de al­

mas", "prelado do Sacro Colégio pon-

Direitos Humanos
não se dá o trabalho de fazer ao menos
sua toalete matinal - nada tem sen­

.

tido. Ele espera que a megera venha e

'pelo menos livre os outros do contá­

gio. E nenhum dos moradores conta

com auxílio previdenciário ..
Se ao menos os desgraçados pudes­

sem não ser perturbados na sua pe­

quena desgraça diária, já um fan­

tasma a visitar todas.as casas, não

esquecendo umarque seja!
E os ricos, refletem eles, provável-

. g{ente não sabem- de sua existência.

Acreditam ainda alguns que se enver­

gonhariam de possuir tanto quando
uma família pobre nada faz senão ras­

tejar com 600 cruzeiros mensais.,
Triste ilusão!
.

Não bastasse isso, esses mesmos ci­
dadãos deverão sair por aí como les­

mas, com casas e trapos às costas,

porque quem senão a lei, que é repre­
sentante da justiça humana, os faria
mover um dedo? Eles sairão, de al­

guma forma, como cachorrinhos

acuados e assustados, como qualquer
bichinho do qual queremos nos livrar,
como seres importunos e sem qual­
quer utilidade.
Não há, portanto, como estranhar

aquela intenção de compromisso e

denúncia do documento da III CE­
LAM, Estamos, infelizmente, rodea­
dos pela pobreza agonizante, com

suas humildes aspirações sempre piso­
teadas e abafadas. E isso é menoscabo
da dignidade da pessoa humana, é re­

dução, é destruição, é ataque, é vio­
lência.

Finalmente, Puebla se decide pela
defesa dos direitos humanos! Era de se

esperar. Os pobres estão aí, ante nos­

sos olhos, sempre chocados e nem

sempre enxergando o pior. Esses, jus­
tamente, os pobres, os ignorantes,
tratados como escória, é que deverão

,

ser lembrados especialmente.
O documento final da III Conferên­

cia Geral do Episcopado Latino­
americano tem a intenção' de com­

promisso e denúncia: compromisso
com os pobres, na tentativa de cons­

truir "uma sociedade mais justa, livre
e pacífica"; denúncia (e condenação)
de "todo o menoscabo, redução ou

destruição da pessoa humana e de seus
direitos inalienáveis".
Como dizia em artigo anterior, se

falamos diariamente em direitos hu-

.

manos é que constantemente nos re-.

. voltamos contra: os atos, desmascara­
dos por não poucos, que atentam exa­

tamente contra isso que se deve defen­
der a 'todo custo.

Não há dúvida de que os atos de

injustiça - quantas vezes cometidos
em nome da lei! - são uma violência
contra a dignidade humana, cor­

roendo 0- sentimento de vida comuni­

tária. Se a sociedade é uma, e formada

de cidadãos, todos têm direitos e de­

veres, na formação dessa sociedade, e
a qualquer um deve ficar assegurado o

exercício da liberdade.
Não podemos, entretanto, apesar

da veemência assinalada contra a

opressão e a desigualdade, permitir
que nosso coração se, libere de som­

bras. Que jornal não traz diariamente,'
em sua primeira página, uma notícía"
tormentosa: aqui, violenta alta de pre-

90S; ali, um país invade outro; acolá,
fuzilamento de dezenas de pessoas -

quase tudo empreendido em nome do

bem-estar da sociedade, Seria bom

que nos· perguntássemos quem é a so­

ciedade ...

Parece, em suma, que não 'são os

pobres. Senão, não veríamos de re­

pente vinte casebres, "abrigando" um
monte de famílias que sem dúvida

poucos motivos têm para se sentirem

alegres, livres e protegidas, já. pelo
fato básico de não serem doh�s do

pouco que têm sob ameaça. E isto se

passa muito perto de nós, perto de­
mais para não sermos o odor. da des­

graça. Pois bem, esses vinte casebres

deverão ser deslocados - e não evi­

denternente para um aprazível jardim
do Eden -, porque o progresso exige
que justo naquele local passe uma

nova rodovia.
Que direito têm esses moradores?

.

Eles nem o sabem, mas esperam pro­
vavelmente um "despejo judicial".
Contudo, alguns se lembrarãode.um
detalhe: por que não constroem rodo­
vias onde mora gente rica?
Com que tipo de saneamento conta

o local onde moram esses cidadãos,
com direitos e deveres como nós, li­
vres como nós outros? Qual deles não
terá uma doença? Todos ameaçados
de tuberculose, e quem deseja mais

que isso? Basta olhar o aspecto físico

daquele moço -r--: 3 I anos, um monte

de ossos mal sustentando um semi­

morto, que fala da morte como quem
não tem direito à vida. Provavelmente

Uma concepçãp moderna lV (final)
Hospital

I",;: t.'�":tlflt.. I�"rft· ,/f' ,l,""rim

I;>a Univridade de Alagoas

corsrciais. Alugar consultó­
riosaos médicos. e dentistas �
Iraqueando-Ihes todas as

insilaçôes de diagnóstico e

terpia do'Hospital.

Ierrneiras, educadoras, visita­
doras sanitárias, assistentes e

visitadoras sociais, o maior

número de famílias da comu­

nidade, regularmente rnatri­

culadas no Centro;

estreita observação e orierua- transmissíveis são hospitali- reabilitação físico-social;

ção das famílias associadas ,zados para cura e medidas de como para fins recreativos.
em todas as fases da vida. Essa prevenção. pelos membros sãos da cornu­

forma de medicina preventiva O agrupamento das diver- nidade e pelos velhos, . Em

assegura-lhes a desejada sas funções de uma cidade vista, pois, da evolução que se

saúde física e mental. Os hos- deve ser feito racionalmente e vem operando no setor da

.
pitais antigamente segundo os princípios do mo- saúde, podemos tirar as se-

restringiam-se à clínica mé- derno urbanisnlo. guintes conclusões cabíveis ao
dica e cirúrgica. Hoje, são Desenvolvendo' grande- nosso meio: /

responsáveis pelas três formas mente essas concepções, o ar- a) combinar as atividades

de saúde: quiteto Joseph Neufeld orga- de Saúde Pública e Centro de

_� preventiva nizou um plano que integra Saúde;
_ de tratamento . ainda mais intimamente todos b) conjugar Saúde Pública,
_ de reabi litação. os elementos vitais da comu- Centro de Saóde e Hospital;
Não se j�stifica mais a sepa- nidade, evitando duplicação

.

c) localizar o Ce:ntro de

ração entre medicina preven- de espaço, pessoal e equipa- Saúde junto a Escola, Praças
. tiva e medicina curativa. É a mento. de Esportes, Igreja, Centro

razão por que os serviços de Comercial. Centros Recreati�
saúde pCtblica são integrados Os equipamentos de diag- vos e Parques;
aos centros de saúde e aos nóstico, de radiologia e labo- d) dotar os Centros de

hospitais. Até mesmo as fun- ratório' seriam usados em Saúde de áreas recreativas, -

ções que até há pouco justifi- cdmum pelo Centro de Saúde, esportivas e educacionais de

cavam a existência de hospi- Saúde Pública e Hospital, modo a incorporar ao Centro

tais especializados estão bem como as áreas de esportes de Saúde as atividades sociais

sendo integradas onde tuber- e jogos, que tanto seriam utilÍ- da Comunid,ade. procurando.
cu.losos, doentes mentais' e zados para fins de medicina no limite do possível. por sob
portadores de moléstias físiéa, terapia de ocupação ou a supervisão de médicos, en-

em uma mesma localidade uma

maternidade pequena, um

hospital geral pequeno, um

centro de saúde, um posto de

puericultura, um posto de de-.
sidratação etc. Não hesitamos
em duplicar espaço, pessoal e
equipamento, errando múti­

pIas vezes.

das atividades sanitárias entre

si, e destas com as atividades

sociais de uma comunidade,
tem-se revelado possível e al­

tamente eficiente.

A conjugação das instala­
ções físicas de hospitais e de'

centros de saúde já data de há

vários .anos; a partilha das

despesas de pessoal e equipa- .

mento entre as unidades asso­

-ciadas tem dado bons resulta­

dos no Canadá e nos Estados

Unidos. O Centro de Saúde
. em ligação íntima com as ati­

vidades sociais da comuni­

dade, segundo experiências
feitas na Inglaterra, desde

1935, pelo Peckam Pioneei
Health Center tem apresen­
tado significàtivos resultados,
inclusive quanto a sua auto­

suficiência financeira.

O· fato de funcionar sob a

.forma de um clube social,
além de ensejar entreteni­
mento e educação, possi?ilita

"Da tísica dizem os médicos

que, a princípio, é fácil de

curar e difícil de conhecer,
mas, com o correr do tempo,
torna-se fácil de conhecer e di­
[ícilde curar. Assim se.dá com

as coisas do Estado:

conhecendo-se os males com

antecedência, rapidamente
são curados; mas quando se

tem deixado aumentar, a

ponto de serem conhecidos de

todos, não haverá mais remé­
dio para aqueles males."

Maquiavel

e) Evitar a construção de B:J3LIOGRAFIA

hospitais pequenos ou espe- , PtI1cípios da Administração
cializados, como maternidade Jilspitalar - MCGlBONY,
t J� .

.

e c.; �I

[Jeção de Hospital- VEC­
d1 10 Gaetano Del

()'v1S - Série de Informes

lcnicos, Genebra 1957
d Hospital- Geral

IRIDGMAN, R. F. - CMS
; Genebra

�EC/DAU/COORDENAÇÃO
cia'is, 'recreativas, esportivas Genebra'

.

cabíveis. Possibilitar aos hos- ,\IlEC/DAU/COORDENAÇÃO
DE PLANEJAMENTO - O

Enquanto, que no exterior,
,até restaurantes, farmácias,
lavanderias comerciais, con-'
sultórios médicos para alu­

guei, são. incorporados. ao
hospital para, com a sua

renda, aliviar as .despesas de

sua' manutenção.e torná-lo,
economicamente, '.:

auto­

suficiente, as. nossas institui­

ções de saúde continuam a ser

construídas e operadas pelo
processo irracional,
tornando-se' carga para os co­

fres públicos, deficitárias e

proibitivas 'ao povo.
O estreito entrosamento'

f) Construir hospitais ge­

rais, evitando a duplicação do
.espaço, pessoal e equipa­
mento. lncorporar ao hospi­
tal todas as instituições sani­

tárias locais, bem. como fazer

uso comum das atividades so-CONSIDERAÇÕES FI­

NAIS

Enquanto países mais

adiantados, mais ricos e com

mais recursos se empenham
em coordenar não só as ativi­

dades de saúde, como tam­

bém as atividades sociais,
para economizar, até mesmo

um simples "playgraund", nós
não hesitamos em construir

pitais fontes de renda; man­

tendo, farmácia, lavanderia.

lojas de aparelhos óticos. or­

topédicos etc. e restaurantes

Ensino Médico no Brasil -

documento.n.O 2 � Brasília-
1973.
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REPRESENTANTES NO ESTADO DE SANTA CATARINA:

CRICIUMA: Alfredo Spegel LIda.
Rua Oswaldo Cruz, 660 - fone 33-0012
BLUMENAU: Renato Melchioretto
Rua 21 de Abril, 108 . fone 23-0870
FLORIANOPOLlS: Ronald Nicolazzi
Ali. Abelardo Luz, 38 - fone 44-3430

j(JAÇABA Darcy Egon Stroher
Rua Francisco Lindner. 87 - 2.0 ando - fones 22-1471 e 22-0882

REPRESENTANTE PARA O RIO GRANDE DO SUL:

Pas saqlia e Rizzardi LIda.
Av. Assis Brasil, 1993 conj. 308 - fone 41-4388. Porto Alegre

AS INSUBSTITUIVEIS
economia
segur-ança
proteção
durabilidade

A LAVADORA YOK, vem acom-

panhada de uma mangueira, para .outros
tipos que exijam jatos d'água e� diversas

direções, ,:=om pre�o de 1.200� líbras.

S.A.
Rua ChancelerOsvaldo Aranha, 200 - Tel.: 46-2255 Telex (041)5733 - �OOOO - Curitiba - Pr.

Em Porto Aleqre: Av. Polónia, 719 - Tel.: (0512) 42-5669 c:z42-1340.
Filial Londrina: Rua Quintino Bocaiúva. 1008 - tel. 22-4677
PRODUTOS YOK EQUIPAM�OS: Dívísão lndusmal,: Correias transportadoras, redutor de velocidade, vanador de vel?"idade,
motopolias, polia redutora.ttrtturador de madeira. Divisão Avícola: Máquinas de lava,r e. seleclon,:r ov�s.�r pes_o, (�m�a no g��e.ro n�
A Latina), máquina de lavar e selecionar ovos por tamanho, silo para r_ação. moinho; �abnca de raçao. Divisão A�cola. 5110 meta�l�o par:.

cereais à granel, transportadora por rosca-sem-fim, lavadora-polidora e classificadora de batatas, classlfícadora automática d

maçãs-tornates e frutas em geral.

CASAS
,

CENTRO - Residência com 240m2., dividida em hall, living,
sala de estar, quatro dormitórios (1 suíte), BWC social, copa,
cozinha.. adega, área de serviço, dependência completa'
p/empregada, lavanderia, churrasqueirá, garagernpara dois
carros. - Armários embutidos - Ar condicionado. Agua quente
e fria - Janelas gradeadas - Telefone com extensão - Terreno
com 700m2. - Preço: 1.500.000,OQ acombinar - CS-673-CEN.

SANTA MÔNICA - Residências com hall, living, lavabo, três
dormitórios (1 suite), BWC social, copa, cozinha, área de ser­
viço, dep. completa p/empregada, lavanderia, garage p/dols
carros.- Acarpetada.- Floreira.- Preço: 9'90.000,00, a com­
binar.- CS-688-JSM

BOM ABRIGO - Residência com hall, sala de estar, sala de
jantar, três dormitórios (1 suite), BWC social, copa-cozinha,
área de serviço, dep. completa p/empregada, lavanderia, ga­
rage p/dois carros: Armários embutidos. Preço: 1.200.000,00,
a combinar. Aceita-se imóvel. CS-648-BAB

BOM ABRIGO - Residência 'com hall, living, sala de jantar,
lavabo, sala de TV, BWC social, cozinha (kltchen), área de

. serviço, despensa, dependência completa p/empregada, la­
vanderia, garagem, churrasqueira - Suíte com sacada - dormi­
tórios acarpetados. Armários embutidos - Lustres. Gás Cen­
traI. Preço: 2.599.371,18 - Financiamento: 401.371,18 - saldo a

combinar - CS-693-BAB. ,.

ESTREITO- Residência. com hall, living, escritório, três dor- .

mitórios (1 suite), BWC social, copa, cozinha (Kitchen), área
de serviço, dep. completa p/empregada. lavanderia, garagem,
churrasqueira.- Sacada.- Armários embutidos.-Lustres.­
Telefone.-Tubulação para gás central.- Preço:
1.200.000,00.- Fin.: 411.038,87.-.

,

Saldo a cornbtnar-e- CS-690-EST

TRINDADE - Casa de construção mista, com sala, três dormi­
tórios, banheiro, cozinha, área de serviço. Preço: 250.000,00-
a combinar. CS-691-TRI I

AGRONÔMICA - Residência com hall, living, sala de jantar,
sala de TV, três dormitórios (1 suite), dois BWC sociais, co­
zinha, área de serviço, dep. completa p/empregada, lavande­
ria, garage, churrasqueira. Preço: 1.536.000,00. Financia-
mento: 486.000,00. Saldo a combinar. CS-393-AGR. .

CENTRO - Em terreno de 580m2, casa de construção antiga,
dividida em sala de estar, sala de jantar, quatro aormitórios,
BWC social, copa, cozinha, área de. serviço. - Preço:
1.950.000,00 a combinar - Aceita-se imóvel - CS-655-CEN.

informativo
�
Publicação daAssodação das Empresas Imobiliárias de Santa Catarina - ADEMI/SC.

o NOVO PRE­
FEITO E O DESEN­
VOLVIMENTO DA
CAPITAL
O novo Prefeito, Fran-

, cisco Cordeiro, já tornou

posse, e no seu primeiro A QUESTÃO DA
discurso falou dos seus. RECEITA
planos gerais. Cordeiro é

. ,/

certamente um conhece-
dor dos problemas-da ca­

pital. Ele vem do lnsti­
tuto de Planejamento
Urbano de Florianópolis
- IPUF, órgão queteve
por função pensar e pla­
nejar o desenvolvimento

. urbano da Capital.
Os planos gerais de

Cordeiro são ambiciosos
e isso é saudável. Mas a

cidade terá recursos para
executar esses planos?
Como a Capital obterá
receita para o seu desen-
volvimento?

.

ESI�. claro que o IílOVO

Prefeito esp�ra contar
com recursos do Estado e

da União. Mas será esta a

política mais adequada?
Se vierem os recursos,
tudo bem. Mas e se não
vierem? Ou se vierem re­

duzidos, e incapazes .de
.

suprir as necessidades
crescentes de uma cidade

que se exp,nde a\olho�
vistos?

Na verdade, esse é o

grande desafio:. obter re­
cursos próprios, e depen­
der 0',menos possível dos
cofres estaduais e fede­
rais, ou mesmo de finan­

ciamentos, que cedo ou

tarde acabam comprome­
tendo o orçamento 'muni­

cipa!.
O administrador de

bom-senso, que elege
bem suas prioridades, e.

que dispõe de recursos,
não tem, à bem da' ver­

dade, maior desafio.

Assim, se não depen­
der da boa vontade das
verbas. estaduais e fede­
rais, a Municipalidade
terá que cuidar de obter
receita própria, para
fazer frente aos seus in-
vestimentos:

Ora, Florianópolis é
uma cidade de um comér­
cio relativamente dinâ-

mico, mas com uma ati­
vidade industrial inci­

piente, principalment�
após a recessão +: que
dura até agora - da in­
dústria da construção ci­
vil. Uma iniciativa pri­
vada sólida, forte, pode­
ria ser a solução a possibi­
litar recursos para os

programas de desenvol-
,vimento da cidade.

Veja-se o caso do "Cal-
. çadão", hoje uma obra
apreciada por toda a po­
pulação .. O seu custo foi
coberto pelos comercian­
tes da área. A cidade re­

cebeu uma obra de que se

orgulha, hoje, e o cornér­
cio a custeou. Isto é, a so-'
lidez de um setor local da
economia qu� permitiu à
Municipalidade recursos

próprios, num empreen­
dimento que é uma das
marcas da cidade.

TURISMO

Um dos setores taren-

tes de desenvolvimento, e
mesmo de planejamento.
básico, é o turismo. A vo­

cação turística da capital.
é cantada e decantada,
mas isso não passa de

.
uma "vooação". Jamais
mereceu a atenção devida
dos poderes públicos.

E que outra opção
pode ter o desenvolvi­
mento da' economia da
Ilha? Está claro que a ci­
dade não pode se manter

apenas como centro da

administração pública eS7

tadual, e da Universi­
dade. Ou talvez hoje,
mais, da Eletrosul. Tudo
isso é muito importante,
mas não suficiente.
O .turisrno é á opção

queestá à mão. Uma ati­
vidade moderna, dinâ­

mica, na área turística, é
uma forma de compensar
com vantagens _a falta de
indústrias.

E para essa atividad�, é
necessário preservar os

valores CQm que a natu­
reza nos brindou - como

quer Cordeiro.

OUVINDO O
EMPRESARlADO

De qualquer modo, a

elaboração de um plane­
jamento e a formulação
de planos para o turismo

pressu põe uma necessi­
dade fundamental: ouvir
o empresariado.
O estabelecimento efe­

tivo da atividade turística

depende de um planeja­
mento que não seja: feito
só por técnicos, por com­
petentes que possam ser.

VENDE
, ,

BARRA DA LAGOA -Casa de madeira, construídaam terreno
de 589m2., com sala, três quartos, banheiro, cozinha, gara­
gem. Completamente mobiliada. pre'ço: 125.000,00 a combi-
nar. CS-701-PRA. .

CAPOEIRAS - Residência com' hall, living, escritório três
dormitórios (1 suite), BWC social, copa, cozinha, área d� ser­
viço, garage p/quatro carros. Preço: 800.000,00. Fin.:
542.600,00 - Saldo a combinar - CS-381-CAP

TRINDADE - Residência com living, sala de jantar, três dormi­
tórios (1 suite), BWC social, cozinha, área de serviço, depen­
dência completa p/empregada, garage. - Jardim e quintal. _

Preço: 720.000,00 - Fin.: 350.000,00 - Saldo a combinar _

Aceita-se imóvel - CS-161-TRI.

EXCEPCIONAL NEGÓCIO
Prestação mensal do financiamento: Cr$
3.441,00
'Casa com sala, dois dormitórios, banheiro
social, cozinha, área de serviço. Garagem.
Terreno com 360m2.
Poupança: 29.500,00 parcelada.
Local: Jardim Eldorado.

TRINIJADE - Residência com living, sala de jantar, sala de TV
três dormitórios (1 suite), BWC·social, cozinha, área de' ser:
ViÇO, lavanderia, garage. Dormitórios acarpetàdos. Armários
na cozinha e. sala de TV. Janelas gradeadas. Preço:1.39;3.905,00 - Fin.: 1.127.529,00 - Saldo a combinar. CS-681-
TRI.

.

. AEROPORTO- Casa com hall,living, três dormitórios (1 suite).
'
..

BWC social, copa-cozinha, área de serviço, lavanderia, ga­.

rage p/dois carros. Acortinada. Globos. Telefone opcional.
Preço: 650.000,00. Fin.: 245.000,00 - Saldo a combinar - CS-
678-SLI

TRINDADE - Residência com hall, I'iving, sala de estar, lavabo,
quatro dormitórios (duas suites), BWC sociat.icopa, cozinha,
área de serviço, dependência completa p/empregada, garage
p/dOIS carros, churrasqueira - Living com 50m2 - Acortinado­
Ar condicionado - Acabamento em gesso - Armários embuti­
dos - Gás central. - Te�reno com 500m2 - Preço: 1.499.113,07-
Fun.: 969.113,07 - Saldo a combinar - CS-553-TRI.

A dinamização do setor

requer técnicas empresa­
riais, requer uma menta­
lidade empresarial que
impele à objetividade e à
eficiência. Os objetivos e

as formas que vão sef.
usadas devem ser articu­
lados em comum entre os

empresários e o Poder
Público, de modo que se

estabeleçam condições
concretas para um re­

torno rápido e multipli­
cador.

Mas o diálogo" o en­

tendimento comum, é in­

dispensável. Os empresá­
rios tem que exercitar no
dia a dia um enorme es­

forço criativo, e sua expe­
riência, mais do que ser

útil, é\ imprescindível.
Afinal, não se pode falar
em desenvolvimento tu­

rístico, sem ter em conta a

iniciativa privada.
Os planos, numa pa­

lavra, não podem ser ima­
. ginados e postos no papel
em salas fechadas. A sua

, discussão e o' seu encami­
nhamento devem contar

com a contribuição do

, empresariado. Este, não

pode atuar' ou - pelo mí-
.
nimo - tem dificuldades
de atuar quando deve
começar a sua ação a par­
tir de planos e fatos con­

sumados à sua revelia.
O novo Prefeito tem o

espírito do planejador, e

já demonstrou' que é com­

petente na área. E pre­
ciso, agora, demonstrar
sensibilidade e' agir de
forma compatível a partir
destas três realidades e

exigências fundamen-

. ,
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tais: - E dever da Ad­

ministração Pública bus­
car objetivos sociais,
como quer o novo al­
caide. Mas é preciso ter

recursos para executá­
los. Numa cidade que é

__ apenas centro comercial e

administrativo, falta uma
atividade-chefe a coman­

dar a economia da cidade
e da Região. O Turismo é
atividade rentável, e per­
feitamente possível de ser

desenvolvido aqui. Tudo
nos favorece .

- Uma política para o

. Turismo pressupõe a

consulta ao empresa­
riado, pela sua experiên­
cia e criatividade, e por­
que é à iniciativa p�ivada
que vai caber desenvol­
vimento do setor.
FACISC COM
GOVERNADOR
O Con-selho Diretor da

Federação das Associa­
ções Comerciais e Indus­
triais de Santa Catarina
se reúne na quinta-feira,
dia I. o de março, com o

Governador eleito Jorge
Konder Bornhausen.

Em pauta, assuntos de
interesse do empresa­
riado catarinense e do
Governo, E entre esses

assuntos, constará um
item que se refere ao de-
senvolvimento do tu­

rismo em Florianópolis,
como opção de atividade
econômica da Capital,
capaz de se tornar uma

alternativa à condição da
Ilha de ser apenas um

centro administrativo e

cultural (Universidade).
Realmente, com 0- de­

saquecimento da corrs­
trução civil, a Capital não
tem unia atividade-chefe,
cujo dinamismo possa se

constituir � como se as­

sinalou - em uma alter­
nativa a mais para o em;
presariado e trabalhado­
res de Florianópolis e Re­
gião.

\

"Plantão Nova Era. Estamos 'trabalhando h�je"
..� Av. Beira Mar Norte 200 fone,22-354422-3398
�as 21.00 horas

Av. Rio Branco 112 fone� 22-3389 22-3899 creci 161
I

Plantões até

amarcaquemerece confiança

�rn[�
PARA lAVAR BANDEJAS OEOVOS,
ATÉ EQUIPAMENTOS INDUSlRIAIS.

A U\VAOORA YOK tem a principal finalidade de lavar bandejas de OVOS, caixas em
geral, .até peças automotivas ou outros múltiplos objetos.

.

E equipadacom uma bomba de quatro pistões d,e alta pressão, queimador de alto
rendimento, pennutador de calor, sistema de segurança, quadro de comando e capô
móvel.
De fácilmanejo, funciona com água corrente, numa temperatura entre 90 a 140 graus
centigrados, dosada cO'm agentes químicos para uma limpeza eficiente.
De grande utilidade para pequenas, médias é grandes empresas.

APARTAMENTOS
NO EDIFíCIO DONA IRENE, JARDIM KOBRA­
S01., EM CAMPINAS, APARTAMENTOS
NOVOS PARA OCUPAÇÃO IMEDIATA; DIVIDI­
DOS EM SALA DE ESTAR E JANTAR CONjU­
GADAS, DOIS DORMITÓRIOS, BWC SOCIAL,
COZINHA, ÁREA DE SERViÇO, BANHEIRO
AUXILIAR. - GARAGE.
PREÇO: 450.000,00.-FlN: 427.500,00
POUP:. 22.500,00 - AP-359-CAM CENTRO - No Condomínio Campos Elíseos, à rua Arno

DOMINGOS, PLANTÃO NO LOCAL'" Hoeschel, próximo à três coléqioa-superrnercados, posto de
.-

, gasolina, lavanderia, praças de esportes e Av. Beira Mar Norte;ESTREITO-Apartamentocom252�i:di�idido-em·��i�gem apartamento 'com living, dois dormitórios, BWC social, co-"LH, escritório, lavabo, sala de TV, quatro dormitórios (1 zinha, área deservlço. Garagem opcional. Edifício com áreas
'suíte), copa, cozinha, despensa, área de serviço, dependên-' de recreação cobertas e descobertas, dois elevadores, centralcia completa p/érnpreçada, garagem para dois carros - Acar- de gás. Ato: 9.000,00 -' três prestações de 6.212,19' -, dozepetado - Acortinado - Ar condicionado - Armários embutidos - prestações fixas de 2.188,05 : assumir financiamento, so-:

.

Lustres - Dormitório de casal mobiliado. Cozinha mobtuada- mente na entrega das chaves.
'

Aquecimento central - Preço: 1.600.000,00 à combinar -
.

Aceita-se terreno ou sítio - AP-399-EST. AGRONÔMICA - Apartamento com salas de estar e jantar
conjugadas, dois dormitórios, banheiro sociat, cozinha, áreaITAGUAÇU - Apartamento com living (dois ambientes" três de serviço - Garage - Dormitórios acarpetados. Gás Central _

dormitó!io� (1 suite" BWC .soctal, cozinha, área de serviço,
. Agua quente no banheiro e na cozinha - Edifício com eleva­dependência de empregada, garagem. Acarpetado. Armários . dor. Preço: 645.000,00.- Fin.: 565.000,00 _ Saldo a combinar.embutidos nos dormitórios. Armários na cozinha. Edifício .

com salão de festas, churrasqueira, Preço: 970.683,00. Fin. COQUEIROS - Apartamento com living em "LH, dois dormitó-850,683,00. Saldo a combinar - AP-351-TTG. nos, BWC social, cozinha, área de serviço - Garage __ GásCENTRO - Na Beira Mar Norte, em edifício com saúna chur- central - Aquedmento central' - Preço: 775.020,00.' Fin.:
rasqueira, gás central, entrada social e entrada de s�rviço 555.020,00 - AP-387-COQ.
dois elevadores; apartamento com 368m2, dividido em sal�
social com quatro ambientes, sala de jantar, lavabo, sala de
TY, quatro dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, depen­
dências completas p/duas empregadas, área de serviço, la­
vanderia,' duas vagas de garage. - Acarpetado - Armários em­
butidos nos dormitórios' - Cozinha mobiliada - Preço:
3.300.000,00 - Fin.: 2.287.740,00. ', Sáldo a combinar - Aceita-
se imóveis - AP-419-CEN.

'

CENTRO - Apartamento 'com living: três dormitórios, BWC
social, cozinha (kitchen), área de serviço, dependência com-

,
pleta p/empregada, garage - Armários embutidos - Preço:
900.000,00 -FIn.: 290.000,00 - Saldo a combinar -AP-416-CEN.
CENTRO - Apartamento com living, sala, dois dormitórios,
�WC social, cozinha, dependência completa p/empregada,
area de serviço, garagem - Acarpetado - Armários embutidos.
Preço: 800.000,00 - Fin.: 290.000,00 - saldo a combinar - AP-
404-CEN.

TRINDADE - Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC
social, cozinha, área de serviço. Estacionamento - Acarpe­tado. Preço: 452.000,00 -Fin.: 35i2.000,00 - Saldo a combinar.­
AP-426-TRI.
ESTREITO - Apartamentos novos, para ocupação imediata,
dividido em hall, living, çlois dormitórios" BWC social, copa­
cozlnha, área de serviço, dependência de empregada - Aca­
bamento/em gesso, Sinteko - Esquadrias de alumínio-Vidros
fumê - Preço: 650.000,00 à combinar - AP-409-ESt.

CENTRO - Em edifício localizado no Centro da Ilha, próximo
às escolas, supermercados e com canchas de esportes, chur­
rasqueiras, áreas de lazer coberta e descoberta; apartamento
com living, três dormitórios, BWC social, cozinha. área de
serviço, dependência completa p/empregada - Garagem op­
cional- Preço: 693.415,04 - Fi n.: 622.073,54 - Saldo parcelado.
CENTRO - Apartamento com fiving em "L", dormitório, BWC.
social, cozinha, área de serviço - Vista para a Baia Norte _

Preço: 552.244,46 - Fi n.: 385.947,11 - Saldo a combinar - AP-
420-CEN. .

CENTRO- Em edifício com somente seis apartamentos; apar­
tamento de cobertura contendo hall, living Com dois ambien-
te�, sala de som, sala de jantar, lavabo, quatro dormitórios (1
suíte c/closet), BWC social, copa, cozinha, área de serviço,
dependência para empregada, garagem para dois carros _

Sacada - Acarpetado - Armários embutidos - Gás Central _

Aquecimento central - Telefone - Preço: 2.200.000,00 - Fin.:
500.000,00 - Saldo ii combinar - Aceita-se irnóvef - AP-421- 'iCEN.

CENTRO - Em' edifício situado na Beira Mar Norte, aparta­
mento com hall, living, lavabo, três dormitórios (1 suite), BWC
social, copa, cozinha, área de serviço, dependência de em­

preqada - Garagem - Sacadas - Ar condicionado - Play Ground­
Salão de festas. Preço: 1.450.000,00 a combinar _. AP-41 0-
CEN.

'

.

CENTRO' - Em Edifício r-ecém-construído, situado na rua
Pedro Ivo, com área de lazer, salão de festas, churrasqueiras,
no terraço, hall com decoração artística, apartamento com

living, dOIS dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço­
Garage opcional - Acarpetado - Preço: 664.325,35 - Fin.:
531.460,28 - Saldo parcelado.
B,OM ABRIGO - Apartamento com living, dois dormitórios (1
suite), BWC social, cozinha, área <;le serviço, garage, bahheiro
auxiliar. - Acarpetado - Preço: 511.000,00 - Fin.: 336.000,00 _ :-"
Saldo a combinar -.AP-415-BAB. - �

J
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ba'íade
Porto Belo,

Um lugar de sonho
para o seu estilo próprio de viver.

"Baía de Porto Belo", entre Florianópolis
. ( 55 km )e Itapema (13 km J. é a opção

que faltava para gente como você.
Junto a encostas de luxuriante. vegetação

e belíssimas praias e enseadas
de águas calmas e cristalinas, é o mais

sofisticado projeto do litoral sul.
Um novo e arrojado conceito em áreas

residenciais à beira-mar.
A criteriosa planificação, preserva
e valoriza a extraordinária beleza
do local e assegura privacidade

ae lazereào conforto de um restrito
número de proprietários. A começar

pelos acessos exclusivos,
com portarias particulares.

Url::ianização Classe "A", com água,
luz e·um projeto viário específico

com ruas e avenidas
'sem nenhum cruzamento.

E toda a infra-estrutura da vizinhá
Porto Belo, com hotéis, restaurantes,
super-mercados, farmácias, correio,
telefone DDD e todas as faci lidades

que você precisa para viver bem

Visite nosso "Shaw-Roam"
.e conheça ainda mais a

Baía de Porto Belo ou solicite
a visita de·nosso Representante.

f •

Adquira um terreno na "Baía de Porto. Belo"
e lucre a vida inteira

.

em lazer e valorização. Terrenos altos
� bem localizados; com vista espetacular.
Areas de 1.000 m2, em prestações fixas,
sem juros nem correção monetária,
em até 60 meses.

PORTO ALEGRE:
Av. Getúlio Varga •. 760 (Matriz)
Fones: 33·4011. 33·4027 e 31·4227 10512)

FLORIANÓPOLIS:
Rua João Pinto, 6 - Cj 206 (Filial)
Fone: 22-9956 (0482 )
CURITIBA:

�""!!!II!'! Rua XV de Novembro, 593 - Cj. 601 (Filial)
SÃO PAULO:

, VISÃO,- Imóveis
(Representante Autor izado )
Rua Fidelgá.. 13
Fone: 212.37.90 (011)

c

• 8

FIrineu fabiani
EMPREENDIMENTOS HUMANIZADOS

CASAS
-§r�!:;.�:;:t�;.- .;..�-_.�;-,.,.. , ...... ,

,._ .• r_c.:.I.,

CENT'i:\0 - C/2 dormlt., sala, coz., a. de serv., Alyguel Cr$
7.000,00. CEN-01l3.

'

AGRONÓMICA - C/ 3 dorrnit., living, bwc; copa, coz., a. de
serv, lavanderia, ga�agem. Aluguel Cr$ 3,600,00 AGR. 111,
TRINDADE --'- C/ 3 quartos, sala, coz., a, de serv., aluguel Cr$
3,200,00, TRI - 112, \

CONJ, HAB. PALMARES - 3 dormit. sala, cOZ., aluguel Cr$
2.900,00 - ROÇ - 073,

TRINDADE - 2 dorrnitórios, sala, cozinha, quintal, casa mista,
aluguel Cr$ 2,500,00 - TRI-097.

TRINDADE - 3 dormit., sala, copa-cozinha, a. serviço, dep.:
empregada, garagem, sala de jantar, aluguel Cr$ 8.000,00 -

TRI-098.

BARREIROS - 3 dormit, sala, bwc, copa-cozinha, a. serviço,
lavanderia, garagem, churrasqueira, 1 a locação, aluguel. Cr$
5.000,00 BAR-091
COQUEIROS -.2 dormitórios, .sala, cozinha, BWC, quintal,
aluguel cr,$ 4.500,00 - COO - 031.

CENTRO - 6 dormito sala, 2 BWCs, copa-cozinha, quintal,
jardim, aluguel Cr$ 12.000,00 CEN,074

CONJ. HAB. PALMARES - ROÇADO - 2 dormitórios, sala,
cozinha, quintal, aluguel Cr$ 2.500:00 - ROÇ - 065.

CENTRO - C/3 dormit., livinq, bwc., escritório, copa coz., a. de
serv., Cr$ 12.000,00 - CEN - 114.
CENTRO � C/2 dormit., hall, living, copa, COZ., a, de serv.: bwç.
Cr$ 6.000,00 - CEN- 113.
CENTRO - C/1 hall, living, 2 salas, 3 dormit. bwc, dep. .de
ernpreq., lavanderia, churrasq. coz., copa. Cr$ 10.000,00 -

CEN - 116.

SACO GRANDE - 3 dormit, sala, 2 coz., a. serviço, lavanderia,
garagem, quintal, aluguel Cr$ 5.500,00 SAG-093
CENTRO - 4 dorrnit., 2 suítes, livihg, hall, copa, cozinha, a.
serviço, dep. empregada, lavanderia; garagem p/2 carros, sa­

cada, jardim, quintal, aluguel Cr$ 35,QOO,00 - CEN-1 01.
CENTRO - 3 dorrnit., t suíte, sala de jantar, copa, cozinha, a.
serviço, lavanderia, garagem, ar condicionado, armários em­
butidos, telefone c/extensáo, adega, churrasqueira, quintal,
jardim, casa excelente, aluguel apenas Cr$ 18.000,00 - CEN�
100.

.

CENTRO - 3 salas, 4 dorrnit. bwc, copa coz. a. de serv., dep.
de ernp, garagem. Cr$ 15.000,00. CEN-106 '

CENTRO - 5 dormit., 2 salas, bwc, lavabo, copa cozinha, a. de
serv., dep. ernpreq. garagem. Cr$ 17.000,00, CEN-105, .

TRINDADE - 2 dormit., hall, living, escritório, copa coz., a. de
serv., dep. de empreg., garagem, telefone Cr$ 10.000,00. TRI-
103 . '.
CENTRO - 3 dormit., sala, bwc, copa, coz., a. de serv., gara­
gem, Cr$ 8,500,00. CEN-102

CÓRREGO GRANDE - 3 dormit., sala, cOZ., a. de serv .. Cr$
4.500,00, TRI-1Q7

APTOS

CENTRO - C/dois dormit, dep. de empreg., coz., a'. de serv.,

Cr$ 7,000,bo - CEN - 095.
'

TRINDADE - C/3 quartos, sala, coz., bwc., a. de serv., garagem.
Cr$ 4.500,00 - TRI - Q94. .

-
I

.,

CENTRO - C/2 dormit., sala, coz., a. serv., garagem, carpet,
dep. de empreg., ar condicionado Cr$ 7.000,00 - CEN - 096.

APTO. CENTRO - VISTA PI AS DUAS BAIAS.
2 dormitórios, 1 suíte, demais dependências, tele­
fone, garagem, armários embutidos, dep. empre-
gada. .

.

Ed. Anna Terezia - Aluguel Cr$ 9.800,00. Tratar
Nova Era - Fones: 22.3899 ou 22.8968.

,CENTRO.-' ,(}Ji3 'dorni'itlH1 'st;Jf.té),�lávabo, 'Iiving, sala, copa,
,

coz., a. de serv.,.,garagem�têlefone, carpet, armário,embutido.
Aluguel Cr$ 10.000,00. CEN-:084.

, CENTRO - C/2 dormit., bwc, coz., a. serv., dep. de empreq.,
carpet, Aluguel Cr$ 6.000,00 CEN-047.

CENTRO - C/ 3 dormit., sala, coz., hall:a. de serv., dep., de
empreq. Aluguel Cr$ 6�500 CEN-098. .

TRINDADE )2 dormit, sala, bwc, coz., a. serviço, estaciona­
mento, carpet, aluguel Cr.$ 4.000,00 TRI-07.9 \

ESTREITO - C/ 2 dormit., sala, co., a. de serv., estac., aluguel.
Cr$ 4.000,00. EST _ 028.'

.
.

J

TRINDADE - C/ 3 dormit., sala, coz., a. de serv., estaciona-
-

mento, aluguel. Cr$ 4.500,00 TRI - 027.
'

I
ESTREITO - 3 dormit., sala, bwc, a, serviço, estacionamento,
aluquel Cr$ 4.500,0,0 - EST-051.

CAMPINAS C'ONJ. KOBRASOL - 2 dorrnit. sala, cozinha. a.

. serviço, bwc, garagem, aluguel Cr$ 4.000,00 CAM 066

TRINDADE -.3 dorrnit., sala, coz. bwc, a. serviço, sinteko,
lustres, estacionamento, aluguel Cr$ 4.800,00 TRI-080

TRINDADE- 3 dormit., sala, coz., bwc, a. de serv., Cr$ 4.500,00.
TRI-088

CAMPINAS- 3 dormit., sala, coz., bwc, a. serv., garagem, dep.
de empreg., Cr$ 5,500,00, CA-089.

.

DEPÓSITO
ESTREITO - Galpão c/1 05ni2 - 2 salas, 2 BWC, garagem, quin­
tal, aluguel Cr$ 5.000,00 - EST - 071.

SALAS
.CENTRO - 42m2, bwc, carpet, esq. alumínios, vidro fumê,
garagem, aluquel Cr$ 5.500,00. CEN 026.

CEISA CENTER - 98m2 - sala grande - bwc, terraço, carpét,
cortinas, sala de cobertura podendo ser ampliada, aluguel Cr$
15.000,00 CEN-068
65m2 - bwc, garagem, divisórias, lustres, aluguel Cr$ 4.500,00
CEN-069.

. \' ,
'

CENTRO - c/74m2 - carpet, b�c, aluguel: Cr$ 7.000,00
c/61 m2 - bwc, aluguel Cr$ 4.000,00. CEN 0.39
C/42m2 - bwc, carpet, aluguel Cr$ 3,500,00. CEN 58.

CENTRO - C/42m2 - bwc, carpet - sala-em "L" aluguel Cr$
4.000,00 CEN 059

CEISÂ CENTER - é/86m2, carpet, garagem, bwc, aluguel Cr$
6.000,00 - CEN-061. .

CENTR9 - Sala c/sobreloja, carpet, bwc, vitrine, escritório,
depósito, vestiário, prateleiras, aluguel Cr$ 8,000,00 CEN-070

ED. CEISA CENTER
42m2 - carpet - bwc - aluguel Cr$ 3.500,00. CEN-07
54m2 - carpet - bwc - aluguel Cr$ 5.000,00. CEN-029
62m2 - carpet - bwc - aluguel Cr$ 6.000,00, CEN 01 e 02
84m2 - carpet - 2 bwc - 2 salas, aluguel Cr$ 7.500,00. CEN-08

GALPÃO - PROPRIO P/INDUSTRIA - C/1.760m2 (área terreno)
sendo área coberta de 700m2 c/3 salas, 2 bwc, 1 vestuário,
(com mais .169m2 de área coberta em anexos) s/paredes late­
rais, 2 ap. ar condicionado, aluguel a combinar - EST-062.
CENTRO - 63m2, 2 salas, bwc, coz., carpet., lustres, a. serviço,
aluquel. Cr$ 4.000,00. CEN-042.

.

LOJAS

CENTRO - 1 prédio c/2 pavimentos c/4 lojas, 2 bwc, térreo c/3
lojas, bwc. Obs. Poderá ser alugado em unidades. Preço total

. Cr$ 35:000;00. CEN-072.
.

.

BALNEÁRIO ITAPEMA
Vendemos lotes n: 1 à 8 da quadra 31 no parque
resid. Renata com área total de 2.825,54m2� Preço
Cr$ 240 mil.
Contato c/IMOBiLIÁRIA HARMONIA LTDA. em SÃO
PAULO pelei tel. - (011) 32-3158 - Rua José Boni­

fácio, 93 - 9° andar - Sindicalizado Creci nO 616

Aceitamos colaboração de corretores

TERRENOS P/CHÁCARAS
VENDEM-SE

Nos Ingleses c/51 1.400m, cortado pela estrada,
partealta c/belíssima vista p/praias, maior parte alta
e seca. Terreno no Rio Vermelho c174 1.400m, fun-
'dos c/areias praia do Moçambique (300m do mar).
Terreno c/64m, frente Lagoa Co�ceição e 100m
frente p/areias praia do Moçambique, próximo Hol­
liday Camping. otimo preço, o melhorinvestimento.
Fone 22.9723.

\0 . , •

AVISO

A C.·A.B. IMÓVEIS - Avisa ao

público em geral e a séusclíentes
e amigos em particular, que no

intuito de melhor atender. Estará
a partir do dia 10 de março em

suas novas instalações à rua:

. Deodoro, 22/ 10 andar. Sala nO 11.

Fones: 22.858a - 22.8026 -

22�1179 - 22.9514.

Centro � Florianópolis.

Florianópolis, 20 de, fevereiro de
1979.,

, I

TERRENO PRAIA ARMA'Ç�O
,

VePct�:se 10.890m2. completamente plano,
contendo 72,60 de frente para a estrada geral
do Pântano do Sul e 150 fundos com o Rio da
Armação. Tratar c/RENÉ ou NECA no P. Sul,
ou pelo Tel. 22.7140 'com o Sr.: MILTON ou

ainda em São Paulo com RENEZINHO, pelo
Tel. 521.4227. ,

'\

JOWI VENDE·

SÃO JOSÉ: Ótima casa de alvenaria, contendo 3 quartos,
living, copa e cozinha conjugadas, BWC social, depen­
dência de empregada completa, garagem e adega, além de
pátio arborizado. ENTRADA: Cr$ 280.000,00; à combinar, e
saldo financiado.
COQUEIROS: Ótimo terreno, com vista para a Baia Sul,
com 23m de frente e 21 m de fundos. PREÇO: Cr$.
220.000,00 ã combinar.

INFORMAÇÕES E VENDAS: Av. Ivo Silveira, 4.501
FONES: 44-1902/44-0302/44c0315 CRECI, l1a"Reg. 017.

IMÓVEIS A VENDA

004 T - SAMBAQUI-12.000 m2 -(170X70), área totalmente aprovei-
tável, 170 m de frente para o mar, Ótimo.Preço,'Facilitl!do. -

007 T - Quatro LoW. em Ponla dM Cenu - Ceda um com 550 m2,
frente para o mar, Preço Cr$ 150 mil cada um - facilita-se .

009 T - PRAIA I)A ARMAÇÃO (ITAJAl) - 330 m2, ótima localização,
negócio de ocasião - Preço Cr$ 40 mil.

.

.

010\T - P-RAlA 'DE JURER� - 450 m2 (15)(130), ótima localização,
Preço Cr$ 130 mil - facilita-se
014 T -, MORRO DA LAGOA - Maravilhosa vista panorâmica,
2.000m2, arborizado, Preço Cr$ 350 mil .

'.

003 A - PRAIA DAS LARANJEIRAS - Próximo áCemboriú (30X800),
24.000 m2. frente para o mar, Preço e condições facilitadas,
aceita-se outros imóveis no negócio. .

001 P - PRÉDIO CENTRAL - Rua Tiradentes, loja térrea, mais 3
pavimentos, ótimo pORtO comercíal - Ótimo preço, facilita-se.
,004C - CASA COLONIAL - Barreiros, Rua Céndido Amaro Damasio,
3 Quartos, 2 saias, 'BWC, copa cozinha. garagem pI 2 veiculos
E.ntrada Cr$ 120, mil, prestações Cr$ 7.900
010 C - CASA COQUEIROS - Rua Sebastião Celado, praia particu­
lar; 400 m2 de área c_onstruida, 540 m2 terreno, dois pavimentos, 03
saias, 05 Quartos, copa cozinha, armários embutidos, 04 BWC,
garagem para 2 veiculos e lancha. churrasqueira. 2 dep. empre­

. gada, telefone. Ótimo preço, permuta-se por imóveis.
018 T - PRAIA D� LAGOINHA - Espetacular terreno com maravi­
lhosa vista para o mar, localização privilegiada, 15.000 m2. Preço

\ Cr$ 350 mil�
017 T - PRAIA DA JOAQUINA - 450 m2 (15X30), frente-para a praia,
Preço Cr$ 180 mil - a combinar.
005 AP -·Apertamento Gemlnl - Av. Beira Mar Norte, 2 Quartos, sala,
cozinha, BWC, dep. empregada, área de serviço, gás central, car-
pet,'.100% facilitado.

'

004 AP - Conjunto Centr" - sala, Quarto, BWC. saleta, área de
serviço, Prestações Cr$ 4.680 mil, poupança facilitada.
003 AP _. EDlRCIO GABRIELA - Av. Hercilio Luz, 2 Quartos, sala
BWC, área de serviço, Dep. empregada; cozinha, carpe" gás cen-'
trai - Prestaçôes Cr$ 9.450 mW- Poupança facilitada. .

LANÇAMENTO EM BlGUAÇU E ITAPEMA, Lotes com toda a infra
estrutura, calçamento, águli'e luz, financiac;los até 36 mesas.
I

(além dos imóveis acima mencionados
possuímos vários outros)
HuaJoão Pinto n.O6- conj. 505- Ed.
Joana ..de Gusmão - Fone 22�8877

;'0";

,
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loteamento

··Praiado

VENDAS.m
CONSTRUTORA E ADfM'tSTRAOORA S.A.
Rua Dr. Fulvio Aducci, 1180 • tone 44-4423

o lóteomenlo Praia do 501 é bonito COI'1lQ o nome

Localizado no litoral sul de Santo Cotonoo em Laguna, cercado dos maravilhas

que o natureza CriOU Perto do mar e da Lagoa do írnon». onde se pesca o famoso.
comarca da Laguna e o gosloso Siri condeio

.

Além qISSO.O loteamento. Praia do Sol esta IDealizado entre oors-oosrno.s conce­
tuados boteis do Brasil Laguna Tauris! e o ttopnubó
Nesse cenono de sonho o toteorriento Praia do Sol reservou um terreno para você
pago em orestocoes suaves. fixas e mensais Com luz. meio fio. agua e calçamento
Além de todas essas benfeitorias ao comprar um iore na Praia do Sol voce pooeeó
dispor de quadros de esportes, com conchas de futebol de salão, basquete e vaiei

ooüvotentes E: oreos de lazer para oseu completo sossego e de todo a suo tornuro

O loteamento' Proro do SOl fOI criado poro gente como voce
Que lem rncrto oteçno no corocoo e muito amor ás COisas boas do Vida
Eletai esoec.oimenteoionejooo poro lhe dar conforto em ferro firme e murro belf?'za
00 n ivel do mar

Loteamento Praia do Sol Paro quem gosto de ficar sempre bem oernnho do que
existe de melhor INCORPOR� E ADMINlsmAÇAü .
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� ADMIIISTRADORA DE IMÓVEIS são FRANCISCO LIDA.
CRECI 19 Co"C/MF 82.899.261/0001-50� Trav. Adelaide. 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis·Se
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APARTAMENTOS À VENDA - TRATAR PELO �ONE 22-
.

3600.
1 . Ed. BRIGADEIRO FAGUNDES: 3 qtos., e demais depen- .

dências. 1 .

2 - Ed. IVO SILVEIRA: 1 qto-e demais dependências. .

3 - Ed. ITAMBE: 2 e 3 qtos e demais dependências. .

4 - Ed. SOLAR DE ALPERSTED: 2 qtos e demais depen­
dências.
5 - Ed. ITAMARATI: 3 qtos e demais dependências.
6 - Ed. ANITA áARIBALDI: 2 qtos e demais dependências.
7 - Ed. CRISTIANE VILLAGE: 3 qtos e demais dependên-
cias. .

/
.

8 - Ed. AMSTERDAM: 3 qtos e demais dependências. I

9· Ed. MARJ:INHO DE HARO: 3 qtos e demais dependên-
cias. De cobertura.

'

10.· Ed. BONART: 1 suite e demais dependências.
11 - Ed. ITAJUBÁ: 3 qtos e demais dependências.
12· Ed. ALGAVER: 1 qto e demais dependências.
13 - Ed. CARLOS TOULOIS: 1 qto e demais dependências.

CASAS À VENDA - TRATAR PELO FONE 22-3600
1 - PRAIA DA ARMAÇÃO: 3 qtos e demais dependências.
3 - SÃO JOSÉ: 3 qtos e demais dependências.
4· BIGUAÇU: Casa de"madei,ra e/terreno/ .

.

5 - TRINDADE: 4 qtos e demais dspendênctas.
6 - JARDIM ATLÂNTICO: 1 qto e 1 suite e demais depeno
dências. '.

7 • JARDIM ATLÂNTICO: 3 qtos (sendo 1 suite) e demais

dependências. "

.

8 - SACO GRANDE: 3 qtos e demais dependências.
9 . ESTREITO: 3 qtos e demais dependências.
10. - CENTRO: 3 qtos e demais dependências.
11 . CENTRO: 3 qtos e demais dependências.

,

12·' CENTRO: 2 casas 1.a c/4 qtos e 2.a c/2 qtos E1 demais

dependências. .

13· BARRA DA LAGOA: 3 qtos e demais dependências.
14 - ESTREITO: Casa de 2 pavimentos - 1.a parte c/2 qtos e

2a parte é/3 qtos e demais dependências.
.

15 - JARDIM SANTA MÓNICA: C/1 suite, 2 qtos e dernais
dependências.
16 - BARREIROS: C/1 suite, 2 qtos e dernais dependências.
TERRENO� À VENDA - TRATAR PELO FONE 22-3600

1 - TRINDADE - SUL BRASIL: Terreno por Cr$ 5D.DDm2
c/ 15 mil m2. .'
2.- PRAIA DANIELA: 2 lotes (12x3D) cada c/casa de ma­

deira distante 2 quadras da praia.
3 - CACHOEIRA DE BOM JESUS: C/71.DDDm2.
4 - BARREIROS: t.ote.c/saornz de frente p/asfalto e fundos

p/rua Velha.
5 - COQUEIROS: C/11.926m2.
6 - CANASVIEIRAS: 2 lotes. c/17x21 ,5Dm cada um.
7 - BALNEÁRIO DANIELA: 1 lote de esquina no balneário
Daniela c/494m2.
8 - LOTEAMENTO TERCASA: 2 lotes c/879,D5m2.
9 - CHÁCARA � RIBEIRÃO DA ILHA: C/43 mil m2 o/casas
de 2 qtos e demais dependências.
10. - PANTANAL: C!1796m2.
11 • LOTE AO LADO, DA MANSÃO HEIDELBERG:
C/981m2.
12· CANÁSVIEIRAS: C/526,75m2.
13· SACO DOS L1MÓES: 10. lotes·c/36Dm2.
14 - CHÁCARA,- BIGUAÇU: Casa-de madeira c/2 qtos e

demais dependências c/12 mil m2.
15 - BALNEÁRIO CAMBIRELA: C/375m2.

.

TELEFONE À VENDA
1 - TELEFONE DE PREFIXO 44 COMERCIJ\L Cr$ 35.0.0.0.,0.0..
2 - TELEFONE DE PREFIXO 44 Cr$ 30..0.0.0.,0.0.
3 . TELEFONE DE PREFIXO 22 Cr$ 23.0.0.0.,0.0.

"IMÓVEIS PARA ALUGAR"
APARTAMENTOS:
Av. Itaguaçú - Com 1 suite, telefone e demais dependên-
ci.

.

Edif. Joana de Gusmão - Com. 1 qto., carpet e demais

dependências.
Edi[ Eduardo Diás - Kitineti com e sem garagem.
Edif. D. Izabel - Com 1 qto., demais dependências.
Edif. Soiar do Faya� • Com '3 qtos., garagem e demais
dependências.
Edif. Presidente - Com 2 qtos., garagem e demais depeno
dências.·

'.

Édif. Solar D. Martna - Com 3 qtos., acarpetado e demais

dependências.
.

Edif. Cezanne -i--4ptos com 1 e 2 qtos., garagem e demais

dependências.'
.

Edif. Jaime Linhares - Com 2 qtos., demais dependências.
Edif. Silvia - Com 3 qtos., garagem e demais qependências.

.

Edif. Portinari - Com 2 qtos., sala e demais dependências.

I

APARTAMENTOS
ED. JORG E DAUX -- Rua Ilhéus .: ótimo apto.jc/S quartos,
sala, demais dep., garagem. Telefone.
ED. ANITA GARIBALDI - R. Anita Garibaldi • lindo. apto.
c/2 quartos, sala, demais dep. telefo.ne.
ED. SABRINA - R. José Jacques- 1 a locaçáó, 3 quartos (1
suite), living, demais dep., garagem, etc. .

ED. DANIELA- R. Anita Garibaldi - excel. apto; c/2telefo.­
nes,3 quartos, sala, demais dep., 'garagem, geladeira, etc.
ED. ba CONCEiÇÃO - R. Preso Coutinho - aptos, de ótima
localização, c/2 quartos, sala, demais dep. ,

ED. TRAB. CATARINENSE. - R. Gal. Bittenco.urt - dors

quarto.s, sala, co.zinha, bwe, área servo telefone.
.

.

ED. ITAMBE - R. Humberto. Campo.s - do.is quarto.s, sal�,
cozinha, bwc, área serv., estacio.namento. próprio..
ED. ALEXANDRA - Av. Hercílio. Luz - no. centro., ideal

, p/casal, qua,rto, sala, Co.Z., bwc, área serviço..
Ep. ITAJUBA,- Av. Mauro. Ramo.s - 2 quarto.s, slila, Co.Z.,
bwc área servo estacio.namento. Telefone.
ED. 'ÔN'IX-KITINETE - Rua Pedro Ivo _,1a locação, em
pleno centro, ótimas instalações. "

ED. PRAÇA XV-KITINETE - R. Arcipreste Paiva - ótima
p/resido ou escritório. No melhor ponto do centfO ..
ED. ROBERTO- R. Tte. Silveira- Três quartos; sElla, coz.,
bwc, dep. empregada, área serviço.
ED. NORMANDIE - Coqueiros - mobiliado, junto ao mar,
c/quarto, sala, coz., bwc social, área serviço. .

ED. CARLOS TAULOIS - R. Tte. Silveira· quarto, sala,
coz., bwc, área serv., ar cond., armo 9mb., carpet.
ED. BARRIGA-VERDE - Estreito - MOBILlADQ - quarto,
sala, cozinha, bwc, área serviço.
ED. Da CHRISTINA - Coqueiros - em belíssimo local, três
quartos, living, bwc, coz., área serv., dep. empr. ,

ED. ALGARVE - R. Esteves Jr - 1a locação - dois quartos,
sala, coz., bwc, área de serviço.
ED EDUARDO DIAS - R.Vidal Aamos - kitinete de exce-
lente localização, 1 a locação.

"

ED. Da IZABEL-KITINETE - R. Anita Garibaldi - prédio
centralíssimo, ótimas instalações. .

ED. EUNICE- R. Fulvio Aducci - Estreito - junto ao mar, 3
quartos, sala, coz., bwc, área serv., dep. emp�.'
ED. BRIG. FAGUNDES - R. Tte. Silveira - aptos. c/2 e 3.

dormts., sala, demais dep., armo embutidos.
AV. RIO BRANCO - dois quartos, sala, coz., bwc, dep.
empr., Junto ao centro. .'
R. WALDEMAR OURIQUES- dOIS quartos, sala, cozinha,
bwc, área de serviço e quintal.

. .' ')
AL. ADOLFO KONDER - apt9s. c/um e dois dormitórios,
sala, demais dependências. Otima localização. .

ED. MARTINHO CALLADO - R. Alm. Lamego,-mobiliado,
c/telefone,4 quartos (1 suite), demais dep., garagem.
RUA PEDRO IVO - quatro quartos, sala, cozinha, banh,
compl., Io.calização privilegiada.
R. CONS. MAF.RA - Centralíssimo, dois quartos, sala
copa-cozinha, despensa, bwc, área servo
ED. CHRISTIANNE VILLAGE.":'" R. Lauro Unhares - Trin.
dade ·3 quartos, sala, co'z., bwc, dep. empr., etc. I

CASAS - FINS RESID. E COMERCIAIS I

RUA DUARTE SCHUTEL - Ôtima casa p/fins re'sid.; 3
quarto.s, sala, demais der:>- Grande oportunidade.
RUA PRAIA CLUBE-COQUEIROS - linda casa c/3 quartos,
2 salas, demais dep. Terreno arborizado..

. Edif. Brusque - Com 2 qtos., armários embutidos e demais
dependências. '.,
Edif. Adolfo Zigelli - Com 1 qto., sala e demais dependen-
ciu.

'

,

Edif. Cidade de Fpolis - Com 2 qtos., sala e-demais depen-
dências.
Edif. Itambé - Com 2 e 3 qtos., garagem e demais depen-
dências. .

Edif. Arthur - Com 1 qto., sala e demais dependências.
Conj. Itaguaçú - Com 3 qtos., estacionamento e demais

dependências.
.

Edif. A'Co.elho - Com 2 qtos., telefone, garagem e demais

dependências. .

Edif. D. Pedro 1- Com 1 qto., sala e demais dependências.
Edif. D. Izabel - Kitineti

.

.

Edif. A'Coelho - Com 1 qto., armários embutidos e demais
dependências. i

Edif. Itajubá - Com 3 qtos., sala e demais dependências.
·

Edif. Anita Garibaldi - Aptos com 1 qto., sala e demais

dependências. .
,_-

Av. Rio Branco - Com 2 qtos., sala e demais dependências.
, Edif. Arthur - Com 1 qto., sala e demais dependências.

.

\
Edif. Itaguaç_ú - Com 2 qtos., acarpetado, garagem e de-
mais dependências. .

.

Edif. Normandi - Com 1 qto., estacionamento e demais

dependências.
Edif.ltapirubá -Corn 3 qtos., armários embutidos, cozinha
mobiliada, estacionamento, sinteco e demais dependên-
cias,

.

Edif. Gabriela - Com 3 qtos., acarpetado, gás central e
demais dependências.
Edif. Maria de Fátima - COI'T] 2 qtos., gas central, garagem,
porteiro eletrônico e demais dependências,
Edif. Velasque - COIl) 3 qtos., acarpetado, garagem e de­
mais dependências.
Edif. Solar D. Ema - Com 3 qtos., garagem e demais depen­
dências.

., Edit. Hércules - Com 1 qto., acarpetado e demais depen­
\ dências.
Edif. Geminni - Com 3 qtos., garagem, telefone, acarpe­
tado e demais dependências.
CASAS:
Jardim Mo.delar - Com 1 suite, 2 qtos., garagem, sinteco e

demais dependências.. '

Rua Vila Célia - Com 2 qtos., acarpetada, garagem e de- ,

mais dependências.
Rua Max de Souza - Com 3 qtos., estacionamento e demais

dependências.
.

Av. Rubens de Arruda Ramos - Com 3 qtos., 2 suites, 2
banheiros, telefone, armários embutidos, garagem p/2
carros, sinteco, vista p/mar e demais dependências.
Rua Cap. Bruno Lima - Com 2 qtos., escritório, garagem,
telefone, mobiliada, estacionamento e demais dependên­
cias.
Rua Araranguá - Com 2 qtos., quintal é demais dependên­
cias.

·

Rua Sete de Set�mbro - Com 3 qtos., abrigo p/carro e

demais dependências.
Rua Manoel Lo.ureiro - Com 3 qtos., demais dependências.
Rua MiniStro' Ribeiro da Costa - Com 3 qtos., armários
embutidos, garagem,_quintal e demais dependências.
Av. Atlântica - Com 1 suite, 2 qtos., churrasqueira, gara­
gem, telefone, sinteco, jardim e demais dependências.
SALAS E CASA'S P/FINS COMERCIAIS
R. Tiradentes - C/2 pavimentos: Várias lojas.' .

R. Anita Garibaldi - Otima residência p/escritório c/12 pe­
ças.
Ed. Atlas - C/telefone, acarpetado c/52m2.
Ed. Centro Ex. Miguel Daux - Sala c/banheiro e divisórias.
Rua Esteves Júnior - C/3 qtos., sala e demais dependên­
cias.Ed. Ceisa center - Salas c/carpet, banheiro

'

Ed. So.uza Outra - Loja comercial.
Rua Anita Garibaldi - C/2 pavimentos: 2 salas, estaciona­
mento p/1D carros.

Pç. Etelvina Luz - C/amplo estacionamento, 56Dm2.
,Ed. _Ceisa ..center.. ...Loja. Co.merciaL.__�_ .. _ .... _ _ ,,--�-"­

R. General Bittencourt -'C/2 pavimentos: 12 peças, 3 ba­
nheiros, gar�gem p/3 carros. Garagem c/mármore, e de­
mais depend.ências.
Ed. Dias Velho - Sala c/banheiro.
R. Santos Saraiva - C/3 qtos., sala e demais dependências.
Ed; Ceisa Center - C/53m2 e box.
Ed. Joana de Gusmão - C/1 qto., sala e demais dep.
Rua Anita Garibaldi - Loja Comercial.
Rua Conselheiro'Mafra - Loja c/3 salas.banheiro, cozinha.
Rua Trajano - C/2 pavimentos: de 287m2.

.

, .

RUA SÃO JOSÉ - Estreito - ótimo local, 3 quartos, 2 salas,
demais dep., garagem, qulntal.iPlns resido
AV. RIO BRANCO - FINS RESID. OU COMERC., 4 QUAR­
TOS, 2 SALAS, BWC COMPL., DEP. E;MPR., QUINTAL,
ENTR. CARRO.
RUA JOÃO BATISTA ROSA- Trindade- resido c/2 pavim.,.
4 quartos, 2 salas, salão de festas, coz., 2 bwcs, dep. empr.,
área serv.iqaraqem, churrasq.·.

.

CANASVIEIRAS- TEMPORADA-linda casa c/4 quartos, ..
sala, demais dep., varandáo, gar gílragem 4 carros.

.

.

COQUEIROS - R. Des. Pedro Silva- fins resido ou com.,
linda casa c/3 quartos, 2 salas, demais dep., garagem,
terreno c/2.60Dm2, etc. ,

JARDIM PANORAMA � Estreito - 10 andar, fins resid., 3
quartos, sala cOZ., bwc, garagem, área s.erv.

�

RUA PE,DRO IVO - rio. Centro, p/resido o.u comerc'., 3

quartos, 2 salas, demais dep., quintal, garagem. .

.

·

RUA Ma JULlA FRANCO - J,unto. ao centro, excel. Vista
p/baía sul, casas c/2 quartos, sala, etc., quintal.
RUA IRINEU BORNHAUSEN - Campinas - dois quartos,
sala, cOz., bwc, e�ç. entrada p/carro. .

RUA WALDEMAR OURIQUES - Capoeiras - dOIS quar-
tos, sala, cozinha, bwc comp, quintal.

\
.

SERVo CELlO VEIGA - Três quartos, sala, cozinha, bwc
sócial, ótima quintal.

'

AV. RIO BRANCu � ideal para clínica, escritório, vária�
peças, garagem 9 quintal. ,

RUA VICTOR KONDER ---, linda casa p/empresas, area
65Dm2, terreno 2.0.0.0., 12 salas, 3 bwcs, 2 coz., garagens,
etc. .

.

.

RUA FERNANDO'MACHADO - no Centro, p/fins comer­

ciais, amplas peças, dois Pa�i�., te'rraço., .

AV. HERCILlO LUZ- Cerítrah�slma, p/comercIo em geral,
diversas salas, 2 pavim, garagem. .

RUA VISC. OURO PRETO - Casa central p-lfim comere.,

dez salas garagem, quintal.. .

.

RUA VICTOR KONDER - 4 quartos, 2 salas, COpa-co.zinha,
2 bwcs, po.r porão c/4' quartos, etc: '

AV. OSMAR CUNHA - excel. casa pl,clíni'ca ou empresas
em geral, amplo salão térreo, div. dependências.

.

RUA TIRADENTES - Prédio dois pavim, c/loja e salas

p/escrit. EX,celente ponto comercial.
LOJAS - CON.,JUNTOS

ED. ANTERO ASSIS- R. Cons. Mafra� sala c/44 m2, inst,
sanit, 1a locaçã'o. Excelente ponto comercial.
ED. JACQUELlNE - R. Felipe Schmidt -loja térrea espe-
tacular, área 68m2, localização privilegi9da. .

ED. Da IZABEL - R. Anita Garibaldi - Otima loja térrea,
área 2411'12, inteiramerite decorada. .

CEISA CENTER - Av. Osmar Cu nha:__ temos salas diver­
sas e lojas térreas no belíssimo Ceisa Center.
ED. JOAO MORITZ -, Praça XV - no melhor ponto da
cidade, temos co.njuntos c/50m2, inst. sanit., etc.
ED. ALLlANÇA- R. Felipe Schmidt - ponto privilegiado,
salões c/250m2, próprios p/repartições ou grandes em-

presas. .

RUA DEODORO - Calçadão - prédio clS pavim., finas
instalações. ,Grande oportunidade. .

Ep. l)NIBANCO - R. Trajano - em pleno calçadão, temos
salões c/16Dm2, Ponto excepcional.
ED. �CM. - R. Jerônimo Coelho - conjuntos próprios
p/clíP.icos em geral ou escritórios.

VENDE 'E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA CIDADE
Barreiros: Rua Leoberto Leal, 133

Fone - 44-4568

.:1.
::I Broqnoli imóveis liga

Estreito - Rua José Când ido da Si Iva, 721
Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467

Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones - 22-1655 e 22-8692 Campinas: Av. Josué Di Bernardi, 73

'\

ALUGA VENDE
CENTRO
168-APTO - R. Tte. Silveira· Ed. Brig. Faqundes - 2 qtos.,
sala, área serviço· Cr$ 4.0.0.0.,00..
0.0.7 - APTO. - R. Osmar Cunha - Solar das Alarnandas - 2

qtos., sala, acarpetado - Cr$.5.5DD,DD.
.

382 - APTO. - R. Anita Garibaldi - Ed. Dna. Izabel - Cr$
3.980.,0.0..

.

282 - KITINETE - R. Anita Garibaldi - Ed. Dna. lzabel - Cr$
3.10.0,0.0..
'183 - CASA- R. Bulcão Viana-Próximo ao Hosp ..Caridade-
2 qtos., sala, coz., banho. Cr$ 3.50.0.,0.0.. \

394 - CASA - R. Clemente Rôvere, 33F - 2 qtos., 'sala, cOZ.,
banho. Cr$ 2.0.0.0.,00..
161 - CASA - R. Major Costa, 98 - 3 qtos., sala, quintal - Cr$
6.0.0.0.,0.0..
ESTREITO

,

0.36 - CASA - R. Marcelino Simas, 543 - 3 qtos, sala, copa,
garagem - Cr$ 3.500.,0.0. - madeira.
695 - CASA - madeira, - R. Felipe Neves, 486 - 3 qtos, sala,
entrada para carro. Cr$ 2.80.0.,0.0..
0.0.4 - CASA - R. Afonso Pena, 627 - 4 qtos, sala, copa, coz.,
área serv., dep. ernpreqada, garagem. Próximo à escola­
Cr$ 5.0.0.0.,0.0..
272 . CASA - R. Ferrnino Costa, 47 -' 3 qtos, sala, copa,
garagem, anexo. Próximo à escola. Cr$. 2.5Dq,DD.
0.75 - CASA - R. José Bonifácio, 363 � 2 qtos, sala, copa.
Entrada para carro. - Cr$ 2.80.0.,0.0..
272 - APTO. - R. João J. Souza Cabral, 20.4 - Bloco 5 - 2 qtos,
sala, cozinha, banho. Estacionamento - Próximo à Super­
mercados - Cr$ 3.50.0.,0.0..
274 - APTO. ; R. Gaspar Dutra, 553 - 2 qtos, sala, estacio-
namento. Cr$ 3.30.0.,0.0..'

.

082 - GALPÃO - R. Aracy V. Callado, 685 - Área de 2DDm2. -

.

Ôtimo ponto comercial. Próximo ao Hosp. INPS - Cr$
15.0.00.,0.0..'
0.30.- SALA - R. Pedrá Cunha, 122 - Área de 1DOm2. - ótimo
ponto para comércio ou oficina. - Cr$ 4.0.0.0.,0.0..
110. - SALA.- R. Gaspar Dutra, 97 - Revestida em Jacarandá,
acarpetada, WC. Centro Comercial - Cr$ 5.0.0.0.,0.0..
CAMPINAS'

.

. 0.26 - CASA - Servo Biguá, 225 - 3 qtos, sala, área serv.,
, gara@em� - Cr$ 4.0.0.0.,0.0. (Capoeiras).
0.:;4 - CASA- R. Elizeu Di Bernardi - Campinas - 3 qtos., sala,
copa, garagem - Cr$ 3.20.0.,0.0..
0.55 - CASA - R .. Elizeu Di Bernardi, 282 - F-Oampinas - 1 .

qto., sala, área serviço - Cr$ 1.80.0.,0.0.. .

0.52 - CASA - R. Frco. Pedro Cunha, 129 - 3 qtos, sala, área
serv., dep. empregada, garagem. Cr$ 4.20.0.,0.0..
·0.53 - CASA - R. Frco. Pedro Curiha, 117 - :Y qtos, sala,
garagem. Amplo quintal. Cr$ 3.30.0.,0.0. '

0.50. - SALA - R. Josué Di Bernardi s/n? - Campinas -

c/instalação sanitária. Cr$ 4.5DD,DD.BARREIROS
0.66 - APTO. - Conj. Hab.Itaquaçú - Bloco B/9 - 2 qtos., sala,
armários embutidos na cozo e qto., exaustor, cortinas.
Acarpetado. Próximo 'de Supermercado. Cr$ 4.0.0.0.,0.0..
0.69 - SALA - BR.1D1 - Esq. R. Célio Veiga - 35Dm2. - c/3
divisões internas. Próximo ao Trevo - Cr$ 11.0.0.0.,0.0..'
099 - CASA - R. Bento A. Vieira - 2 qtos., sala, copa, gara­
gem Cr$ 2.50.0.,0.0..
154 - C;t\Sj\ - R. Celso ªiiYroa.:,-JIiI�qjm Atlânti@ - 2 qtos.,
sala, glilragem, anexo madeira - Cr$ 5.DDD,Dp. l" _ . .

153 - CASA - R. Valmor Schoroeder - Bela Vista - :3 qtos,
sala, coz., banho, entrada p/carro. Cr$ 3.20.0.,0.0..
0.74 - CASA - R. lano, 1432 - 3 qtos., sala, copa, entrada
p/carro. Cr$ 1.70.0.,0.0.'-
106 - CASA - Lot. São Matheus - Roçado - 1 suíte, 2 qtos,
sala, copa, cozinha, garagem - Próximo à CEASA - Cr$
4.0.00.,0.0.. /

0.79 - CASA - R. Mal. Rondon - J. Atlântico - 2 qtos., sala,.

copa - Cr$ 2.80.0.,0.0..

CASAS
847 - Rua do lano - Barreiros - 1 suite, sala, copa, coz.,
banho, área serv., dep. empregada, garagem. Cr$
20.0..0.0.0.,00. ':. no ato. Transf. financiamento.
848 - R. Sto. Antônio -Barrelros - 3 qtos., ampla sala, CO;!.,
banho,' dep. empregada, área serv., garagem.· Cr$
50.0..0.0.0.,0.0. à vista.

.

849 - R. Cont. à R. Roberto Borba - Barreiros - 2 qtos., sala
copa, cozinha, banho, área serv., garagem: Cr$ 160..0.0.0.,0.0.
à vista.
848 o R. N. Sra. Lourdes - Barreiros - 3 qtos., sala, coz.,
banho. Cr$ 20.0..0.0.',0.0. à vista.
820. - R. São Benedito - Barreiros - Próximo a P. Taxi. - 3

qtos., sala, copa, coz., banho, área serv., garagem. Cr$
210..0.0.0.,0.0. a combinar.
737 - Av. Iwo Silveira - Coqueiros - 1 suite, 2 qtos., sala,
copa, coz., banho, dep. empregada, área serv., garagem.
Cr$ 70.0..0.0.0.,0.0.. Aceita proposta.
837 ,� R. Manoel Loureiro - Barreiros - 3 qtos., sala, coz.,
banho, área serv., garagem. Cr$ 467.0.0.0.,0.0. à vista ou

180..0.0.0.,0.0. a combinar e transf. financ.
.

.

856 - R. Osvaldo Cruz - Balneário - Estreito - 3 qtos., sala,
copa, coz., 2 banhos, despensa, garagem. Telefone - Cr$
850..0.0.0.,0.0. à vista ou 1,50..0.0.0.,0.0. no ato e saldo financiado.
833 - R. Sta. Rita de Cássia - Estreito - 1 suite, 2 qtos., sala,
copa, coz., banho, área serv., dep. empregada, garagem
p/2 'carros. Terreno: 72D,DDm2 - Cr$ 930..0.0.0.,00. pode ser

financiada.
.

APARTAMENTOS
Temos diversos apartamentos com 1 e·2 quartos, em Co­

queiros, Estreito, Capoeiras e no Centro. Entrada a combi-
nar. Saldo. transferido financiamento.

t
:

.

TERRENOS.
.

553 - Área de 375.6DDm2 com 25Dm2 de frente p/a Rua do
.

Cobre no Munic. de Canelinha, - Cr$ 3DD.ÓDD,DD. Aceita
proposta. .

541 - Excelente Fazenda situada em São João Batista,
e/área de 6.D5D.DDD,DOm2 - Serraria montada, completa -

Reflorestamento,4 Lagoas p/criação de peixe - 6 casas de
madeira ', Aceita proposta c/7DD.ODD,DD no ato' e
1 :80.0..0.0.0.,0.0 a combinar.

'

547 - Bonita chácara c/8.75D,DDm2 c/1 casa de madeira -

antiga Es.trada Estadual - Tijuquinhas - Próxima ao Posto
do Holandês - Cr$ 270..0.0.0.,0.0. - Aceita proposta.

IMÓVEIS DE PRAIA
.

ALUGA·
390. - Canasvteiras - CASA mobiliada c/3 qtos., sala, copa,
coz., banho, churrasqueira. 5DDm2 da praia - Cr$ 1.50.0.,0.0.
por dia." .

387 - Daniela - CASA alvenaria mobiliada - 3 qtos., sala,
banho, coz., churrasqueira" Cr$ 30..0.0.0.,0.0 por mês.
388 - Ponta das-Canas- CASA madeira mobiliada - 2 qtos.,
sala, cozinha, banho. Quintal, muro em volta. Cr$
12.0.0.0.,0.0. por mês.

,.

392 - Ribeirão da Ilha - CASA alvenaria, e/chácara - 2 qtos.,
sala, çoz., banho - Cr$ 3.0.0.0.,0.0. .por mês.

VENDE OU ALUGA
187 - JURERÊ � Ôtima residência a 3Dm da Praia, c/2 qtos.,
sala, hall, coz., banho, área serv., garagem. Anexo.

c/churrasqueira. Exc9le�te local para fins,de sema��; Cr$
280.,00.0.;0.0. à vista. Aceita proposta - ou ALUGA I! Cr$
30.0.,0.0. por dia.

. 'vENDE
128 - Daniela - TEHRENO c/48Dm2 - Excelente local - Cr$,
170..0.0.0.,0.0..
129 - CACUPÉ - ÁREA DE TERRA na Estrada Geral
c/9.625,DDm2, fazendo frente com 54,DDm para o mar - Cr$
80.0..0.0.0.,0.0.. Estuda proposta:
729: Praia Bento Francisco - São Mi@uel- CASA mista c/3

qtos., sala, coz., banho, área serviço. Entrad.a p/carros.

CJ-02 - CONJUNTO - CENTRO
No Ed. ALIANÇA, rua Felipe Schmidt, espetacular con­
junto, ocupando todo andar, medindo 262m2. Excelente

p/empresa alto gabarito. Transf. Financiamento..
.

S-01 - SALA - CENTRO
No. Ed. TIRADENTE'S; rua Nunes Machado., ótima sala
c/45m2. Preço excepcional.

A-6D - APARTAMENTO � CENTRO
No. Ed. SOLAR DO FAYAL, avo Mauro. Ramos, ótimo apto.
é/2 quartos, BWC sOC., sala, cozinha, área de serv., dep.
p/empr., garagem. Transf. Financ.

A-75 - APARTAMENTO - BEIRA MAR
No Ed. GEMINI "I':, Av. Rubens de Arruda Ramos, magní­
fieo apto. cf2 quartos, BWC so.cial, sala, cozinha, área
serv., dep. ·p/empr., garagem. Transf. Financ.

A-61 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. SABRINA, rua José Jacques, excel. apto. c/3 quar­
tos (1 suite), BWC soc., sala,.copa, cozinha, área serv., dep.
p/empr., garagem. Transf. Financ.

A-76 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. ALÁMANDAS, rua Antonio Dib Mussi, fino. apto. c/1
quarto, BWC soc., sala, cozinha, área serviço. Transf. Fi­
nanc.

A-79 - APARTAMENTO - CENTRO
No. Ed. SOLAR Da MARTHA, rua Antenor Mesquita, magní­
fico apto. c/3 quartos, BWC soc., sala, copa, cozinha, área
serv., garage·m. Transf. Financ .

,

A-77 - APARTAMENTO - CENTRO
Na GALERIA JAQUELlNE, rua Felipe Schniidt', ótimo. apto.
c/2 q,uartos, BWC soc., sala, cozinha, área serv., armários
embutido.s. Transf. Financ.

A-72 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. BIANCA, avo Hercilio. Luz, excel. apto. c/2 quarto.�,

, BWC soc., sala, cozinha, área serv., dep. p/empr., gara­
gem, armário embu,. Transf. Financ.

.

A-68 - APARTAMENTO - CENTRO
No . Ed. CRISTINA, rua José Jacques, ótimo apto.. c/1

.

I

quarto, BWC soc., sala, cozinha, área servo Transf. Financ.
C-63 - CASA - COQUEIROS

Na rua São Cristóvão, excel. resido de 2 pavimento.s, c/4
.

quarto's,1 suite, 3 BWCs, living, copa, cozinha, área serv.,

garagem p/2 carros. Transf. Financ.
.

.

C-54 - CASÀ - BARREIROS
Na rua Manoel' Loureiro, magnífica resido c/3 quartos (1
suite), BWC sOC., living, sala jantar, lavabo, bar, cozinha,
ár,ea serv_, dep. p/empr., garagem p/4 carros. Transf. Fi-
nane.

C-6D - CASA - CENTRO
Na rua Traja?o, ótima resido c/3 quartos, BWC social, 2
salas, área co.berta, cozinha; qEjp. p/empr., área externa.
Aceita: apto. como parte de pagto.

C-49 - CASA - BARREIROS
Na rua Heriberto. Hulse, fundo p/o mar, ótima casa de
madeira, c/2 quartos, BWC soc., sala, cozinha: área·serv.,
est. p/carro. Terreno c/680m2.

C-13 - CASA - LAGOA
.

Na rua Rita da Silveira, belíssima resid., c/3 quartos, 2
.

BWCs, 2 salas, cozlnha, área serv., dep. p/ernpr., casa
p/barco, churrasqueira, garagem p/3 carros. Terreno
c/66Dm2.

.

C-62 - CASA -,TRINDADE
Na rua João Batista Rosa, excelente resido de 2 pavimentos
e 2 sub-solos, c/4 quartos, 3 BWCs, 3 salas, churrasqueira,
cozinha, área serv.; dep. p/empr.jqaraqem.

C057 - CASA - CAPOEIRAS
I Na rua Waldemar Ouriques, 2 casas de alvenaria, localiza­
dasno mesmo' terreno, c/3 quartos, BvyC soc., sala, co­
zinha, área serv., garagem.

.

C-29 - CASA - SACO DOS LIMÕES
Na rua Jerônimo José Dias, ótima casa c/3 quartos, BWC
sOC., sala, coz'inha, área serv., est. p/carro. Transf. Financ.

C-5D - 'CASA - TRINDADE
Na Trav. Nemesio Silva, ótima casa c/3 quartos, BWC soc.,

sala, copa, cozinha, área serviço, garagem. Tránsf. Financ.
C-4D - CASA - COQUEIROS

Na Av. Des". Pedro Silva, excel. resido c/3 quartos (1 suite),
BWC soc., sala, co.pa, co.zinha, área serv., dep. p/empr.,
garagem, quintal. Transf. Financ.

C-14 - CASA - CAPOEIRAS
Na rua Irmão Bona�iva, magnífica resido c/ 3 quartos (1
suite), sala, copa, cozinha, área serviço, garagem. Transf.
Financ. C-5� _ CASA -/CENTRO
Na rua S. Judas Tadeu, em José Mendes, ótima casa c/3
quartos (l suite), BWC soc., sala, co.zinha, área serv., dép.
p/empr., churrasqueira, varanda, garagem. Transf. Financ.

'C-59 - CASA - COQUEIROS'
Na rua João Meireles, em Bom Abrigo, fina resido c/3 quar­
to.s,(1 suite), BWC sOc., sala, copaa, cozinha, lavanderia,
dep. p/empr., varanda, jardim, garagem. Armários embut.

C-48 - CASA - ITAGUAÇU
Na rua das Palmeiras, ótima 'casa ci2' quartos, BWC soc.,­
sala, cozinha, áreaserv., dep. p/empre., garagem, varanda,
armários embuto

T-01 - TERRENO - BEIRA MAR
Na rua Bo.caiuva, junto à Beira Mar, lindo -terreno
c/1045m2, frente 39,80m; Gabarito p/12 andares. Sem
igual. T-48 - TERRENO - JURERÊ
No Balneário Praiado Fo.rte, ótimo terreno c/45Dm2, frente
15m. , T-36 - TERRENO - CENTRO
Na chácara STODIECK, ótima localizl;ição, excelente ter­

reno c/480m2, frente 12,6Dm.
T-32 - TÉRRENO � TRINDADE

Próximo à UFSC,'ótimo terreno c/57Dm2, .frente 43m.
, T-49 - TERRENO - CAMPECHE

Em local privi legiado, lindo. terreno c/21.DDDm2, frente
51m. T-15 - TERRENO-ESTREITO
Na rua Waldemar Ouriques, ótimo terreno c/31 Dm2, frente
1Dm.
TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA P/VENDA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ALUGA
APARTAMENTOS

CENTRO - Apto. Alto padrão - 3 quartos, sala ampla,
cozinha, BWC social, dep. completa de empregada, gara­
gem, vista panorâmica, play-qrouad, aquec. central, tele­
fone, etc. Aluguel - Cr$ 11.000,00.
CENTRO - Ed, Dayse - Ótimo apto. 3 quartos, sala,
cozinha, BWC., área de serviço, armário embutido, estaç.
Aluguel - Cr$ 4.500,00.

.

CENTRO - Ótimo com 3 quartos, living', lavabo, cozinha,
BWC. social, dep. de empregada, armários embutidos, ga­
ragem. Aluguel - Cr$ 8.500,00.
ESTREITO - Apto. com 2 quartos, sala, cozinha, BWC.

.

garage. Alug\!el Cr$ 3.800,00.
JARDIM ATLANTICO - Ótimo apto. com 2 quartos, sala,
cozinha, BWC, garagem. Aluguel _;_ Cr$ 2.800,00.

CASAS c'

CENTRO - Rua Esteves Júnior - Ótima casa para fins
residencial e comercial - 3 suites, mais 1 quarto, 2 salas
grandes, copa, cozinha, dep. de empregada completa, la­
vanderia, garagem, quintai. Aluguel - Cr$ 15.000,00.
CENTRO - Rua Júlio Moura - 3 quartos, 2 salas, escritó­
rio, cozinha, armário embutido, Aluguel - Cr$ 6.600,00.
CENTRO - Rua General Vieira da Rosa - 2 quartos, sala,
cozinha, BWC. Aluguel - Cr$ 2.700,00.
CAMPINAS - Ótima casa com 2 quartos, sala, cozinha,
BWC, garagem. Aluguel - Cr$ 4.000,00.
FONE: 22-9290 e 22-3903.

IMOVEIS
Administração e Intermediação

Disponho de salas, conjuntos, apartamentos para
aluguel, ótima sala no Edif. Apóio, rua Tenente Sil­
veira 35, para consultório médico ou escritório de

porte. Terrenos e chácaras para venda.
NELTAIR PICCOLOTTO

Creci 1.762
Rua Tenente Silveira, 21 - sala 02

Fone 22.0988.

PARQUE BALNEÁRIO<OOS AÇORES
PRAIA DO PÂNTANO DO SUL

REALIZAÇÃO
AÇORES Empreendimentos Imobiliários Ltda.

VENDAS:
HOTELARIA E' TURISMO AÇORES LTOA.

FONE - 22-2082 CRECI-031

PLANTÃO PERMANENTE NO' LOCAL

I LOTES 'FINANCIADOS ATÉ 5 ANOS
I .

"

VENDE-SE
CASA MISTANA TRINDADE - Área 70m2., 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço e garag�m.

.

Vende-se por Cr$ 200.000,00 em dinheiro e assumir
saldo devedor de Cr$ 208.000,00 da CEE, com prestações
de Cr$ 2.800,00. Aceita-se terreno como parte do paga­
mento.
APARTAMENTO 2 QUARTOS ED. FONTAINEBLEAU -

83m2., rua Alm. Lamego - entrega em julho. Transfere-se
poupança. Cr$ 23.000,00 em dinheiro e assumir presta­
ções de Cr$ 2.750,00 e financiamento APESC de 1.649
UPCs e chaves de Cr$ 93.545 UPCs.

.

VENDE-SE OU ALUGA-SE
SALA CEISA CENTER - 43m2. 3°' andar, aluga-se por Cr$
4.000,00 ou vende-se por Cr$ 80.000,00 em dinheiro e as­

sumir saldo devedorde 219.000,00da CEF com prestações
de Cr$ 2.737,00. Tratar pelo fone 33.8367, a partir de
quarta-feira.

.
,

'GREEN V'ILLAGE

LOTEAMENTO CLASSE"A" NA PRAIA DE' PIÇA·RRAS. '

APARTAMENTOS - TODOS C_OM G'ARAGEM

COMPRE O QUE É BOM PELO MENOR .PREÇO
Cr$ 3.590,00

.

- Cr$ 2�600,O.0 -'Cr$ 2.500,00
'

.,

Venha comprovar. Os apartamentos de'"2�uàrtos são com dependência de empre­
qadasacada e garagem; pequena entrada e Cr$3.590�OO mensais. Os apartamen­
tos de 1 quarto tem com ou sem sacada,mas são com garagem; pequena entrada e

Cr$ 2:500,00 mensais, no edifício residencial mais bonito, queestá sendo cons­

truído, da Capital. O acabamento é em esquadrias de alumínio, gás .centrallzado,
'

água quente para cozinha e BWC, azulejos decorados até o teto, salão de festas e
área de recreação na cobertura. Nosso preçoé o mais justo e não cobramos

pagamentos na entrega das chaves.
.

Informações diretamente na Empresa ou solicite a visita do criterioso corretor.

Plantão diariamente até as 19:00 hs. SÁBADO até às 12:00 -DOMINQO até 12:00 hs.

LOTES RESIDENCIAIS A ,PARTIR DE Cr$ 890,00 SEM ENTRADA.
PREÇO FIXO.
VEN.DAS
AV. NEREU RAMOS, 1114 - PiÇARRAS '- JUNTO AO NOVO HOTEL
CANDEIAS
ASCtN - Assessoria, Consu Itoria e

Incorporação Ltda
Rua Vergueiro, 2097 - Tel 549':'959.2 - S. Paulo

PROPRIEDADE CONSTRUSERVICE
Incorporadora' e Construtora Ltda
Rua Vergueiro, 2097 -,cj :.. 533

fones_: 549�9592 - 549-9378 - 544-1941 - São Pau lo

rios, dêmais dependências, garage op- social, dep, completa de empregada,
cional, apenas 4 .unidades por andar' gàragem para 2 carros.

todas de frente; Últimas unidades à MELHORIASz Armários embutidos

venda c/excelente preço.
.

totalmente acarpetada.
EDIFíCIO CRISTINA - Morar não signi- LOTEAMENTO TERCASA - Residência
fica ter um lugar para ir quando a tarde de alto padrão de esquina c/200m2. 3

chega ao seu final, mas sim um lugar quartos (sendo 1 suite), livinq, sala de

para descansar. Edifício Cristina apto jantar, copa-cozinha, dependência
de 1 e 2 dormitórios, demais depen- completa de empregada" lavabo, BWC

dências e o tradicional acabamento social, garagem para 2 carros, chur-

Ceisa. rasqueira, aquecimento central.
EDIFíCIO SABRINA - Não há nada me- SALAS À VENDA: MELHORIAS: Cozinha completa, acar-
Ihor do que viver bem, imagine então, EDF. ALPHA CENTAURI _ Esquina da petada em todas as peças, estilo colo-
uma rua calma. E praticamente impos- Av. Hercílio Luz c/Fernando Machado, nial. .

sível. Mas foi isto que a Ceisa conse-
.

ponto comercial em local de fáci I esta- TERRENOS À VENDA:
guiu lançando o Sabrina. Rua José

cicnamento. RIO VERMELHO _ Terreno em Rio Ver­
Jacques - apto. com 3 dormitórios EDIFíCIO HÉRCULES _ Salas comer- rneího com aproximadamente
(sendo 1 suite), sala c/dois ambientes, ciais com' áreas de 47,30 - 106,81 e 170.000,00m2 (cento e setenta mil me­
BWC, box, play-ground e salão de fes-

354,12m2. Rua,Tenente Silveira com Iros quadrados) fundos com a Praia
tas.

.

Jerônimo Coelho. Grande, totalmente plano e seco,
EDIFíCIO MOZART - Apto com locali-

EDF. CEISA CENTER _ Conjuntos Co- ótimo preço, excelente investimento.
zação privilegiada, acabamento Ceisa,

. merciais localizados no melhor centro TERRENO ITAGUAÇU - Frente para o

ali na Av. Osmar Cunha, com garage, 2 executivo Sul do País. mar c/674 ,50m2 - Excelente preço.
e 3 dormitórios, living, lavabo, BWC,
copa-cozinha, área de serviço, depen- CASAS À VENDA: ALUGUEL DE LOJAS E SALAS:

dência completa de .empregada, óti- LOTEAMENTO TERCASA - Belíssima CEISA CENTER - Alugamos: salas e

mas condições de pagamento. residência, localizada em área' resi- lojas com estacionamento próprio.
EDIFíCIO GABRIELA -, A Ceisa está dencial privilegiada c/192,76m2, 3 EDIFíCIO HÉRCULES - 331 m2. Com­

acabando de entregar o apto, certo na dormitórios (sendo 1 suite), copa- postas de seis salas interligada dando

época certa. Apto de 2 ou 3 dorrnitó-. cozinhá, 'sala de jantar e estar, BWC privacidade. e excluslvidade a área.

fDF. ,ALPHA CENTAURI
c/70,75m2 na Av. Hercílio Luz.

e EDF. ANA PAUL� - Loja c/84,94m2 na

Av. Hercílio Luz. '.
,

EDIFíCIO ALCION - Lojas .c/85m2 na

Rua Araújo Figueiredo.
.

•. ,

.

APARTAMENTOSA VENDA.NA BEIRA
MAR: .

EDF. SAINT CLAUDE - -A paisagem
mais linda e bada1ada da ilha de Santa

Catarina:fieira Màr Norte, Edf. Saint
Claude, ao lado da Praça dos Namora­
dos, apto c/3 e 4 dormitórios (sendo 1

suite), living, para 2 ambientes, saca­
das, garage e demais 'depend. ,

EDIFICIO GEMINI - Num dos lugares
mais sonhados da Ilha, Ay. Beira Mar
Norte, apto de 3 dormitórios (sendo 1

suite), living, para 2 ambientes', BWC

social, cepa-cozinha, dependência
completa de ernpreqada, área .de ser­

viço, garage. O Gemini tem, salão de
festas e play-ground para crianças.
"CEISA CENTER - O NOVO PONTO DI­
NÂMICO E ELEGANTE DA CAPITAL,
VISITE-O" .

"PLANTÃO PERMANENTE DAS 08:00
hs às 20:00 hs.
RUA TENENTE SILVEIRA, 35 - FONE: :

22-1099"

'EDIFíCIO ANA PAULA AV.
HERCíLlO LUZ, NA PRAÇA OLl­
VIO AMORIM, COM SACADAS,
SALÃO DE FESTAS, PLAV­
GROUND, SALA DE JOGOS IN­

FANTIS, APTO DE 2 OU 3 DOR­
MITÓRIOS COM O TRADICIONAL
ACABAMENTO CEISA.

Loja·

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTDA. Rua Ten. Silveira, 35 E,d. Apolo Sobreloja.
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